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REVISTA DE IMPRENSA 


Dizem que o Papa João Paulo | foi encontrado morto, na cama, às cinco e meia da 


manhã e a sorrir. A certidão de óbito foi passada por um médico que nunca o observou, JORNAL DE NOTÍCIAS PÚBLICO 
indicando uma causa de morte que não podia ser. E não houve autópsia. 7 
REPARTIÇÕES GUERRILHA 
INICIATICAS MEDIATICA 


ASSASSINARAM O PAPA? (2) 


Fina d'Armada (texto) - Claro Fângio (ilustração) 


No meu último artigo 
falei da vida do Vaticano. 
Referi-me ao imenso traba- 
lho dum Papa como chefe 
de Estado e como João 
Paulo | se sentia desloca- 
do. John Cornwell investigou 
a sua morte, a pedido do 
Vaticano. Falou com toda a 
gente implicada, em diferen- 
te países, e consultou espe- 
cialistas em diferentes 
áreas. E divulgou as suas 
investigações «Nos Corre- 
dores do Vaticano». 

Informa-nos sobre muita 
coisa estranha relacionada 
com a morte do «Papa 
sorridente», que dirigiu Ro- 
ma durante 33 dias, em 
1978. E como ele se sentia 
agoniado e sozinho: «O 
Papa contou a Pattaro que 
não sabia a quem pedir 
ajuda, porque não sabia 
como as coisas funciona- 
vam nem em quem confiar. 
Estava completamente per- 
dido». 


À causa da morte 


Desde o princípio que se 
levantou a hipótese de o 
Papa ter sido assassinado 
com veneno. Logo no dia 
seguinte ao funeral, foi acu- 
sado um secretário, que é 
hoje Bispo na Irlanda. Foi a 
vez dele se sentir mal no 
Vaticano, sem um amigo, 
um aliado. «Lembrei-me de 
uma coisa que ouvia as 
pessoas dizerem muitas ve- 
zes: que o único homem 
com quem se podia contar 
ali, fosse qual fosse o pro- 
blema, era o Arcebispo Mar- 
cinkus. Em tempos difíceis 
era ele o único homem com 
coração humano que não 
hesitaria em ajudar-nos.» E 
assim foi. Em vinte minutos, 
arranjou-lhe um bilhete de 
avião e o Bispo foi para casa 
duma irmã enfermeira, que 
vivia perto de Liverpool, em 
Inglaterra. O Arcebispo Mar- 
cinkus era Director do Banco 
do Vaticano. 

Contudo, para o Dr. 
Buzzonetti, que passou a 
certidão de óbito, o Papa 
morreu de «enfarte de mio- 
cárdio». Ora, isso levantou 
suspeitas. Dizem que um 
ataque do coração não é 
tão instantâneo que o doen- 
te não sinta uma dor, não se 
contraia, não demonstre so- 
frimento. E o Papa morreu a 
sorrir, com os óculos postos 
correctamente no nariz. 


Dormiu vestido? 


Uma sobrinha do Papa, 
Lina Petri, que é médica, 
tinha boas relações com o 
tio. «Gostava muito de mim, 
porque era a única filha da 
irmã.» Mal soube da sua 
morte, correu para o Vatica- 
no, vendo o tio ainda no 
quarto. 

Ela declarou a Cornwell: 
«Tinham tirado a coberta da 
cama. Fiquei de pé a olhar 
para o seu rosto. A cabeça 
estava virada na direcção da 
porta e ele parecia ter esta- 
do a sorrir para alguém, no 


momento em que morrera. 
O seu rosto não deixava 
transparecer qualquer sinal 
de sofrimento. Tinha as 
mãos postas, mas estavam 
deformadas». 

Pelos vistos, já lhe ti- 
nham tirado as folhas que o 
Papa segurava nas mãos. 
Esses papéis têm feito cor- 
rer rios de tinta. Há quem 
afirme que era uma homilia, 
uma palestra dirigida aos 
Jesuitas, ou... uma lista de 
nomeações e despedimen- 
tos no Vaticano. Segundo a 
teoria de assassínio, para 


evitar certos despedimentos 
e substituições é que o 
teriam envenenado. 

Mas continuando com o 
testemunho da sobrinha, 
aparece-nos algo estranho: 
«Estava vestido com as 
roupas que vemos o Papa 
usar todos os dias... a 
sotaina branca, mas as 
mangas estavam todas ras- 
gadas». 

E continua: «Depois, 
eles apareceram e pediram- 
-me para sair, para poderem 
preparar o corpo, que depois 
seria levado para a Sala 
Clementina, onde iria ficar 
exposto. Lembro-me de me 
ter interrogado na altura, 
porque é que ele não esta- 
va de pijama, uma vez que 
morrera na cama. Fiquei 
convencida, no meu íntimo, 
que falecera enquanto esta- 
va a trabalhar, à secretária». 


As doenças 
do Papa 


Contudo, a sobrinha não 
pensa que o tio foi assassi- 


-nado. Tal como Cormwell, 


pensa que morreu de morte 
natural, mas em circunstân- 
cias diferentes daquelas que 
foram indicadas pelo Vatica- 
no. Porque teria o Vaticano 
deturpado as coisas? O que 
pretendia esconder? 

Como médica, a sobri- 
nha julga que o tio não podia 
ter morrido com um ataque 
cardíaco, aliás como outros 
médicos consultados por 
Cornwell, pelas carac- 
terísticas do corpo morto. 

Segundo ela, o Papa, 
«não tinha uma saúde de 
ferro, mas estava longe de 


ser um inválido. Tinha os 
achaques próprios duma 
pessoa idósa: um pouco de 
artrite, uma operação para 
remoção de cálculos bilia- 
res, uma operação às he- 
morróidas... e alguns proble- 
mas respiratórios que re- 
montavam à sua juventu- 
de». Disse, 
que, em 1975, tivera uma 
embolia ocular que lhe pro- 
vocara perda de visão. Isso 
«significava que o sangue 
não circulava normalmente; 
formavam-se certas sub- 
stâncias nas artérias e 
veias que provocavam coá- 
gulos e a oclusão dessas 
artérias. Quando isso acon- 
tece, quer dizer que existem 
problemas graves de circu- 
lação e coagulação». 


Nunca fora visto 
por um médico 


Naturalmente que o Pa- 
pa tomava anticoagulantes. 
Só que ninguém garante se, 
na sua nova e agitada vida, 
tomava os medicamentos ou 
nas doses necessárias. 


no entanto,. 


Apesar de se ver que o 
homem estava imensamen- 
te doente, nunca lhe chama- 
ram um médico. Os seus 
pés estavam inchados «co- 
mo patas de elefante». Não 
calçava sapatos «nem no- 
vos nem velhos». 

Na véspera, um funcio- 
nário, quando o cumprimen- 
tou, disse que parecia que 
estava a apertar a mão de 
um morto. Segundo a sobri- 
nha, ele deve ter morrido de 
embolia, porque «uma pes- 
soa não se apercebe da 
morte causada por embolia; 
é uma questão de fracções 
de segundo». Porque indi- 
cou então o médico do 
Vaticano outra causa de 
morte? E que o médico que 
passara a certidão de óbito 
nunca o tinha observado. 


Não houve 
autópsia 


O Dr. Buzzonetti negara- 
-se sempre a falar com 
Cornwell. Foi praticamente 
obrigado a falar por um 
secretário de Estado. Ele 
só vira o Papa no dia em 
que foi eleito porque lhe 
beijara a mão e depois, diz: 
«Parece-me que o vi de 
longe, no meio da multidão, 
durante uma cerimónia qual- 
quer. Só voltei a vê-lo mor- 
to.» Não sabia que remédios 
o Papa tomava. O médico 
antigo ficara de enviar a 
ficha clínica, mas nunca 
chegara ao Vaticano. 

Cornwell afirma: «Na 
Grã-Bretanha ou nos Esta- 
dos Unidos, um diagnóstico 
feito por um médico que não 
tinha conhecido o doente ou 
que não o tivesse observado 
nas semanas que precede- 
ram a morte teria sido ile- 
gal». 

Buzzonetti diz que havia 
sempre um médico ou uma 
enfermeira de prevenção 
permanente. Mas o certo é 
que o chefe espiritual de um 
bilião de almas, um chefe de 
Estado, visivelmente a mor- 
rer, não teve o mínimo de 
assistência médica. Diz 
Cornwell: «Como se explica 
que essa comunidade, na 
sua maioria constituída por 
pessoas dedicadas a uma 
vida de religião, no seio da 
cristandade, possa ter negli- 
genciado estender uma mão 
amiga a um homem que 
estava nitidamente em sofri- 
mento?» Ele também consi- 
dera profundamente irónico 
que «seis dos melhores 
especialistas passassem 
nove horas a trabalhar no 
cadáver do Papa, na noite 
de 29 para 30 de Setembro, 
a fim de conservarem a sua 
aparência para as prolonga- 
das exéquias» e nem um 
admitiu ser responsável pela 
saúde do Papa. 

Apesar das roupas ras- 
gadas, da certidão de óbito, 
de não ter havido autópsia, 
Cornwell conclui que ele não 
foi assassinado. Em que se 
baseia? 


(continua) 


As repartições públicas 
são, em Portugal, a definitiva 
prova iniciática da completa 
cidadania. A via-sacra das 
repartições de Finanças, das 
conservatórias, dos notários, 
das certidões, dos requerimen- 
tos, dos recursos, das apre- 
sentações, das declarações, 
das habilitações, dos atesta- 
dos, das licenças, das cédulas, 
dos reconhecimentos, das au- 
tenticações, dos recibos, dos 
impressos, dos duplicados, 
dos avisos, dos selos, das 
sobretaxas, das notificações, 
dos processos, dos editais, 
das citações, dos formulários, 
dos modelos, das normas, dos 
prazos, dos adiamentos, das 
transgressões, das multas, 
das coimas, dos juros de 
mora há-de ser cumprida com 
sucesso para que um portu- 
guês adulto seja suficiente- 
mente português e suficiente- 
mente adulto e possa votar e 
ter número de contribuinte e 
opinião própria sobre partidos, 
«penalties» e «off-sides». 

O português iniciado, an- 
tes de poder pilotar a sua vida 
portuguesa sem tutor, há-de 
ter metido diversas cunhas, 
empenhos, pedidos e reco- 
mendações; há-de ter subscri- 
to um número bastante de 
abaixo-assinados, de declara- 
ções de rendimento e de 
carlas ao director, ha-de ter 
discutido com uma quantidade 
suficiente de polícias e deixado 
ir, pelo menos, uma multa para 
tribunal à espera de amnistia... 

Mas, sobretudo, há-de ter 
um currículo de várias deze- 
nas de horas em bichas, ou à 
espera que «o Sr. Dr. che- 
gue», ou que «o Sr. Dias 
venha do café»; há-de ter 
gritado com um número inde- 
terminado de funcionários e 
insinuado q.b. de ameaças 
inquietantes do estilo «o se- 
nhor não sabe com quem 
está a falar!»... 


(M. A. de Pina 
«Para que não se diga 
que não falei de flores») 


Da vida quotidiana em 
Londres ao tempo da guerra 
das Falklands recordo, com 
prazer, os ensaios de descodi- 
ficação - antes, durante e 
depois do pequeno-almoço - 
-das cartas dos leitores «Ti- 
mes». A velha e prestigiada 
secção transformara-se, provi- 
soriamente, num veiculo de 
contra-informação. Oficiais na 
reserva, estrategistas do Insti- 
tute for Defense Studies e 
outros insuspeitos cidadãos 
envolviam-se num animado e 
inverosimil debate acerca das 
melhores tácticas para ocupar 
as ilhas ou das vantagens de 
um (pouco provável) bombar- 
deamento da costa argentina. 
Tudo «falsas pistas» destina- 
das a confundir o inimigo... 

Os dez dias que passei na 
capital britânica, no início de 
Maio, no ano da graça de 
1982, permitiram-me acompa- 
nhar de perto «a guerrilha 
mediática» que se seguiu à 
partida da expedição naval 
para as ilhas ocupadas pela 
Argentina, embora o espectá- 
culo televisivo não fosse parti- 
cularmente aliciante, porque 
as primeiras imagens da 
«task force», duplamente cen- 
surados, só chegaram a Lon- 
dres mais de um mês após a 
partida dos navios... 

Antes da batalha naval, o 
Governo britânico desenca- 
deou a batalha da informa- 
ção, escolhendo como princi- 
pal alvo a BBC. As críticas 
começaram, no dia 6 de Maio, 
através de uma intervenção de 
Thatcher, nos Comuns, consi- 
derando negativa a forma dis- 
tanciada como os jornalistas 
da BBC se referiam às opera- 
ções militares: «...há ocasiões 
em que parece que nós e os 
argentinos estamos a ser tra- 
tados como iguais ou numa 
base de neutralidade». A pri- 
meira-ministra entendia, no- 
meadamente, que os jornalis- 
tas deveriam referir-se às 
«nossas forças militares», em 
vez de recorrerem à forma 
neutral «as forças britâni- 
cas»... 


(Mário Mesquita 
«Londres, 1982) 


A FRASE DO DIA 


«Nada pode manchar um homem de bem, seja em 


vida ou na morte». 
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Os Estados Unidos es- 
tão a rever os alvos estraté- 
gicos em Bagdad, depois do 
bombardeamento a um 
«bunker» em que, segundo 
o lraque, terão morrido cer- 
ca de 500 civis — informaram 
ontem fontes militares. 

A alteração na lista de 
alvos prioritários poderá 
mesmo levar os Estados 
Unidos a interromper os 
bombardeamentos contra 
centros de comando e con- 
trolo. 

Apesar de lamentarem 
oficialmente a morte de 
civis, os EUA reiteraram 
ter-se tratado de um objecti- 
vo militar e disseram ter 
provas de que o «bunker» 
bombardeado era utilizado 
como posto de comando. 
Segundo fontes militares, 
os serviços secretos norte- 
-americanos não tinham veri- 
ficado se civis estavam a 
utilizar o abrigo bombardea- 
do, por haver «informações 
seguras» de que o alvo 


REACÇÕES AO BOMBARDEAMENTO 


LAMENTOS PELAS VÍTIMAS 
E NOVOS APELOS À PAZ 


(O Comércio do porto 
EEE TSE = 


GUERRANO GOLFO 3 


APÓS ANÁLISE DO ATAQUE AO «BUNKER» DE BAGDAD 


EUA ALTERAM LISTA 
DE ALVOS ESTRATÉGICOS 


estava a ser utilizado em 
operações militares. 
Entretanto, o gabinete de 
guerra do governo britânico 
reuniu-se ontem de manha, 
na residência oficial do pri- 
meiro-ministro, John Major, 
para analisar o bombardea- 
mento das forças aliadas 
contra o «bunker». O minis- 
tro britânico da Defesa, Tom 
King, repetiu as suas sus- 
peitas de que Saddam Hus- 
sein encorajou, deliberada- 
mente, civis a usar O abrigo. 
«O presidente do Iraque 
— disse Tom King — terá 
presumivelmente feito isso 
por ter conhecimento de 
que as forças aliadas ti- 
nham informações secretas 
que classificavam o abrigo 
como um objectivo militar». 
Os serviços de escuta da 
BBC disseram, ontem de 
manhã, que o lraque anun- 
ciou a morte de 94 civis que 
se encontravam no interior 
do abrigo, mas informações 
mais recentes sugerem que 
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apenas 64 pessoas morre- 
ram na sequência do bom- 


bardeamento. Tom King Su- 
geriu que os forças aliadas 


talvez tivessem caido numa 
cilada preparada pelo Iraque 
para bombardearem um alvo 
no qual tinham sido coloca- 
dos civis. 


Aviões F-16 dos EUA numa base da Arábia Saudita. 


«É do conhecimento pú- 
blico que Saddam Hussein 


coloca deliberadamente 
equipamento militar em 


áreas civis» — disse Tom 
King, que acrescentou estar 
a ser efectuada uma investi- 
gação pormenorizada sobre 
o incidente. 


Cento de comunicações 
no tútel Al-Rachid 


O Hotel Al-Rachid, em 
Bagtkad, onde se encontram 
os junalistas estrangeiros 
que '(âzem a cobertura da 
guera- do Golfo, aloja igual- 
menteum importante centro 
de cmunicações militares 
iraquano — informou o jor- 
nal «lhe New York Times» 
na sia edição de ontem. 

Ofacto de se encontra- 
rem no hotel dezenas de 
civis, entre os quais os 
jornaistas estrangeiros, co- 
loca w edifício ao abrigo de 
eventuais ataques por parte 
da avação das forças alia- 
das —-acrescentava o jornal, 
citanto fontes do Pentágo- 
no. 

Fesponsáveis da admi- 
nistrezão norte-americana e 
oficies em Riade disseram 
que w centro de comunica- 
çõesacupa dois andares do 
piso térreo do hotel, mas 
que foram dadas ordens 
aos comandos aliados para 
não q bombardearem de 
modoa evitar que haja mais 
vitiras civis. Este centro 


estara ligado, por linhas de 
iDISoplica colocadas sob q 


solo, a três pontes sobre o 
ro Táre, uma das quais, a 
Jourmouriyah, foi destruída 
pela coligação multinacional 
a 6 ty Fevereiro. 
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O bombardeamento de um abrigo civil 
em Bagdad constituiu para vários países 
europeus mais uma oportunidade para 
apelar à paz e ao cessar-fogo no Golfo. 

Unânimes na lamentação das vítimas 
civis, dirigentes ocidentais não se conside- 
ram, contudo, culpados pelo sucedido, 
responsabilizando Saddam Hussein por 
utilizar cidadãos como escudos humanos. 

O Primeiro-Ministro francês, Michel Ro- 
card, afirmou mesmo que a guerra no Golfo 
não visa esmagar um povo nem uma nação 
(o Iraque), sendo os iraquianos mortos no 
bombardeamento vítimas do seu próprio 
líder. 

A morte dos civis iraquianos foi igual- 
mente lamentada pelo chefe do governo 
britânico, que reafirmou, contudo, que o 
abrigo bombardeado constituia um alvo 
militar legítimo. 

Os aliados, disse, não usam os civis 
como alvos, ao contrário de Saddam Hus- 
sein que continua a lançar mísseis ao acaso 
contra sectores habitados. 

A reacção espanhola é de tristeza e 
preocupação, se bem que o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, que se encontra em 
Marrocos, tenha afastado a hipótese de o 
bombardeamento ter sido lançado de propó- 
sito, sabendo os aliados que no abrigo se 
encontravam civis. 

Para as autoridades soviéticas, a morte 
de centenas de civis iraquianos confirma a 
justeza da preocupação da URSS pelos 
acontecimentos não controlados e de con- 
sequências imprevisíveis a que a lógica da 
guerra pode conduzir. 


Árabes entre o luto 
e a responsabilização 
de Saddam 


O bombardeamento do abrigo civil 
suscitou, igualmente, as mais diversas 
reacções nas nações árabes, com os 
países pró-lraque a decretar luto nacional e 
os que integram a coligação internacional a 
responsabilizar Saddam Hussein. 

Jordanos irados contra a morte de 
centenas de civis causada pelo bombardea- 
mento aliado encheram ontem as ruas de 
Amã, enquanto em vários países pró-lraque 


era declarado o luto nacional e anunciadas 
greves. Apesar das declarações oficiais da 
coligação internacional de que se tratava de 
um alvo militar legítimo, os manifestantes 
jordanos concentraram-se junto da Embai- 
xada dos Estados Unidos em Ama, gritando 
«morte à América» e outras frases anti- 
-americanas. 

Em várias cidades dos territórios ocupa- 
dos da Faixa da Gaza, os palestinianos 
decretaram uma greve geral de três dias em 
memória das vítimas do bombardeamento 
aliado. 

Também na Tunísia as bandeiras estão 
a meia haste nos edifícios públicos e o 
presidente Zine El-Abidine declarou um dia 
de luto nacional pelas vítimas do «bárbaro» 
bombardeamento. 

O ministro sudanês dos Negócios Es- 
trangeiros classificou o ataque como «um 
massacre sangrento» e atribuiu-o ao objecti- 
vo aliado de destruir o povo iraquiano e os 
seus recursos económicos e culturais. 

No lemene, o governo condenou o pior 
crime cometido pelos aliados desde que 
começou a agressão ao lraque» e, em 
Londres, o Conselho dos Muçulmanos, 
representantes dos cerca de 70 mil árabes 
residentes no Reino Unido, reclamou vin- 
gança pelos iraquianos mortos no bombar- 
deamento. 

As Nações Unidas apelou o rei Hussein 
da Jordânia, solicitando o envio de uma 
comissão de inquérito para avaliar a violação 
dos direitos humanos do povo iraquiano. 

De condenação é também a reacção 
oficial da Argélia, cujo presidente responsa- 
biliza a força multinacional pelo ataque 
«ignóbil», motivado pelas pretensões de 
impor uma nova ordem na região a ferro e 
fogo. 

O presidente egípcio, Hosni Mubarak, 
aliado da coligação internacional, responsa- 
bilizou Saddam Hussein pela morte dos 
civis, ao utilizá-los como escudos humanos. 

Também a Síria, através da rádio oficial, 
atribuiu a Saddam Hussein a responsabili- 
dade por cada gota de sangue iraquiano 
derramado e considerou que a catástrofe 
poderia ter sido evitada se não fosse a 
teimosia e irresponsabilidade do dirigente de 
Bagdad. 


JÁ VIU ALGUÉM 
SUBIR UM ESCADOTE 
PARA REPARAR 

UM SATÉLITE ?.... 
..CLARO QUE NÃO! 
ELE NÃO PODE AVARIAR. 


NÓS FABRICAMOS OS SATÉLITES E UTILIZAMOS 
ESSA TECNOLOGIA NAS NOSSAS CENTRAIS TELEFÓNICAS 
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e Nº: de telefones ilimitados (memórias) 
faz todas as chamadas por si (até 40 ordens em simultâneo). 

e Completa gestão financeira (software empresas, hotéis e particulares 
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e Atenda uma chamada recebida pela central BELCOM-DT em qualquer parte do mundo. 

e Actualização e revalorização (hibrido-celular programável a novas funções). 

e Robot electrónico, multi-sistema com scanning, 1S.B.D.I.N. voz e dados. 

* Modular, capacidades pequenas, médias e grande porte (de 2 a 10000 extensões). 

e Economia mensal em cerca de 30% em relação a sistemas convencionais. 
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E 1300 TANQUES IRAQUIANOS 


DESTRUÍDOS EM 70 MIL RAIDS 


Mais de 1.300 tanques iraquianos foram destruídos 
pela aviação multinacional desde o início da operação 
«Tempestade do Deserto», anunciou ontem o Coman- 
do militar norte-americano em Riade. 

De acordo com o general Richard Neal, os 
aparelhos multinacionais destruíram igualmente mais 
de 800 veículos blindados de transporte de tropas e 
mais de 1.100 peças de artilharia. 

“O oficial norte-americano precisou que em 24 horas 
foram efectuados mais de 2.800 ataques, elevando 
para 70 mil o total de missões aéreas realizadas desde 
o princípio das hostilidades. 

«Continuamos a insistir nos ataques sobre a 
Guarda Republicana, objectivos estratégicos e a 
"preparar" o teatro de operações», sublinhou o porta- 
-voz militar. 


E IRANIANOS TRANSPORTAM 


. 


ARMAS PARA O IRAQUE 


Aviões de carga do lrão estão a transportar 
armamento para o lraque, noticiou ontem o jornal 
Sankei, de Tóquio, que cita fontes militares japonesas. 

Cinco Boeing 747 colocados numa base aérea 
iraniana em Mashhad, perto da fronteira com a União 
Soviética e o Afeganistao, efectuam voos diários para 
Bagdad, afirma o Sankei Shimbun. 

Os aviões transportam, de acordo com as fontes 
citadas pelo jornal, armas, veículos e peças para os 
aparelhos de combate de fabrico soviético da força 
aérea iraquiana. 

O Sankei Shimbun afirma ainda «ser muito 
provável» que o armamento chegue a território iraniano 
através do Afeganistão, com o consentimento da União 
Soviética, «que mantém laços estreitos com o Iraque». 

Recorde-se que, desde o início da crise no Golfo 
Pérsico, Teerão tem afirmado que se manterá neutral 
no conflito. 


EH ISRAELITAS TREINAM 


DETECÇÃO DE QUÍMICOS 


Um grupo de 32 soldados israelitas começou 
quarta-feira a ser treinado em Sonthofen, no sul da 
Alemanha, na condução e utilização de veículos de 
detecção de armas químicas. 

O coronel Bernd Fluegel, responsável da Escola 
Militar Nuclear, Biológica e Química de Sonthofen, onde 
os militares israelitas permanecerão durante três 
semanas, disse que estes treinos são «uma contribui- 
ção para a auto-defesa de Israel». 

O coronel israelita Shimon Azriel, que comanda o 
grupo israelita, referiu que os tanques «Fuchs» serão 
utilizados nas zonas de habitação susceptíveis de 
serem atingidas por mísseis Scud iraquianos. 

«Esta ajuda alemã chegou no momento psicológico 
exacto para nós», afirmou Azriel, que referiu ainda que 
todos os soldados israelitas que foram para a Alemanha 
são voluntários. 

Azriel salientou que o exército israelita tem de estar 
preparado para um eventual ataque de armas químicas 
iraquiano. 


E HOLANDA FORNECE 


t 


MUNIÇÕES AOS ALIADOS 


A Holanda anunciou quarta-feira, oficialmente, que 
vai fornecer diverso tipo de munições ao Reino Unido e 
Estados Unidos, e reforçar o número de soldados 
estacionados em Israel para fazerem funcionar oito 
lançadores de misseis terra-ar «Patriot». 

Falando no Parlamento, Hans van den Broek, 
ministro dos Negócios Estrangeiros, e Jan Pronk, 
ministro interino da Defesa, disseram que o Reino 
Unido receberá munições avaliadas em 13,13 milhões 
de dólares. A oferta holandesa aos Estados Unidos 
consistirá no envio de detonadores cujo valor atinge os 
362,50 milhões de dólares. 

Esta ajuda faz parte da contribuição holandesa no 
esforço de guerra da Força Multinacional que combate 
o regime iraquiano, salientaram os dois ministros. 

Em carta ao Parlamento, os ministros anunciaram 

também que a Holanda decidiu enviar «cerca de 70 
militares» para Israel, em lugar dos 25 inicialmente 
previstos para operarem os oito lançadores de mísseis 
terra-ar «Patriot» que serão estacionados no Estado 
“hebraico. O aumento do número de militares holande- 
-ses responde a um pedido do governo hebraico, precisa 
“a mensagem. 

A unidade completa de oito lançadores de «Patriot», 


“prontos a dispararem quatro mísseis cada um, ficará 


“estacionada a Oeste de Jerusalém, sob comando 
táctico e operacional israelita. O comando último da 
unidade caberá a Holanda. 

Por seu lado, a unidade holandesa, ainda estacio- 
nada em Blomberg, Alemanha, será brevemente 
transportada para Israel e ficará ali estacionada 
enquanto durar a guerra do Golfo. 

O momento e as modalidades do seu repatriamento 
serão fixadas após consultas com o governo israelita, 
precisa finalmente a missiva. 
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SECRETÁRIO-GERAL DA ONU ALVO DE ACUSAÇÕES 


PEREZ DE CUELLAR EXCLUI 


O secretário-geral da 
ONU, Javier Perez de Cuel- 
lar, excluiu ontem a possibili- 
dade de um cessar-fogo ime- 
diato no Golfo e considerou 
que as autoridades iraquianas 
não revelam coragem ao ata- 
cá-lo pessoalmente. 

"Não penso que, no mo- 
mento actual, um cessar-fogo, 
sem um firme empenho ira- 
quiano na retirada do Kuwait, 
possa ser aceite pelos países 
que visam a aplicação das 
resoluções da ONU", disse. 

Sobre as declarações do 
ministro iraquiano da informa- 
ção, que o acusa de "crimi- 
noso", Perez de Cuellar co- 
mentou que "esta terrível 
situação do tempo as auto- 
ridades iraquianas para atacar 
o secretário-geral da ONU. 

Mas não creio que seja 
uma atitude muito corajosa, 
porque o secretário-geral é o 
menos agressivo e o menos 
importante de todos os inimi- 
gos do Iraque", adiantou, 
salientando que não dá aten- 
ção aos insultos do ministro 
iraquiano. 


Cuellar 
"é um criminoso" 
-— diz ministro iraquiano 


O ministro iraquiano da 
Informação, Latif Nassif Jas- 
sem, acusou ontem o secre- 
tário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, de desem- 
penhar um "papel sujo e 
criminoso na agressão impe- 
rial e sionista contra o Iraque". 

Numa declaração publica- 
da pela agência iraquiana, 
"irma", recebida em Nicósia, 
o ministro iraquiano conside- 
rou que Perez de Cuellar não 
merece o título de secretário- 
-geral da ONU. 

"Pelo seu comportamento, 
Perez de Cuellar confirmou 
que é um criminoso sujo que 
jogou o seu papel de maneira 
hipócrita e discreta", disse. 

Latif Jassem adiantou que 
o Iraque não se surpreendeu 
com o papel do secretário- 
-geral da ONU, nesta guerra 
que "opõe O Iraque ao impe- 
rialismo americano, aos sio- 
nistas e aliados". 

"Trata-se de um dos seus 
papéis conhecidos dos ira- 
quianos e à sua personaldia- 
de desonesta e incompetente 
também nos é familiar", refe- 
riu. 

O ministro iraquiano criti- 
cou também o "silêncio" de 
Perez de Cuellar face "aos 
crimes cometidos pelos ame- 
ricnaos e aliados". 


Presidente iraniano 
envia mensagem 


O presidente iraniano, Aliu 


- Akbar Hachemi-Rafsanjani, 


enviou ao secretário geral da 
ONU, Perez de Cuellar, uma 
"mensagem verbal" sobre "os 
últimos desenvolvimentos da 
situação no Golfo e os esfor- 
ços de paz do Irão", noticiou 
ontem a rádio de Teerão. 

A mefisagem, precisou a 
emissora, foi transmitida a 
Cuellar pelo representante 
permanente do Irão na ONU, 
Kamal Kharazi. 

Kharazi informou na altura 
o secretário geral da ONU dos 
"resultados das conversações 
entre responsáveis iranianos e 
iraquianos, das propostas fei- 
tas por Rafsanjani ao presi- 


dente iraquiano e da resposta 
deste”. 


O diplomata iraniano co- 
municou ainda a Cuellar que 
Teerão "recebeu indicações 
evidentes que confirmam ha- 
ver a esperança de encontrar 
uma solução pacífica para a 
crise”. 

Pondo em relevo a coor- 
denação dos esforços de paz 
do lrão com os de outros 
países, "especialmente a 
União Soviética", Kharazi in- 
formou Cuellar de que o chefe 
da diplomacia iraniana visitará 


O secretário-geral 
da ONU excluiu 
ontem a 
possibilidade de 
um cessar-fogo 
imediato no conflito 
do Golfo e 
considerou que as 
autoridades 
iraquianas não 
revelam coragem 
ao atacá-lo 
pessoalmente. 
(Telefoto EPA/ 
Lusa) 


em breve a Itália, Alemanha e 
União Soviética. 


lraquianos exigem 
protesto da Cruz 
Vermelha 


Cerca de 20 iraquianos 
ocuparam ontem a delegação 
da Cruz Vermelha em Esto- 
colmo, determinados a não 
sair enquanto a organização 
não tomar posição contra os 
bombardeamentos das forças 
aliadas de que resultaram 
vítimas entre civis. 

"Eles não são a favor de 
Saddam (hussein), mas estão 
preocupados com o que pos- 
sa acontecer à população 
civil", disse o secretário da 
Cruz Vermelha para a Impren- 
sa, Petter Martensson. 

Os ocupantes - homens, 
mulheres e crianças — apre- 
sentaram-se como cidadãos 
suecos e, segundo Martens- 


son, não pertencem provavel- 
mente a qualquer organiza- 
ção. 


Rei Hussein 
pede que a ONU 
envie comissão 
de inquérito 


O rei Hussein da Jordânia 
pediu ontem ao presidente do 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas que ponha fim 
às hostilidades no Golfo e 
envie uma comissão de inqué- 
rito ao Iraque, após a morte de 


centenas de civis num abrigo 
de Bagdad. 

Numa mensagem ao pre- 
sidente do Conselho de Segu- 
rança, citada pela agência 
jordana "Petra", o monarca 
manifesta a sua "dor' e a 
sua "cólera" e denúncia a 
"violação flagrante dos direi- 
tos do homem contra os civis 
do Iraque". 

Hussein apela para que o 
presidente do Conselho de 
Segurança "faça todos os 
possíveis para pór fim a esta 
agressão e envie uma comis- 
são de inquérito a Bagdad". 

"O bombardeamento de 
um abrigo civil em Bagdad, 
que provocou a morte de 
várias centenas de inocentes, 
faz lembrar dolorosamente 
que a resolução 678 do Con- 
selho de Segurança é inter- 
pretada por alguns como uma 
autorização para desencadear 
uma guerra destruidora contra 
o lraque, mas esta atitude é 


CESSAR-FOGO IMEDIATO 


ilegal", declara o rei Hussein 
na sua mensagem. 


Primeira missão 
humanitária 
chega amanhã 


A primeira missão huma- 
nitária das Nações Unidas 
chega amanhã a fronteira 
irano-iraquiana com destino a 
Bagdad, anunciaram ontem a 
Organização Mundial de Saú- 
de e a UNICEF. 

As duas organizações fo- 
ram encarregadas pelo secre- 
tário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, de consti- 


tuir uma missão de sete 
pessoas que levará para Bag- 
dad cerca de 50 toneladas de 
material médico, devendo per- 
manecer uma semana no 
Iraque. 


"Foram tomadas medidas 
de precaução para garantir o 
máximo de segurança e a 
protecção de todos os mem- 
bros da missão", referiu a 
OMS. Um porta-voz da UNI- 
CEF adiantou que foi enviada 
uma carta a todos os mem- 
bros da coligação internacio- 
nal, avisando-os da data da 
chegada e do itinerário. da 
missão, de modo a que os 
200 quilómetros de estrada 
que deve percorrer em territó- 
rio iraquiano não sejam bom- 
bardeados. A missão vai en- 
tregar equipamento médico 
avaliado em cerca de 600 mil 
dólares (cerca de 78 mil 
contos), destinado a assegu- 
rar cuidados médicos de ur- 
gência a crianças e mulheres 
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ATAQUES AÉREOS A BASSORÁ 


A aviação multinacional 
bombardeou, ontem, o com- 
plexo petroquímico e a refi- 
naria de crude da cidade de 
Bassorá, cerca de 350 qui- 
lômetros a sul de Bagdad — 
noticiou a agência iraniana 
irna. 

A agência adiantou que 
aqueles objectivos foram 
bombardeados pela terceira 
vez desde o início da guerra 
do Golfo, referindo também 
o bombardeamento de vá- 
rias cidades do sul do lra- 
que, entre as quais Zubair, 
Naysan, Tanuma, Nasiriya e 
Nashveh. 

Por sua vez, um porta- 
-voz militar iraquiano afirmou 
que as forças multinacionais 
tinham já bombardeado, an- 
teontem à tarde, várias loca- 
lidades, entre as quais as 
cidades santas de Kerbala e 
Nadjaf. Citado pela rádio de 
Bagdad, o porta-voz acres- 
centou que os aviões das 
forças multinacionais lança- 
ram, na quarta-feira à tarde, 
«ataques contra as localida- 
des xiitas de Kerbala e de 
Nadjaf», 150 quilômetros a 
oeste de Bagdad, que reú- 


nem os locais mais sagra- 
rata GU tridQ Gllid, USC US 


mente o túmulo do Ima 
Hussein. Segundo Bagdad, 
estas localidades tinham 
sido já alvo de bombardea- 
mentos desde o início da 
guerra no Golfo Pérsico. O 
porta-voz declarou ainda 


(O Comércio do Porto 
TETE 


GUERRA ND GOLFO 5 


BOMBARDEADAS CIDADES SAGRADAS DO ISLÃO 


FORÇAS ALIADAS PROSSEGUEM 


que a aviação das forças 
multinacionais efectuou, an- 
teontem a tarde e ontem de 
manhã, 386 ataques aéreos 
contra objectivos «civis e 
militares» em Bagdad e 
contra várias outras cidades 
do país, alvejando pontes, 
veículos civis e tendas nôó- 
madas. Acrescentou que, 
daqueles ataques aéreos 
«inimigos», 251 foram 
«saidas contra objectivos 
militares no sector sul do 
teatro de operações». 

O sul do Iraque é objecto 
de intensos bombardeamen- 
tos desde o início da guerra, 
por ali se encontrar o grosso 
da Guarda Republicana, tro- 
pa de élite de Saddam 
Hussein, bem como refina- 
rias de petróleo e fábricas 
químicas. 

Testemunhas contactas 
pela agência AFP disseram 
que o centro de telecomuni- 
cações da capital iraquiana 
foi novamente bombardeado 
na quarta-feira à tarde e que 
várias residências situadas 
próximo deste complexo fi- 
caram danificadas. 

Desde que a guerra 
começou, este centro, lJoca- 
HomsM»m HS me imBaHaHta 
artéria de Bagdad, à Aveni- 
da Rachid, foi também alvo 
de vários bombardeamen- 
tos. 

Fontes oficiais na capital 
iraquiana disseram que um 
silo de cereais e uma central 


eléctrica no porto de Oum 
Qasr, no sul do país, foram 
«destruídos» nestes últimos 
dias. 


As mesmas fontes indi- 
caram também que «38 
pessoas foram mortas e 
112 ficaram feridas» no 
decorrer de ataques aéreos 
lançados em 6 de Fevereiro 
contra a localidade de Al- 
-Dour, situada 160 quilóme- 
tros a norte de Bagdad. 
«Cinquenta e quatro resi- 
dências civis, vinte e dois 
estabelecimentos comer- 
ciais, uma escola primária e 
um jardim de infância foram 


destruídos» devido aos 
bombardeamentos contra 
aquela vila. Uma centena 
de habitações e vinte e seis 
veículos civis ficaram tam- 
bém «seriamente danifica- 
dos» — acrescentaram ain- 
da as mesmas fontes. 


Por seu tumo, viajantes 
provenientes de Ramadi, 
oeste de Bagdad, afirma- 
ram que uma ponte situada 
na região de Thallougea, 60 
quilómetros a oeste da capi- 
tal, «ficou completamente 
destruída» e que o bombar- 
deamento provocou baixas 
entre a população. 


Encontrados 
os corpos de 94 civis 


Os corpos de 94 civis, na 
maioria mulheres e crianças, 
e vários feridos tinham sido 
encontrados até ontem entre 
os escombros de um abrigo 
da periferia de Bagdad, 
bombardeado na quarta-fei- 
ra pelas forças multinacio- 
nais - anunciou a rádio 
oficial iraquiana. No comuni- 
cado número 47 difundido 
pela Rádio Bagdad, captada 
pelos serviços da BBC em 
Londres, o Estado Maior das 
Forças Armadas refere: «As 
operações de socorro pros- 


seguem e difundiremos o 
balanço total das vitimas 
deste came num comunica- 
do postrior». «Centenas de 
civis, momaior parte mulhe- 
res e crianças, encontra- 
vam-seno abrigo na oca- 
sião emque foi bombardea- 
do peicavião de (George) 
Bush»--acrescenta o comu- 
nicado. «Noventa e quatro 
mártires na maioria mulhe- 
res e canças, foram encon- 
tradosmortos e um elevado 
númerode civis feridos atá à 
altura da elaboração deste 
comuniado», publicado às 
10:15 fiora de Lisboa). 


EDP Electricidade de Portugal S.A. 


SISTEMA TARIFÁRIO 


NOVOS PREÇOS 


JORNALISTAS VIRAM OS ESCOMBROS 


A partir de 22 de Janeiro de 1991, os novos preços de venda de snergia 
eléctrica em baixa tensão, para consumidores com potência contatada 
até 19,8 kVA, são os seguintes: 


CENTRO DE BAGDAD 
ESTA EM RUÍNAS 


Casas desmoronadas, civis embrutecidos escavando 
os escombros... Os jornalistas estrangeiros foram condu- 
zidos, ontem de manhã, a dois bairros do centro de Bagdad 
atingidos por bombardeamentos durante as últimas 48 
horas. Ontem, quando a capital era banhada pelo sol, após 
uma noite um pouco mais calma que as precedentes, a 
população dedicava-se a sobreviver. O tráfego automóvel 
era fluido e os autocarros em circulação era tomados de 
assalto pelos peões. Centenas de populares passavam a 
pé pelas pontes ainda intactas sobre o Tigre, duas de entre 
a meia dezena bombardeada diversas vezes. 

Nos outros dois sectores da margem esquerda do 
Tigre, bombardeados nos últimos dois dias, nada se 
assemelha a um objectivo militar ou industrial. 

Situadas nas proximidades da rua Rachid, uma das 
principais artérias comerciais de Bagdad, cerca de uma 
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dezena de «boutiques» do bairro Nahda foi destruída às 

04:00 horas locais (01:00 TMG) por um ou mais projécteis, Tarifa bi-horária « « 

tendo sido mortas 14 pessoas, de acordo com testemunhas E Fa sd ancop os paso bsanca eus cecccscasinbsadpodboocedonacucandadd one cao vos saDUN CO Oal ae 
no local. Majid Abdoul Hussein, proprietário de uma-| 1] More de ano sia isto sto fostes casas 


marcenaria reduzida a escombros, não compreende. 
«Aqui não há nenhum objectivo militar» — diz o iraquiano, 
apontando para o bairro de pequenas lojas. A menos de 
dois quilómetros daquele local, a igreja do bairro de 
Batatouin, igualmente sobre a margem esquerda e 
próxima da rua Saadoun, a outra artéria comercial do 
centro, mantém ainda na sua cúpula uma cruz intacta. 
| Cerca de uma dezena de casas velhas, de tijolo e madeira, 
daquele bairro cristão, um dos mais antigos da capital 
iraquiana, foi «soprada» por um bombardeamento na 
madrugada de quarta-feira. «Fomos atacados ao mesmo 
tempo que foi bombardeado o abrigo de Amrya» — disse 
uma testemunha. O número definitivo de vítimas ainda não 
é conhecido. Até ontem, elevava-se a dois mortos e a cerca 
" de 30 feridos, de acordo com uma testemunha, mas os 
serviços de salvamento acreditavam que ainda se encon- 
travam ali outras vítimas, sob os tijolos que restavam das 
velhas casas que desabaram como castelos de cartas. 
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EE 
JE FA? estes valores acresce O adiciona do 8% (Decreto - Le 412/90) e e o o IVA (ôtava reduzida de 8%) 


* Até 270 kWh/ano. 
t* A quem optar por esta modalidade serão facturados pela tarifa de horas de vazio os consumos efesguados. 

— num período nocturno de 7 horas, aos dias úteis; 
— num período de 16 horas e 30 minutos (Verão) ou 17 horas (Inverno), aos Sábados; 
- € durante todo o dia, aos Domingos. 
Em alternativa, poderá optar por um período nocturno de 10 horas ao longo dos sete dias da-semana. 

fx Os consumidores sazonais até 13,2kVA que estejam a ser facturados pela tarifa tri-horária-té baixa 
tensão e que não optem por outra tarifa serão facturados pelos seguintes valores: horas & ponta 
32552; horas cheias 16509; horas de vazio 8540; e uma taxa de potência de 733500. 


Para qualquer esclarecimento, contacte os serviços daEDP 


EDP — A sua empresa de electricidade 


Bernard Estrade (France Presse) 
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E PILOTOS IRAQUIANOS 


PEDIRAM ASILO AO IRÃO 


Alguns dos pilotos iraquianos que aterraram com os 
seus aparelhos em território iraniano pediram asilo 
político a Teerão, informou ontem o ministro iraniano 
dos Negócios Estrangeiros, Ali Akbar Velayati. 

A maioria dos pilotos iraquianos, no entanto, não 
apresentou qualquer pedido de asilo político, acrescen- 
tou o ministro. 

Os aviões iraquianos entraram no espaço aéreo do 
Irão sem terem informado previamente Teerão, que 
aceitou recebê-los, mas decidiu reter os aparelhos e 
respectivas tripulações até ao final do conflito, declarou o 
membro do Governo iraniano. 

Segundo fontes militares norte-americanas na Arábia 
Saudita, há actualmente cerca de 150 aviões civis e 
militares iraquianos em território iraniano, mas, a 4 de 
Fevereiro, o presidente do lrão, Ali Akbar Hachemi 
Rafsanjani reconheceu apenas a presença de 16 
aparelhos em território nacional. 

Entretanto, a agência turca de notícias informou 
ontem que dois soldados iraquianos e um civil passaram 
para a Turquia na zona de Hakkari, tendo sido 
conduzidos ao centro de refugiados daquela província 
do sul do país, onde se encontram, actualmente, 55 
reugiados iraquianos. 

Assim, eleva-se a um total de 384, os iraquianos 
refugiados na Turquia depois da invasão iraquiana do 
Kuwait, a 2 de Agosto de 1990, 268 dos quais soldados. 


E PATRIOT É BRINQUEDO 
NOS ESTADOS UNIDOS 


O éxito do missil «patriot» na guerra do Golfo está a 
fazer a fortuna de um fabricante de brinquedos que teve 
a ideia de lançar no mercado o primeiro modelo em 
escala reduzida do célebre missil. 

Medindo apenas meio metro, o modelo em plástico e 
balsa pode atingir 200 metros de altura e custa dez 
dólares. A grande superioridade do modelo sobre o 
original reside no facto de, além de ser mais barato, 
poder ser utilizado várias vezes, bastando colocar uma 
nova carga propulsora. 

Para não se partir na queda, o pequeno míssil possui 
um paraquedas que se abre automaticamente. 


E FI) CONTRA RESTRIÇÕES | | 
À LIBERDADE DE INFORMAÇÃO 


A Federação Internacional dos Jornalistas (FIJ) 
declarou que as restrições à liberdade de informação 
impostas desde o início da guerra do Golfo põem 
seriamente em causa o direito da opinião pública à 
informação. 

Num comunicado divulgado anteontem, a FIJ rejeitou 
a prática das forças aliadas relativamente às restrições, 
acrescentando que estas parecem assemelhar-se à 
censura imposta por Bagdad. «Os jornalistas profissio- 
nais não podem limitar-se a relatar nas suas reportagens 
a informação que as autoridades lhes permitem colher», 
diz a FiJ. «E necessário ter acesso ao máximo de fontes 
de independentes e ao campo de batalha». 

A FiJ acusa ainda o sistema de «pool» das forças 
aliadas de «descriminar os jornalistas que não são nem 
norte-americanos nem britânicos». 

«Se as operações da coligação contra o Iraque são 
efectuadas sob a autoridade moral da ONU e da 
comunidade mundial, todos os jornalistas devem ter 
acesso conveniente às fontes de informação relativa- 
mente ao desenvolvimento da guerra», comenta a FIJ. 


EH FRANCESES RECUSAM 


CARREGAR MATERIAL MILITAR 


Estivadores de Marselha filiados na central sindical 
francesa CGT recusaram-se a carregar munições e 
material militar para as forças francesas estacionadas no 
Golfo, noticiou o jornal local «Le Meridional». 

Perante a recusa dos estivadores, que se opõem à 
guerra no Golfo, o cargueiro saudita «Al Yamamah», que 
chegara no dia 8 à região de Marselha para efectuar a 
carga, deixou anteontem o porto, com os porões vazios, 
indicou a mesma fonte. Após a chegada do navio, 
realizaram-se conversações entre as autoridades por- 
tuárias e os sindicatos, mas, anteontem, os estivadores 
recusaram-se definitivamente a assegurar as operações 
de carga de 25 contentores, que compreendia munições 
e armas, bem como peças para a construção de uma 
central de dessalinização. 


E MINISTRO ISRAELITA 


ACUSADO DE FRAUDE 


O ministro israelita do Interior, Arie Deri, deverá ser 


acusado de fraude na sequência de um inquérito da | 


polícia, encetado há oito meses, e cujo processo foi 
entregue quinta-feira à Procuradoria-Geral, anunciou 
uma fonte da polícia. Segundo o processo, que deverá 
ser analisado ao longo de vários meses pelo procurador- 
-geral, Deri é acusado de ter transferido fundos públicos 
para instituições religiosas dependentes do seu partido, 
Shass (ultra-ortodoxo). 

Deri ter-se-á servido de várias autoridades locais, 
particularmente as responsáveis pelos municípios deJe- 
rusalém, Beer-Sheba e Ramat Hasharon. Vários políticos 
próximos de Deri, particularmente o ministro das 
Comunicações, Raphael Pinhassi, poderão ser também 
objecto de um inquérito, acrescentou a mesma fonte. 


(O Comércio do furto 
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GORBY REITERA APOIO 


AO GOVERNO DO KUWAIT 


O presidente soviético, 
Mikhail Gorbachev, reiterou 
ontem o apoio da União 
Soviética ao Governo kuwai- 
tiano no exílio, durante um 
encontro com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros do 
Emirado, Sabah Al-Sabah. 

Na mesma reunião, Mik- 
hail Gorbachev informou o 
ministro kuwaitino de que o 
enviado soviético a Bagdad, 
Evgueni Primakov, "encontrou 
uma certa flexibilidade" entre 


os dirigentes iraquianos e. 


defendeu a necessidade de 
"respeitar estritamente" as 
resoluções das Nações Uni- 
das relativas à retirada ira- 
quiana do Kuwait. 

"Nos encontros com os 
dirigentes soviéticos, fiquei 
com a impressão de que 
Evgueni Primakov recebeu 
(em Bagdad) certas garantias 
que permitem alimentar algu- 
mas esperanças", afirmou 
Sabah Al-Sabah. 

Na reunião com Mikhail 
Gorbachev e com o ministro 
soviético dos Negócios Es- 
trangeiros, Alexandre Bess- 
mertnykh, Sabah Al-Sabah 
defendeu a necessidade de 
ser previsto "um sistema de 
segurança regional" para o 
pós-guerra. 

"E preciso falar deste 
problema (a segurança regia 
nal) num âmbito inter-árabe e, 
em seguida, no quadro das 
Nações Unidas", acrescentou. 

Após a breve deslocação 
a Moscovo, para discutir a 
evolução da situação no Gol- 
fo com os dirigentes soviéti- 
cos, o ministro kuwaitino par- 
tiu ainda ontem para o Cairo, 
onde deveria encontrar-se 
com dirigentes egípcios, 
sírios, e do Conselho de 
Cooperação do Golfo (Arábia 
Saudita, Emirados Arabes 
Unidos, Bahrein, Oman e 
Kuwait). 

Sabah Al-Sabah reiterou 
ainda a determinação do Go- 
verno do Kuwait em "não 
ceder qualquer porção do 
seu território" ao Iraque. 


EUA consideram 
positivo o diálogo 
URSS-lraque 


* Os EUA consideraram, 
quarta-feira, que "é positivo" 
que a União Soviética e o 
Iraque continuem as conver- 
sações sobre a guerra do 
Golfo. 

O porta-voz da Casa 
Branca, Marlin Fitzwater, dis- 


O Papa João Paulo Il manifestou, 
uma vez mais, a sua «profunda preo- 
cupação» pelas consequências da 
guerra do Golfo, afirmando que o 
conflito «pode criar abismos mais 
profundos entre os povos». 


Dirigindo-se aos sacerdotes da 
Diocese Romana, recebidos, ontem, 
em audiência, no Vaticano, o Sumo 
Pontífice referiu-se às diferenças já 
existentes entre os «diversos mun- 
dos», que, contudo, a guerra «apro- 


se ser positivo que Moscovo e 
Bagdad "continuem a falar”. 

"Qualquer coisa que ajude 
a retirada do Iraque do Kuwait 
é bom", disse Fitzwater que 
rejeitou a hipótese de um 
cessar-fogo sem a retirada 
iraquiana do emirado. 

O comentário do porta-voz 
da Administração norte-ame- 
ricana seguiu-se ao anúncio 
da visita a Moscovo do minis- 
tro iraquiano dos Negócios 
Estrangeiros, Tareq Aziz, no 
domingo. 

A deslocação de Aziz à 
URSS foi acordada no encon- 
tro que Evgueni Primakov, 
enviado do presidente soviéti- 
co, Mikhail Gorbachev, man- 
teve quarta-feira com o líder 
iraquiano, Saddam Hussein. 


O embaixador soviético na ONU, Youli Voronttsov, conversando com um segurança à chegada às 


Rocard e Joxe 
na Arábia Saudita 


O primeiro-ministro fran- 
cês, Michel Rocard, e o minis- 
tro da Defesa, Pierre Joxe, 
chegaram, ontem de manhã, 
à Arábia Saudita para uma 
visita oficial de 24 horas. 

Na sua primeira visita às 
forças francesas desde o 
início da guerra do Golfo, 
Rocard deslocou-se ao norte 
do território saudita para se 
encontrar com os soldados da 
divisão "Daguet" colocados 
no país. 

A tarde, O primeiro-minis- 
tro e o ministro da Defesa 
serão recebido pelo rei Fahd 
e mais tarde terão um encon- 
tro com o Governo do Kuwait 


N 


germânica à Turquia. 
Stoltenberg, que perma- 
neceu dois dias na Turquia, 
reuniu-se, também, com o 
primeiro-ministro Yildirim Ak- 
bulut, anunciou a agência 
noticiosa turca, Anatólia. 


À sua chegada a Ancara, 
o ministro alemão disse que 
discutiria com as autondades 
turcas a posição estratégica 
da Turquia e assuntos relacio- 
nados com a NATO. 


Stoltenberg deslocou-se 
ontem à Base Aérea de 
Erhac, no Sul do País, para 
visitar os 200 soldados ale- 
mães, membros da força de 
intervenção rápida da NATO, 
deslocada para este pais para 
o defender de um eventual 


» 
fa E 
. 


instalações do Conselho de Segurança das Nações Unidas. (Telefoto AFP/Lusa) 


Saddam terá afirmado a 
Primakov que o Iraque estava 
disposto a colaborar com a 
URSS e outros estados na 
busca de uma solução 
pacífica para a crise no Golfo. 


O Departamento norte- 
-americano de Estado afir- 
mou, entretanto, que "não 
dúvida do compromisso da 
União Soviética com a alian- 
ça anti-lraque" apesar da 
aparente aproximação entre 
Moscovo e Bagdad. 


no exílio. 

Esta é a segunda visita do 
ministro Pierre Joxe à Arábia 
Saudita. 


Ministro alemão 
visita a Turquia 


O ministro alemão da 
Defesa, Gerhard Stoltenberg, 
iniciou, quarta-feira, conversa- 
ções com o presidente turco, 
Turgut Ozal, sobre a guerra 
no Golfo e a ajuda militar 


SEGUNDO O PAPA JOÃO PAULO II 


A GUERRA CRIA ABISMOS 
E DIVIDE OS POVOS 


nhar os povos». 


eles». 


fundará ainda mais, afastando-os da 
solidariedade para onde devem cami- 


«Sabemos — disse o Papa — que o 
globo terrestre se divide em diversos 
mundos: o primeiro, o segundo e o 
terceiro, já se falando de um quarto, e a 
preocupação é a de que a guerra pode 
criar abismos mais profundos entre 


«Estamos preocupados com a 
continuidade da nossa visão concilia- 


ataque iraquiano. A presença 
de tropas da NATO na Tur- 
quia foi comentada pelo co- 
mandante supremo da organi- 
zação na Europa, John Gal- 
vin, afirmando que os países 
membros da Aliança Atlântica 
enviaram para o território 
turco e para o Mediterrâneo 
um número suficiente de na- 
vios, aviões e equipamento 
militar para fazer a "cobertu- 
ra adequada da região", disse 
Galvin. 


dora, porque a Igreja deve ver-se e 
deve ver através da sua missão», 


acrescentou. 


Em consequência desta guerra, os 
povos «podem chegar a diferenciar-se, 
ainda mais, entre si e a desenvolver 
mais inimizades, em vez de caminha- 
rem para um entendimento, para uma 
solidariedade o mais ampla e universal 


possível», sublinhou João Paulo Il, 


frisando que esta é a principal preocu- 
pação da Igreja. 
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IRAQUIANOS FUZILARAM 
250 MULHERES E CRIAN 
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8 NACIONAL 


DIPLOMA PUBLICADO NO DR 


AVES SELVAGENS 
NÃO DEVEM MORRER 


A protecção de aves que vivem em estado selvagem, 
no território nacional, passa a estar regulamentada através 
de um decreto-lei publicado ontem, no Diário da República. 

O diploma transpõe, para a legislação portuguesa, a 
directiva adoptada pela CEE sobre espécies não cinegé- 
ticas, com vista à conservação de aves, ameaçadas pelas 
modificações do habitat natural. 

Das 650 espécies de aves que vivem em estado 
selvagem na Europa, cerca de 300 acorrem regularmente a 
Portugal, onde uma parte delas se nidifica. 

Para protecção destas aves, o diploma proibe o abate e 
a captura de 152 espécimes incluídas numa lista, bem 
como a destruição, danificação e recolha de ovos, abrindo- 
-Se uma excepção quando estiverem em causa interesses 
de saúde pública, segurança aeronáutica, danificação de 
culturas, ou, ainda, que as aves em referência se destinem 
à investigação e ensino. 

As infracções ao diploma incorrem em multas, que 
variam entre três e 500 mil escudos. 


APOIO COMUNITÁRIO 


PROGRAMA DA CVP 
AJUDA MEIO MILHÃO 


A Cruz Vermelha Portuguesa (CVP), durante o ano de 
1990, através do seu programa de Ajuda Alimentar 
Comunitária, distribuiu alimentos por cerca de meio milhão 
de pessoas carenciadas, num valor total estimado em um 
milhão e 400 mil contos. : 

Para o ano de 1991 — inserido no mesmo programa —, a 


CVP prevê uma distribuição de alimentos que irá abranger 
cerca de 550 mil pessoas. 

Através do programa de Ajuda Alimentar Comunitária a 
CVP distribuiu came — enlatada e congelada -, azeite e 
trigo — transformado em esparguete, massas e bolachas -, 
manteiga e queijo. 

Na operação de distribuição colaboraram todas as 28 
delegações da CVP e os respectivos 146 núcleos. 


43 ANOS NA CLANDESTINIDADE 


AVANTE COMPLETA 
SEIS DECADAS 


O jornal Avante, órgão oficial do PCP, completa hoje 60 
anos, dos quais 43 foram passados na mais rigorosa 
clandestinidade. 

No pórtico do primeiro número, dirigido por Bento 
Gonçalves, podia ler-se que a partir daquele momento o 
PCP erguia «a sua bandeira revolucionária ao grito de 
rebeldia das massas escravizadas». 

O Avante manifestava ainda a intenção de «recolher no 
seu seio todos os lamentos do povo português que pedia 
justiça contra os tiranos insensíveis responsáveis do caos» 
em que o país se encontrava naquele ano de 1931. 

Actualmente dirigido por António Dias Lourenço, o 
jornal, que se publica semanalmente desde o 25 de Abril, 
recorda ter conseguido «enfrentar e vencer, na luta política, 
as polícias fascistas e na luta da informação e das ideias, a 
censura fascista». 

Continua a assumir-se como um jornal que toma o 
partido dos trabalhadores e combate pelo socialismo. 

Durante o período da clandestinidade, a sua direcção 
foi sendo assumida por dirigentes como Miguel Russel, 
Alberto Araújo, Júlio Fogaça, Sérgio Vilarigues, Joaquim 
Pires Jorge, Dias Lourenço, Blanqui Teixeira, Jaime Serra 
e Joaquim Gomes. 

O secretário-geral do PCP, Álvaro Cunhal, dirigiu o 
Avante entre 1943 e 1947 e de 1948 a 1949, 

Octávio Pato foi o último director do jornal, antes do 25 
de Abril (de 1972 a 1974). 

O aniversário do Avante, que anuncia para este ano 
uma remodelação, coincide com as comemorações dos 70 
anos de vida do PCP. 
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APOSTANDO NA IMAGINAÇÃO E CRIATIVIDADE 


PSD/GAIA QUER AJUDAR 
À MAIORIA ABSOLUTA 


«Fazer política com ima- 
ginação e criatividade, 
criando um novo eélan 
político que galvanize os 
gaienses a apostar no 
PSD» é uma das priorida- 
des da Comissão Politica 
de Secção de Vila Nova de 
Gaia do partido. 

Esta ideia foi reafirmada 
pelo presidente daquela es- 
trutura local, o deputado 
Manuel Moreira, num en- 
contro informal com os 
jornalistas, que serviu para 
apresentar o ciclo de confe- 
rências «Portugal: Ano 
2000» e os objectivos 
políticos para os próximos 
meses. 

Com eleições legislati- 
vas «à porta», o PSD de 
Gaia propõe-se contribuir 
para nova «maioria absolu- 
ta». Daí que — como disse 
Manuel Moreira - a Comis- 
são Política gaiense já es- 
teja a «fazer exercícios de 
aquecimento». 

«Estamos a pôr a má- 
quina a funcionar para que 
possamos arrancar em for- 
ça, criando desde já, de 
uma forma paulatina, a 
onda laranja, que nós dese- 
jamos se transforme numa 
grande maré laranja», dis- 
se. 

Maré que os sociais 
democratas esperam de- 
pois repetir nas eleições 
autárquicas de 1993. 

Para isso, o PSD de 
Gaia aposta na abertura 
aos gaienses, militantes ou 
não. Um partido virado para 
fora e dialogante, mas tam- 
bém «forte e coeso» inter- 
namente. 

Este «investimento» 
político está a ser desenvol- 


Manuel Moreira quer transformar «a onda laranja numa grande 
maré». E promete tudo fazer para que Gaia seja peça fundamental 
na obtenção de nova maioria social-democrata 


vido de uma forma consen- 
tânea e coordenada, envol- 
vendo os órgãos locais do 
PSD, militantes e autarcas. 

Para a apoiar, a Secção 
decidiu criar o Conselho 
Poliítico-Consultivo, consti- 
tuíido por 52 personalida- 
des de reconhecido 
prestígio político-partidário, 


social, económico e cultu- 
ral; o Conselho Autárquico, 
integrado pelos membros 
da Comissão Política de 
Secção, presidentes dos 
núcleos de freguesia, ve- 
readores, deputados muni- 
cipais e membros das as- 
sembleias de freguesia; o 
G.A..A., Gabinete de Apoio 


PARA O DEPUTADO DUARTE LIMA 


a Intervenção Autárquica, 
que tem por função dar 
todo o apoio técnico- 
-político aos autarcas so- 
ciais democratas. 

Como referiu aquele de- 
putado gaiense, «queremos 
afirmar a Secção, em ter- 
mos partidários, como a 
maior e uma das melhores 
Secções do pais». 

A realização, na cidade, 
de um Conselho Nacional 
do partido é também objec- 
tivo dos sociais democratas 
gaienses, que propõem-se 
receber, ainda, reuniões da 
Assembleia Distrital e da 
Comissão Política Alargada 
do Porto. 

O PSD de Gaia vai 
realizar, igualmente, até Ju- 
nho um conjunto de iniciati- 
vas político-partidárias de 
que se destaca o ciclo de 
conferências «Portugal: 
Ano 2000». 

«A Presidência Portu- 
guesa da CEE e a Constru- 
ção da Europa», «A Area 
Metropolitana do Porto e o 
seu Desenvolvimento», 
«Uma Maioria para Servir o 
Pais», «A Social-democra- 
cia Portuguesa», «A Juven- 
tude», «O Desporto», e «A 
Cultura» são os temas es- 
colhidos para este grande 
«forum de ideias» 

No decorrer do encontro 
com os jornalistas, intervie- 
ram também Leite Castro, 
Abílio Rocha e Tomás Ro- 
drigues, todos eles incidin- 
do as suas intervenções no 
momento autárquico que se 
vive em Vila Nova de Gaia, 
não poupando críticas à 
gestão socialista. 


Paulo Laia 
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PORTUGAL E O PSD 


SÃO INDISSOCIAVEIS 


O dirigente social-democrata 
Duarte Lima considerou que «o 
objectivo estratégico de continuar a 
aproximar Portugal dos níveis de 
desenvolvimento da Europa comuni- 
tária será prejudicado se o PSD não 
obtiver nova maioria absoluta» nas 
eleições legislativas. 

No editorial da órgão oficial dos 
social-democratas, intitulado «Dez 
razões para uma nova maioria abso- 
luta», O vice-presidente e deputado 
do PSD afirma que a aproximação de 
Portugal aos níveis de desenvolvi- 
mento da Europa comunitária será «a 
principal tarefa a que o partido vai 
dedicar todo o seu esforço». 

No entanto, Duarte Lima sublinha 
que a intenção do PSD não se deve à 
«mera ambição de estar no poder 
pelo poder, mas porque há, pelo 
menos, dez boas razões para que 
seja Portugal o principal beneficiário 
com essa maioria». 

«Com a actual Lei Eleitoral, que o 
temor arcaico da nossa infeliz Opo- 
sição não deixou alterar, o sistema 
político português voltará, de novo, 
ao ciclo curto na vida dos governos, 
caso o PSD não repita a maioria 


absoluta», sublinha o dirigente social- 
-democrata. 

Se isso acontecer — prevê Duarte 
Lima — «regressarão triunfantes, mas 
desastrosos, os executivos com vida 
média de dez meses, haverá mais 
desculpabilização para ministros e 
secretários de Estado e ninguém 
será responsável perante ninguém». 

Ao afirmar que, nesse caso, 
«alguém pagará a factura», O direc- 
tor do «jornal laranja» não deixa de 
salientar que «a maioria absoluta do 
PSD evitará essa desgraça», pois 
«na primeira linha das suas iniciati- 
vas estará, seguramente, uma nova 
tentativa de modernização do siste- 
ma eleitoral». 

Sustentando que o «esforço de 
crescimento, superior à média comu- 
nitária, tem que ser prosseguido», 
Duarte Lima recorda «os resultados 
apresentados ao longo dos últimos 
anos», considerando-os «a melhor 
garantia de que o PSD, com nova 
maioria absoluta, honrará esse com- 
promisso perante os portugueses». 

Na opinião do director do órgão 
oficial do PSD, «é demagógico 
prometer mais solidariedade para 


todos, se não se acautelarem as 
condições que garantem a criação 
de riqueza». 

Por isso, ao referir que «só pode 
distribuir quem, previamente, acumu- 
lou», Duarte Lima frisa serem 
«incindíveis as políticas de cresci- 
mento económico das políticas de 
promoção da solidariedade». 

O deputado social-democrata de- 
fende, também, a necessidade de 
uma nova maioria absoluta do PSD 
pela continuação da diminuição do 
peso do Estado, pela modernização 
da sociedade portuguesa, pela presi- 
dência comunitária de Portugal em 
1992, pelas outras etapas da inte- 
gração, pela afirmação de Portugal 
no Mundo e pelo equilibrio institucio- 
nal. 

«Se os portugueses acharem que 
as nove razões anteriores não são 
suficientemente convincentes, então 
há uma razão determinante para os 
levar a dar, de novo, a maioria 
absoluta ao PSD. Essa razão cha- 
ma-se Cavaco Silva. E, há cinco 
anos, Primeiro-Ministro de Portugal. 
Elogios da nossa parte seriam sem- 
pre suspeitos», conclui o dirigente 
social-democrata. 
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O Conselho de Ministros 
aprovou, ontem, um decreto- 
lei que transforma a Empresa 
Pública Tabaqueira em Socie- 
dade Anónima, de capitais 
maioritariamente públicos, 
medida que, procedendo à 
reorganização e moderniza- 
ção daquela entidade, tem 
em vista uma eventual aliena- 
ção parcial, ou total, das 
acções, no âmbito da Lei 
Quadro das Reprivatizações. 

Na reunião semanal dos 
ministros foi também delibera- 
do apresentar à Assembleia 
da República uma proposta de 
lei de autorização legislativa 
para a criação da Ordem dos 
Médicos-Veterinários. 

Com esta decisão, o Go- 
verno pretende garantir O 
correcto exercício da activida- 
de veterinária, nomeadamen- 
te os princípios deontológicos 
a observar, consagrando, si- 
multaneamente, os pontos 
definidos em directivas comu- 
nitárias relativas a esta maté- 
ria. 

Marques Mendes, porta- 


-voz do Conselho, salientou 
Ave 2 mens His MEdi-hS: 
eterinários sera uma asso- 


ciação de carácter público, 
pois, para além do interesse 
profissional, existem interes- 
ses públicos a defender». 


Mas, a Tabaqueira não foi 
a única empresa a ser focada 
na reunião de ontem. Na 
verdade, o Conselho aprovou 
o caderno de encargos relati- 
vo à venda da participação 
social da Quimigal na Nutasa 
(Nutrição Animal e Produtos 
para a Pecuária), entidade 


(O Comércio do Parto 
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ONSELHO DE V INISTROS 


TABAQUEIRA VAI PASSAR 
A SOCIEDADE ANÓNIMA 


resultante da cisão da 
«Química de Portugal, SA». 

Esta decisão enquadra-se 
no âmbito da reestruturação 
empresarial em curso na Qui- 
migal, tendo em vista o res- 
pectivo saneamento económi- 
co-financeiro, através da alie- 
nação do capital social, por 
ela detido, nas sociedades 
resultantes da autonomiza- 
ção de diversas áreas da sua 
actividade. 

O caderno, agora aprova- 
do, visa a alienação de uma 
parte maioritária do capital da 
Nutasa, ou, em alternativa, a 
sua alienação total, consoante 
se verifique, pela análise das 
propostas que vierem a ser 
apresentadas, qual das moda- 
lidades é, em termos financei- 
ros, a mais favorável. 


Homenagem 


a Firmino Miguel 


Marques Mendes, falando 
em nome do Governo, teste- 
munhou pesar pela trágica 
morte de Firmino Miguel, che- 
fe do Estado-Maior do Exérci- 


to, no passado sábado. 
Reaiçanda as qualidades 


e serviços prestados ao Pais 
por aquele prestigiado militar, 
o secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de 
Ministros referiu-se à conde- 
coração póstuma do general 
com a Medalha de Ouro dos 
Serviços Distintos, conside- 
rando-o um «exemplo de 
patriota». 

Aquele membro do Gover- 
no anunciou que o Conselho 


de Ministros tomou conheci- 


mento da decisão do titular da 


Educação, Roberto Careiro, 
de, sob proposta da Direcção 
do Estádio Universitário de 
Lisboa, atribuir o nome do 
general Firmino Miguel aos 
campos situados nesse com- 
plexo desportivo. 

Os campos têm sido ob- 
jecto de recuperação, median- 
te a intervenção da Engenha- 
ria militar, situação para que 
muito contribuiu Firmino Mi- 
guel, com o seu interesse em 
tomo de questões da juventu- 
de e do desporto. 


Cumprimento ” 
do Acordo Social 


O Conselho de Ministros 
apreciou, ainda, a evolução do 
cumprimento do Acordo Eco- 
nómico e Social, onde o 
Governo se comprometeu 
com algumas medidas que, 
segundo Marques Mendes, 
«têm sido levadas a cabo, 
estando algumas outras em 
vias de finalização e imediata 
aplicação». 

«Neste momento existem 
alguns pontos que têm contri- 


buido, com efeitos positivos, 
para a desenvalumenta sa- 


cial. Assim, podemos referir o 
combate à inflação, o aumen- 
to do rendimento dos traba- 
lhadores e o aumento da 
produtividade e competitivida- 
de», acrescentou Marques 
Mendes. 


Centro de Belém: 
privado e público 


Os ministros debruçaram- 
-Se, ainda, sobre o futuro 


modelo de gestão do Centro 
Cultural de Belém, decisão 
que, devido à «dimensão do 
empreendimento, à qualidade 
de que deve revestir-se e à 
operacionalidade do seu fun- 
cionamento, justifica particular 
atenção e criteriosa opção». 

Neste sentido foi, desde 
já, decidido que as zonas 
referentes à construção da 
área hoteleira e do equipa- 
mento complementar» serão 
atribuídas a entidades priva- 
das, uma vez que não é 
vocação do Estado dedicar- 
-se a este tipo de infra-estrutu- 
ras». 

Quanto à gestão e explo- 
ração das zonas referentes ao 
centros de reuniões, de es- 
pectáculos e de exposições 
serão, em princípio, confia- 
das, conjuntamente, ao Esta- 
do e a entidades privadas. 

«A intenção é de, garan- 
tindo o interesse público e a 
dimensão cultural destas zo- 
nas, fazer chamar à sua 
gestão e exploração entida- 
des que, no âmbito do sector 
privado, podem canalizar para 


o efeito uma experiência e 
profissionalismo que imporia 


estimular e incentivar. O Go- 
verno pretende que o futuro 
Centro Cultural de Belém seja, 
a todos os títulos, o exemplo 
de um equipamento de quali- 
dade capaz de assumir o 
confronto com equipamentos 
semelhantes noutros paises», 
podia ler-se no comunicado 
entregue aos jornalistas no 
final da reunião. 


Elsa Alves 
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FUZETA DA FONTE: 
O NOVO CEMA 


O Governo decidiu, ontem, propor ao Presidente da 
República o nome do vice-almirante Fizeta da Ponte para 
o cargo de chefe de Estado-Maior da Armada, em 
substituição de Andrade e Silva, cuy mandato não foi 
renovado pelo Governo. 

A decisão foi comunicada ontem à tarde a Mário 
Soares, na habitual audiência das quintas-feiras ao 
Primeiro-Ministro. 

Entretanto, Fuzeta da Ponte paticipou ontem, em 
Bruxelas, na última reunião do Comie Militar da NATO, 
na qualidade de chefe da missão miitar portuguesa na 
Aliança Atlântica. 

Segundo fontes oficiais em Bruxeks, o vice-almirante 
deverá regressar a Lisboa no primeiro fim-de-semana de 
Março. O seu lugar ficará interinamerte assegurado pelo 
número dois da missão, comandante Fedro Gomes Lopes, 
até à nomeação do futuro general Esprito Santo. 


Biografia do novo CEMA 


António Carlos Fuzeta da Ponte rasceu em Setúbal, 
em 24 de Agosto de 1934. Frequentoro liceu na mesma 
cidade e, mais tarde, em Lisboa, a Fanildade de Ciências. 

Em Setembro de 1952 foi admitidona Escola Naval. 

Prestou serviço como instrutor na Escola de Electro- 
tecnia e, em Fevereiro de 1963, assumiu o cargo de 
ajudante de ordens do ministro da Mama. 

Em Maio de 1965 foi nomeat para a Missão 
Hidrográfica de Angola e S. Tomé. Em 1970, já capitão- 
tenente, foi nomeado professor de Hitrografia e Navega- 
ção da Escola Naval e, cumulativamente, subdirector do 
Planetário Calouste Gulbenkian. 

Já em Outubro de 1976, foi nomezio para o cargo de 
chefe da Divisão de Segurança de Naregação do Instituto 
Hidrográfico. O até agora vice-almirante comandou o grupo 
permanente de navios hidrográficos, desde Janeiro de 
1977, até que foi promovido a capitão-te-mar-e-guerra, em 
Novembro do mesmo ano. 


Foi então old pl o cargo tt chefe do Estado- 
“Maior do Comando Naval do Conlinente (Comarcont), até 


Agosto de 1979, data em que foi nomeado para frequentar 
o Naval Command College, nos EUA, até Julho de 1980. 

Regressado a Portugal, foi nomeaso chefe da Divisão 
de Operações do Estado-Maior da ármada, cargo que 
exerceu até Julho de 1983. Promovido a contra-almirante, 
em Julho de 1983, foi nomeado comandante da Escola 
Naval. Em Abril de 1988, após a sus promoção a vice- 
“almirante, foi nomeado superintendere dos Serviços do 
Material da Armada. 

Ão longo da sua carreira, o agora simirante Fuzeta da 
Ponte recebeu diversos louvores e cofecorações, de que 
se destacam duas Medalhas de Prata de Serviços 
Distintos, a Medalha de Mérito Militar de 2º Classe e o 
grau de grande oficial da antiga Ordem Militar de Avis. 
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CONSELHO DE DEFESA 1.º 


SOARES EVOCOU 
FIRMINO MIGUEL 


O Conselho Superior de Defesa Nacional reuniu-se 
ontem sob a presidência de Mário Soares para confirmar 
diversas promoções e nomeações de oficiais generais 
dos três ramos das Forças Armadas. 

Antes do início dos trabalhos, o Presidente da 
República, numa demorada intervenção, exaltou as 
qualidades do general Firmino Miguel, recentemente 
falecido num desastre de automóvel, e prestou-lhe uma 
sentida homenagem, disse uma fonte da Presidência. 

Na reunião, foram confirmadas as promoções a de Belém e presidida pelo 
generais do Exército dos brigadeiros Ribeiro de Oliveira, chefe de Estado, Mário Soa- 
Rodrigues Coelho e Espírito Santo. res. 

Foram também confirmadas as promoções do 
capitão-de-mar-e-guerra médico naval Ângelo Moreira 
ao posto de contra-almirante e do coronel Cavaco 
Henriques ao posto de brigadeiro da Força Aérea. 

Durante a reunião do Conselho, foram ainda confir- 
madas as nomeações do general Albuquerque Nogueira 
para o cargo de comandante da Região Militar de Lisboa, 
e do general Rodrigues Coelho para o cargo de 
comandante da Região Militar do Sul. 

O Conselho Superior de Defesa Nacional é composto 
por 19 elementos, entre os quais oito membros do 
Governo, o Chefe de Estado Maior General das Forças 
Armadas e os chefes do Estado Maior dos três ramos, 
dois deputados da Comissão Parlamentar de Defesa 
(Cardoso Ferreira, do PSD, e José Luis Nunes, do PS), e 
ainda os presidentes dos governos regionais e os 
ministros da República. 

Os membros do Governo que fazem parte do 
Conselho são o Primeiro-Ministro e os ministros da 
Presidência e da Defesa, Finanças, Planeamento, 
Administração Interna, Negócios Estrangeiros, Indústria 
e Energia, e Obras Públicas. 


ELEMENTO DO XI GOVERNO TOMOU POSSE 


IVO CRUZ REFORÇA 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


Duarte Ivo Cruz tomou 
ontem à tarde posse como 
subsecretário de Estado-ad- 
junto do ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, em ceri- 
mónia realizada no Palácio 


Marcello Caetano. 

Na equipa dirigente do 
Palácio das Necessidades, 
o nome de Ivo Cruz irá 


juntar-se ao de três secretá- 
ros de Estado — José Ma- 
nuel Durão Barroso (Negó- 
cios Estrangeiros e Coopera- 


ção), Mtor Martins (Integra- 
ção Eiopeia), e Luís Filipe 
Correie de Jesus (Comuni- 
dades Portuguesas). 


Assistiram à tomada de 
posse numerosos membros 
do Governo e figuras cimei- 
ras da Magistratura, das 
Forças Armadas e do Parla- 
mento. 


Duarte Ivo Cruz, 49 anos, 
é a partir de ontem o 61.º 
elemento do XI Governo 
Constitucional e terá como 
funções primordiais o reforço 
da equipa que, sob a respon- 
sabilidade do ministro João 
de Deus Pinheiro, irá prepa- 
rar a presidência portuguesa 
das Comunidades Euro- 
peias. Trata-se da segunda 
experiência governativa de 
ivo Cruz, que no início da 
década de 70 (1973/74) foi 
subsecretário de Estado da 
Segurança Social num dos 
executivos presididos por 
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DE 18 A 24 DESTE MÊS 


POLÍCIAS FAZEM 
GREVE AS MULTAS 


Os polícias vão fazer greve às multas entre 18 e 24 
deste mês, contra a falta de resposta do Ministério da 
Administração Interna às suas reivindicações. 

Durante o período em que vai decorrer a acção, 
decidida pela Associação Sócio-Profissional da PSP 
(ASP/PSP), os polícias vão ser tolerantes para com os 
transgressores, não lhes passando multas, mas vão 
manter uma fiscalização activa de modo a não prejudicar 
O «exercício normal e eficaz das missões de Policia». 

De acordo com um comunicado divulgado à Imprensa, 
a ASP/PSP só decidiu a acção de protesto depois de ter 
esgotado todas as possibilidades de diálogo com o 
Comando-Geral da PSP e com o Ministério. 

Os polícias reivindicam aumentos de 20 por cento, 
atribuição de subsídios de risco e de turno e a reestrutu- 
ração das carreiras. 


ALFREDO DA COSTA 
REABRE HOJE 


A Maternidade Alfredo da Costa reabriu às zero horas 
de hoje, depois de um mês de obras de remodelação 
orçadas em 60 mil contos, disse a directora daquele 
estabelecimento hospitalar. 

A Maternidade Alfredo da Costa esteve encerrada 
durante um mês a fim de se proceder a obras de 
remodelação dos pavimentos do ambulatório e da 
Urgência e a recuperação dos sanitários. 

«Aproveitamos o espaço das salas de trabalho para 
alargar os sanitários, que eram de facto insuficientes», 
disse. 

Durante o período em que decorreram as obras, as 
parturientes que deveriam recorrer à Maternidade Alfredo 
da Costa tiveram que ser transferidas para hospitais 
alternativos. 

No entanto, as unidades de cuidados intensivos e 
intermédios de recém-nascidos daquele estabelecimento, 
com 12 e 33 camas, respectivamente, mantiveram-se em 
funcionamento. 

Além do funcionamento destas unidades, decorreram 
também as consultas de Ginecologia, num anexo da 
maternidade. 


LEGISLATIVAS JÁ FERVEM 


PSN ENTREGOU 
PELOUROS 


O Partido de Solidariedade Nacional (PSN) encetou a 
atribuição de alguns pelouros dentro da sua estrutura, com 
vista à preparação do primeiro congresso nacional, a 
realizar em Abril. 


Segundo o PSN, estão a filiar-se no partido «desta- 
cadas figuras públicas, momeadamente do meio cultural, 
empresarial e militar», tendo sido a alguns deles confiados 
certos pelouros «com vista a impulsionarem as acções de 
preparação do congresso nacional e da estratégia de 
campanha para as eleições legislativas». 


Das personalidades a que foram entregues pelouros 
destacam-se Carlos Manuel Barracho, para o gabinete 
técnico eleitoral, Sérgio de Azevedo, ex-militante do CDS, 
para a comissão de fundos, comandante Lopes Praça, nas 
relações internacionais, Nicolau Breyner no pelouro de 
divulgação, e o capitão Silva Mendes no gabinete de 
imprensa. 


Paralelamente, entraram já em actividade os movimen- 
tos satélites do Partido, como sejam o MSM — Mulheres do 
Solidariedade Nacional, presidido por Manuela Rodrigues, 
e a JSN - Juventude do Solidariedade Nacional, presidida 
por João Paulo Amaro. 


Os 108 mil alunos inscri- 
tos na Prova Geral de Aces- 
so (PGA) — 95 por cento dos 
quais já fizeram o exame da 
primeira chamada no passa- 
do dia oito - podem apre- 
sentar- se à segunda cha- 
mada na próxima segunda- 
-feira. 

Este ano, pela primeira 
vez, cada candidato pode 
apresentar-se as duas cha- 
madas da época normal da 
PGA, prevalecendo a me- 
lhor das classificações obti- 
das. 

Segundo uma fonte do 
Ministério da Educação, 
«espera-se uma participa- 
ção na segunda chamada 
da PGA de pelo menos 80 
por cento dos inscritos». 

No entanto, «está tudo 
preparado para receber o 
total de inscritos», realçou a 
mesma fonte. 

Tanto o modelo como o 
grau de dificuldade desta 
segunda chamada «deve- 
rão ser idênticos aos da 
primeira», referiu. 


NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 


108 MIL ESTUDANTES 
ENFRENTAM NOVA PGA 
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Segunda-feira novo «aperto» para os estudantes que pretendem ingressar no ensino superior. De novo, 


O exame tem seis sec- 
ções, designadamente de 
«Compreensão e Leitura», 


a PGA 


«Opostos», «Analogias Ver- 
bais», «Completamento de 
Frases», «Identificação e 


Correcção de Erros» e 
«Expressão e posiciona- 
mento critico». 


TIMOR-LESTE 


GOVERNADOR OPÕE-SE 


A VISITA DE DEPUTADOS 


O governador de Timor-Leste, Mário 
Viegas Carrascalao, declarou-se ontem 
contrário à projectada visita de deputa- 
dos portugueses ao território, noticia- 
ram jornais de Jacarta. 

«Estou disposto a avistar-me com 
eles se estiverem preparados para 
reconhecer Timor-Leste como parte 
legitima da Indonésia», disse Carrasca- 
lao intervindo no Parlamento indonésio. 

Não foi ainda fixada uma data para 
a visita dos deputados. 


Os jornais citaram o governador 
como tendo reafirmado a posição de 
que os legisladores portugueses, en- 
quanto convidados do Estado, devem 
visitar primeiro Jacarta, em vez de 
viajarem directamente para Timor-Les- 
te. A Indonésia ocupou Timor-Leste, 
território sob administração portugue- 
sa, em 1976. As Nações Unidas 
continuam a reconhecer Portugal como 
potência administrante. 


Noutro passo da sua intervenção no 


Parlamento, Carrascalao assinalou que 
o reforço da segurança no território 
aumentou a estabilidade, mas que, 
apesar disso, «os aspectos negativos 
mantêm-se». 


Na semana passada, no termo de 
uma visita de três dias a Timor-Leste, o 
senador australiano lan Mac Donald 
afirmou-se convencido de que são 
«infundadas» as alegações de que as 
autoridades ocupantes indonésias vio- 
lam os Direitos Humanos no território. 


O encarregado do Gover- 
no garantiu ontem que Macau 
continuará a assumir-se este 
ano como um grande projecto 
nacional, «apesar das inúme- 
ras dificuldades que, inevita- 
velmente, val ser mecessário 
ultrapassar». 


Murteira Nabo falava no 
tradicional jantar do Ano Novo 
Lunar Chinés oferecido pela 
Sociedade de Turismo e Di- 
versões de Macau (STDM), 
que antecede a tradicional 
cerimónia de abertura anual 
do jogo, no casino do Hotel 
Lisboa. Para O responsável do 
Executivo, «a STDM não é 
uma peça menor no xadrez do 
desenvolvimento do territó- 
rio», já que aquela empresa 
tem «vindo progressivamente 


“a consolidar O seu papel no 


processo de transformação 
em curso é assumindo res- 
ponsavelmente, com a admi- 
nistração de Macau, por ve- 
zes, a ingrata tarefa de motor 


SEGUNDO MURTEIRA NABO 


MACAU CONTINUA A SER 


da mudança». 

«A nossa presença aqui, 
hoje como ontem, reflecte a 
solidariedade da comunidade 
de Macau para com a activi- 
dade turística que tomou o 
território conhecido no mundo 
e da qual depende, excessi- 
vamente, apetece dizer, o seu 
presente e, provavelmente, o 
seu futuro», afirmou. 

Murteira Nabo considerou, 
a seguir, que o «progresso 
económico e social impar» 
vivido em Macau em 1990 
coexistiu com a inquietude e 
mau estar resultantes da sig- 
nificativa quebra da imagem 
do território no exterior. 

«Numa altura em que a 
tranquilidade e o desenvolvi- 
mento são as palavras de 
ordem, é legítimo interrogar- 
mo-nos sobre o que nos 
reservará o Ano da Cabra, 
face às sombras que ainda 
hoje pairam no horizonte, quer 
a nível mundial, quer de 


Macau», disse. 

O encarregado do Gover- 
no destacou igualmente a 
confiança que deposita no 
futuro de Macau, consideran- 
do que o território tem vindo a 
observar «ritmos de desenvol- 
vimento dificeis de igualar, 
equiparando-se hoje já, em 
termos médios, aos países 
mais evoluídos da região». 

Para Murteira Nabo, o 
actual desenvolvimento de 
Macau «é auto-sustentado e 
não o resultado de um esforço 
pontual ou conjuntural», já 
que o território tem «carac- 
terísticas de uma população 
jovem e pujante, com eleva- 
dos níveis de eficiência e 
poupança». 

«Se somarmos a estes 
factores a clareza e a lógica 
do projecto de desenvolvi- 
mento traçado e em curso, o 
excelente ambiente político- 
-social resultante da estabilida- 
de existente e as tradicionais 


UM PROJECTO NACIONAL 


boas relações entre as repú- 
blicas de Portugal e Popular 
da China, creio poder transmi- 
tir-vos para 1991, com funda- 
mento, uma mensagem de 
esperança, de progresso e 
de paz», concluiu. 

Enquanto isto, o contribu- 
to da Sociedade de Turismo e 
Diversões de Macau (STDM) 
para o progresso e prosperi- 
dade do território, acompa- 
nhando as acções do Gover- 
no, foi também destacado 
pelo administrador delegado 
da sociedade, Stanley Ho. 


Em discurso proferido pe- 


rante o encarregado do Go- 
verno, Murteira Nabo, Stanley 
Ho sublinhou o papel da 
STDM no território. 

Macau registou nos últi- 
mos anos um «grande desen- 
volvimento» e a STDM tem 
«procurado acompanhar o 
Governo, contribuindo com a 
sua quota-parte e assim con- 
tinuará a proceder», frisou Ho. 
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RA SSEMBLEIA DA EQ EPÚBLICA 


- ANTÔNIO BARRETO SOBRE JORGE SAMPAIO 


EM POLÍTICA EDUCATIVA 


SEI MAIS QUE ELE 


A visita que o Primeiro- 
“Ministro efectuou, anteontem, 
as obras do Centro Cultural de 
Belém foi o pretexto para uma 
das criticas às intervenções 
do deputado António Barreto 
visando o Governo e a política 
educativa por ele desenvolvi- 
da. 

Aguardada com alguma 
expectativa, face ao desen- 
* contro de ideias com o secre- 
tário-geral do Partido Socialis- 
ta, — a entrevista surgida há 
poucas semanas onde tecia 
dura crítica à forma como 
Sampaio vem orientando a 
oposição ao Executivo de 
Cavaco Silva, estava ainda 
na memória de todos — a 
"declaração política de Antó- 
nio Barreto confirmou o que 
se esperava e deu azo a 
alguma controvérsia. 

Pacheco Pereira e Lemos 
Damião, designadamente, 
procuraram jogar com as con- 
tradições entre Barreto e 
Sampaio para desviar o deba- 
te do tema em discussão. Isto, 
PEPOI flte ava Marques fia: 
legitimidade do uso da pala- 
vra pelo deputado socialista, 
aproveitando alguma deso- 
rientação na condução dos 
trabalhos por parte do presi- 


dente em exercício (Ferraz de - 


Abreu) com a contagem dos 
tempos disponíveis (ou não) 
do PS. António Barreto, de- 
pois de questionado pelos 
sociais democratas sobre se 
a posição crítica em relação 
ao ministro Roberto Carneiro 
representava ou não a do 
Partido Socialista - Lemos 
Damião referiu, mesmo, o 
elogio de Sampaio feito no 
plenário ao ministro que con- 
siderou como o «melhor» do 
Executivo de Cavaco Silva —, 
foi claro na resposta, conside- 
rando-se mais competente 
que o seu secretário-geral: 
«Em política educativa sei 
mais que ele e condeno a 
politica educativa do ministro 
Carneiro ao fim destes anos. 
Se ele (Jorge Sampaio) não 
condenou... errou. E tão sim- 
ples como isto». 


Obra grandiosa 
típica de fachada 


Começando a sua decla- 
ração política de cerca de 


António Barreto e Jorge Sampaio andam de «candeias às avessas» 


2.400 palavras para se referir 
à «luzidia comitiva» que ante- 
ontem se deslocou a Belém, 
«para dar brilho à mais gran- 
diosa obra do Governo», An- 
tónio Barreto resumiu o Cen- 


tro Cultural de Belém como 
Fepreseniando, de medo np 


goroso, o pensamento e o 
estilo do poder vigente» que 
«alimentará os orgulhos fá- 
ceis». 


«Construção provinciana» 


— como lhe chamou — «feita 
por aspirantes a fontistas, 
com energia, mas sem pensa- 
mento, pois só agora se 
estudam os eventuais desti- 
nos», o deputado socialista 
referiu os custos que «não 
cessam de crescer,de seis 
para 30 ou 40 milhões de 
contos» o que constitui, no 
seu entender, «uma flagrante 
confissão de impericia». 

«Ao mesmo tempo, quan- 
do chove, fecham escolas em 
todo o país; na maior parte 
delas não há refeições quen- 
tes e as estantes das bibliote- 
cas escolares encontram-se 
vazias, mas temos o Centro 
Cultural. Nas escolas falta 
dramaticamente a cultura, 
não se aprende música nem 
artes, mas temos o Centro 
Cultural. Os museus fecham 
as portas por falta de paga- 
mento da água, as orquestras 
estão em greve, não temos 
um completo dicionário da 
Lingua Portuguesa; na Biblio- 
teca Nacional não há aqueci- 


mento nem fotocópias, na 
Torre do Tombo muitos ma- 
nuscritos não estão sequer 
catalogados, mas temos Cen- 
tro Cultural. Centros históricos 
estão em ruínas ou entregues 
à especulação e monumentos 
Casm de podres, mas a Dga: 
tro Cultural foi a prioridade» — 
continuou, crítico, o deputado 
António Barreto, perante o 
aplauso das bancadas da 
Oposição e a reprovação dos 
deputados da maioria. 


Sinais 
da decadência 
política» 


Depois de dissertar sobre 
a educação sem qualidade, 
que foi justificando com al- 
guns exemplos concretos da 
actual situação, António Bar- 
reto falou da «banalidade da 
desgraça, um dos sinais reve- 
ladores da decadência 
política. Fecham escolas? 
Não há refeições escolares? 
Alunos sem pequeno almoço 
até às treze horas? Professo- 
res simultâneos em várias 
universidades? Dez anos pa- 
ra fazer cursos de quatro e 
cinco? Alunos de 18 valores 
excluídos do Ensino Superior? 
Quem disto fala, do Governo 
ouve respostas de perversão 
moral: a Oposição é miserabi- 
lista, é preciso acreditar no 
futuro e apostar no suces- 
So...» — ironizou António Bar- 


reto. 

O deputado socialista fez 
depois uma abordagem aos 
anos da adesão comunitária, 
procurando demonstrar que 
Portugal estã «mais distante 
dos nossos parcei- 
ros» embora admitisse que o 
Governo «terá tido alguns 
Sucessos», apesar das suas 
falhas serem de peso como 
fez questão de enunciar: «No 
capítulo da ciência, da tecno- 
logia e da produtividade, a 
reconversão foi adiada. Os 
próximos anos serão doloro- 
Sos, porque o esforço será 
tardio e porque enfrentare- 
mos a concorrência em pio- 
res condições. Finalmente, e 
sobretudo, o Governo falhou 
no progresso da igualdade de 
oportunidades, factor essen- 
cial de coesão social». 

O acesso à Universidade 
e as tão badaladas PGA's 
foram, também, objecto de 
critica. Barreto considerou o 
regime de acesso como tra- 
duzindo e sublinhando outros 
problemas, pelo menos tão 
graves como os apontados 
na sua intervenção. E citou 
como exemplo, a concepção 
errada do ensino Secundário 
que obriga jovens de 15 anos 
a tomar decisões definitivas 
sobre a sua vida profissional 
ou a «triste ideia que preside à 
organização do 12º Ano, fa- 
zendo deste, não uma prova 
fundamental no currículo, mas 
um ano de errática deambula- 
ção pelo mundo», para citar a 
«cobardia política de um Go- 
verno, ou de governos, se 
quiserem, que pagam mal 
aos professores e não têm 
força nem autoridade moral 
para exigir mais e melhor 
trabalho». 

E, perante o protesto da 
bancada do PSD, que recla- 
mava o excesso de tempo 
utilizado pelo orador, António 
Barreto concluiria: «Os méri- 
tos do actual regime de aces- 
so são bem visíveis: simplifi- 
cam a vida dos burocratas; 
facilitam a vida dos professo- 
res e desculpabilizam o Go- 
vemno. E merecedor de pieda- 
de quem de tão pouco faz 
uma razão política». 


Alfredo Faustino 
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GRUPO REUNIU EM LEBOA 


ARCO-IRIS RECUA 
NA QUESTÃO ACORIANA 


A eurodeputada alemã Dorothee Pirmont e o seu 
grupo no Parlamento Europeu, o «Arco!tis», recuaram 
na questão açoriana e ontem, em Lisbaxr, deram o dito 
por não dito. 

Afinal, Piermont não propôs a indepsiência daquela 
região autónoma, mas, tão só, uma qusição «coinci- 
dente com aquela que avançou o Presidente da 
República português, ao afirmar que, «aso os açoria- 
nos demonstrassem essa vontade, nar tinha nada a 
opor à independência» daquele arquipéago do Atlânti- 
Co. 

O grupo «Arco-lris», que conta com 15 membros no 
Parlamento Europeu, entre 518, veip reunir-se em 
Lisboa numa altura em que o seu mais recente membro 
— Pedro Canavarro — se propõe sutstituir Hermínio 
Martinho na liderança do PRD. 

Pedro Canavarro passou-se recentenente do Grupo 
Socialista para O «Arco-lris», sem nadasizer à direcção 
do seu partido em Portugal — e tinha sito acusado por 
Hermínio Martinho de comungar das ideias indepen- 
dentistas para os Açores, tal como Donihee Piermont. 

Ontem, Dorothee Piermont defende: o seu colega 
de bancada em Estrasburgo, neganity que ele lhe 
tivesse manifestado qualquer apoio nesse sentido. Não 
obstante, o líder do grupo afirmou a «ao-responsabili- 
dade» da bancada na polémica questãm 

De referir que o «Arco-lris» defende, desde sempre, 
que «os povos sem Estado» da Comundade Económi- 
ca Europeia devem lutar pela auto-tsterminação no 
quadro de uma confederação europsia, mas terão 
metido os Açores no mesmo saco devido à sua 
ignorância relativamente à História de Portugal e ao 
povoamento do arquipélago. 

Ontem, o presidente do grupo fez sorrir os 
jornalistas presentes na conferência de Imprensa 
quando se referiu àquela região autórama como «ilha 
dos Açores». 

Na conferência de Imprensa não estiveram presen- 
tos todos bs Blementos deste pequer mas extrefra- 
mente multifacetado grupo europeu, pgs parte dos que 
reuniram em Lisboa já tinham partido pra Vilnius, onde 
foram dar uma ajuda na luta pela insependência da 
Lituânia. 

Ão fazer o balanço da reunião de Lisboa, Vande- 
meulebroucke afirmou que «Portugal deveria ter um 
papel muito mais activo no diálogo da Europa e com os 
países do Magrebe». 

A proximidade geográfica e cultura! são factores que 
permitem, segundo o deputado, trasyzir o diálogo 
desejado entre os países europeus € do Magrebe, e 
Portugal «pode levar a cabo todas as iniciativas nesse 
sentido». 

Considerando que o actual conflito sy Médio Oriente 
«levará à destruição do Iraque», O prestiente do «Arco- 
-lris» apontou como preferivel «o blogusio económico à 
guerra», criticando o Conselho de Segurança do ONU 
que «deveria ter uma forma mais democrática de 
decisão» do que o direito de veto «ks que dispõem 
naquele órgão alguns dos países ques integram. 

A regionalização e os desafios da União Europeia 
constituiram outros temas em anágise durante O 
encontro de Lisboa. 

O grupo «Arco-lris» é o mais pesueno do Parla- 
mento Europeu. 

E constituído por deputados eleitos sm movimentos 
e partidos nacionalistas, regionalistas s autonomistas 
da Dinamarca, Espanha, Itália, França Grã-Bretanha, 
Alemanha, Holanda e Irlanda, aos quais se juntou 
recentemente Pedro Canavarro, do Gapo Socialista. 


Paula Carvalho 


a 


CGTP LANÇA OFENSIVA EM MARÇO 


O coordenador da CGTP, Carvalho da 
Silva, afirmou ontem, em Lisboa, que a 
proposta de legislação laboral apresentada 
pelo Governo, contém matérias que «cons- 
tituem uma inversão no sentido histórico do 
direito ao trabalho». 

Carvalho da Silva que falava na sessão 
de abertura do plenário da central sindical 
anunciou ainda a realização de «uma grande 
luta nacional» no dia 16 de Março, traduzida 
em manifestações e concentrações por todo 
o pais contra o pacote laboral e a precariza- 
ção do trabalho e dos salários. 

Esta concentração nacional vai ainda, 
segundo referiu o dirigente da CGTP, ser 
antecedida por sessões de esclarecimento e 
acções de protesto, as quais vão começar a 
realizar-se na próxima semana. 


Entretanto, ontem, durante todo o dia, 
estiveram em discussão as questões que 
servirão de base às manifestações de 16 de 
Março, nomeadamente a melhoria dos 
salários, a redução do tempo de trabalho 
para 40 horas semanais e ainda o conflito no 
Golfo, sobre o qual a central sindical se 
manifesta «pela paz e contra a guerra». 

Quanto ao pacote laboral, Carvalho da 
Silva considerou que este se traduz «num 
conjunto de medidas legislativas inspiradas 
no enfraquecimento dos direitos dos traba- 
lhadores». 

O coordenador da CGTP referiu ainda 
que, com base na negociação entre os 
signatários do Acordo Económico e Social, 
«o Governo e o patronato procuram rapida- 
mente apresentar a revisão da legislação 


laboral como um acto consumado, para 
depois o imporem como tal». 

O papel da União Geral dos Trabalhado- 
res nestas negociações foi também referido 
pelo dirigente da CGTP, para quem a UGT, 
ao manter a posição que tem tido até aqui, 
está «a fragilizar os direitos dos trabalhado- 
res e a enfraquecer a sua força reivindicati- 
va». 

Durante o plenário da central sindical, 
foram ainda enumeradas as medidas da 
legislação laboral que são consideradas 
mais «gravosas», nomeadamente as que 
abrangem a duração do horário de trabalho, 
e a cessação do contrato de trabalho por 
inadaptação do trabalhador. 

Quanto ao horário de trabalho, a CGTP 


afirma que vai continuar a ilater-se pelas 40 
horas semanais, tendo mesro Carvalho da 
Silva afirmado que a actual;sróposta, ao fixar 
a duração máxima em 44 horas. constitui 
«um retrocesso que pode isyar a que sejam 
rompidas barreiras históricas uma vez que a 
duração média, actualmentis, já está em 42 
horas». 

No que diz respeito à prsposta que prevê 
a possibilidade de despediriento dos traba- 
lhadores por inadaptação, Sarvalho da Silva 
considera que esta apenas irá «alargar os 
poderes do patronato para despedir», cons- 
tituindo também «um forte motivo de margi- 
nalização dos trabalhadores. 


Lucília Tiago 


BOLSA DE LISBOA 


PARECER EXTERIOR 


A Bolsa de Valores de Lisboa (BVL) está a aguardar um 
«parecer», exterior ao organismo, que solicitou oportuna- 
mente, para definir a sua posição quanto às alterações 
recentemente introduzidas nos estatutos do Banco Portu- 
guês de Investimento (BPI). 

De acordo com um fonte da BVL, a decisão dos 
responsáveis da bolsa lisboeta será posteriormente 
divulgada, não havendo ainda data para o efeito. 

A polémica, entretanto surgida, centra-se nas altera- 
ções dos estatutos do BPI, aprovadas por larga maioria em 
Assembleia Geral de accionistas e que incluem cláusulas 
que protegem os titulares de acções da instituição de uma 
eventual Operação Pública de Aquisição (OPA). 

As cláusulas aprovadas foram propostas pela adminis- 
tração do BPI, devido à lei em vigor não oferecer 
suficientes garantias, facto que se associa a um mercado 
de capitais que também sublima os riscos de uma eventual 
OPA. 

A administração do BPI — com as referidas alterações 
dos estatutos —, pretendeu oferecer a possibilidade aos 
accionistas da instituição de venderem todas as acções de 
que dispõem, ou seja, a eventualidade de uma OPA sobre 
o banco terá que ser sobre a totalidade do capital. 

No entanto, uma parte dos accionistas do BP!, ligados 
ao grupo Ripole-Olinveste — família Oliveira —, propõem-se 
impugnar judicialmente a Assembleia Geral de accionistas, 
frisando que esta está «ferida de ilegalidade». 

As duas bolsas de valores —- Lisboa e Porto -, 
encontram-se a estudar o problema, considerado por 
ambas de melindroso. De acordo com algumas fontes, a 
Bolsa de Valores do Porto não vai aceita os novos 
estatutos do BPI, esperando apenas a decisão da BVL, 
para o anunciar. 

A decisão a ser tomada oficialmente pelos dois 
mercados, incidirá, segundo fonte do sector financeiro, no 
facto de os estatutos conterem cláusulas restritivas à 
transmisssibilidade e negociabilidade dos títulos BPI, pelo 
que — e apesar da decisão ainda não ter sido tomada 
oficialmente —, tudo indicada que as duas bolsas deverão 
pronunciar-se negativamente. 

Caso a decisão adoptada seja contra os estatutos 
aprovados pelos accionistas do BP|, restam duas soluções: 
ou a sua reformulação e reequacionamento ou a exclusão 
das acções do banco do mercado oficial. 

As cláusulas aprovadas, recorde-se, estão suspensas 
até à decisão das bolsas de valores. 


HABITAÇÃO PERIÓDICA 


ANITHAP TERA 
CÓDIGO DE ÉTICA 


A Associação Nacional da Indústria de Habitação 
Periódica (ANITHAP) terá, num prazo máximo de 60 dias, 
um Código de Etica, simbolo de Qualidade, uma brochura 
para melhorar a informação dos consumidores, um sistema 
de mediação de conflitos e um contrato-tipo com a chancela 
da associação. 

Estas decisões foram tomadas esta semana, em 
Lisboa, durante a Assembleia Geral da ANITHAP, que 
elegeu também uma Comissão constituída pela RCl 
Portugal, Admitur e Resotel, três entidades do sector. 

O objectivo da Comissão é assegurar a gestão da 
ANITHAP e preparar as eleições dos novos corpos 
gerentes, que deverão ocorrer no prazo de 60 dias. 

Na ordem de trabalhos do plenário constava a 
discussão de um Código de Etica e a sujeição das 
empresas de time-share a sistemas de resolução de 
eventuais conflitos com titulares de Direitos Reais de 
Habitação Periódica, por via da Conciliação ou da 
Arbitragem. Prevista estava, também, a aprovação de um 
contrato-tipo que tivesse a chancela da associação. 

Todos estes temas foram debatidos, tendo-se produzido 
documentos que foram distribuídos pelos associados, no 
sentido de cada um os analisar e de lhes dar resposta, a 
curto prazo. 

Posteriormente, esse pontos serão debatidos e aprova- 
dos, provavelmente na nova Assembleia Geral, onde se 
fará, também, a eleição dos órgãos gerentes para o próximo 
biénio. 

A criação de uma imagem de marca e de um símbolo de 
qualidade da ANITHAP são o objectivo final destas 
iniciativas. 
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PROTOCOLO ASSINADO ENTRE A APDL E A AlP 


caso epi AGuaRDA | EMPRESÁRIOS COLABORAM 


Os empresários nortenhos 
vão passar a deter um inédito 
papel na gestão do porto 
Douro-Leixões, não mais se 
podendo alhear dos mean- 
dros, nem sempre per- 
ceptíveis, da formação de 
custos e preços da factura 
portuária. 

Este é o sentido do proto- 
colo de entendimento e coo- 
peração ontem subscrito pela 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões (APDL) e a 
Associação Industrial Por- 
tuense (AIP), que consigna, 
no seu articulado, a constitui- 
ção de um gabinete de estudo 
e trabalho com o objectivo de 
racionalizar e optimizar um 
extenso rol de questões, co- 
mo sejam os custos portuá- 
rios, os horários e regras de 
funcionamento, a análise da 
expansão roll-on/roll-off e a 
própria evolução futura do 
porto do Douro-Leixões. 

Com a génese deste ga- 
binete, os agentes do vasto 
tecido empresarial nortenho 
poderão, não só avaliar O 
actual grau de eficiência dos 
serviços portuários, como afe- 
rir a eficácia de todos os 
prestadores de serviços priva- 
dos intervenientes nas opera- 
ções de carga e descarga de 
mercadorias. 

Definido pelos seus men- 
tores como o princípio de uma 
mais estreita e profícua cola- 
boração, o protocolo vem 
coroar uma torrente de agu- 
das criticas que os empresá- 
rios foram dirigindo à escassa 
competitividade, marasmo e 
inoperância do porto Douro- 
-Leixões, catalogado durante 
largo período de tempo, como 
um porto «caro e ineficiente». 


Justificar 
a factura 
portuária 


Para o presidente do Con- 
selho de Administração da 
APDL, Castilho Dias, o porto 
Douro-Leixões reivindica o 


AS SEMENTEIRAS 


importante papel que, indes- 
mentivelmente, detém na eco- 
nomia nortenha e nacional. 

A sua importância estraté- 
gica é aferida pelo facto de o 
movimento que regista repre- 
sentar 25% do comércio ex- 
terno nacional e 55% do 
respectivo Produto Interno 
Bruto. 

Todo este circunstancialis- 
mo surge, presentemente, 
com uma acrescida importân- 
cia, ante a futura integração 
plena do tecido empresarial 
desta vasta região, num espa- 
ço comunitário alargado. 

Do outro lado, perfilam-se 
os empresários, reclamando 
factores justificativos para a 
pesada factura portuária, uma 
percepção nitida da relação 
preçosfeficiência e, similar- 
mente, a transparência de 
métodos. 


Já não há argumentos 
para o «divórcio» 


A história do porto Douro- 
-Leixões tem já uma raiz 


NA GESTÃO DE LEIXÕES 


secular. 


De facto e após contigên- 
cias várias, o projecto definiti- 
vo do porto, da autoria do eng. 
Nogueira Soares, foi apresen- 
tado em 1883, tendo os pri- 
meiros trabalhos de 
construção dos molhes Norte 
e Sul sido concluídos em 
1892. 


Em 1914, o porto inicia o 
decisivo processo de adapta- 
ção a estrutura portuária de 
carácter comercial. 


Contudo, teria de se espe- 
rar pela década de 30 para 
assistir a significativos melho- 
ramentos naquela infra-estru- 
tura vital, com o início da 
construção da doca n.º 1. 


Múltiplos e divergentes 
interesses foram convertendo 
a estrutura portuária numa 
máquina pesada e burocrati- 
camente espartilhada e, não 
obstante a grandeza estraté- 
gica e económica, o seu papel 
«tem sido enjeitado, mau 
grado inúmeras declarações 
de intenção» — vincou Casti- 
lho Dias. 


EM DEZEMBRO 


TEMPO BENEFICIOU 


E é assim que ao divórcio 
do porto com os seus utentes 
e imprencindíveis utilizadores, 
sucede uma atitude de diálogo 
e cooperação, que já fez da 
estrutura portuária de Leixões 
«um porto modificado» — co- 
mo sublinhou Ludgero Mar- 
ques, presidente da 
Associação Industrial Por- 
tuense. 

À cooperação parece ago- 
ra desviar-se do mero palco 
das intenções e, apesar de 
divergências aparentemente 
insolúveis, o porto Douro-Lei- 
xões vai poder contar com um 
gabinete onde os industriais, 
«sempre críticos» terão uma 
palavra a dizer no vasto 
contexto das melhorias pre- 
tendidas. 

Cognominado de «histó- 
rico e promissor» o acordo 
irá sedimentar a estrutura 
portuária nortenha, no No- 
roeste peninsular. 


Paula Esteves (texto) 
Ricardo Jr. (foto) 


O estado do tempo, registado em 
Dezembro, influenciou positivamente a 
agricultura, beneficiando o prossegui- 
mento das sementeiras de leguminosas 
e cereais de pragana e o desenvolvi- 
mento vegetativo das culturas forragei- 
ras, prados e pastagens, revelam dados 
do Instituto Nacional de Estatística 
(INE). 

De acordo com os elementos ontem 
divulgados, no mês em análise, nas 
regiões onde houve formação de gea- 
das — sobretudo no interior da região 
Norte -, as culturas ressentiram-se, 
apresentando «menor desenvolvimento 


e mesmo atraso, de alguns dias, 
relativamente ao desenvolvimento po- 
tencial». 

No que respeita ao estado das 
culturas permanentes, a perspectiva 
de rendimento para a azeitona é 
inferior — face à do ano anterior, com 
menos 26 por cento, e em relação ao 
valor médio do último decénio, com 
menos dez por cento -, quebra justifi- 
cada não só pelo fraco potencial 
produtivo da cultura mas, também, 
pelas condições de extrema secura do 
solo. 

A estimativa de rendimento médio 


para a laranja é semelhante à do ano 
passado, embora represente um acrés- 
cimo de 20 por cento relativamente ao 
valor médio dos últimos dez anos. 


No que respeita aos mercados de 
produtos agricolas e pecuários, os 
dados do INE referem que quer o 
abastecimento, quer o escoamento, 
processam-se de forma regular, en- 
quanto os preços se mantêm, de forma 
geral, estáveis, com alguma tendência 
para a subida de preço dos produtos 
horticolas e floricolas, bem como da 
came de animais jovens das espécies 
ovina e caprina. 


" 
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Tendo sido colocados todos os títulos, este anúncio destina-se apenas a informar o Público. 
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BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 


Luxemburgo 


12 500 000 000800 


OBRIGAÇÕES BEI - Escudos / 90-II 


Emissão «Caravela» 


Taxa de juro de 15,75% ao ano. Vencimento em 1995 
Preço de emissão: 100,75% 


LIDER 
Caixa Geral de Depósitos 


CO-LIDER 
Banco Português de Investimento 


Deutsche Bank de Investimento Banco Português do Atlântico 
Banco Nacional Ultramarino Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 

Banco Totta & Açores Banco de Fomento e Exterior 

Bilbao Vizcaya — Soc. de Investimentos Citibank Portugal s 
pé Espírito Santo Sociedade de Investimentos Crédit Lyonnais Portugal 
E 
ZA Finantia — Soc. Investimentos | Efisa — Engenharia Financeira 
o 
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EM ORENSE (GALIZA) 


QUALIDADE DE VIDA 
É TEMA DE CERTAME 


Inaugura-se hoje, em Orense (Galiza), a Agronatura — 
Feira Galega da Qualidade de Vida, único certame do 
género existente, até ao momento, em toda a Península 
Ibérica. 

A Agronatura, que decorre até ao próximo domingo, 
baseia-se essencialmente na exposição e promoção de 
produtos de agricultura biológica, excluindo todos aqueles 
que são obtidos por meio de «sintese», autorizada ou não. 

Apoiado pelo Instituto Orensano de Desenvolvimento 


Económico, este certame — que recentemente foi apresen- | 
tado em Portugal, nomeadamente em Braga e no Porto — | 


contou, na sua primeira edição, com a participação de 138 
expositores e a presença de 60 mil visitantes. 

A Agronatura tem, também, como ponto de referência, 
| as inquietações com o meio ambiente manifestadas pelos 
cidadãos europeus. 

Segundo o presidente do certame, Isaac Vila Rodri- 
gues, o desenvolvimento vertiginoso dos últimos anos, 
«baseado essencialmente em considerações economicis- 
tas, levaram o homem actual a ultrapassar perigosamente 
as margens de tolerância da Natureza». 


Entretanto, os organizadores da Agronatura estabele- | 


ceram contactos com diversas entidades portuguesas a fim 
de que visitem o certame e tomem contacto directo com os 
conceitos que estão na base desta iniciativa. 

Outros contactos foram feitos junto de produtores do 


nosso país receptivos à defesa do meio ambiente e 
partidários da implementação de uma agricultura biológi- | 


ca, designadamente as cooperativas. 


DIGITAL EM FIBRA ÓPTICA 


CABO PODE LIGAR 
PORTUGAL AO BRASIL 


Portugal e o Brasil poderão ficar ligados, a curto prazo, 
por um novo cabo submarino digital, em fibra óptica, disse 
ontem um responsável da Companhia Portuguesa Rádio 
Marconi (CPRM). 

Os estudos para o estabelecimento do cabo entre os 
dois países, fazem parte de um acordo de colaboração, no 
domínio das redes e serviços de telecomunicações 
internacionais, assinado pela CPRM e pela Embratel, 
empresa brasileira de telecomunicações. 


«A assinatura deste acordo reveste-se de particular | 


importância, dado que a modemização e expansão das 
telecomunicações, indispensável ao funcionamento das 
sociedades modernas, exige a adopção de tecnologias 
digitais e de vias de grande capacidade em fibra óptica», 
realçou o mesmo responsável. 

A CPRM e a Embratel deverão ainda estudar e 
desenvolver, em conjunto, as «grandes vias de cabo 


submarino transatlânticas» e estabelecer um processo de 


informação e consulta mútua, sobre assuntos relacionados 
com as redes e serviços de telecomunicações internacio- 
nais de Portugal e do Brasil. 

A empresa portuguesa, que já participa no cabo 
submarino Atlantis, com pontos de amarração em Burgau 
| (Lagos), Dakar e Recife, assegura, em termos de 
comunicações móveis, ligações via satélite com a navega- 
ção — telefónica, telex e comunicação de dados -, através 
de diversas estações terrenas, designadamente a de 
Tangua (Brasil), mediante acordo directo estabelecido 


com a operadora Embratel. 
Com uma extensão de 2.942 quilómetros e uma | 
capacidade de 2.580 canais telefónicos, a CPRM dispõe, 
através do Aflantis, que entrou em serviço em Agosto de 
1982, de circuitos directos entre Portugal e o Senegal — 
entre este pais e o Brasil —, permitindo, assim, escoar o seu 
tráfego com outros países da África Central e da América 
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INFLAÇÃO NA OCDE 
ATINGIU 6% EM 1990 


À inflação nos 24 paises 
da Organização para a Coo- 
peração e Desenvolvimento 
Económico (OCDE) foi, em 
média, 6,5 por cento em 
1990, contra 5,9 por cento 
em 1989, anunciou ontem 
uma fonte daquela organiza- 
ção, em Paris. 

Os dados divulgados pela 
OCDE revelam que a inflação 
nos países que constituem 
aquela organização atingiu, 
em 1990, os níveis mais 
elevados dos últimos cinco 
anos. 

Pelo segundo mês con- 
secutivo, a Holanda registou 
a menor taxa de inflação 


80 CARROS DA VOLVO 


entre os 24 países da OC- 
DE, 2,5 por cento em 1990, 
contra 1,1 por cento em 
1989. 

Entre os países que 
constituem o Grupo dos Se- 
te mais industrializados, a 
Alemanha obteve os ame- 
lhores», resultados, com 
uma taxa de inflação de 2,7 
por cento em 1990, seguida 
pelo Japão (3,1 por cento), 
França (3,4 por cento), Ca- 
nada (4,8 por cento), EUA 
(5,4 por cento), Itália (6,1 por 
cento) e Reino Unido (9,5 por 
cento). 

A taxa de inflação na 
Alemanha, França, Canadá 


e Itália registou uma «me- 
lhor performance», em 1990, 
relativamente ao ano prece- 
dente, enquanto nos EUA, 
Reino Unido e Japão sofreu 
um agravamento, segundo a 
OCDE. A inflação acentuou- 
-Se, de acordo com aquela 
organização, logo a seguir à 
invasão do Kuwait pelo lra- 
que, sobretudo, em virtude da 
subida dos preços do crude, 
subindo 1,1 por cento, em 
Agosto e Setembro de 1990, 
respectivamente. 

No final do ano anterior, 
pelo contrário, os preços 
sofreram uma «ligeira», que- 
bra, de 0,3 por cento em 


VENDIDOS ENTRE 1988/90 


Novembro e 0,1 por cento 
em Dezembro, que, segundo 
a OCDE, se explica face à 
descida de 0,5 por cento 
(Novembro) e 0,7 por cento 
(Dezembro) dos preços do 
petróleo. Para o conjunto de 
1990, os preços dos produtos 
energéticos nos países da 
OCDE aumentaram 6,7 por 
cento, contra 4,4 por cento 
em 1989. 

Nos EUA, Canadá e 
paises da Europa de Leste, 
os produtos energéticos au- 
mentaram /,4 por cento, em 
1990, enquanto no Japão o 
aumento foi de, apenas, 3,4 
por cento. 


PODEM TER DEFEITO 


A Volvo vendeu entre 1988 e 1990, 
em Portugal, 80 automóveis que po- 
dem ter um defeito no vedante do 
depósito de gasolina, revelou ontem o 


porta-voz da Auto Sueca 


O defeito foi detectado nos modelos 
760 e 780 a gasolina, bem como no 
turbo 16 válvulas 740 com depósito de 
80 litros, frisou aquele elemento. 

Os clientes, disse, serão contacta- 


O objectivo da Networld/ 
91 - | Congresso Nacional 
sobre Tecnologias de Redes 
Locais e Alargadas e | Expo- 
sição de Produtos e Serviços 
em Tecnologias de Redes —, é 
divulgar a cullura em Redes 
Locais, reunindo, num único 
evento, todas as informações 
disponíveis sobre produtos e 
serviços, com à presença dos 
mais credenciados profissio- 
nais do mercado, bem como, 
dos principais fornecedores 
de hardware, software e de 
Serviços. 

Um responsável da orga- 
nização referiu, a este propó- 
sito, que «a Networld/91 e 


dos por uma carta da Auto Sueco, 
convidando-os a trazer o seu auto- 
móvel para uma inspecção. 

A Auto Sueco espera ainda instru- 
ções espeeificas da empresa-mãe 
sobre o problema surgido, adiantou. 

O defeito só é detectado quando o 
depósito está demasiado cheio, quan- 
do o tanque sofre altas temperaturas, 
ou quando o vedante se encontra numa 


PRIMEIRA NETWORLD/91 


CHEGOU A HORA 
DAS REDES LOCAIS 


uma execelente oportunidade 
para apontar, às empresas 
que necessitam de soluções 
em comunicação de dados em 
microinformática, uma visão 
completa do mercado de re- 
des». 

“— O mesmo elemento adian- 
tou, também, que «as redes 
locais, apesar de indispensá- 
veis ao nrocesso de informa- 
tização da maioria das empre- 
sas, são ainda, surpreenden- 
temente, pouco aproveita- 
das». 

Como referência, nos 
EUA, mais de metade dos 
equipamentos em empresas 
estão, efectivamente, ligados 


em rede. Por seu lado, acres- 
centou, que o mesmo está a 
acontecer entre nós, com 
ganhos de eficácia e produti- 
vidade, pois toda a tecnologia 
necessária está disponivel no 
nosso mercado. 

Entretanto, empresas que 
seriam visivelmente beneficia- 
das, esbarram na falta de 
informações práticas, sobre a 
utilização das redes locais. 

O Networld/91 — promovi- 
do pela 3i-Consultores - vai 
decorrer, em Lisboa, no Penta 
Hotel, nos dias 4 e 5 de 
Março, tendo como conferen- 
cistas os engs. Fernando 
Stopffel Fernandes (director 


certa posição que deixa verter a 
gasolina. Em Tóquio, o Ministério dos 
Transportes japonês ja solicitou a 
inspecção de 13.360 unidades, corres- 
pondendo a 19 modelos, vendidos 
entre Setembro de 1955 e Novembro 
de 1990. O porta-voz da Auto Sueco 
explicou que os depósitos japoneses 
são de 60 litros, pelo que são mais 
sensiveis ao defeito do vedante. 


da Loja dos Computadores), 
Frederic Benichou (responsá- 
vel da 3COM), João Penha 
Inácio (director ds Sistemas e 
Informática da Sonae), Ma- 
nuel Sepúlveda (responsável 
técnico de redes locais da 
Digital), Rui Cruz (consultor 
da Networking da Ensitel), 
Luis Carlos Sequeira (direc- 
tor da Indaba Informática — 
Brasil). Além de representan- 
tes da ANA e EDP, estarão, 
também, o dr. Sikander Jamal 
(director comercial da Prológi- 
ca Distribuição) e o dr. Fer- 
nando Moutinho (vice-presi- 
dente do G.l. Redes Locais e 
presidente do G.U. Lotus). 


NA INGLATERRA 


DECRÉSCIMO 
DAS TAXAS DE JURO 


Três dos maiores bancos de depósitos britânicos, o 
Barclays Bank, Midland Bank e National Westminster, 
reduziram as taxas de base em meio ponto, nã 
SSúuencia da decisão do Banco de Inglaterra, anuncia- | 
ram as três instituições bancárias. 

O Banco de Inglaterra decidiu reduzir as taxas de 


LU E aa pu ta 


juro, fixando-as em 13,5%. 

A primeira sociedade britânica de empréstimos 
imobiliários, a Halifax Building Society, considerou a 
redução insuficiente para fazer descer as taxas de 
crédito imobiliário. 

O Lloyds Bank deverá anunciar, muito brevemente, 
uma redução similar das taxas de base. 
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DEVIDO À RECUSA DAS TESTEMUNHAS EM DEPOR 


JULGAMENTO DE WINNIE 


ADIADO PARA 6 DE MAR 


O julgamento de Winnie 
Mandela, activista do Con- 
gresso Nacional Africano 
(ANC), foi ontem adiado para 
o dia 6 de Março, após as 
duas principais testemunhas 
se terem recusado a depor, 
apesar de incorrerem em 
penas de prisão. 

O advogado de acusação, 
Jan Swanepoel, solicitou ao 
tribunal que o sentenciamento 
das testemunhas seja tam- 
bém adiado até 6 de Março, 
de forma a permitir-lhes re- 
considerarem a sua posição, 
motivada pelo receio de re- 
presálias. 

Kenneth Kgase, de 31 

anos, e Thabiso Mono, de 
21, apontaram o alegado 
rapto de Gabriel Mekgwe, a 
outra testemunha principal de 
acusação, como fundamento 
para o seu medo em depor 
contra a mulher do líder do 
ANC, Nelson Mandela. 

O julgamento de Winnie 
Mandela, acusada em quatro 
processos de rapto e outros 
quatro de violência física, 
ganhou ontem contornos de 
atracção turística, com visitan- 
tes norte-americanos a ocu- 
parem lugares junto às filas 


reservadas à Imprensa. 

Betty e Bill Bubier, um 
casal de turistas norte-ameri- 
canos em gozo de férias na 
Africa do Sul, chegaram mes- 
mo a apertar a mão de 
Winnie, desejando-lhe "boa 
sorte" no julgamento. 

Bill Bubier afirmou depois 
aos jornalistas ter entregue à 
activista negra uma nota de 
50 dólares, com a sua data de 
aniversário inscrita, e deseja- 
do-lhe felicidades no processo 
corrente no Tribunal Supremo 
do Rand. 

A solidariedade para com 
Winnie Mandela levou tam- 
bém um grupo de adeptos do 
ANC a formarem um comité 
especial, que segundo um 
porta-voz será lançado publi- 
camente esta semana. 

"O fórum prestará apoio 
não qualificado à nossa mãe, 
camarada Winnie Mandela, e 
demonstrará solidariedade 
para com o nosso líder, ca- 
marada Nelson Mandela", re- 
fere um comunicado da orga- 
nização. O comité propõe-s 
compilar informações sobre o 
julgamento para manter o 
público inteirado regularmen- 
te do evoluir processo. 


ÇO 
hrR 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NO DOMINGO 


PAICV REITERA APOIO 


A ARISTIDES PEREIRA 


O PAICV, através de uma declara- 
ção do seu secretário-geral, Pedro 
Pires, reiterou ontem o seu apoio à 
candidatura de Aristides Pereira nas 
primeiras eleições presidenciais livres 
e directas em Cabo Verde, marcadas 
para domingo. 

Antes de apelar a todos os cabo- 
-verdianos no sentido de darem o seu 
voto a Aristides Pereira, Pedro Pires fez 
uma análise da campanha eleitoral para 
as presidenciais, afirmando que o 
PAICV verificou com apreensão que "a 
ânsia de poder conduziu à utilização de 
meios e métodos que lesam moral e 
materialmente o país". 

"A banalização das instituições, a 
destruição dos valores morais e históri- 


cos, a falta de ética política e o culto do 
revanchismo só podem conduzir o pais 
à perda das suas referências e ao total 
desnorteamento", advertiu Pedro Pires. 


O dirigente partidário acrescentou 
que "ao tentar-se reduzir CaboVverde a 
uma mera república de bananas e 
aqueles que o dirigiram durante 15 
anos à dimensão de Bokassa, revela- 
-Se uma ausência do sentido de Esta- 
do". Para Pedro Pires, o povo-cabo- 
-verdiano deverá ter em conta o actual 
quadro de composição dos órgãos de 
poder e nessas condições, como regra 
política fundamental para equilibrio de 
poderes, não deve permitir que a 
maioria presidencial coincida com a 
maioria do partido que está no poder. 


"Por todas estas razões, o PAICV 
aproveita a ocasião para apelar a todos 
os cabo-verdianos, após séria reflexão, 
a darem o seu voto a Aristides Pereira, 
o candidato que oferece as melhores 
condições politicas e morais para 
garantir que o processo iniciado há 
precisamente um ano pelo PAICV 
continue a desenvolver-se", finalizou 
Pedro Pires. Aristides Pereira, que 
concorre a um quarto mandato presi- 
dencial nas eleições de domingo, con- 
corre com o candidato e ex-presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça, Antó- 
nio Mascarenhas Monteiro, que é 
apoiado pelo MPD, partido vencedor 
das legislativas de 13 de Janeiro deste 
ano. 


CAMPANHA PRESIDENCIAL 
COMEÇA AMANHÃ 


Os candidatos à presi- 
dência da República em São 
Tomé e Principe começam a 
ensaiar os primeiros passos 
para a campanha presiden- 
cial, que se inicia amanhã. 

Miguel Trovoada, Guada- 
lupe de Ceita e Afonso dos 
Santos são os três contendo- 
res na corrida ao cargo do 
presidente da República, cuja 
eleição será feita dia 3 de 
Março. 

Os três já oficializaram a 
sua candidatura mediante a 
entrega dos documentos re- 
queridos e a inscrição no 
Tribunal Superior de Recur- 
sos. 

Dois candidatos vão con- 
correr às presidenciais na 
qualidade de independentes: 
Miguel Trovoada e Guadalu- 
pe Ceita. 

Contudo, Miguel Trovoa- 


EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 


da conta com o apoio do 
Partido de Convergência De- 
mocrática-Grupo de Reflexão 
(PCD-GR), vencedor das 
eleições legislativas de 20 
de Janeiro, e da Coligação 
Democrática-Partido Codo 
(aliança de três forças 
políticas), que conseguiu 
apenas um dos 55 assentos 
do Parlamento. 

Guadalupe de Ceita não 
dispõe de apoio de qualquer 
força política organizada, 
mas sim de um grupo de 
cidadãos. 

Afonso dos Santos é o 
candidato da Frente Demo- 
crata Cristã, partido que não 
conseguiu assento no Parla- 
mento nas primeiras legislati- 
vas multipartidárias de Janei- 
ro. 

Não se pronunciando até 
dia 2 deste mês, prazo esti- 


pulado pela lei eleitoral como 
limite para a apresentação de 
candidaturas às presiden- 
ciais, Manuel Pinto da Costa 
ficou definitivamente afasta- 
do da corrida ao mais alto 
cargo da república, contra a 
expectativa de muitos que 
ainda pensavam na hipótese 
de o actual chefe de Estado 
reconsiderar a sua posição e 
recandidatar-se. 

O actual presidente havia 
anunciado a sua desistência 
há cerca de dois meses, 
alegando "clima político ten- 
so e impróprio", decisão que 
reafirmou, terça-feira à noite, 
em Brazzaville, capital do 
Congo, onde se encontra 
em visita de três dias. 

Para os observadores, 
Pinto da Costa, considerado 
homem sensato, manteve a 
sua desistência por recear 


uma derrota humilhante nas 
umas a favor do seu principal 
adversário, Miguel Trovoada, 
sobretudo depois da vitória, 
por maioria esmagadora, al- 
cançada nas legislativas pelo 
PCD/Grupo de Reflexão. 


Esta atitude de Pinto da 
Costa criou sérios embaraços 
aos militantes e simpatizan- 
tes do MLSTP/PSD, que não 
conseguiram consenso para 
apoiar qualquer outro candi- 
dato. Face à situação, numa 
reunião do Conselho Nacio- 
nal recentemente realizada 
para definir a estratégia para 
as eleições, o secretário geral 
do MLTSP/PSD, Carlos Gra- 
ça, convidou, segundo fontes 
próximas, os militantes do 
seu partido a votarem no 
candidato da sua preferência 
ou a absterem-se simples- 
mente. 
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EH SENTENÇA DE RUSEDIE 


É IRREVOGÁVEL 


No segundo aniversário do anúncio de sentença de 
morte do escritor britânico Salmm Rushdie, autor dos 
"Versículos Satânicos", um clérigo iraniano reafirmou 
que o veredito é irrevogável, infomou ontem a agência 
noticiosa de Teerão, "Ima". 

Mohammad Vaez-Zadeh Kimrasani, disse que o 
"Fatwa" ou edito religioso, não pode ser anulado por 
outra autoridade religiosa, seja ete qual for. 

O Ocidente está a tentar 'ahter o perdão para 
Salman Rushdie sobre o qual pssa um édito de uma 
autoridade religiosa, e quer manter o seu autor 
subserviente para futuros servims", disse a "Irma", 
recebida em Nicósia. 

Em 1989, o falecido Ayatollah Ruhollah Khomeini do 
Irão instou os muçulmanos de todvo Mundo a encontrar 
e matar Rushdie por este ter difanado o lrão, no seu 
livro, "Versiculos Satânicos”. 

O escritor, de origem indima, encontra-se na 
clandestinidade desde essa altura, apesar de ter dado 
algumas entrevistas, ultimamente. 


EH BULGÁRIA: JULGAMENTO 


DE EX-DIRIGENTE COMUNISTA 


O primeiro julgamento de um antigo alto dirigente 
comunista começou ontem no Palácio da Justiça, em 
Sofia. 

Stoian Ovtcharov, antigo minstro da Economia, é 
acusado de ter entregue ilegalmente fundos a Todor 
Slavkov, neto do ex-dirigente comunista, Todor Jivkov, 
para ele estudar na Suíça. 

Jivkov, que depôs como testenunha no julgamento, 
afirmou que o processo era "na verdade dirigido contra 
Todor Jivkov e não contra Stoian Ovtcharov". 

Se for condenado, Ovtcharov paderá ter que cumprir 
uma pena de três a 10 anos de prsão. 

O julgamento do próprio Jiviav, que governou a 
Bulgária durante 35 anos, decorrrá a partir de 25 de 
Foveraira 

O ex-chefe de Estado é acusads de desvio de fundos 
públicos em proveito próprio € a favor dos seus 
colaboradores directos. 


E WALESA QUER ELEIÇÕES 


O MAIS RAPIDO POSSÍVEL 


O presidente polaco, Lech Vígesa, pronunciou-se 
quarta-feira pela realização "o mais rapidamente 
possivel” de eleições legislativas sntecipadas na Poló- 
nia. 

O anúncio foi feito pelo sey porta-voz Andrzej 
Drzycimski, que justificou a posição de Walesa pelos 
desejos da "maioria das forças polticas" da Polónia. 

Num comunicado, o porta-wsz precisou que o 
presidente tinha "terminado a etaps de consultas" sobre 
a data das eleições antecipadas ao receber uma 
delegação dos "Comités Cívicos", uma emanação 
política do "Solidariedade", constitída em 1989 pelo 
próprio Walesa. Walesa tinha até agora defendido o 
adiamento das eleições até ao próximo Outono. 

O presidente apela à Dieta (Parismento) que acelere 
os trabalhos da nova lei eleitoral e escoraja os partidos a 
organizarem sem tardar a sua carpanha eleitoral. Os 
"Comités Civícos" do "Solidariedags", reunidos. domin- 
go passado, em Varsóvia, pediram que as eleições 
legislativas tenham lugar a 26 de ko. 

O conjunto das forças políticas pronunciou-se pela 
rápida organização da consulta, & fim de substituir o 
actual Parlamento, mas os ex-Comunistas conservam 
uma posição importante. 


MINISTRO ROMENO 
VISITA A NATO 


O ministro romeno dos Negócios Estrangeiros 
reuniu-se ontem, durante cerca de uma hora, com o 
secretário-geral da NATO, na sede sa Aliança Atlântica, 
em Bruxelas. 

Um porta-voz da instituição reyelou que Manfred 
Womer e Adrian Nastase discutiram a situação intema- 
cional e analisaram o estado das reações bilaterais. 

A mesma fonte acrescentou que Nastase manifestou 
o desejo de a Roménia se associa à Organização do 
Tratado do Atlântico Norte, tendo Wsrer respondido que 
o tratado não permite a fórmula de sssociação. 

Nastase garantiu ainda ao secrsário-geral daNATO 
que o fim do Pacto de Varsóvia é imeyesrsível, sublinhou o 
informador da NATO, acrescentando que Womer voltou 
a defender a tese de que as relações! este-Oeste devem 
assentar em quatro pilares: CEE, SSCE, Conselho da 
Europa e NATO. 

Depois do encontro com Womer.o ministro romeno 
reuniu-se com os representantes psmanentes dos 16 
paises países membros da Aliança “ântica. 

A visita de Nastase insere-s: numa série de 
contactos Leste-Oeste, realizados desde o final da 
guerra fria, e verificou-se um dy depois de três 
deputados soviéticos, incluindo O s«chefe de pessoal 
do Pacto de Varsóvia, se terem avistaio com Womer e o 
comandante-chefe da NATO na Eurgsa, o general norte- 
“americano John Galvin, na sede ty NATO, na capital 
belga. 
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E FORTE SISMO 


NO SUL DO IRÃO 


Um sismo, com uma intensidade de 5,6 pontos na 
escala de Richter, abalou, ontem de manhã, a região de 
Ghachssaran, na província de Kokhiluye-Boyerahmad, 
no sudoeste do Irão, anunciou a agência noticiosa oficial 
iraniana, "ima. 

Citando o centro de Geofísica da Universidade de 
Teerão, a agência acrescentou que o epicentro do sismo, 
ocorrido às 11:57 horas locais (8:27 de Lisboa), se 
localizou 600 quilómetros a sudoeste de Teerão. 

A "ima" indicou que não havia informações sobre 
danos materiais ou eventuais vítimas. 


EH HOLANDA: INCÊNDIO 


EM HOSPITAL PSIQUIÁTRICO 


Três pessoas morreram e nove ficaram feridas na 
sequência de um violento incêndio que defiagrou, ontem 
de manhã, num hospital psiquiátrico holandês, anunciou 
a Polícia. 

Não se conheciam ainda as causas do incêndio, que 
devastou todo o sétimo andar do Centro Psiquiátrico 
Vijverdal, de nove andares, e provocou o pânico entre os 
doentes, acrescentou um porta-voz da Polícia holande- 
sa. 

O incêndio começou numa secção do edifício onde 
se encontravam alojados os doentes prestes a ter alta do 
hospital. 

As três vítimas morreram sufocadas, segundo 
revelou o mesmo o porta-voz. 

Dois corredores e uma entrada central ficaram 
destruídos, e aproximadamente 100 pessoas, incluindo 
funcionários e doentes, tiveram de ser retirados do local. 


EH DOIS ATENTADOS 


NO PAÍS BASCO 


Dois atentados foram perpetrados, ontem de madru- 
gada, no País Basco, provocando apenas danos 
materiais, disse a Polícia espanhola. 

Pouco antes das 3:00 horas locais (2:00 horas de 
Lisboa), um engenho de fabrico caseiro explodiu no 
Centro Comercial de Tourettes, provocando danos 
materiais, assim como a destruição de uma dezena de 
automóveis estacionados nas imediações. 

O referido centro comercial situa-se nas proximida- 
des do quartel do primeiro regimento de páraquedistas 
que opera no Golfo Pérsico. 

O outro atentado foi cometido à mesma hora contra 
uma agência imobiliária na localidade de Anglet, entre 
Bayonne e Biarritz. 

Nenhum dos atentados foi reivindicado até agora, 
disse a Polícia. 


E SANTUÁRIO DE CHALMA: 


42 MORTOS E 55 FERIDOS 


Um total de 42 mortos e 55 feridos é o balanço final 
da tragédia ocorrida, quarta-feira à tarde, quando 
milhares de pessoas tentaram entrar no santuário 
mexicano de Chalma, informou a Polícia. 

A mesma fonte referiu que a maioria das vítimas foi 
pisada e "atropelada" pela multidão, que pretendia entrar 
no templo para receber o sinal da cinza. 

O incidente ocorreu na igreja de Chalma, arredores 
da Cidade do México, onde se encontra um icon 
alegadamente milagroso que chora nas quarta-feiras de 
cinzas. A Polícia mexicana informou que os feridos foram 
transferidos para os hospitais do estado do México e que 
a situação estava sob controlo. 

Os fiéis chegaram a Chalma em cinco peregrinações 
procedentes dos estados do México, Guerrero, Michoa- 
can, Puebla e Morelos. 

O santuário é de difícil acesso, devido ao percurso, e 
também aos milhares de vendedores ambulantes que 
comercializam recordações religiosas. 

Em cada início do período da Quaresma, as 
autoridades do estado do México montam uma opera- 
ção de vigilância especial, devido à grande afluência de 
peregrinos ao santuário. 

O santuário é famoso no país devido à crença de que 
a imagem do senhor de Chalma, também chamada "O 
Senhor das Maravilhas" ser considerada milagrosa. 

Chalma é desde o século XVI um dos santuários 
mais visitados do centro do México. 


EH ACIDENTE NA BOLÍVIA 


VITIMA 24 PESSOAS 


Pelo menos 24 pessoas morreram quando o auto- 
carro em que seguiam se precipitou numa ravina de vinte 
metros nos arredores Cochabamba, na Bolívia, informa- 
ram, ontem de manhã, fontes policiais. 

As mesmas fontes disseram que o veículo se 
despistou, domingo à noite, no quilómetro 97 da estrada 
que liga as cidades bolivianas de Oruro e Cochabamba. 

Não foram divulgadas as causas do acidente. 


(O Comércio do Parto 
ER a 
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ECONOMIA PARALELA COBIÇA O PODER 


Mikhail Gorbachev conde- 
nou, quarta-feira à noite, a 
"economia da sombra que 
cobiça o poder", num discur- 
so pronunciado na abertura 
duma conferência dos procu- 
radores soviéticos em Mosco- 
vo, cujos excertos foram di- 
fundidos pela televisão sovié- 
tica. 

O presidente soviético la- 
mentou "a febre do ouro" que 
impera actualmente na URSS, 
e evocou os "laços que ex- 
istem entre os órgãos de 
poder e essa economia sub- 
terrânea que procura tornar-se 
legar". 

Esta "criminalidade orga- 
nizada já não se contenta com 
um papel económico. Quer o 
poder. Tenta comprar a Im- 
prensa, paga os jornais. 

Temos de lutar contra ela 
utilizando a lei”, acrescentou. 

"A ditadura da lei é a única 
ditadura que possa existir na 
sociedade soviética neste 
período crítico, e não o 
"diktat" de qualquer grupo 
político ou órgão de poder", 
referiu Gorbachev, sublinhan- 
do -que o país "necessita de 
estabilidade mais do que nun- 
ca: estabilidade económica, 
financeira e da lei”. 

O primeiro-ministro sovié- 
tico Valentin Pavlov tinha 
acusado terça-feira certos 
bancos ocidentais de se te- 
rem associado à economia 
subterrânea, numa entrevista 
ao jornal dos sindicatos 
"Troud", para tentar comprar 
a indústria soviélica a preços 
reduzidos. 


Gorbachev 

pronto a encontrar-se 
com dirigentes 

dos países 

do Pacto de Varsóvia 


O presidente soviético de- 
clarou-se pronto a encontrar- 
-se com os dirigentes dos 
países membros do Pacto de 
Varsóvia a fim de discutir as 
relações da URSS com eles. 

Numa carta ao primeiro- 
-ministro húngaro, Jozsef An- 
tall, quarta-feira revelada pelo 
conselheiro do Governo de 
Budapeste, Imre Oravecz, 
Gorbachev indica também 
que não poderá participar na 


GORBACHEV LAMENTA 
A FEBRE DO OURO 


Gorbachev conversando, no Kremlin, com o ministro dos Negócios Estrangeiros, Alexander 
Bessmertnykh. (Telefoto AP/Lusa) 


reunião do Comité Político 
Consultivo do Pacto. 

O primeiro-ministro húnga- 
ro propôs que essa reunião, a 
nível de ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros e da Defesa, 
se realize a 25 de Fevereiro, 
em Budapeste 

Oravecz não excluiu que 
uma cimeira do Pacto tenha 
lugar posteriormente ao nível 
dos chefes de Estado e Go- 
vero. 

Um outro conselheiro do 
Governo húngaro, Gyula Ko- 
dolanyi, manifestou a satisfa- 
ção dos dirigentes húngaros 
com a iniciativa de Gorbachev 
de antecipar, para 1 de Abril, a 
liquidação da estrutura militar 
do Pacto de Varsóvia. 

Segundo o calendário pro- 
posto pela Hungria, a aliança 
militar devia ser dissolvida 
antes de 1 de Julho próximo 
e a estrutura política antes do 
final de 1991 ou, o mais 
tardar, na Primavera de 1992. 


PC continua a ser 
a força dominante 
entre os militares 


Onze meses depois do 
Partido Comunista da URSS 
(PCUS) ter perdido o mono- 


pólio constitucional do poder, 
continua a ser o único partido 
político activo entre os milita- 
res, afirmou um general sovié- 
tico. 

"Até agora, não temos 
sistema multipartidário", afir- 
mou, numa eonferência de 
imprensa, o general Alek- 
sandr Ovtchinnikov, primeiro 
vice-chefe da Direcção do 
Departamento Político do Ex- 
ército e Marinha de Guerra da 
URSS. 

Os comunistas possuem 
37 mil organizações partidá- 
rias nas Forças Armadas e os 
outros partidos soviéticos ne- 
nhuma. 

Mas "os comunistas não 
se oporão à criação de (orga- 
nizações de) outros partidos 
nas tropas", frisou Ovtchinni- 
kov. 

O major-general Boris Go- 
lochkov, das tropas fronteiri- 
ças soviéticas, dependentes 
do "KGB", afirmou só conhe- 
cer o caso de um militar que 
aderiu a um outro partido. 

Esse militar, do Partido 
Democrático Russo, pôs à 
venda na sua unidade jornais 
políticos, revelou Golochkov. 

Todos os generais soviéti- 
cos continuam a pertencer ao 
Partido Comunista bem como 


a vasta maioria dos oficiais, 
acrescentou Ovtchinnikov. 
Enquanto o Partido Comu- 
nista perde milhões de mem- 
bros, Ovtchinnikov sublinhou 
que o número de inscritos 
militares subiu ligeiramente. 


No ano passados, 40 mil 
militares aderiram ao PCUS e 


35 mil abandonararam-no. Há 
actualmente um milhão de 
membros do PCUS entre os 
quatro milhões de efectivos 
das Forças Armadas soviéti- 
cas. 

As promoções dos milita- 
res foram oficialmente transfe- 
ridas do Comité Central do 
PCUS para o Ministério da 
Defesa no ano passado. 

No entanto, as recomen- 
dações para as promoções 
continuam a ser feitas por 
juntas de militares, quase 
todas compostas por mem- 
bros do PCUS. 

Até ao ano passado, as 
Forças Armadas soviéticas 
também possuiam oficiais 
políticos, que aplicavam a 
política do PCUS. 

Agora estes oficiais têm 
por obrigação cumprir a 
política do Governo soviético, 
mas como este continua con- 
trolado pelos comunistas, não 
houve mudanças práticas. 


SUGERIDO ACERTO DE CONTAS ENTRE AS REPÚBLICAS JUGOSLAVAS 


ESLOVENIA DA PASSO 


NO SENTIDO DA SECESSÃO 


A Eslovénia deu, quarta- 
-feira à noite, um passo con- 
creto no sentido da secessão, 
ao pedir que sejam liquidadas 
as contas entre as seis Repú- 
blicas da Jugoslávia. 

A posição foi expressa 
numa reunião dos presiden- 
tes das seis Repúblicas jugos- 
lavas em que a Croácia afir- 
mou, por seu lado, que segui- 
rá a Eslovénia, se esta se 
separar da Jugoslávia. 

A reunião dos seis presi- 
dentes saldou-se pela quarta 
vez num fracasso, ao não se 
chegar a qualquer acordo 
entre os desavindos partidá- 
ros de uma confederação e 
os de uma federação centrali- 


zada, revelou a agência croa- 
ta "Hina". Segundo a agência, 
a Eslovénia também anunciou 
que só pagará no futuro 
somas reduzidas à Adminis- 
tração federal e às Forças 
Armadas. 

A Eslovénia sugeriu que o 
acerto de contas entre as 
Repúblicas seja efectuado 


- sob a arbitragem de especia- 


listas do Conselho da Europa, 
organização que reúne as 
democracias europeias oci- 
dentais, neutras e do leste. 
Estabelecendo que parte 
da dívida jugoslava de 16 mil 
milhões de dólares cabe a 
cada uma das seis Repúbli- 
cas, a Eslovénia poderá, em 


teoria, fazer planos para pagar 
a sua fatia e declarar a 
independência. 

A Croácia e a Eslovénia, 
que advogam a transformação 
da Jugoslávia numa confede- 
ração de estados soberanos, 
acusaram o Exército de se 
intrometer em questões 
políticas e bloquearem as 
suas independências. 

A Croácia e o Exército 
estiveram à beira da guerra a 
25 de Janeiro, só evitada por 
um compromisso de última 
hora em que as autoridades 
croatas concordaram em de- 
sarmar uma força policial de 
reserva e o Exército em 
cancelar um alerta de comba- 


te das forças estacionadas 
naquela República. 

O Exército, dominado por 
oficiais comunistas sérvios, 
apoia a posição das Repúbli- 
cas da Sérvia e do Montene- 
gro de manutenção de uma 
federação centralizada. 

Procurando um compro- 
misso encontram-se a Bos- 
nia-Herzegovina e a a Mace- 
dónia. 

A "Hina" disse que o único 
acordo que emergiu da tem- 
pestuosa reunião de nove 
horas, quarta-feira, foi a mar- 
cação de uma nova reunião a 
22 de Fevereiro, em Sarajevo, 
capital da Bosnia-Herzegovi- 
na. 
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LITUÂNIA: O EQUÍVOCO 
DOS REFERENDOS 


Por que razão fez a Lituá- 
nia um referendo sobre a 
independência, à rebelia do 
poder central de Moscovo, 
quando está previsto que a 
17 de Março as autoridades 
soviéticas levem a cabo um 
outro referendo sobre o mes- 
mo problema para todas as 
repúblicas? 

O observador porventura 
menos atento ao que se 
passa na URSS poderá ficar 
na dúvida sobre esta questão, 
e tanto mais depois do embai- 
xador soviético ter sido entre- 
vistado pelo Jomal da Nove 
da RTP-2. Aí, por culpa mais 
do entrevistador do que do 
entrevistado, ter-se-á instala- 
do a ideia de que os lituanos 
não passam afinal de uns 
desmancha-prazeres que 
querem já a independência 
apenas porque assim o enten- 
dem, ignorando os riscos que 
correm e dando a Moscovo 
um trabalho suplementar. 

Infelizmente não é assim. 

A Lituânia optou por fazer 
agora este referendo devido a 
um complexo conjunto de 
razões a que não é alheio 
precisamente este referendo 
de 17 de Março, bem como os 
seus resultados práticos, quer 


dizer, as condições em nue 
uma republica pode, de facto 


e de direito, ascender à inde- 
pendência no caso de o 
referendo decidido por Mos- 
covo assim o determinar. Este 
referendo oficial (chamemos- 
-lhe assim) é um monumento à 
concepção bizarra que os 
soviéticos têm da democra- 
cia. E tudo começa (mal) por 
aí. 

Em princípio de Abril do 
ano passado o Parlamento 
soviético aprovou a lei deste 
referendo, segundo o qual os 
cidadãos poderão decidir se 
querem ou não que a sua 
república, região ou distrito 
autónomo, continue a fazer 
parte da URSS. Tudo parece 
simples, mas não é. 

Caso a opção pela inde- 
pendência vença (por maioria 
de dois terços) a república em 
questão terá em seguida de 
aguardar que o Congresso 
dos Deputados anuncie um 
período de transição «não 
superior a cinco anos», duran- 
te o qual serão resolvidos 
todos os problemas económi- 
cos e administrativos entre a 
república e a União, bem 
como a situação dos territó- 
ros que não lhe pertenciam 
antes dela (república) existir 
como tal. 

Admitindo que tudo corra 
pelo melhor, no último ano dos 
cinco previstos pelo Congres- 
so da URSS, dez por cento 
dos cidadãos poderão convo- 
car uma nova consulta, onde 
a opção independentista de- 
verá obter novamente dois 
terços dos votos para ser 
confirmada. No caso de esta 
confirmação não ocorrer é 
anulado o primeiro referendo 
e o processo volta ao estado 
anterior. Cabe aqui perguntar, 
entre outras coisas, como é 
isto possível se entretanto já 
foram resolvidos os proble- 
mas atrás citados a condu- 
centes à separação... 

Colocam-se assim à parti- 
da inúmeras questões que 
arrastam a dúvida não só 
sobre a eficácia administrati- 
va deste referendo como da 
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sua boa-fé (já para não falar 
da sua legitimidade). 

Com efeito, parece-nos 
pouco provável que qualquer 
república consiga levar pacifi- 
camente até ao fim este 
processo, num país com um 
partido único e que por todos 
os meios quer salvar a União 
(melhor dito, salvar-se a si 
próprio). Por outras palavras, 
durante os cinco anos de 
transição o PCUS pode fazer 
nas repúblicas que queiram a 
independência toda a espécie 
de «ajustes de contas», e de 
tal modo que algumas aca- 
bem até .por pedir desculpa 
pela impertinência. 

A obsessão pelo poder, 
por parte do PCUS, ultrapas- 
sa hoje tudo quanto se viu na 
história da URSS desde 1917. 
A crença cega na sua própria 
infalibilidade como força diri- 
gente única e inamovível está 
bem patente nos termos em 
que faz a consulta à popula- 
ção neste já tristemente céle- 
bre referendo: 

«Pensa que é indispensá- 
vel manter a União Soviética 
enquanto federação renovada 
composta por repúblicas 
iguais e soberanas em que 
sejam totalmente garantidos 


os direitos e as liberdades 
dos cidadãos?» 


Ora, para além de que tão 
complicada pergunta tem pou- 


PCUS: votar pela independên- 
cia das repúblicas é estar 
contra a União Soviética en- 
quanto federação renovada, 
etc., etc. Se considerarmos 
que a lei aprovada em Outu- 
bro passado sobre a formação 
de partidos políticos impede a 
legalização de grupos que 
defendem a desagregação da 
União, os independentistas 
poderão, na melhor das hipó- 
teses, vir a ser acusados de 
anti-sovietismo primário... 
Tudo isto é o essencial no 
que toca à questão do refe- 
rendo. A componente política 
do problema lituano (e das 
repúblcia bálticas) é coisa 
mais complexa. 
Seguramente, um dos 
maiores erros de Gorbachev 
foi não estar informado da 
situação real do país em 
muitos sectores, em especial 
sobre a questão das nacional- 
diades (e dentro destas o 
Báltico, que escapa, por as- 
sim dizer, à complexidade 
geral do mesmo problema). 
Esta falta de informação 
impediu-o de ver com clareza 
e de ter aproveitado uma 
oportunidade ímpar (que ex- 
istiu) de ter ficado na História 
como um estadista de visão 
larga. 
tal oporiunidade surgiu 
quando em Dezembro de 89 
os deputados soviéticos, por 


O presidente do Parlamento da Lituânia, Vytautas Landesber- 
gis.(Foto de Arquivo) 


co a ver com o essencial da 
questão, ocorre-nos que o seu 
código é de um maquiavelis- 
mo tão grosseiro como ultra- 
passado. 

O que se pretende, afinal, 
é obrigar o votante «sim» pela 
independência a responder 
com um «não» para a conse- 
guir!..., enquanto que ao vo- 
tante que diz não à separação 
é-lhe prometida uma União 
que a avaliar pelo estado 
actual das coisas é aidna 
uma longínqua miragem. 

E podemos também ima- 
ginar a propaganda eleitoral 
para este refendo por parte do 


esmagadora maioria, decla- 
ram nulos os acordos e proto- 
colos secretos com a Alema- 
nha de Hitler, dando conse- 
quentemente razão aos que 
consideravam ilegal a anexa- 
ção por Moscovo das três 
repúblicas bálticas. 

Todavia, Gorbachev pro- 
cedeu de imediato a uma 
inversão de marcha, e em 
vez de avançar para um 
estatuto diferente no trata- 
mento dado a estas repúbli- 
cas quanto à questão da 
autonomia, optou pór uma 
política de força para com o 
PC da Lituânia, que pretendia 


apenas a independência face 
ao PCUS. Atente-se bem 
neste pormenor: até à decla- 
ração de nulidade dos acor- 
dos Molotov-Ribentropp, os 
lituanos não tinham feito qual- 
quer reivindicação formal em 
termos de independência em 
termos de Estado, mas tão- 
-somente em termos de parti- 
do. 

Gorbachev ignorou por 
completo o valor real e simbó- 
lico da decisão dos deputa- 
dos, e as repúblicas bálticas 
estão assim como um preso 
que é declarado inocente... 
mas continua na prisão. 

O que toma mais difícil a 
questão báltica é que as 
posições assumidas por am- 
bas as partes estão no extre- 
mo. 

A União Soviética não 
pode em boa verdade, abdi- 
car de uma parte importante 
do seu território - o que a 
acontecer, neste caso, trans- 
formaria Báltico numa espécie 
de Kuwait e ficando a URSS 
com uma nesga de saída 
(Leninegrado) para este mar. 

importante mar, diga-se, 
não só sob o ponto de vista 
estratégico-militar mas tam- 


bém económico. A URSS e a 
SQubBsia cotabolsbsram Hraboh: 


temente (1988) importantes 
acordos sobre esta área, 
após uma disputa que se 
arrastou durante 19 anos. 
Apesar de vantajoso para a 
Suécia, este acordo foi bas- 
tante desejado por Moscovo, 
pois a zona é rica em minérios 
e tudo leva a crer que tenha 
petróleo. A Suécia não está 
por isso em muito boas condi- 
ções para apoiar estas repú- 
blicas nas suas reivindicações 
de independência, e muito 
menos se tivermos em conta 
que foi talvez o único país 
ocidental a reconhecer a sua 
anexação. 

Do lado báltico tudo se 
resumia a questões de 
princípio que o poder central 
trânsformou em razões de 
estado e interpretou do modo 
mais intransigente ou mesmo 
ostensivo, como foi o caso de 
nomear ministro do Interior 
Boris Pugo, antigo chefe do 
KGB da Letónia e hoje consi- 
derado "persona non grata" 
nesta república. 

Por tudo isto, não é des- 
cabido admitir que se o pro- 
cesso tivesse sido conduzido 
de outra forma as repúblicas 
bálticas dispusessem hoje de 
um estatuto que, mesmo sem 
excluir a independência total 
num contexto de relações 
privilegiadas com Moscovo 
(como sempre afirmaram vá- 
rios dirigentes bálticos e mes- 
mo soviéticos) poderia muito 
bem servir já de experiência 
para a solução do problema 
geral das nacionalidades. 

Ao contrário, tudo o que 
se passou entretanto e que 
culminou nos lamentáveis in- 
cidentes de Vilnius (em que a 
culpa de Gorbachov parece 
cada dia mais evidente) e o 
estado geral da situação após 
o referendo lituano do passa- 
do dia 9, mais não é do que o 


resultado de uma total falta de 


realismo por parte do dirigente 
máximo soviético, agora ro- 
deado de fiéis defensores da 
mais pura ortodoxia. Decidi- 
damente, a URSS regressou 
ao pior dos passados. 


EH ITALIANO QUER DIVIRCIAR-SE 
DA MULHER QUE FG HOMEM 


Um homem de negócios, italiar, de 27 anos, pediu o 
divórcio, depois de ter descoberiy que a sua mulher, 
tailandesa, tinha sido um homem. 

Paolo Poeris, que entregou o pedido de divórcio no 
Tribunal Civil de Banguecoque, alega que à data do 
casamento, ignorava o passado de Riam Khuemchan, 
nascida há 26 anos, que entretanto se tinha submetido a 
operações cirúrgicas e plásticas par» mudar de sexo. 

Em Maio do ano passado, e noctcurso de uma viagem 
à Tailândia, Paolo Poeris conheceu a sua namorada. Foi o 
amor à primeira vista, pois passatos sete dias estavam 
casados. 

A senhora Poeris só contou a sue mudança sexual, após 
o casamento. 

A lei tailandesa é omissa sobre mudanças de sexo, 
apesar de reprimir uniões entre pesmas do mesmo sexo. 


E RIO DANÚBIO 


ESTÁ EM PERIGO 


O comandante Cousteau lançmu um alerta sobre a 
gravidade da poluição no Rio Danúbio e propôs um plano 
concertado internacionalmente para o salvar. 

Falando numa conferência de emiogistas e técnicos dos 
oito países ribeirinhos do Danúbio, aquele investigador disse 
que o estado de degradação a que útegou o segundo maior 
rio da Europa é tal que só a tecnolmgia poderá remediar os 
males causados pela industrialização 

Segundo um relatório preparado pela equipa de 
Cousteau, os países ribeirinhos tzvem integrar na sua 
economia os custos da preservação do Danúbio "para não 
terem de vir a pagar mais tarde um greço ainda maior para 
saírem de uma situação que nessz altura poderá ser já 
irreversível”. 

Com quase três mil quilómetrss: de comprimento, o 
Danúbio nasce na Alemanha e vai tiisaguar no Mar Negro, 
depois de atravessar a Áustria, a Chezoslováquia, a Hungria, 
a Jugoslávia, a Bulgária, a Roméniz e a União Soviética, 
passando por cidades e vilas com um total de 75 milhões de 
habitantes. 


M CHIPRE NA GUERRA 


AOS VÍDEOS PIRATAS 


Em simultâneo com a guerra do Solfo, chegou a Chipre 
a batalha entre as empresas locais sis pirataria de vídeos e 
as grandes companhias cinematogréficas de Hollywod. 

Frequentemente, antes mesmo «is chegaram às salas de 
cinema, os cipriotas já podem comp, por poucos dólares, 
cassetes com os maiores sucessgs da indústria norte- 
-americana. 

Foi o caso de "Nascido a 4 «ds Julho", "A Caça ao 
Outubro Bermelho" ou "Batman". 

O Chipre é considerado o segindo maior país em 
pirataria de vídeo no. Próximo-Orienis. disse Elias Antypas, 
director da sociedade "DH", a qual msnopoliza a distribuição 


dos filmes produzidos pelas grandes sociedades cinemato- 


gráficas. 

De acordo com o mesmo empissário, o Bahrain é o 
maior centro de distribuição de filmes "piratas" naquela 
zona, alimentando o enorme apetite dos países asiáticos 
pelos filmes copiados ilegalmente. 

Sem poder dar números precisos, Antypas sublinha que 
o Chipre está em competição com a Careia do Sul, Taiwan e 
Hong Kong para ganhar o mercado 4 pirataria vídeo. 


E MILHÕES DE FOGUETES 


NO ANO NOVO CHINÊS 


O número de foguetes e paus de fogo de artifício 
vendidos em Pequim por ocasião dortsvo ano lunar, que se 
iniciou ontem, deverá atingir os mil e duzentos milhões, 
revelou o jornal "China Daily". Tapsn os ouvidos ... São 
1.200 milhões de estrondos", recomssdava o mesmo jornal 
num dos títulos da sua primeira págirs de ontem. 

Segundo 6 "China Daily", o munigpio de Pequim decidiu 
este ano limitar a venda de foguetes s fogo de artifício, mas 
mesmo assim cada um dos cerca de dez milhões de 
habitantes da capital chinesa podem adquirir, em média, 
120 daqueles engenhos. 

Lançar foguetes e fogo de artificisna passagem do ano 
lunar é uma velha tradição chinesa. 

Trata-se da maior festa da China. e é também a altura 
em que as famílias se reúnem e trocgm presentes. 


NEVE — Um regimento de cavalaria brifinica passeando nas 
ruas londrinas cobertas por um manto tis neve. (Telefoto AP/ 
Lusa) 
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Ontem foi dia de afagos e 
ternuras, sol e passeios de 
mão dada pela borda de água. 
E assim todos os anos. S 
Valentim desce à cidade e é 
lembrado por todos a quem as 
lides de amor ainda não 
cansaram. 

Foi tempo em que as 
raparigas pediam a Santo 
António «um marido». Hoje 
os namoros são coisas leves, 
para gostar e acarinhar, que 
«depois logo se vê». Ao santo 
pede-se apenas mais um dia 
para estar junto do outro e, se 
possível, fazê-lo feliz com um 
presente ou um sorriso. 

Apesar de quase toda a 
gente sentir a vertente comer- 
cial da data e os apelos ao 
consumo, nem por isso deixa 
de se celebrar um dia que já 
tem um lugar no coração dos 
jovens portugueses e em que 
todos e todas esperam que «o 
tal» tenha um arroubo de 
carinho e um rasgo de imagi- 
nação ao festejar mais um S. 
Valentim. 

No Porto, terra de brandos 
costumes, as lojas enfeitam- 
-se de corações, postais, car- 
tazes com «Be my Valentine», 
bonbons e flores. A data é um 
sentir que vem de dentro, 
claro, uma celebração desli- 
gada destas coisas terrenas 
dos presentes, mas, como 
provas de afecto nunca são 
demais, toda a gente oferece 
a flor ou o beijo a quem mais 
gosta. 

Os jovens, fomos encon- 
trá-los na marginal, na Foz, 
junto ao rio e ao mar, locais 
propícios a segredos e pro- 
messas, romance e momen- 
tos para mais tarde recordar. 

Por contar ficará a história 
dos olhares ternos e dos 
murmúrios antes da equipa 
do «CP» interromper os na- 
morados; mesmo assim, lei- 
tor, deixamos-lhe pedaços de 
histórias e de amores, à moda 
do Porto, claro. 


O comércio 
funciona mais... 


A Carla e o Paulo, que 
namoram há dois anos, 
acham que neste dia «o 
comércio funciona mais do 
que o amor». Para estes 
jovens, como para muitos 
outros, são mais importantes 
os pequenos rituais como 
«festejar a data em que co- 
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S. VALENTIM AJUDOU TAMBÉM OS COMERCIANTES 


DIA DOS NAMORADOS NÃO FOI SO 
SUSPIROS E CARÍCIAS DE JOVENS 


Anabela Gradim (texto) António Fernandes (fotos) 


meçamos a 
andar jun- 
tos». 

Apesar 
do boicote 
ao consu- 
mismo rei- 
nante, atro- 
ca-se sem- 
pre alguma 
coisa» e, 
por isso, 
ofereceram 
flores um ao 
outro e pen- 
sam passar 
o resto da 
tarde juntos. 

Diana 
Bitzer e Pe- 
dro Silveira, 
ambos com 
17 anos, 
acham que 
S. Valentino 
«é um dia 
para todos 
os namora- 
dos estarem 
juntos». 

Pedro e 
Diana estu- 
dam juntos 
desde os 10 
anos e co- 
meçaram a 
namorar há 
três sema- 
nas. «Já fo- 
mos namo- 
rados em 
pequeninos, 
há muitos 
anos». E o 
primeiro S. Valentim que co- 
memoram juntos e, talvez por 
isso, ela ofereceu-lhe uma 
fotografia sua... coisas para 
lembrar. 

Na Foz, junto ao mar, o 
João e a Xana dão largas ao 
seu afecto. Para eles, S. 
Valentim é uma data muito 
importante, «um símbolo para 
todos os namorados e um dia 
que gostamos de passar de 
maneira diferente; estar com a 
pessoa de quem gostamos 
une-nos mais». 

Apesar do significados 
especial da data, João e 
Xana não planearam nenhu- 
ma forma especial de cele- 
brar. Ofereceram rosas um ao 
outro e «vamos passar o resto 
do dia juntos, na Foz, porque 
é um sítio bonito e no Porto 
não há muito para onde ir». 

Evelyn e Paulo também 
andam juntos há quatro me- 


ses, mas conheceram-se já 
há alguns anos porque jogam 
na mesma equipa de «bas- 
kett». 

Para Evelyn, «S Valentim 
é todos os dias, não há datas 
específicas para se mostrar 
que se gosta do outro, deve- 
-se tentar fazê-lo todos os 
dias». Ainda assim, oferece- 
ram presentes um ao outro, 
tiraram fotografias e vão pas- 
sar o mais tempo possível 
juntos. 


Um carro ç 
pintado com «baton» 


A Maria e o Zé Carlos já 
detêm recordes nesta coisa 
de gostarem um do outro. 
Andam juntos há sete anos 
mas, coisas da vida, não 
puderam passar o dia de S. 
Valentim juntos por causa dos 
empregos. Ainda assim, ela 
fez-lhe uma 
surpresa de 
manhã bem 
cedo — pin- 
tou-lhe o vi- 
dro do carro 
com todos 
os «batons» 
que tem, 
muitas men- 
sagens de 
amor e um 
pouco de ci- 
nismo na Úúl- 
tima: «Limpa 
com Nivea». 

Maria 
acha que S. 
Valentim é 
«só uma for- 
ma de estar- 
mos juntos. 
Namoramos 
todos os dias 
em que po- 
demos en- 
contrar-nos. 


Qualquer dia serve para ma- 
nifestações de carinho e não 
há esquemas nem regras, 
mas, com a instituição do 
dia, acaba sempre por se 
comemorar». 

Manuel e Inês também 
resolveram passear juntos 
em S. Valentino. Altura muito 
mal escolhida pelo santo para 
baptizar o dia porque lhes 
apanha sempre exames, 
mas, de qualquer maneira, 
«não se pode deixar estas 
coisas passar em branco». 

Apesar de boicotarem 
consumismos e instituições, 
ele ofereceu-lhe chocolates 
porque sabe que tem uma 
namorada gulosa, ela deu-lhe 
violetas porque acha que é 
uma flor «bonita e melancóli- 
ca». 

S. Valentim não tem ne- 
nhum significado especial, 
mas «acaba sempre por se 
comemorar e 
aproveita- 
mos para es- 
tar juntos. 
Pensa-se 
mais no ou- 
tro e no que 
sentimos por 
ele; acaba 
por se criar 
uma proximi- 
dade maior e 
isso faz com 
que se fuja à 
rotina. Nesse 
sentido é 
muito bom». 

«Quando 
a data já en- 
tra na gama 
dos hábitos e 
das coisas 
institui ds 
passa a ser 
mais um dia 
morto e já 
não serve 


para na- 
da, mas, 
de qual- 
quer ma- 
neira, is- 
so não 
vai acon- 
tecer-no- 
Ss» — as- 
segura 
Manuel. 

Pe- 
dro e 
Patricia 
acham 
que 
«não é 
um dia 
diferente 
dos ou- 
tros em 
termos 
de rela- 
ciona- 
mento 
entre os 
dois, 
mas ce- 
lebra-se 
sempre. 
Serve 
sobretu- 
do para 
o comér- 
cio ga- 
nhar afl- 
gum di- 
nheiro, 
mas aca- 
ba por 
dizer al- 
guma 
coisa 
âqueles 
que 'enfiam a carapuça”, pois 
todos os namorados sentem 
necessidade de festejar o 
Valentine». 

Ainda na Foz, Zé e Beto, 
ela com 14 ele com 19 anos, 
davam largas à ternura. O 
«CP», indiscreto, interrom- 
peu-os para indagar do signi- 
ficado do dia: «E uma data 
normal. Festejar é todos os 
dias; estas coisas são inven- 
tada pelo comércio para ga- 
nhar dinheiro». 


As setas de Eros 


O amor deve ser o senti- 
mento mais antigo do mundo 
e aquele que mais lágrimas e 
sorrisos arrancou ao longo de 
todos os tempos. Por esse 
motivo, é fértil em mitos e 
deuses, os mais belos de 
todos, sem dúvida, os gregos. 

Talvez não saiba, mas 
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Afrodite (Vénus para os Ro- 
manos), deusa do amor, nas- 
ceu de um crime e foi ela que 
veio introduzir amor e ordem 
no mundo. 

Os primeiros deuses eram 
Uranos (céu) e Gaia (terra). 
Uranos teve muitos filhos, 
mas todos eles eram mons- 
tros; envergonhado, o pai 
escondia-os no corpo de Gaia. 

Um dia, o seu filho mais 
novo, Kronos (tempo), mutila 
o pai, pondo fim ao seu 
reinado. Do sangue de Ura- 
nos nasce Afrodite, porventu- 
ra a mais divina de todas as 
deusas. O seu reinado inicia 
uma nova era com a abertura 
da possibilidade de procriação 
sem que os frutos desta sejam 
aberrações; a partir desta 
altura aparecem os deuses 
Olímpicos e os restante filhos 
de Urano são precipitados no 
Hades. 

Eros, ou Cupido, é filho 
desta deusa que favorece os 
amantes. E habitualmente re- 
presentado como um menino 
alado e travesso, armado de 
arco e flechas. 

Diz-se que as suas setas 
são fatais e nos corações 
feridos por elas ateiam-se 


paixões sem tamanha mu 
medida Travesso e brinca- 
lhão, Eros continua a pôr os 
humanos em apuros a seu 
bel-prazer e as flechas que 
dispara são justamente temi- 
das pelos mortais. 

Outra tradição, criada por 
Platão, apresenta Eros como 
sendo filho de Poros (expe- 
diente) e Pénia (pobreza), 
tendo herdado dos dois o 
carácter ambivalente da sua 
natureza. 

Assim, é pobre e «longe 
de ser belo e delicado, anda 
descalço, herdou-o da mãe e 
a indigência é sua eterna 
companheira». 

Por outro lado, é fértil em 
recursos e incansável na bus- 
ca do que prentende: afeiti- 
ceiro hábil, mágico e sofista», 
caracteristicas que herdou do 
pai. Todos os que, por uma 
razão ou outra, «perderam o 
coração» na ponta de uma 
flecha deste deus-menino 
brincalhão recordam-no neste 
dia; como bons filhos de 
Poros imaginam sempre no- 
vos expedientes para estarem 
junto da pessoa amada, que 
sofre, de certeza, do mesmo 
mal. 
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ATRACADO NO PORTO DE LEIX 


Um navio de guerra da 
Armada Real Britânica, equi- 
pado com misseis e igual aos 
três do mesmo tipo que se 
encontram no Golfo Pérsico, 
atracou, ontem, no porto de 
poleçes o sarro. o "HMS 

dinburgh”, poderá, eventual- 
mente, vir a fazer parte do 
corpo das forças multinacio- 
nais que se encontram no 
Golfo Pérsico, dado ser cons- 
tituido pelo mais moderno e 
sofisticado material técnico de 
guerra. 

No entanto, o comandante 
do navio, Andrew Dickson, 
disse-nos não querer referir- 
-Sse ao assunto, visto «ser 
somente a Embaixada a po- 
der pronunciar-se e fornecer 
informações sobre o assun- 
to». 

Apesar da tentativa de 
contacto com a Embaixada 
britânica, não nos foi possível 
obter esta confirmação. 

Ainda segundo o coman- 
dante do navio, a atracagem 
no porto de Leixões deve-se, 
exclusivamente, a acção de 
«relaxe e recreação da tripu- 
lação, tendo sido escolhido o 
Porto por constituir um local 
agradável, calmo, com atrac- 
ções turísticas e ainda por ser 
sede do célebre "Port wine" ». 

De referir que é a primeira 
vez que este tipo de barco se 
encontra no Porto, aproveitan- 
do agora a tripulação a bordo 
para participar em competi- 
ções desportivas com equi- 
pas portuguesas. 

O navio está equipado 
com mísseis "destroyers" pa- 
ra ataques aéreos, de su- 
perfície e ainda torpedos para 
ataques submarinos. 

Relativamente ao número 
de mísseis existente no navio, 
o tenente Paddy Currie afir- 
mou «não poder revelá-lo», 
declarando, porém, «serem 
imensos». 

As avançadas capacida- 
des técnicas do navio, que 
vem de Gibraltar e regressa- 
rá, no próximo dia 19 à 
Inglaterra, tornam-no num 
dos mais modernos existen- 
tes, uma vez que tem seis 
anos apenas . 


Sala de Comandos: 
a vivência imaginária 
da guerra no Golfo 


O barco está equipado 
com uma sala de operações 


PODERÁ, EVENTUALMENTE, IR PARA O GOLFO 


NAVIO BRITÂNICO COM MÍSSEIS 


Fátima Dias lken (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 


de Comando e Controlo, ex- 
istente na parte inferior, cujos 
sistemas são completamente 
automáticos e computadoriza- 
dos, igual ao dos barcos 


estacionados no Golfo. 
Esta Sala, ande estivemos 


acompanhados pelo tenente 
Paddy Currie, está dividida 
em duas partes para ataques 
a submarinos, barcos e ata- 
ques aéreos, sendo supervi- 
sionada, centralmente, pelo 
comandante do navio. 

«Esta é a sala fulcral do 
navio e nos barcos estaciona- 
dos no Golfo, iguais a este, é 
particularmente refrescante, 
dado os 42 graus que se 
fazem lá sentir agora. Todos 
os militares usam máscaras 
de gás, num total de 58 
homens, em caso de acção». 

Nos barcos britânicos pa- 
tentes no Golfo Pérsico o 
ambiente nesta super-moder- 
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na sala de operações e co- 
mandos será completamente 
diferente do ontem vivido no 
"HMS Edinburgh", como se 
pode imaginar. 


A sala de operações en- 
baHifdva-se vasia, mas decse- 


nas de computadores e rada- 
res com repercussão visual, 
bem como o sofisticado equi- 
pamento operador fazia-nos 
imaginar a ambiência num 
barco similar que, presente- 
mente, se vive na guerra do 
Golfo Pérsico. 

O radar existente no navio 
é também bastante potente, 
podendo supervisionar, à dis- 
tância, por exemplo, conforme 
referiu o tenente Paddy Cur- 
re, metade do nosso pais. 

Um dos principais projec- 
tores de mísseis, destinado a 
usar contra ataque aéreo 
inimigo, encontra-se na proa. 
Um outro armamento, o "4.5in 
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Gun" é usado para defesa 
anti-fogo aéreo e contra ou- 
tros barcos, sendo também 
automático. 

Além disso, possui ainda 
um equipamento BMARC de 
30 mm. tambBm para ataques 
aereos. 

O barco possui ainda 
sensores com equipamento 
electrónico e detectores de 
submarinos, bem como um 
moderno helicóptero, o 
"Lynx", que possui radares e 
pode transportar misseis e 
cargas anti-misseis. 

De referir ainda que este 
barco efectuou uma patrulha, 
há dois anos, no Golfo Pérsi- 
co. 


Squach, passeios 
e "Port wine"... 


No entanto, neste momen- 
to, no "HMS Edinburgh” vive- 


-Se um ambiente pacífico e de 
total descontracção. 

«Esta visita é essencial- 
mente de recreação, após os 
trabalhos e treinos. Aproveita- 
remos estes dias para a 
tHpuldpão paHicipar em trel 
nos desportivos, como fute- 
bol, squach e ragueby e 
hóquei. Iremos também visi- 
tar as caves de Vinho do Porto 
e fazer alguns "tours" na 
cidade" » — disse-nos o tenen- 
te Paddy Currie. 

Ontem, teve lugar uma 
recepção oficial e, no próximo 
sábado, terá lugar uma festa 
para crianças, onde serão 
servidos gelados, não estan- 
do, no entanto, perspectivada 
a abertura ao público. 

A tripulação, que veio da 
Inglaterra, passou por Gibral- 
tar e agora regressará ao pais 
de origem, desfrutando ainda 
de dias descanso no Porto, 


O "HMS Edinburgh", o navio britânico equipado de mísseis que veio de Gibraltar e agora ficará atracado em Leixões até ao próximo dia 19. 
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O tenente Paddy Currie descreve-nos o equipamento técnico do navio de guerra britânico que se encontra no porto de Leixões e que é exactamente igual ao dos barcos estacionados presentemente no Golfo. 
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após exerúcios. 

De referir que o dia de 
ontem foi particularmente in- 
teressante a bordo, uma vez 
que, comonos disse o tenente 
Paddy Cure, «a tripulação 
botava especificamente ani- 
mada com as cartas que 
chegavam», dado ser Dia de 
S.Valentim.. 

O navis, com 285 homens 
a bordo, tendo cada um 
destacados três tipos de ser- 
viço, tem 141 metros de 
comprimesto, 14.9 metros de 
boca, 5.8 metros de calado e 
4.775 tonsiadas. 

Todos os sistemas são 
automátioss, devido à neces- 
sidade ds actuar eficaz e 
rapidamente e todos os sen- 
SOres € fádares são repercu- 
tidos em imagens visuais. 
Além disso, o navio pode 
fornecer informação a todos 
os barcos $ ainda informações 
aéreas. 

Os sensores detectam 
electronicamente submarinos, 
estando $ barco equipado 
com dois itsrpedos triplos que 
permitem yma rápida capaci- 
dade ofersiva, podendo tam- 
bém ser transportados por 
helicóptero 

Esta € à primeira vez que 
este navis se encontra no 
Porto e, gesar da calma e 
paz que Ssvive a bordo, quem 
visita O mávio não deixa de 
sentir na gele um pouco do 
ambiente gue paira no Médio 
Oriente. 


AMANHA 
HA... 
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AMENOAS À BOLHÃO, PATO 
PERhy DE BORREGO 
YINGLESA 


Crapd HÉlel do Perde 
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E O ARCO ATLÂNTICO 
EM DEBATE NO FORUM 


No âmbito das iniciativas sobre «O Arco Atlântico», 
organizadas pelo Forum Portucalense, tem hoje lugar, no 
Hotel Meridien, pelas 21h30, um debate subordinado ao 
tema «A contribuição da iniciativa privada para o desenvol- 
vimento do Arco Atlântico e as relações entre a universidade 
e a indústria». 


E INAUGURAÇÃO DO CENTRO 
DE SAÚDE EM GAIA 


O ministro da Saúde estará presente, hoje, na cerimónia 
de inauguração do novo Centro de Saúde de Barão Corvo, 
em Vila Nova de Gaia. As novas instalações vêm colmatar 
graves carências que se faziam sentir no edifício onde os 
serviços se encontravam instalados e proporcionarão aos 
utentes, segundo a Comissão Instaladora da Administração 
Regional de Saúde, um melhor acolhimento, comodidade e 
bem estar. 


EDP 


Direcção Operacional! de Distribuição None 


Centro de Distribuição Maia 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se todos os consumidores de energla eléctrica que, devido a 
trabalhos a efectuar na conservação das instalações da rede e caso as 
condições atmosféricas o permitam, se procederá à interrupção do 
fornecimento de energia eléctrica nos locais e períodos abaixo menciona- 
dos. 


SÁBADO - 16 FEVEREIRO 


CONCELHO GONDOMAR 
Das 08.00 às 16.00 h. 
FREGUESIA DE S. COSME 
PT. n.º 047 - Ramaldo 
PT. n.º 099 - Alto de Ramaide 
DOMINGO - 17 FEVEREIRO 


CONCELHO MAIA 
Das 06.30 às 15.00 h. 
FREGUESIA DE ÁGUAS SANTAS 
PT. n.º 027 - Glesta 
PT. n.º 244 - Glesta Ill 


CONCELHO GONDOMAR 
Das 06.30 às 15.30 h. 
FREGUESIA DE FÂNZERES 


PT. n.º 102 - Regadas 
PT n.º 006 - Sisto 
PT. n.º 072 - Vale Ferreiros 1 
PT. n.º 113 - Seixo 
PT. n.º 135 - Vale Ferreiros Ill 
PT. n.º 190 - Seixo Il 
PT. n.º 213 - Monte Pedro Il 
Das 06.30 às 15.00 h 
n.º 007 - Glesta 
n.º 080 - Glesta Il 
“Das 06.30 às 07.30 h e das 14.30 às 15.30 h 
n.º 005 - Cavada Nova 
n.º 020 - S. Caetano 
n.º 029 - Cabanas 
n.º 041 - Rua de Ceuta 
n.º 049 - Rua Almeida Garrett 
n.º 061 - Monte da Burra 
n.º 069 - Ch&s Verde 
n.º 079 - Travessa da Ponte 
n.º 085 - Arreguelrais 
n.º 143 - Boavista 
PT. n.º 174 - Ponte ll 
Das 08.30 às 12.00 h 
FREGUESIA DE VALBOM 
PT. n.º 001 - Valbom 
PT n.º 024 - Arrotela 
PT. n.º 065 - Igreja 
PT. n.º 076 - Glesta 
PT. n.º 126 - Monte 
PT. n.º 138 - Rua dos Bomb. Voluntários 
PT. n.º 164 - Pinheiro D'Aquém 
PT. n.º 173 - Escola Secundária de Valbom 
PT n.º 181- Rua dos Pescadores 
PT. n.º 208 - Fonte Pedrinha | 
PT. n.º 209 - Fonte Pedrinha ll 
PT. n.º 223 - Fundo Fomento Habitação 


CONCELHO DE VALONGO 
Das 06.30 às 15.30 h. 
FREGUESIA DE VALONGO 
PT. n.º 019 - Central Elevadora Águas 
PT n.º 042 - Rechãos 
PT. n.º 087 - Bacelos 
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Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de 
proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado, as 
instalações deverão ser consideradas em tensão. 


Mala, 14 de Fevereiro de 1991 


O Chefe do Centro, 
José Ernesto Cerejo 
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APREENDIDOS UM AUTOMÓVEL, ARMAS E DROGA 


PERIGOSA QUADRILHA 


Elementos da Polícia de 
Segurança Pública do Porto 
detiveram, na Rua do Bolama, 
cerca das 18 horas de ante- 
ontem, uma perigosa quadri- 
lha que se tem vindo a dedicar 
a assaltos de residências e 
estabelecimentos, bem como 
ao furto de viaturas e objectos 
do seu interior, operando 
preferencialmente no Porto e 
zonas limitrofes, mas esten- 
dendo também a sua accção 
a outras zonas, como Viana 
do Castelo. 


No interior do automóvel 
que os quatro detidos tinham 
alugado foi encontrada uma 
câmara de vídeo, um rádio- 
leitor de cassetes, um CD e 
dois vídeos, artigos que con- 
fessaram ter furtado na noite 
anterior numa loja Singer, em 
Viana do Castelo. 


Entretanto, no mesmo 
veículo, os polícias encontra- 
ram ainda um balança com 
graduação, um alicate, várias 
ferramentas, uma lanterna um 
par de luvas de cor preta e 
outro de cor castanho, uma 
caçadeira de canos serrados, 
com seis cartuchos, uma pis- 
tola Star, de calibre 6.35, e 
uma mochila. 

Depois de uma busca 
minuciosa, a PSP viria a 
encontar, nas colunas da 
instalação sonora, 25 embala- 
gens de heroina, com o peso 
de 4,4 gramas, que os in- 
divíduos disseram não lhes 
pertencer. 

Por outro lado, num inter- 
rogatório preliminar que lhe foi 
feito na esquadra das Antas, 
os detidos viriam a confessar 
terem sido os autores, junta- 


mente com outro individuo de 
apelido Leão, de um assalto a 
uma peixaria em Ovar, onde 
roubaram vários artigos e uma 
máquina registadora, que ti- 
nham guardado na Travessa 


Para além de um 
automóvel, foram 
apreendidos aos 
assaltantes 
outros artigos, 
nomeadamente 
armas e droga 
(foto em cima). 


DETIDA PELA PSP 


de Sevelhães, em Rio Tinto. 


Os indivíduos detidos são 
os seguintes: Paulo Jorge 
Monteiro Fernandes,de 18 
anos, solteiro,empregado de 
mesa, residente na Rua de 
João Pedro Ribeiro, no Porto, 
e que já tem cadastro por furto 
e três acusações por roubo; 
Manuel Pereira Rocha, de 24 
anos, vendedor ambulante, 
com várias prisões por posse 
de arma de fogo e condução 
ilegal; José Pedro Alves Car- 
doso, de20 anos, solteiro, 
residente na Rua do Bolama, 
com cadastro por posse de 
arma proibida; e José Miguel 
dos Santos, de 18 anos, sem 
profissão, a morar na Rua da 


Alegria e que já esteve preso 
por escalamento e furto e sob 
ele pendem três acusações 
por furto. 

A quadrilha foi presente 
ao TIC, que confirmou as 
suas detenções. 


PROFESSOR DE MUSICA 
TOCAVA OUTRAS NOTAS... 


Uma brigada da PSP de- 
teve, cerca das 4.30 de on- 
tem, na Rua do Barão do 
Corvo, em Vila Nova de 
Gaia, António Augusto Sou- 
sa, de 25 anos, casado, 
professor de música, residen- 
te na Rua do Dr. Joaquim 
Pires de Lima, a abrir, naque- 
la artéria galense, a porta a 
um veículo ligeiro, marca 
Austin, de matricula MO-75- 
-BO. 

Refira-se que o músico, 
que se fazia acompanhar por 
dois menores, nada furtou do 
interior deste veículo. 

Entretanto, disse à Polícia 
que, momentos antes, tinha 
furtado um Austin-Mini, na 
Rua 9 de Abril, no Porto. 
Disse também que, às 23 
horas do mesmo dia, tinha 
furtado um uotro veículo, tam- 
bém de marca Austin, de 
matricula SN-72-60, na Rua 
de Maria Pia, e que o tinha 
abandonado na Rua de Silva 
Porto. 

* Consultados os ficheiros 
da PSP, constatou-se que o 
detido conta com duas pri- 
sões, por se de arma 
branca e furto no interior de 
um automóvel. 


Polícia identificou 
dois «esticadores» 


Agentes da PSP, que 
seguiam num carro-patrulha, 


na baixa portuense, identiífica- 
ram os dois assaltantes que, 
pelo método do «esticão», 
furtaram a carteira a uma 
mulher, na Rua de Santa 
Catarina, cerca das 5.30 ho- 
ras, quando se dirigia para a 
Estação de Campanhã, con- 
forme noticiámos na edição de 
ontem. 

Trata-se de dois homens 
de apelidos Machado e Silvei- 
ra, de 20 e 22 anos, residen- 
tes nas ruas de S. Victor e 
Flores, respectivamente, sen- 
do o primeiro estucador e o 
segundo serralheiro. 

Os dois homens, que já 
possuem cadastro por agres- 
são e furto, embora identifica- 
dos pela vítima, negaram tal 
acto, pelo que seguiram os 
seus destinos por não haver 
flagrante delito. 


Gatunos apanhados 
a dividir o roubo 


Cerca das 23.00 horas de 
anteontem, agentes da PSP, 
que passavam com o carro- 
-patrulha na Rua de Diogo 
Casselis, em Vila Nova de 
Gaia, depararam com quatro 
homens no interior de um 
prédio abandonado. 

Não foi preciso à auto- 
ridade perguntar-lhes o que 
estavam ali a fazer, pois no 
local encontrava-se um volu- 
me de tabaco, salpicões, uma 


garrafa de wisky, isqueiros, 
sabonetes, produtos de bele- 
za e várias embalagens de 
chá, came e polvo, que ti- 
nham sido furtados, momen- 
tos antes, numa mercearia da 
Rua Escultor Alves de Sousa, 
em Vilar de Andorinho, V. N. 
de Gaia. 

Entretanto os detidos, de 
apelidos Pereira, Sousa, Go- 
mes e Machado, todos resi- 
dentes em Gaia, possuem já 
várias acusações por furto. 


Septuagenário 
queixou-se 
de taxista 


< Um septuagenário quei- 
xou-se à Polícia contra um 
taxista por este não lhe ter 
entregue toda a bagagem que 
transportava no táxi. 

Segundo a queixa, após 
ter saido do comboio, em 
Campanhã, cerca das 10.30 


“horas de anteontem, vindo de 


Santa Maria de Avioso, tomou 
um táxi, a fim de se dirigir a 
determinado local do Porto. 
Chegado ao destino, o 
taxista entregou-lhe toda a 
bagagem, à excepção de um 
pasta, onde guardava dois 
passaportes, vários cheques, 
documentos dois anéis, no 
valor de 150 contos, uma 
volta em ouro, que lhe custou 
45 mil escudos, além de uma 
tesoura e um relógio de pulso. 


Assaltos 
a residências 


Desconhecidos assalta- 
ram a residência de Joaquim 
Ribeiro, na Avenida de Fernão 
de Magalhães, de onde leva- 
ram dinheiro em moeda portu- 
guesa e estrangeira, no valor 
de 50.000 escudos, tendo 
furtado diversas jóias, a que 
o proprietário atribuiu o valor 
de 500 contos, enquanto que 
em Vila Nova de Gaia, na Rua 
14 de Outubro, os larápios 
furtaram, da casa de Adriano 
Siva, dinheiro e jóias, no valor 
global de 550 mil escudos. 


Por outro lado, da residên- 
cia de Manuel Oliveira, na Rua 
do Rio Ferreira, S. Pedro da 
Cova, Gondomar, foram furta- 
das jóias, dinheiro e cheques, 
cujo valor ultrapassa os 850 
contos. Na Senhora da Hora, 
Matosinhos, na Avenida de 
António Domingos dos San- 
tos, os «amigos do alheio» 
levaram 15 contos em dinhei- 
ro e jóias no valor de 250 mil 
escudos. Ainda em Vila Nova 
de Gaia, na Rua de D. Maria 
Costa Bastos, foram furtadas 
diversas peças em roupa, cujo 
valor ascende a cerca de 500 
contos, enquanto que na Rua 
das Perlinhas, em Rio Tinto, 
Gondomar, foram furtadas 
jóias, dinheiro e aparelhos de 
som, no valor global de 300 
contos 
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REGIÕES 


TRÁS-0S-MONTES 
O DRAMA DE ESPINHOSO (VINHAIS) 


MINISTRO VIU, ACREDITOU [É 
E GARANTIU AUXÍLIO EE 


Muitos dos nossos leito- - fundamentalmente da sucessivo das condições de ela com a anca e o miúdo 
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res lembrar-se-ão, decerto, 
do drama de uma família de 
deficientes vivendo em com- 
pleta miséria na aldeia de 
Espinhoso, no concelho de 
Vinhais, um caso denuncia- 
do por «O Comércio do 
Porto» e logo alvo de inú- 
meras manifestações de so- 
lidariedade. O ministro do 


Emprego e Segurança So- 
=idi, Oliva Densa, canvida- 


do pelo jornalista, foi ver 
para crer... 


Esta situação, recorde- 
-se, foi «descoberta» há 
algum tempo pelo «CP»: 
um miúdo de tenra idade, 
paralítico das duas pernas, 
era o «guia» de sua mãe 
cega. Completando-se um 
ao outro, ambos vão pela 
rua, ele guiando-a e ela 
arrastando-o. Deste lar faz 
ainda parte um outro filho, 
deficiente mental, que, gra- 
ças à intervenção do nosso 
jornal, foi internado, e ainda 
se mantém hoje, num centro 
de Educação Especial de 
Bragança. 

Um casebre de madeira 
e alguns tijolos, sem condi- 
ções de habitabilidade (onde 
o calor humano não bastava 
para livrar do frio gélido do 
Inverno esta família), era 
então o suporte residencial 
do lar, que ainda por cima 
contribuia para o agrava- 
mento das condições de 
saúde dos seus ocupantes 


A família. 


mãe, Nazaré das Dores 
Cruz, do filho paralítico 
João Pedro e também do 
Alcino, este posteriormente 
enviado para Bragança. 


Com a habitação a meio, 
o calvário continua... 


Uma cadeia de solidarie- 


dade, a que aludimos já — e 
que resultou nalguns 


auxílios financeiros e mate- 
riais, vindos de Guimarães, 
Esposende e da zona do 
Porto, para além de outros 
da Câmara de Vinhais, do 
Governo Civil de Bragança 
e, necessariamente, do 
Centro Regional de Segu- 
rança Social de Bragança — 
permitiu que esta família 
fosse construindo uma habi- 
tação condigna. 

Só que os recursos con- 
tinuariam a ser escassos e a 
obra teve de ficar a pouco 
mais de meio, O que levou o 
pai a improvisar um barraco 
de madeira que adaptou no 
rés-do-chão da casa onde 
foram vivendo como po- 
diam. 

Assim, por mais boa 
vontade que a comunidade 
manifestasse, e por mais 
esforço do chefe de família 
(a trabalhar às jeiras) para 
dotar de melhor conforto o 
seu lar, as condições sub- 
“humanas continuam eviden- 
tes, com o agravamento 


saúde dos locatários, espe- 
cialmente do miúdo que se 
arrasta no chão, de pouco 
lhe valendo a cadeira de 
rodas dada a inexistência 
de pavimento (as ruas conti- 
nuam um contínuo lama- 
çal...) que lhe permita a 
circulação. 


Acidente evitável 
levou mae & filha 


para o hospital 


O jornalista do «CP» — 
porque temos da Comunica- 
ção Social um conceito que 
não se fica pelo mero alar- 
dear da miséria e dos dra- 
mas sociais... - convidou o 
ministro Silva Peneda a 
acompanhá-lo numa visita à 
aldeia e a colher, também 
ele, a dimensão real do 
calvário daquela humilde 
família. Com o governante 
foram também, entre outras 
individualidades, o presiden- 
te da Câmara de Vinhais 
(Sobrinho Alves), o governa- 
dor civil de Bragança (Cruz 
Oliveira) e o presidente do 
Centro Regional de Segu- 
rança Social (Adão Silva). 

Das amarguras deste lar, 
ficou a saber, por exemplo, 
que há vários dias a Nazaré 
das Dores, com o filho ao 
colo, e sem se aperceber do 
precipício que tinha pela 
frente, caiu de um postigo 
da casa em obras, ficando 


com um braço fracturados, 
pelo que tiveram de ser 
hospitalizados. 


Silva Peneda 
oferece mil contos 


O ministro do Emprego e 
Segurança Social, que, 
aliás, é primeiro deputado 
eleito pelo distrito de Bra- 


ganeça e particularmente 
sensivel aos problemas so- 


ciais desta região, não hesi- 
tou em considerar e reco- 
nhecer o drama familiar de 
Espinhoso como um caso de 
excepção, a carecer de 
intervenção imediata. Falou 
com Nazaré das Dores 
Cruz, uma mulher que ain- 
da há menos de dez anos 
via perfeitamente e era um 
modelo de trabalho e sa- 
crifiício para sustento dos 
filhos. 

Silva Peneda nesta visita 
anunciou, assim, pronta- 
mente a disponibilização de 
um auxílio de mil contos, por 
parte do seu Ministério, para 
que a habitação possa ser 
concluída o mais rapida- 
mente possível. 

Assim, antes de terminar 
O Inverno, e mesmo ainda 
sem a casa concluida, esta 
família poderá já dormir no 
calor e aconchego de um lar 
a sério. Já não será apenas 
um sonho. 


Alexandre Parafita 
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Silva Peneda garante à comissão da aldeia apsio financeiro. 


Direcção Operacional Distribusão Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE VILA REAL 


Avisam-se os consumidores de energia elócitra que, devido 
a trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e cass as condições 
atmosféricas o permitam, se procederá à interrupção do fomeci- 
mento nos locais abaixo indicados, nos próximos silsado e domin- 
go, dia 16 e 17 de Fevereiro. 


Sábado, 16 de Fevereiro 
CONCELHO DE VILA REA! 


Entre as 7 e as 10 horas 
Posto de transformação do hospital - n.º 14 
Domingo, dia 17 de Fevereim 


CONCELHO DE LAMEGO 


Entre as 7 e as 13 horas 
a A todos os postos de transformação das seguintes fregue- 


- Cambres e Sande 


Por motivos de segurança e dado poderiaver necesse 
dade de proceder a ensaios ou poder ser feito o retabelecimen- 
to antecipado, as instalações deverão ser semmyre considera- 
das permanentemente em tensão. 


O CHEFE DO CENTRO, 
GASPAR REGO (Eng.) 
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JORNADEAR, 
JORNADEAR... 


Estão muito em voga os ajuntamentos ou reuniões 
que dão pelo nome de jornadas e nas quais os 
participantes fazem saltar dos bolsinhos dos coletes, 
tal como o prestidigitador tira coelhos da cartola, as 
soluções, os salvatérios miraculosos para este ou 
aquele problema, para esta ou aquela situação, a 
necessitar urgentemente de remédio eficaz. 

Discute-se, debate-se, conversa-se, palestra-se, as 
palavras caem como figos maduros da árvore e os 
remedeios encavalitam-se uns nos outros, já que cada 
jornalista levara consigo a panaceia universal para 
todos os males e todos os achaques. 

Depois, segue-se o tradicional e gastronómico 
encerramento e no intervalo da lampreia e do cabrito 
assado, copiosamente regados e entremeados com um 
frio «Alvarinho» e um grosso tinto da Barca, os 
comensais analisam aturada e inteligentemente as 
conclusões das jornadas, fazendo votos para que, nas 
próximas haja menos parlengas e mais actos mastiga- 
tivos... 

Os resultados do encontro são laboriosamente 
passados à máquina e enviados para casa dos 
participantes e para alguns influentes governamentais, 
que nem sequer se dão ao trabalho de abrir o 
sobrescrito, remetendo-o logo para a cestinha dos 
papéis inúteis. 

Mas, como o que importa é jornadear, os organiza- 
dores também não curam muito de saber seja o que for, 
no que concerne à receptividade ou execução dos 
remédios achados e mandados com toda a diligência e 
prestreza para as instâncias resolutivas. 

O que interessa, isso sim, é que os velhos 
problemas se mantenham, acrescidos de mais uns 
quantos surgidos da inutilidade e da esterelidade das 
jornadas, para que umas novas se projectem e se 
concretizem o mais rapidamente possível, mas tendo 
sempre em conta, claro está, o calendário dos meses, a 
estação do ano e o ponto do encontro, para que o 
acicate gastronómico actue e mobilize o interesse e a 
intervenção dos ilustrados conhecedores da matéria a 
versar ou dos restaurantes a percorrer. 

Se outro cabimento não tivessem, as simpáticas e 
palavrosas jornadas, cumprem sempre a sua altíssima 
missão folclórica e turística, servem para que as 
relações de amizade e de camaradagem não se 
percam, assim como funcionam socialmente em 
termos de política de boa vizinhança e compincharia. 

De qualquer forma, o que é preciso e convenhável é 
que haja motivos, problemas, casos e assuntos 
pendentes que necessitem das claras luzes do 
entendimento e da inteligência penetrantes dos jorna- 
deantes, os quais, com evidente sacrifício próprio e 
muita abnegação alheia, estão sempre disponíveis para 
estas duras e sacrificadoras emergências. 

Bem hajam. 


AFOGOU A FILHA 
E ENTREGOU-SE 


Sandra Isabel Dias Faria, de dois anos de idade, 
faleceu ao princípio da tarde de domingo, numa 
situação aparentemente normal: brincando junto de 
um poço no quintal de sua casa, no lugar da Agra, em S. 
Verissimo, escorregou e caiu. 

Desde logo algumas suspeitas foram levantadas por 
moradores vizinhos, quanto à origem do trágico 
acidente, o que veio a ser confirmado quarta-feira, 
quando a mãe da criança, Maria do Céu Dias 
Rodrigues, de 24 anos, operária têxtil, se apresentou 
na GNR de Barcelos assumindo a responsabilidade do 
sucedido. 

Segundo fonte da GNR, Maria do Céu teria 
comunicado à família que fora ela que lançara a filha 
ao poço, embora no domingo, dia da ocorrência, o 
negasse frente às autoridades policiais. «Ela veio cá e 
contou tudo. Naquele dia, talvez por constrangimento, 
negou, mas nós já desconfiávamos», disse-nos a 
agente da GNR. 

Adianta ainda que o caso não está de todo 
esclarecido, porquanto o crime foi motivado por uma 
terceira pessoa, para a qual a criança era um «estorvo». 

Maria do Céu é casada, mas não vive com o marido, 
desde o Verão passado. O Tribunal de Barcelos 
ordenou prisão da arguída, que deu entrada na Cadeia 
de Paços de Ferreira, enquanto a GNR procura o 
«homem» que estará relacionado com o caso. 


DEBAIXO D'ARCADA 


«Se ao Governo não se 
pediu qualquer comparticipa- 
ção — apesar da finalidade e 
grandeza das obras e a histó- 
ria dos edifícios a justificarem 
-— espera-se dele a devida 
indemnização pelo alto servi- 
ço prestado à Nação pelo 
Seminário de Santiago» — 
lembrou o arcebispo-primaz 
de Braga. 

D. Eurico Dias Nogueira 
falava na homilia da Eucaristia 
de Quarta-feira de Cinzas, 
estimulando os cristãos a 
comparticiparem as obras de 
recuperação do Seminário de 
Santiago, que albergou cente- 
nas de desalojados das ex- 
-colónias, durante mais de dez 
anos. 

O arcebispo-primaz de 
Braga sublinhou que, até 
hoje, o Governo não conce- 
deu à diocese «qualquer com- 
pensação pela ocupação e 
prejuízos graves». 

As obras que decorrem no 
Seminário de Santiago desti- 
nam-se à sua recuperação 
total, para ai ser instalada 
uma residência para sacerdo- 
tes idosos e custaram já aos 
cofres da diocese mais de 300 
mil contos, estando agora a 
preparar-se o lançamento da 
segunda fase. 

Esta segunda fase das 
obras visa acolher cento e 
vinte alunos do curso filosófi- 
co-teológico leccionado na 


Faculdade de Teologia, que 
funciona actualmente no 
Seminário Conciliar. 

«Estamos perante uma 
tarefa arrojada, que importa 
encarar com fé e coragem, 
pois esta fase deve rondar os 
500 mil contos, no total de um 
milhão só para o Seminário de 
Santiago» — acrescentou o 
prelado. 

Dando contas dos investi- 
mentos mais recentes, D. 
Eurico lembrou que foram 
investidos no Seminário Me- 
nor cerca de 200 mil contos e 
idêntica quantia venha a ser 
necessária para as obras de 
«restauro e melhor adaptação 
à Faculdade de Teologia e 
outros objectivos em projecto 
para o Seminário Maior ou 
Conciliar». 

O arcebispo-primaz justifi- 
cava, assim, que a recolha de 
esmolas desta Quaresma se 
destine às obras dos semi- 
nários, uma vez que em anos 
anteriores, a Arquidiocese de 
Braga contribuiu para auxílio a 
dioceses dos Países Africa- 
nos de Expressão Oficial Por- 
tuguesa. 

«Desde há anos — recor- 
dou D. Eurico -, colocamos 
diante dos olhos e sobretudo 
no coração as populações 
famintas, ou mesmo moribun- 
das, de Moçambique, Angola 
e Timor, em consequência da 
mã politica nessas terras, 
exercida antes e depois das 
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BRAGA 


CRISTÃOS DEVEM AJUDAR 
A RECUPERAR SEMINÁRIO 


controversas independên- 
cias». 


Teatro em Merelim 


O Grupo de Teatro Acreno 
de Nogueiró apresenta ama- 
nha, pelas 21.30 horas, no 
salão da junta de S. Pedro 
de Merelim, a peça «O enxota 
diabos», de Manuel Dume, no 
âmbito do programa de itine- 
rância da Casa Municipal de 
Cultura. 

O «O enxota diabos» é a 
primeira peça do revitalizado 
Grupo de Teatro de Nogueiró 
e centra-se na história de um 
bruxo, que supostamente pos- 
sui forças anti-demoniacas, a 
quem um mau estudante de 
Coimbra recorre para enganar 
o pai. Trata-se de um espec- 
táculo encenado pelo Gabine- 
te de Apoio ao Teatro, com 
condução musical de Jaime 
Torres e interpretações a 
cargo de João e Afonso 
Tinoco, Fernando Ferreira, 
Manuel Barbosa. 


Apoios ao comércio 
em Vila Verde 


A Camara Municipal de 
Vila Verde promove hoje, 
pelas 21.30 horas, no salão 
nobre, uma sessão de infor- 
mação e esclarecimento so- 
bre os apoios ao comércio. 
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Esta sessão conta a parti- 
cipação da Associação Co- 
mercial de Braga, do Centro 
de Formação Profissional de 
Mazagão e do Gabinete de 
Fundos Comunitários da Cáà- 
mara de Vila Verde. 

Entre os temas desta 
sessão, contam-se a divulga- 
ção do sistema de incentivos 
à modernização do comércio, 
as ofertas de formação profis- 
sional e os apoios da CEE à 
criação de emprego, nomea- 
damente no sector terciário. 


Encontro: «Educar 
para os valores» 


A Associação Familias 
promove no dia 28 deste 
mês, na sua sede, na Rua de 
Santa Margarida, um encontro 
subordinado ao tema «Educar 
para os valores», que se inicia 
as 10 horas e termina às 
17.30 horas. 

Entre os temas a desen- 
volver, ao longo do dia, con- 
tam-se intervenções sobre a 
educação para a liberdade, o 
professor como educador pa- 
ra a honestidade, educação 
para o amor e os pais como 
educadores para as FESpon- 
sabilidades. Neste encontro 
participam o prof. Manuel 
Freitas Gomes, o dr. João 
Simões Junqueira, eng. Gil 
Costa, entre outros. 


BARCELOS 


ACÇÃO DAS EQUIPAS DO ENSINO ESPECIAL 


INFORMAR E FORMAR 


SOBRE DEFIC:ÊENCIA 


As equipas de Ensino 
Especial Integrado dos conce- 
lhos de Barcelos e Esposende 
organizam, na última semana 
deste mês, um encontro de 
formação e informação sobre 
a problemática da deficiência 
na região. 

À primeira vista, estes 
dois concelhos estão bem 
servidos de instituições de 
auxílio e apoio aos deficien- 
tes, que, em Barcelos, contam 
com a APACI, e, em Espo- 
sende, com a APPACDM, que 
inaugurou, recentemente, um 
novo Centro Educacional na 
freguesia das Marinhas. 

Para além destas Institui- 
ções Particulares de Solida- 
riedade Social, que prestam 
um serviço de inegável impor- 
tância no meio, comprovado 
até pelas limitações de aten- 
dimento solicitado, a Direcção 
Regional de Educação do 
Norte do Ensino Integrado 
tem em funcionamento, no 
Baixo Cávado, duas equipas 
de trabalho voltadas exclusi- 
vamente para O serviço à 
criança deficiente. 

O grupo de professores 
nomeados para cada uma 
das equipas = cerca de 18, 
em Barcelos = tem por missão 
acompanhar e apoiar a crian- 
ça deficiente no percurso da 


aprendizagem escolar e inte- 
grá-la no ambiente social de 
cada uma. As equipas de 
Ensino Integrado apresentam 
ainda, anualmente, por altura 
da Páscoa, um documento- 
-relatório da situação da defi- 
ciência nas suas áreas de 
trabalho. 

Actualmente, a equipa de 
Barcelos acompanha 212 
crianças com mais de três 
anos, espalhadas de forma 
geral por todo o concelho, 
cada uma com o seu proble- 
ma de deficiência próprio e 
caracteristica geralmente co- 
mum na dificuldade de apren- 
dizagem. 

Leonor Pereira é a res- 
ponsável pela equipa de Ensi- 
no Especial Integrado de Bar- 
celos, e julga que são conhe- 
cidos todos os casos de 
deficiência do concelho. Man- 
tendo uma colaboração estrei- 
ta com os professores e 
crianças do Ensino Primário, 
é difícil que ainda haja algum 
deficiente velado e, pelas 
aldeias mais longínquas, o 
deficiente tem o mesmo trata- 
mento que na cidade. Isto tem 
evitado, no mínimo, situações 
de exploração física, outrora 
verificadas. 

É com base neste trabalho 
quotidiano que as equipas de 


Barcelos e Esposende mete- 
ram ombros à realização de 
um encontro nos dias 25, 26 e 
27 deste mês, no salão nobre 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. O programa do 
encontro será orientado por 
três especialistas em deficiên- 
cia: Luís Borges, neuropedia- 
tra do Hospital Pediátrico de 
Coimbra, e a sua equipa de 
intervenção pedagógica, Jor- 
ge Barbosa, coordenador da 
Deficiência Mental da Zona 
Norte e António Vieira, da 
Escoia Secundária de Para- 
nhos, no Porto. 

As várias deficiências, 
comportamentos, integração, 
aprendizagem, desenvolvi- 
mento, são motes do progra- 
ma proposto para os três dias 
de debate, a partir das 10.30 
horas de 25 de Fevereiro. 

A manhã do último dia de 
encontro tem agendado o 
tema: «Experiência de inter- 
venção nas escolas de ciclo 
preparatório e secundário». A 
iniciativa viabiliza-se graças 
aos apoios do comércio e 
indústria locais. 

Podem participar profes- 
sores dos ensino Especial, 
Básico e Secundário, enfer- 
meiros, médicos, técnicos de 
segurança social e outras 
pessoas eventualmente inte- 


ressadas. Segundo apura- 
mos, as inscrições feitas ul- 
trapassam já as três cente- 
nas. Os interessados em par- 
ticipar neste encontro devem 
inscrever-se na sede da equi- 
pa, na Câmara Municipal de 
Barcelos, pessoalmente ou 
via postal. 

Os promotores pensam 
que ser diferente é um direito 
a que se deve respeito e só 
convenientemente informados 
teremos capacidade para 
aceitar a diferença. 


Incêndio 
na «Manhentex» 


Um incêndio de relativas 
proporções deflagrou, na ma- 
drugada de ontem, na fábrica 
têxtil «Manhentex», em Ma- 
nhente. 

O incêncio teria tido ori- 
gem num curto-circuito e alas- 
trou numa zona com material 
facilmente combustível. O in- 
cêndio foi combatido por pó 
quimico das coorporações de 
Bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos. 

Contactada a gerência da 
empresa, referiu-nos que «foi 
mais o alarido que os pre- 
juízos. Aquilo é uma coisa 
minima e nós nem vamos 
apresentar o caso ao seguro». 


(O Comércio do Porto 
ESSREER e cu Ra a 


VILA DO CONDE 


JÁ LEVANTADOS OS AUTOS DE NOTÍCIA 


CONSTRUÇÕES ILEGAIS 
NOS ESTALEIROS 


RESIÕES 23 


VIANA DO CASTELO 


VANTAGENS MUTUYS 


CÂMARA E BOMBEIROS 
NEGOCEIAM PERMUTA 


Uma permuta de bens imobiliários, no valor de 180 mil 
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Na zona dos futuros esta- 
leiros em Azurara, Vila do 
Conde, estão a ser erguidas 
estruturas de duas naves, 
destinadas à instalação de 
oficinas particulares, obras 
levadas a cabo pelas empre- 
sas «Serralharia União» e 
«Electriconaval». 

Estas construções ilegais 
foram detectadas recente- 
mente pelos serviços de fisca- 
lização, e estão a ser erguidas 
sem a prévia consulta à 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde, pelo qual já foram 
levantados os respectivos au- 
tos de notícia. 

Tal situação exigiu uma 
firme tomada de posição da 
autarquia, porquanto o local 
onde o cais já se encontra 
construído situa-se no enfia- 
mento de eixos visuais da 
máxima importância, para 
quem de Azurara entra em 
Vila do Conde, pelo que há 
que ter a devida atenção, no 
que concerne à volumetria 
das construções a edificar, 
segundo o considera o Eng. 
Mário Almeida, presidente do 
município vilacondense. 

= falto, vo projoblas das 
referidas obras não haviam 
sido enviados à Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde, 
conforme o determinado na 
lei, O que só posteriormente 
se verificou. Resulta do 
preâmbulo dessa lei que com- 
pete à Câmara Municipal a 
gestão urbanística da área de 
todo o concelho, tendo-se em 
conta a defesa da segurança, 
da salubridade, da estética e 
dos interesses urbanísticos 
das povoações. 

Consultado que foi o Ga- 
binete de Planeamento e 
Gestão Urbanística, este con- 
siderou que «os pavilhões 
destinados às oficinas da 
serralharia e electricidade 
apresentam caracteristicas 
de uma incipiência flagrante, 
assemelhando-se a uns bar- 
racões implantados sem qual- 
quer critério de ordem pai- 
sagística, acrescentando que 
a sua implantação na proximi- 
dade imediata uma sobrecar- 
ga de ruído e prejudicar as 
condições de habitabilidade 
dos moradores». 

Refira-se que a viabilidade 
de construção nesses terre- 
nos particulares foi dada em 
1972. No entanto, desde essa 


JAVALI E TORDOS 
SÃO CAÇA GROSSA 


Acusando grande movi- 
mentação de todo o País, 
mostram-se as montarias aos 
javalis e caçadas aos tordos, 
um dos sectores de ponta do 
turismo da região de Valpa- 
ços, e do desporto da caça, 
em particular. 


Animada montaria ao ja- 
vali, realizada no passado dia 
13 de Janeiro, e uma conhe- 


data, muita coisa mudou em 
Vila do Conde. 


Sobre o projecto da serra- 
lharia particular, o delegado 
de saúde considerou que 
poderá dar origem a proble- 
mas para a saúde e bem-estar 


dos residentes, tais como 
riscos de poluição sonora e 


atmosférica. 


Ora, conforme salientou o 
presidente Mário Almeida, 
«compete à autarquia a defe- 
sa da saúde, do meio ambien- 
te e da qualidade de vida do 
seu agregado populacional». 


Referiu ainda aquele au- 
tarca, a este propósito, que 
«não sendo admitida a hipó- 
tese de se levantar qualquer 
problema que obstasse à 
rápida concretização da tão 
ansiada obra geral dos novos 
estaleiros, importante para o 
concelho e para a região, e 
que é da responsabilidade da 
Direcção-Geral de Portos e 
paga pelo Estado, foi dada a 
informação de que a emprei- 
tada devia continuar, devendo 
ser oportunamente apresenta- 
dos elementos que permitam 
avaliar de volumetria e carac- 
terísticas dos edifícios, para 
melhor integração no local». 


A anterior atitude não 
pode ser assumida, em rela- 
ção às referidas obras parti- 
culares, mesmo porque não 
está em jogo o interesse 
público, além de que a sua 
concretização em nada influi 
nos novos estaleiros. 


Como os proprietários das 
oficinas em questão desres- 
peitaram os autos de notícia 
levantados pela fiscalização e 
os autos de embargo determi- 
nados pela Câmara Municipal, 
a confirmação de tal embargo 


teve de ser decidida pelo juiz 
de Tabunal da Comarca de 


Vila do Conde, competindo 
agora ao poder judicial deci- 
dir se a obra avança, é 
alterada ou destruída. 


A posição de embargo e 
consequente paralisação das 
obras de construção das ofici- 
nas particulares (reafirme-se 
não se trata da obra geral e 
pública dos estaleiros) decidi- 
da pela Presidência da Câma- 
ra, visando analisar os efeitos 
paisagísticos e ambientais 
das mesmas, para se aquila- 
tar dos reais inconvenientes 
para a defesa dos interesses 
de Vila do Conde, foi já 
transmitida a várias entida- 
des estatais, que também 
evidenciaram a sua preocupa- 
ção com tal situação. 


Saliente-se que os estalei- 
ros de construção naval em 
madeira estão intimamente 
ligados à imagem ancestral 
de Vila do Conde e consti- 
tuem a mais caracteristica das 
actividades das actividades da 
zona ribeirinha. 


Há séculos que se verifica 
uma perfeita harmonia, em 
termos de paisagem, entre o 
perfil urbano da cidade e os 
estaleiros, os quais têm cons- 


| VALPAÇOS 


cida caçada ao tordo no dia 
20, domingo, patrocinadas 
pelo Clube de Caça e Pesca 
de Valpaços, e esta última 
com o patrocínio da «Sovi- 
pe», foram pratos fortes para 
todos os caçadores. 


Esta dinâmica imprimida 
ao sector no concelho está a 
conduzir à experiência, bem 
sucedida, da futura criação de 


uma ou duas reservas asso- 
ciativas na privilegiada zona 
da Serra de Santa Comba. 


Como remate feliz de 
todas estas iniciativas, o me- 
ritoso Clube de Caça, Tiro e 
Pesca de Valpaços, convidou 
todos os seus associados 
para um convívio, em que 
serão «saboreados», gostosa- 
mente, dois dos javalis abati- 


tituído uma actividade produ- 
tiva de suporte ao crescimen- 
to económico local e nacional. 


Reconhecido é também 
que a construção dos novos 
estaleiros vai proporcionar 
melhores condições de traba- 


lho aos que neles operam. 
Considera-se, porem, que as 


oficinas de apoio necessárias 
para a sua laboração não 
devem comprometer o valor 
paisagístico das áreas envol- 
ventes em que se inserem, 
antes devendo servir de ele- 
mento valorizador da paisa- 
gem da foz do Ave. 


A capela da Sr* da Guia, o 
Forte de S. João Baptista e a 
Capela do Socorro, imóveis 
classificados de interesse pú- 
blico, poderão ser prejudica- 
dos se não for adoptado um 
tratamento exterior que res- 
peite os valores patrimoniais 
existentes. 


Dai que, segundo ainda o 
Engº Mário Almeida, o desen- 
rolar desta empreitada tem 
sido devidamente acompa- 
nhado, nas suas diversas 
fases, e foi conjuntamente 
estudado o acesso rodoviário 
a EN 13, tendo em considera- 
ção a proximidade da igreja 
matriz de Azurara. 

Afinal, trata-se de defen- 
der um património de que 
todos os vilacondenses se 
orgulham. 


Isabel Ferreira 


dos na passada montaria. 

Nota-se, contudo, a falta 
duma sede, ainda em lenta 
fase de construção, para 
albergar os associados, e 
para a qual a autarquia valpa- 
cense tem vindo a ser sensi- 
bilizada para a ajuda neces- 
sária. 


José Manuel Mourão 


contos, poderá vir a realizar-se entre a Cânara de Viana 
do Castelo e a Direcção da Associação Himanitária dos 
Bombeiros Voluntários desta cidade, da qual resultarão 
inegavelmente vantagens para ambas as artes. 

Com efeito, se tal permuta se vier a realizar, a 
corporação dos Bombeiros Voluntários poderá vir a 
dispor de um novo quartel, a implantar ros terrenos do 
actual Matadouro Municipal, mesmo à entrada da 
freguesia urbana de areosa. 

Por seu tumo, no quadro desta provível permuta, o 
municipio irá receber as actuais instalações da corpora- 
ção. 

Segundo revelou ao «CP» o presiderit da Direcção 
dos Bombeiros, Teotónio Barreto, as duzs entidades já 
vêem mantendo conversações desde há um ano. 

Entretanto, a decisão final será tomada em reunião de 
Assembleia Geral dos Bombeiros, já marcada para o 
próximo dia 1 de Marco, com início às 14 twras, no Teatro 
Municipal Sá de Miranda. 

Esta permuta poderá vir a resolver situações inadiá- 
veis, quer da corporação, quer do municipo, pois se por 
um lado colmatará as dificuldades de expansão dos 
serviços camarários, devido à falta de espaços físicos, 
por outro, os bombeiros seriam igualmente beneficiados, 
em termos de expansão das suas instalações. 

De facto, o município vianense, ao rereber o quartel 
dos bombeiros confinante com a autarquiz permitir-lhe-á 
dominar, quase totalmente, o quarteirã onde estão 
implantados os dois equipamentos. Por outro lado, a 
corporação ficaria instalada numa área que lhe permitiria 
uma grande operacionalidade, retirando-sz , assim, das 
malhas do tecido urbano. 

Para além disso, a corporação dos Bombeiros carece, 
igualmente, de mais espaça para à nermal exercicio da 
sua actividade, privada como está do espaço necessário 
para aparcamento das suas viaturas e pars a parada, e de 
uma casa-escola. 

Teotónio Barreto explicou ainda que, <is acordo com a 
eventual permuta, os Bombeiros cedem 30 município o 
seu actual quartel, recebendo em trocs o parque de 
estacionamento subterraneo, construído psta Câmara na 
Praça Primeiro de Maio, o terreno para construção do 
novo quartel e uma verba a fixar. 

De acordo com as avaliações já efectusdas, a permuta 
traduz-se num valor global, na ordem dos 180 mil contos 
e, se for realizada a curto prazo, obrigará & criação de um 
aquartelamento provisório, tudo indicando gue venha a ser 
instalado por conta da autarquia, junto ao porto, na 
margem norte. 

O presidente da Direcção dos Bombeirss informou que 
o custo do novo quartel está estimado em gsrca de 150 mil 
contos e considerou tratar-se de um «bom negócio», pois 
para além de poder dispor de um equipamento novo, em 
zona de óptima localização para o exesrcício da sua 
actividade, o parque de estacionamento psderá constituir 
um importante suporte financeiro da corpsração. 

Refira-se ainda que o novo quartel será comparticipado 
em 60 por cento pelos organismos oficiais 


Inforjovem continua 
em grande actividade 


Colocar as novas tecnologias da informática ao 
alcance da população do Alto Minho, symeadamente 
das camadas mais jovens, é a missão «ss dez centros 
Inforjovem disseminados pelo distrito de Visa do Castelo. 

A sua distribuição está actualmente sstabelecida à 
razão de um centro por concelho e as Syas actividades 
pedagógicas prevêm três níveis de ensing 

Acompanhando o ritmo de crescimento s expansão do 
Inforjovem nacional, as actividades no distfto de Viana do 
Castelo tem vindo a ser incrementadas de 3no para ano e 
a comprová-lo estão os números estatigicos de 1990, 
quase 1.500 alunos formados num total de 210 acções de 
formação. Contudo, estes valores tender a aumentar, 
tanto pelo número crescente de inscriçãss, como pela 
abertura prevista de três novos centros nº distrito. 

Motivações de carácter escolar, proissional ou de 
mera influência daqueles que já recebgam formação, 
levam as pessoas, na sua maioria jovens, 3 procurarem o 
Inforjovem. O baixo preço dos cursos, a gedibilidade e a 
aceitação que têm no actual mercado de trabalho, bem 
como o leque diversificado de horários, peso à disposição 
dos interessados, havendo inclusivamgite aulas em 
horário pós-laboral, são também factores influentes na 
escolha. 

O Clube Inforjovem de Viana do Castes está sediado 
nas instalações do Instituto da Juventude sito à Rua do 
Poço, encontrando-se, desde já, em todas os concelhos 
do Alto Minho, inscrições abertas par os referidos 
módulos. 


24 REGIÕES 


ÁGUA NA CIDADE 


DIFICULDADES 
NO ABASTECIMENTO 


A cidade de Aveiro tem, desde anteontem à noite, 
dificuldades no abastecimento de água, devido ao 
assoreamento inesperado do furo de captação da Rua 
Mário Sacramento que, segundo informou um responsável 
dos Serviços Municipalizados, entrou em colapso, afectan- 
do o normal abastecimento. A captação da Rua Mário 
Sacramento é responsável por 70 % do caudal de 
abastecimento de água à cidade, pelo que o abastecimen- 
to está a ser prejudicado, não sendo possível recuperar 
aqueles furo. 

Perante tal situação, que deverá afectar o abasteci- 
mento entre 15 a 20 dias, o tempo previsto pelos serviços 
para normalizar o problema, os Serviços iniciaram já os 
trabalhos para a execução de uma nova captação, no 
mesmo local, devendo ocorrer restrições nos consumos, 
nas chamadas horas mortas, de forma a ser garantido o 
fornecimento nas horas de ponta. E, no entanto, garantido 
o abastecimento considerado suficiente em todas as zonas 
das 7.15 às 8 horas, das 12 às 13 e das 19 às 20 horas. 

Serão abrangidas por estas restrições as zonas 
fornecidas pelos reservatórios da cidade, Rua Mário 
Sacramento e Silval. A freguesia de Esgueira passará, 
entretanto, a ser abastecida provisoriamente, através do 
reservatório do sector Norte-Cacia. 

Os Serviços Municipalizados, lamentando os transtor- 
nos e inconvenientes da situação, apelam aos munícipes 
para a utilização racional da água ainda disponível. 


EDP 
Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE AVEIRO 


AVISO 
AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em B.T. que, devido a 
trabalhos a efectuar nas instalações da Rede, e caso as condições 
atmosféricas o permitam se procederá à Interrupção do fornecimento de 
energia, nos locais servidos pelos PT e nos períodos abaixo mencionados: 


CONCELHO DE ÍLHAVO 
Dia 17 das 8.30 às 15 H. 


CONCELHO DE ÁGUEDA 
Dia 16 das 14 às 16 H. 


Brejo | Colónia Agrícola - Gaf. Nazaré Ill 
Colónia Agrícola - Gaf. Nazaré Il 
Dia 17 das 8.30 às 15H. Colónia Agrícola - Gaf. Nazaré | 
Catrála ll 
Águeda - Andei Gafanha Nazaré XVI 
Rio Covo Gafanha Aquém ll 
Gafanha Aquém Ill 


Dia 17 das 8.30 às 14 H. Ilhavo - Curtido Cima 
Mourisca - Maza 
Mourisca - Fundijacto 
] Trofa 
Segadães 
Segadães - Fontinha 
Segadães - Barrosinhas 
Segadães - Chão da Raposa 


Dia 17 das 9.30 às 12 H. 
Travass6 - Raso Paredes 
Espinhel - Oronhe 
Espinhe! - Casal Álvaro 


CONCELHO DE ESTARREJA 
Dia 17 das 8.30 às 13 H. 
Avanca - Aguelros 


CONCELHO DA FEIRA 
Dia 16 das 13 às 16.30 H. 
Caldas S. Jorge - Caldelas 


Dia 17 das 8.30 às 12 H. 
Arrifana - Carvalhosa 
Arrifana - Santo Estávão 
Arrifana - Santo Estêvão Il 
Mostelrô - M. Murtosa 
Mostelrô - Mosteiro 
Mostelrô - Calvário 


CONCELHO DE O. AZEMÉIS 
Dia 16 das 8.30 às 10,30 H. 


Pinheiro Bemposta - Bemposta 
CONCELHO DA MURTOSA Palmas - Alviães 
Dia 16 das 8.30 às 10.30 Palmas 


Palmas - Ferreiros 

Palmas - Valmedeiros 
Palmas - Nespereira Baixo 
Ossela - Arleiro 

Ossela - Carvalhosa 


e dia 17 das 13.30 às 15 H. 
Torreira - Quintas Sul | 
Torrelra - Quintas Sul ll 
Torreira - Quintas Sul IH 
Torreira - Quintas Sul IV 
Torreira | 

Torreira | 

Torreira - Urb. Nova Ria 
Torreira - Urb. Lopes Cunha 
Torreira - Bengala 

Torreira - Praia 

Torreira - Urb. Largo CTT 
Torreira - Blco da Mó 
Torrelra - Quinta do Antero 
Torreira - Muranzel | 
Torreira - Muranzel ll 
Torreira - Qt.* do Costa 


CONCELHO DE AVEIRO 
Dia 16 das 8.30 às 10.30 
e dia 17 das 13.30 às 15 H. 


Dia 17 das9às 11H. 
Carregosa - Insua 
Carregosa - Fontanheira 


Dia 17 das 8.30 às 12 H. 
Cucujães - Casaldelo 
Cucujães - Fermil 
Cucujães - Casal Novo 


Dia 17 das 10 às 12 H. 

Vila Chã S. Roque - Bustelo Il 
Pindelo - Ladeira 

Pindelo - Outeiro Cruz 
Pindelo - Carro Quebrado 


S. Jacinto | 
S. Jacinto | CONCELHO VALE DECAMBRA 
S. Jacinto Ill Dia 17 das 9 às 11 H. 
S. Jacinto IV Codal - Armental 
S. Jacinto V Carregosa - Teamonde 
Codal - Relva 


Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de proceder a 
ensalos ou ser feito o restabelecimento antecipado, as Instalações deve- 
rão ser consideradas permanentemente em tensão. 


á Aveiro, 13 de Fevereiro de 1991. 


O Chefe do Centro, 
J. Bronze Ramos (Eng.º) 


(O Comércio do Porto 
Pee pres erem em 
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OUTRAS OBRAS JÁ ADJUDICADAS 


Representantes de sete municipios 
do Algarve estiveram. recentemente, em 
Albergaria-a-Velha, muma visita para se 
inteirarem da realidade do projecto do 
Sistema Regional do Carvoeiro. Para 
além dos representantes deslocaram-se 
até Albergaria-a-Velha algumas dezenas 
de autarcas, incluindo representantes da 
Direcção-Geral dos Recursos Naturais e 
da Comissão de Coordenação da Região 
do Algarve. 

Os representantes e autarcas algar- 
vios estiveram reunidos na Câmara 
Municipal daquela via com o Conselho 
de Administração da Associação Munici- 
pal do Carvoeiro, ao qual preside o dr. 
Rui Marques, presidente da Câmara 
albergariense, que, acompanhado de 
técnicos ligados ao projecto, informou 
os autarcas visitantes da dimensão e 
complexidade do sistema, que, como é 
sabido, vai abastecer de água cerca de 
300 mil pessoas dos concelhos de 
Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ilhavo, Murto- 
sa, Estarreja e Águeda. 

Para a adesão do Carvoeiro pretende 
concorrer ainda o Municipio de Ovar que 
deseja, conforme já O afirmamos, aquan- 
do da visita de Macário Correia a Aveiro, 
na reunião com presidentes de Câmara, 
ser membro de pleno direito da associa- 
ção e não um mero utilizador. A adesão 
está, no entanto, ainda em estudo por 
parte da Associação do Carvoeiro. De 
referir que o sistema do Carvoeiro, assim 
como a Estação de Tratamento de Aguas 
Residuais, pioneira no País no tipo de 
tratamento, são experiências de «van- 


guarda» que têm suscitado o interesse 
generalizado de municípios de todo o 
Pais, em querem conhecer «in loco» os 
investimentos, como aconteceu com esta 
recente visita de autarcas algarvios. 

O Sistema Intermunicipal do Carvoei- 
ro, na ordem dos três milhões de contos, 
financiado em 33 por cento pela Direc- 
ção-Geral dos Recursos Naturais, em 50 
por cento pelo FEDER e o restante pela 
Associação, têm já construído o Reser- 
vatório de Armazenagem, em Angeja, e a 
conduta elevatória para reservatório (R4) 
em Fradelos, Branca, e, ainda, com 
conclusão próxima, os reservatórios de 
llhavo, Fradelos e S. João de Loure, 
tendo sido iniciada já a construção da 
adutora entre Estarreja e a Torreira, com 
prazo de execução de 140 dias. 

Embora ainda por se iniciarem, estão 
já adjudicadas as obras do Reservatório 
do Silval (Aveiro), o Reservatório Princi- 
pal, o Reservataria de Abastecimento a 
Albergaria-a-Velha e o ETQU, equipa- 
mento da estação elevatória para Frade- 
los, num esforço global de 122 mil contos 
de investimento. Adjudicada está tam- 
bém a construção da adutora, desde o 
Reservatório Principal até ao nó de 
Angeja (primeira parte), que irá servir os 
concelhos de Aveiro, Ilhavo, Estarreja e 
Murtosa. 


Festa de homenagem 
dos Lions 


O Lions Clube de Santa Joana 
Princesa vai promover, amanhã, uma 


AUTARCAS ALGARVIOS 
ESTUDARAM CARVOEIRO 


festa de homenagem aos past-governa- 
dores do Distrito Múltiplo 115. Está 
prevista, para o efeito, uma sessão 
solene, pelas 17.00 horas, no salão 
cultural da Câmara de Aveiro, e um 
jantar de confraternização. 


Bispo em visita 
pastoral a Esgueira 


O bispo de Aveiro, D. António Marce- 
lino, iniciou uma visita pastoral à populo- 
sa paróquia de Esgueira, uma das 
freguesias dos subúrbios de Aveiro. 

A sua visita principiou-se pelo Centro 
Social do distrito de Aveiro - Lar 
Metodista da Terceira Idade, onde foi 
recebido pelo pastor Diamantino Lemos 
Ontem, D. António Marcelino esteve no 
Centro de Acolhimento de Emergência 
Infantil, Centro de Dia e Mini-Lar da 
Misericórdia de Aveiro. 

AS visitas prascegueh a 
instituições e serviços, acompanhando 
aquele prelado o pároco de Esgueira. 


“as bis mo 


Plano da Zona 
Escolar de Vagos 


A Câmara Municipal de Vagos vai 
abrir concursos para a elaboração do 
Plano de Pormenor da Zona Escolar e 
para o Plano de Pormenor da Zona do 
Cemitério, segundo informação de uma 
nota do Gabinete da Presidência, dando 
ainda conhecimento da aprovação, pelo 
executivo, da Carta da Reserva Ecológi- 
ca do concelho. 


COIMBRA 


BAIXO MONDEGO E GÂNDARAS 


PROGRAMA AGRICOLA 


O Programa de Desenvolvimento 
Agrícola Regional (PDAR) do Baixo 
Mondego e Gândaras é tema de um 
seminário que a Direcção Regional de 
Agricultura da Beira Litoral (DRABL) vai 
promover nos próximos dias 27 e 28, em 
Coimbra, nas instalações da Escola 
Superior Agrária. 

De acordo com os organizadores do 
certame, com a adesão à CEE, Portugal 
entrou num espaço comum com regras 
próprias, onde a agricultura tem na 
competitividade um dos seus princípios 
básicos, pelo que, para fazer face a esta 
nova situação, a agricultura portuguesa 
foi obrigada a acelerar o seu desenvolvi- 
mento. Ao sublinhar que, para tanto, 
foram disponibilizadas importantes aju- 
das comunitárias e nacionais, que impor- 
ta articular, fazendo investimentos que 
beneficiem a estrutura de exploração 
agricola e as condições de vida da 
população rural, a DRABL enfatiza, a 
propósito, que para a resolução desta 
preocupação foram institucionalizados os 
Programas de Desenvolvimento Agricola 
Regionais. 

Definindo um PDAR como instrumen- 
to de programação agricola de base e 
iniciativa regional, que visa assegurar O 
desenvolvimento agricola de uma região 
correspondente a uma ou a um agrupa- 
mento de zonas agricolas, aquela Direc- 
ção afirma que os programas em refe- 
rência surgem da necessidade de conso- 
lidar uma verdadeira dinâmica de desen- 
volvimento regionalmente equilibrado, 
através de uma intervenção planeada, 
de acordo com os problemas e aspira- 


REGIONAL EM DEBATE 


ções dos agentes económicos, que 
induza mudança, reduza os riscos e 
maximize a rentabilidade económica e 
social, na utilização dos recursos finan- 
ceiros de apoio ao sector. 

O PDAR do Baixo Mondego e 
Gandaras, que abrange as zonas agrá- 
rias de Coimbra e Gândara — os conce- 
lhos de Coimbra, Condeixa-a-Nova, Pe- 
nacova, Cantanhede, Montemor-o-Velho, 
Soure, Figueira da Foz e Mira —, encon- 
tra-se em fase adiantada de elaboração, 
pelo que a DRABL considera estar 
chegado o momento de se proceder, 
designadamente, a uma reflexão alarga- 
da e participativa sobre o que já foi 
realizado. 

Contudo, e para além daquele objec- 
tivo, a iniciativa constitui também oportu- 
nidade para se estabelecerem, em con- 
junto, as linhas orientadoras do desen- 
volvimento agricola da zona e de cada 
sub-zona, as acções e investimentos de 
natureza infra-estrutural e colectiva, defi- 
nindo prioridades, um quadro de oportu- 
nidades de investimento privado, formas 
de articulação da componente agricola 
com outros domínios de actividade eco- 
nómica, a calendarização e custos do 
programa, e, por fim, um esboço de 
avaliação dos efeitos económicos espe- 
rados. 

Durante os trabalhos, a cujas ses- 
sões de abertura e encerramento presi- 
dem, respectivamente, o secretário de 
Estado da Agricultura e o ministro da 
Agricultura, Pescas e Alimentação, esta- 
rão em análise questões como a interna- 
cionalização do mercado dos produtos 


agricolas, política sócio-estrutural, desen- 
volvimento experimental e vulgarização 
agricola, o sub-sector florestal, as activi- 
dades pecuárias, e a importância dos 
sectores de cereais, da horticultura e da 
produção vitivinicola. 


Homenagem 
a profissionais de saúde 


O Centro de Saúde de Montemor-o- 
-Velho vai prestar, amanhã, homenagem 
pública aos profissionais de saúde já 
falecidos, naquela vila, já que, considega 
o director daquela unidade, «o reconhe- 
cimento e gratidão humana são valores 
que, prezados e não esquecidos, acom- 
panham os laços de solidariedade». 

O programa da iniciativa do Centro de 
Saúde, a que se associa a Câmara 


“Municipal, inscreve, a partir das 9.30 


horas, uma missa na capela do hospital, 
descerramento de placa alusiva, no 
Centro de Saúde, sessão solene nos 
Paços da edilidade, e romagem simbóli- 
ca ao Cemitério de Verride. 


Bombeiros de Tábua 
com novos dirigentes 


A Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Tábua acaba de 
eleger os seus corpos gerentes para o 
biénio 91-92, tendo ficado a presidir, 
respectivamente, à Assembleia Geral, 
Conselho Fiscal e Direcção, António de 
Oliveira Costa Júnior, José de Jesus 
Rosa e António da Conceição Carvalho 
Nunes. 


(O Comércio do Porto 


DESPORTO 


AVEIRENSES NOS AÇORES 
JOGAM SOB PROTESTO 


O Beira Mar sempre se irá 
apresentar, no domingo, nos 
Açores, no Estádio Municipal 
de Ponta Delgada, para solver 
o compromisso referente à 
30º jornada do «nacional» 
maior, perante o Nacional da 
Madeira. 

Os aveirenses não estão 
dispostos a dar de mão beija- 
da os dois pontos e muito 
menos a serem punidos com 
uma derrota inapelável (0-3). 
Aceitam, por isso, o repto, 
apesar do presidente Silva 
Vieira ter ameaçado com a 
falta de comparência. Mas fá- 
-lo-ão sob protesto. 

Na verdade, ontem, o 
Conselho Jurídico do Beira 
Mar reuniu e chegou à con- 
clusão de que o melhor seria 
dar ordem de partida ao 
plantel, rumo aos Açores, O 
que sucederá já amanhã. 

Este Nacional-Beira Mar é 
um jogo antecipado, mas na 
base de que se realizaria no 
palco habitual da equipa insu- 
lar, ou seja, no Estádio dos 
Barreiros, no Funchal. 

Só que este recinto está 
interdito aos nacionalistas, na 
sequência de uma decisão do 
Conselho de Disciplina, e com 
base no relatório do árbitro 
Xavier de Oliveira, que dirigiu 
há três semanas o Nacional- 
-Famalicão, que terminou com 
a vitória (3-1) dos minhotos. 

Segundo apurámos junto 
de alguns dos jogadores do 
Beira Mar, o estádio açoriano 
até dispõe de dimensões 
próprias para um jogo da | 
Divisão, e o relvado também é 
razoável, ainda que coloquem 
sérias reservas à vedação, 
dado que foi à última hora 


BEIRA MAR-NACIONAL NO DOMINGO 


que se procedeu à sua im- 
plantação, ordenada pelo Go- 
verno Regional no sentido de 
dotar o estádio com o único 
requesito que lhe faltava para 
poder albergar jogos do esca- 
lão maior. Os jogadores avei- 
renses também têm ironizado 
com toda esta questão, refe- 
rindo que o autor da marcação 
deste jogo para os Açores se 


Divisão. 


10 contos de multa). 


castigados: 


(Paredes); 


(Vizela); 


CD NÃO PERDOA 


MULTAS A FARTA 


O Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de 
Futebol, ontem reunido, decidiu multar o FC Famalicão em 
36 contos, devido aos incidentes ocorridos no jogo entre os 
famalicenses e o Vitória de Setúbal, disputado no dia 2 do 
corrente. Esta foi a única penalização aplicada a clubes da | 


No que respeita à Il Divisão de Honra, apenas foram 
castigados o jogador leixonense Pedro Mesquita (2 jogos) e 
o dirigente maiato Celestino Lagoa (20 dias de suspensão e 


Quanto à Il Divisão B, o destaque vai para os castigos 
aplicados ao treinador do Amora, Jorge de Jesus, e ao seu 
adjunto, José de Carvalho, que foram multados em 10 mil 
escudos e suspensos por vinte dias. 

Quanto a jogadores do mesmo escalão, foram 


9 jogos - António Costa (Joane) e Domingos Cabral 
4 jogos - Francisco Maia (Mirandela) e Ricardo Oliveira 


3 jogos - Luís Amante (Almeirim); 

2 jogos - Fernando Orage (Almeirim), Baidek (Amora), 
Rui Costa (Fafe) e António Costa (Joane). 

No capitulo das multas a clubes, ainda na Il Divisão B, a 
maior "fatia" coube ao Valpaços (48 mil escudos), logo 
seguido do Amora (23 contos) e do Delães (22 mil e 500 
escudos). Olhanense (15 mil e 500 escudos), Guarda (12 
mil e 500 escudos), Campomaiorense (8 contos) e Paredes 
(3500 escudos) foram os retantes clubes a ser penalizados 
pelo Conselho de Disciplina da FPF. 


deve a Manuel de Oliveira, no 
ambito das suas habituais 
manobras de índole psicológi- 
ca. Mas, há ainda uma outra 
reserva que a comitiva avei- 
rense coloca, dado que se 
desconhece se a delegação 
da Direcção Geral dos Des- 
portos de Ponta Delgada tem 
condições para proceder ao 
controlo anti-doping. 


«Só ontem 
fomos avisados» 


Prometendo tornar-se em 
mais um caso do futebol 
português, este desafio ante- 
cipado já provocou alguma 
polémica e afirmações 
críticas, sobretudo da parte 
de Silva Vieira, que, com a 
sua usual forma de estar, logo 


denunciou «tratar-se de uma 
manobra com origem na 
federação», embora nunca 
tivesse acusado alguém em 
particular. Da parte da asso- 
ciação aveirense, as dúvidas 
quanto à clareza do processo 
também vieram ao de cima: 
«só hoje (ontem, portanto, 
fomos notificados da altera- 
ção do jogo para o estádio 
municipal de Ponta Delga- 
da» - informou-nos uma fonta 
local. 

Silva Vieira alinha no mes- 
mo tom: 

«Houve um protelamen- 
to da situação com o objec- 
tivo de alguém, dentro da 
federação, possivelmente 
algum representante do 
Funchal, ter tempo para 
que se fizesse a inspecção 
ao campo e se jogasse nos 
Açores...» 


DGD garante que 
a estadia tem condições 


E o curioso é que, por via 
da marcação federativa, os 
Açores verão um jogo da | 
Divisão no estádio distrital de 
Ponta Delgada, com capaci- 
dade para 15 mil espectado- 
res. 
Alias, a delegação da 
DGD na Região Autónoma 
dos Açores fez chegar até à 
sua sede no continei 
seguinte «fax»: 

«Para os devidos e. 
se declara que o estu 
Ponta Delgada respeita «o- 
das as normas de seguran- 
ça previstas na lei e, 
portanto, se encontra apto 
para receber qualquer com- 
petição do futebol nacio- 
nal». 


RESERVAS DA AF PORTO 


FC PORTO E AVES 
LIDERAM ISOLADOS 


A 23.º jornada do Campeonato Distrital de 
Reservas da AF Porto provocou mexidas em 


ambas as séries, no que respeita aos lugares 


cimeiros. 


Assim, na Série 1,0 FC Porto, que empatou a 
dois golos, em Águas Santas, frente ao Infesta, 
consolidou o primeiro lugar aumentando a sua 
vantagem para dois pontos sobre o Rio Ave, em 


face da paragem dos vilacondenses. 


Por outro lado, o FC Maia reforçou igualmente 
a sua posição no terceiro lugar, após ter ganho ao 
Leça, por 2-1, fora de "casa", num encontro 


efectuado em Gatões. 


Nesta série, o Trofense também ganhou fora 
de "casa", ao derrotar o Salgueiros, por 2-1, no 


campo Rui Navega, ao passo que Sandinenses, 
Castelo e Boavista também ganharam. 


Enquanto isso, o Desportivo das Aves, que 
derrotou o Amarante, por 3-0, e que repartia o 
primeiro lugar com o S. Martinho, voltou a 
recuperar o comando da Série 2, dada a derrota 
sofrida em Paredes pelo seu companheiro de 


liderança. 


Nesta série, o resultado mais volumoso 
pertenceu ao Ermesinde que goleou o vizinho 
Valonguense, por 8-0. Este desfecho permitiu aos 
ermesindenses voltarem a ocupar o segundo 


lugar. 


Resultados 


Série 1 


DEL PONTO RES o aut a saiciO S 2-2 
Salgueiros-Trofense .............c.css 1-2 
Sandinenses-Varzim.........iie 3-2 
Leça-FC Maia 1-2 

Castelo-PSdOUÇOS.........cicecessesesecessses 2-1 
Boavista-Valadares ......... 3-1 

Série 2 
Ermesinde-Valonguense .............. 8-0 
Copo cs po O PD 4-1 
Freamunde-Felgueiras .............. 3-2 
Paredes-S. Martinho................cc.. 3-0 
CD Aves-Amarante ............ccuen. 3-0 
TDR ANDO sairia ss E 4-0 
FODONTOSA-LOUSNDA ,ssascsicia ses cecescsssco 3-0 
Classificações 


Série 1 - FC Porto, 33 pontos; Rio Ave, 31; FC 
Maia, 29; Leça, 26; Sandinenses, 25; Varzim, 23: 
Castelo, 20; Trofense, 19; Valadares, 18; Infesta e 
di 17; Leixões, 15; Pedrouços, 12; Salgueiros, 


Série 2 - Desportivo das Aves, 29; Ermesinde, 


28; S. Martinho, 27; Paredes, 26; Penafiel e 
Valonguense, 25; Tirsense, 22; Marco, 21; Amarante 
e Felgueiras, 20; Lousada, 18; Paços de Ferreira, 17: 
Sport de Rio Tinto e Rebordosa, 15; Freamunde, 13. 


AMC 


«lssr é mais uma joga- 
da sujade alguém que não 
sei quem é, dentro da 
federação, para nos obri- 
gar a iringar aos Açores. À 
federação sabe da interdi- 
ção do rampo do Nacional 
desde v jogo com o Fama- 
licão, hz quase um mês, e 
é lamentável que marque o 
jogo para os Açores ape- 
nas na segunda-feira antes 
do mesmo, dando tempo à 
aprovação do respectivo 
relvado...» 


Silva Vieira, presidente 
do Beira Mar, a «O Jogo») 


«O Beira Mar não val 
comparecer, e vamos, de- 
pois, discutir o assunto na 
justiça. Este é mais um 
caso que vai rebentar no 
futebol português!» 


(idem) 
o 
«Então não existem 


arbitros credenciados e 
compsisntes em Setúbal, 


Leiria 9y Lisboa? Porquê, 


então, 4 nomeação de José 
Silvano? Será uma prenda 


por não ter expulso o 


Aloísio no jogo do Porto 


com o Selenenses?...» 
(Francisso Restolho, director do 
futebol do Camp , 8 


propósito do jogo da «taça» com 
9 Famalicão, a «O Jogo». 


P “ou uv Mit ss “wa ca 
<equnds divisão!» 


(Albertino, técnico do. 
Estarreja, a «O Jogo») 
o: 

«Dg meu ponto de 
vista, inclino-me para pen- 
Sar que os membros do 
Conselho de Justiça estão 
demii pela assembleia 
geral s, como tal, não há 
lugar & apreciação do re- 
GR das eo 


MAs 


se algima vez o 
a 
não de 


(Lourenço Pinto ao 
«Record» de 12/2/91) 


«O dr. Lourenço Pinto 
por dversas vezes nos 
falou gn colocar o cargo 


à dispssição. Nos filtimas 
dias, revelando grande 
sentidode responsabilida- 
de e ticrespeito para com. 
a entitíde que o indicou, 


voltoua colocar o lugar à 


disposção, como, aliás, o. 
própriodr. Lourenço Pinto 


já teve oportunidade de. 
confirmar publicamente...» 


AoA Pando A ele dio 


14/2/91) 


'26 DESPORTO 


>”. 


“COISAS DA MALTA. 


E OS ÁRBITROS 


Já são conhecidos os árbitros para os dois jogos da 
selecção portuguesa. Na terça-feira, no Estádio da Maia, 
teremos um espanhol a arbitrar a nossa equipa de 
Espanha. Dá pelo nome de Joaquim Urio Velasquez e 
não é conhecido por estas bandas. 

O árbitro dos "AA" também não é muito mais famoso. 
Vem da irlanda e chama-se John Spillane. 


E O CARNAVAL DE FUTRE 


Futre, castigado pela federação espanhola, foi auto- 
rizado a passar o Carnaval em Portugal. O esquerdino 
regressou de Malta com a selecção e assentou arraiais no 
Montijo, onde passou estes dias em alegre e sã 
convivência. deu-se, inclusivé, ao "luxo" de convidar 
alguns dos amigos do Atlético de Madrid, que com ele 
passaram o periodo de bailaricos. 

Quanto à famosa multa imposta por Gil y Gil, tinhamos 
a curiosidade de todos. Futre já a teria pago? Soubemos 
que não, e que nem sequer o fará. As multas do clube 
madrileno são descontadas nas "luvas" que os jogadores 
têm a receber. Portanto, Futre não tirará um tostão do 
bolso, apenas receberá mesmo. 

Mas agora coloca-se outra dúvida: não poderá ser 
perdoado? Quem conhece Gil diz que não. Só se o Atlético 
fôr campeão de Espanha. Aí, entre a festa do triunfo, o 
carismático presidente pode esquecer toda e qualquer 
multa... 


E O RAPTO DE RUI BARROS 


Ficou famosa a "estória" do possível rapto de Rui 
Barros, que teria levado o presidente do Mónaco a enviar 
um jacto a Malta, expressamente para recolher e 
salvaguardar o seu pequeno jogador-tesouro. 

Tal eventualidade só poderia ser mesmo inventada, 
como o confirmou Rui Barros, também a rir-se quando lhe 
falaram no caso. «isso foi tudo uma brincadeira que me 
fizeram. O clube mandou um avião buscar-me, é verdade, 
mas apenas porque tinha um jogo pelo Mónaco no dia 
seguinte, frente ao Metz, e não queriam que chegasse 
atrasado». 

Quem quereria raptar Rui Barros?... 


HE AS BOTAS DO XAVIER 


Carlos Xavier lançou algum alarme quando, no hotel da 
selecção, desceu do seu quarto por equipar e com cara de 
preocupado. Alguma lesão? Nada disso. O "leão" apenas 
se achava intrigado por terem desaparecido as suas botas. 
E disso foi dar conta a Pais do Amaral. 

O caso nada teve de anormal, excepto para Carlos 
Xavier, que não sabia onde se tinham metido as botas. 
Tinha-as perdido? Foram roubadas? Esconderam-nas em 
mais uma brincadeira típica de selecções? Não sabemos. 
Alguém viu por aí um par de botas? 


EH TODOS BEM E A HORAS 


Tem sido da "praxe", nesta selecção da era Artur 
Jorge, O surgir de pequenos contratempos na altura da 
concentração. E o Rui Barros que está atrasado, o Futre 
que ainda não chegou, fulano que se lesionou, ou cicrano 
que está em dúvida. 

Desta vez, todos bem e a horas. O que seria normal, 
acabou por ser motivo de regozijo. E nem Pais do Amaral 
escondeu a cara de felicidade, quando lhe perguntamos 
pelo dr. Camacho Vieira. «Está para aí, mas ainda não o vi. 
Mas nem precisa de estar preocupado. Desta vez estão 
todos bem...», exclamou sorridente o coordenador das 
selecções. 


SELECÇCO 


(O Comércio do Porto 


ES DE NOVO EM ACCÃO 
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IDEIA DE ARTUR JORGE NA CONCENTRAÇÃO NO PORTO 


QUERER GANHAR A MALTA 


PENSANDO EM AGRADAR 


Carlos Flórido e Augusto Bernardino (texto) e Manuel Ribeiro (fotos) 


A selecção nacional con- 
centrou-se ontem, ao fm da 
tarde, numa unidade hoteleira 
do Porto, para preparar o 
encontro com Malta, que terá 
lugar no Estádio das Antas na 
próxima quarta-feira, pelas 
21.30 horas. Artur Jorge con- 
vocou os mesmos 19 jogado- 
res com que já havia traba- 
lhado para o primeiro encontro 
com este adversário, pelo que 
as novidades são poucas no 
início dos trabalhos. Aliás, 
aquilo que de mais interes- 
sante se pode registar é o 
aparecimento de todos os 
convocados a tempo e horas 
e sem problemas físicos. Um 
pormenor agradável, até por 
inédito para uma equipa técni- 
ca que se tem deparado com 
inconvenientes da mais diver- 
sa ordem. Se tudo começou 
bem, só poderá continuar 
melhor com nova vitória, mas 
desta vez angariada por inter- 
médio de uma melhor exibi- 
ção. 

Essa era a palavta de 
ordem tanto para Artur Jorge 
e Toni como para os jogado- 
res. Todos "alérgicos" a uma 
palavra chamada "goleada”, 
que muito desejam conseguir 
e pouco... antever. 

A selecção começa hoje a 
trabalhar, pelas 9,30 horas, no 
Estádio das Antas, palco não 
apenas do jogo mas também 
de praticamente toda a prepa- 
ração. Pela tarde a equipa 
voltará ao mesmo local, para 
um segundo treino, às 16 
horas, programa que se man- 
terá amanhã e na segunda- 
-feira. 

Artur Jorge só dará uma 
tarde de "folga" no domingo, 
reduzindo os aprontos à uma 
sessão matinal na terça e 
quarta-feira, com esta ultima 
a ter lugar no Estádio do 
Bessa. 


Explicar a quebra 
da Malta 


O programa é bem re- 
cheado, quase ousariamos 
designar de "à Artur Jorge”. 
A ideia, segundo o mesmo, é 
«descobrir o porquê de uma 
quebra súbita, após bons 
jogos frente à Holanda e 
Espanha (e mesmo à Gré- 
cia), que levou a más exibi- 
ções, como a de Malta. Não 
se compreende como tanta 
gente esteve tão mal». 

Segundo o técnico, O pri- 
meiro dia de trabalho vai ser 
dedicado «a uma conversa 
que nos permita descobrir 
justificações para esta que- 
bra de rendimento, pois em 
Malta partimos após O jogo 
e ainda não tivemos tempo 
para trocar impressões». 

Para o técnico, a recepção 
à selecção de Malta tem de 
ser coroada «com uma vitó- 
ria, para terminar esta pri- 
meira fase dos encontros 
do 'Europeu' com o pé 
direito». E depois o “fantas- 


ma" da goleada. «Não pen- 
samos em muitos golos. 
Queremos, isso sim, um 
triunfo que nos deixe con- 
tentes. Não nos bastarão os 
dois pontos, queremos tam- 
bém uma exibição que nos 
agrade, mas isso não signi- 
fica a goleada. Até porque já 
não há grandes diferenças 
entre as equipas. O resulta- 
do que não foi normal foi o 
obtido pela Holanda frente a 
Malta». 

Segundo Artur Jorge, 
«para mantermos aspira- 
ções, teremos de ganhar 
os restantes jogos. E, co- 
mo penso que a Grécia 
também o fará, teremos 
tudo em aberto para Roter- 
dao». 


Rui Barros: «Têm 
razão em 
me criticar» 


Rui Barros jogou anteon- 
tem pelo Mónaco, vencendo o 
Nice por 2-1, mas apresentou- 
-Se no Porto à hora marcada e, 
segundo disse, «bem fisica- 
mente». Muito criticado nas 
últimas partidas pela selec- 
ção, o pequeno Rui reconhe- 
ce «que vocês, jornalistas, 
têm razão, e só me resta 
tentar fazer melhor, para ver 


se publicam comentários 
diferentes a meu respeito». 


Afirmando-se como um 
dos jogadores mais dedica- 
dos à selecção, Rui Barros 
apenas sabe «que as exibi- 
ções não me têm saído 
como quero, pelo que só 
me resta tentar rectificar. E 
talvez o público das Antas 
me ajude», comenta, para 
concluir que com a selecção 
se tem dado o mesmo. «Lá 
não jogámos bem, mas ga- 
nhámos. Agora, temos a 
obrigação de ganhar... e 
agradar». 
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Na selecção reina o bom ambiente, a avaliar pela boa disposição de João Pinto e de Domingos. 


Futre 
e a relva 


Futre marcou o golo soli- 
tário em Malta e quase mono- 
polizou os (poucos) elogios. 
Para o "madrileno", «aqui a 
questão é totalmente distin- 
ta, pois estaremos perante o 
nosso público e a relva será 
boa», afirma, acrescentando 
que «em Malta o relvado era 
irregular, muito duro e até o 
árbitro nos prejudicou». 

Embora com justificações, 
Futre acha que a selecção 
nacional «ainda terá de con- 
versar o que se passou», 
mas deixa claro «que não é a 
goleada o mais importante 
neste momento. O que nos 
interessa é a vitória. Se fôr 
com goleada, melhor...». 

E Futre, que tem estado 
em Portugal desde o seu 
célebre castigo, está ainda 
convicto qus também no Atlé- 
tico Madrid melhares dias 
virão, «pois se regressar e 
tudo me correr pelo melhor, 
este assunto do castigo 
poderá ser esquecido». 


Domingos fala 

de vitória 

mais "expressiva" 
Domingos, depois da titu- 

laridade no FC Porto, busca o 


EA s 


mesmo estatuto na selecção. 
Dizendo estar «muito perto 
dos cem por cento», o jovem 
dianteiro alimenta «a espe- 
rança de contribuir para os 
sucessos da selecção na- 
cional». 


Quanto a Malta, os seus 
desejos são claros. «Espe- 
ramos obter uma vitória 
diferente, ou seja, um resul- 
tado condizente com uma 
boa exibição. E, além dos 
dois pontos, seria benvinda 
uma vitória mais expressi- 
va». 


Também o relvado é im- 
portante para Domingos, 
«pois agora temos garantia 
da sua qualidade, o que, 
aliado ao apoio dos nossos 
adeptos, pode abrir o cami- 
nho da vitória». Com ela, 
Domingos ainda pensa na 
qualificação, «que podere- 
mos discutir directamente 
cam a Holanda, sE vencer 
mos as partidas que temos 
até lá». 

Para já, Domingos e com- 
panhia têm uma semana de 
trabalho, que começou sob 
bons auspícios, com toda a 
gente presente. Esperemos 
pela continuação. 


Carlos Flórido 


CONVOCADOS 


São os seguintes os 19 jogadores convocados por Artur 
Jorge e Toni para o segundo "capitulo" da "Operação 


Holanda": 


Guarda-redes: Vitor Baia (FC Porto) e Neno (Benfica). 
Defesas: João Pinto (FC Porto), Carlos Xavier, 
Venâncio e Leal (Sporting), Veloso e Paulo Madeira 


(Benfica). 


Médios: Semedo (FC Porto), Oceano (Sporting), Nelo 
(Boavista), Rui Barros (Mónaco) e Vitor Paneira e Paulo 


Sousa (Benfica). 


Avançados: Domingos (FC Porto), Cadete (Sporting), 
Futre (Atlético de Madrid), Tozé (Beira Mar) e Rui Águas 


(Benfica). 
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SELECCÕES DE NOVO EM ACCÃO 


A pose para à 
posteridade dos 
jogadores da 
selecção de 
"Esperanças"... 
a malta está 
concentrada, 
mas os campos 
de treino nem 
por isso! 


OLIVEIRA PRETENDE MAIS COESÃO ENTRE AS «ESPERANÇAS» 


AQUI NINGUEM ALINHA 


EM GRANDES GOLEADAS 


Depois de uma vitória em 
Malta, por 3-1, e quando a 
goleada parecia iminente, Por- 
tugal não conseguiu manter o 
ntmo nos últimos trinta minutos 
da partida, permitindo que os 
malteses evitassem o pior. Ago- 
ra, a história é outra. Compete a 
Portugal ditar a lei do mais forte, 
de modo a não deixar quaisquer 
dúvidas quanto a um resultado 
que se espera confortável. 


No entanto, para Antônio 
Oliveira, o desafio de terça- 
-feira, com as «esperanças» de 
Malta não terá as facilidades 
anunciadas: 


«Há sempre dois pontos 
em disputa, que teremos de 
conquistar, embora, teorica- 
mente, sejamos os mais for- 
tes e tenhamos a vantagem de 
jogar em casa», diz, não que- 
rendo falar «em goleadas, até 
por ser meu dever afirmar que 
o importante é não subesti- 
mar a valia do adversário. Em 
Malta só vencemos por 3-1, 
ninguém nos garante que cá 
seja mais fácil. Queremos 
apenas vencer, o mais impor- 
tante para nos aproximarmos 
do nosso objectivo, a qualifi- 
cação para os Jogos 
Olímpicos. Se o resultado fôr 
dilatado, tanto melhor». 

A palavra "mágica" de Oli- 
veira nesta partida «é subesti- 
mar. E um erro fazê-lo, seja 
em que circunstâncias fôr. 
Não admito que alguém pen- 
se antecipadamente em go- 
lear. Aliás, os meus jogado- 
res já têm experiência sufi- 
ciente para saber que nunca 
devem subestimar o adversá- 
rio». 

A equipa de Malta, segundo 
o técnico português, tem a seu 
favor O «ser muito aguerrida e 
voluntariosa. Não são favori- 
tos, mas têm a vantagem de 
reconhecer as suas limita- 
ções», pensa Oliveira, para 
quem é importante «o eles 
sofrerem um golo e não rea- 
girem, como a maioria das 
equipas. Malta, mesmo so- 
frendo dois ou três golos, 
continua com nove ou dez 
homens na defesa, mostran- 
do que sabe ser essa opção a 
melhor». 

Os jovens de Malta tornam- 
-se, dessa forma, perigosos, 
«porque obrigam a um jogo 
onde existem duas filosofias 


diferentes. A deles, que só 
não querem perder, e a do 
adversário, que apenas quer 
ganhar. Isso», acrescenta Oli- 
veira, «leva a que, existindo 
um demérito da nossa parte, 
seja muito dificil chegar ao 
golo». 

Outra contrariedade, segun- 
do o técnico das «Esperanças» 
é «nós termos um objectivo 
claro, a qualificação para os 
Jogos Olímpicos, enquanto a 
selecção de Malta apenas se 
preocupa em servir de "vi- 
veiro” à equipa principal». 

Mas chegava a hora de 
Oliveira falar da própria equipa. 
Considerando que em condi- 
ções normais a vitória não 
fugirá no Estádio da Maia, o 
técnico pensa que «ainda te- 
mos muitos aspectos a me- 
lhorar, como a obtenção de 
uma maior coesão em todos 
os sectores e melhorar a 
finalização». Para Oliveira, es- 
ta equipa «ainda pode ter mais 
força e coesão em todos os 
sectores. Temos tirado as 
nossas ilacções ao longo 
dos jogos e continuaremos a 
fazê-lo». Mas, se a meta ime- 


diata é melhorar a produção, a 
de médio prazo também a clara: 
Jages Olimpicas de Bareelária 
E Oliveira não conseguiu escon- 
der que, para tal, não há Malta 
que nos pare! 


Morgado: 
«A história 
Vai ser outra» 


Morgado é, de certa forma, 
um regresso à selecção de 
"Esperanças", após um curto 
intervalo que foi a sua ausência 
em Malta, devido a acumulação 
de cartões amarelos. 

Agora, tudo indica que O 
lugar de lateral esquerdo será 
entregue ao jovem campeão de 
Riade. 

- Qual é o prognóstico para 
este jogo? 

«Julgo que tudo irá correr 
bem, pelo menos, toda a 
gente que estã aqui pensa 
dessa forma e vamos tentar 
arrancar a vitória mais ex- 
pressiva... quantos mais go- 
los marcarmos, melhor, uma 
vez que já nem sequer pomos 
em causa o facto de não 
ganharmos o jogo». 


- No jogo de Malta, Portugal 
esteve a ganhar por três a zero 
e depois leve uma quebra 
quando se adivinhava a golea- 
da. O que é preciso rectificar 
para que isso não aconteça 
novamente? 

«Apesar de não ter estado 
lá, estou convencido de que, 
aqui, a história será comple- 
tamente diferente. Vamos ter 
que imprimir um fio de jogo 
mais vivo, pressionar do 
princípio ao fim, para obter o 
maior número de golos 
possível. Por outro lado, já 
conhecemos melhor o adver- 
sário e seremos capazes de 
conduzir melhor o jogo». 


Folha: 
«Todos podem 
marcar golos» 


Folha é um elemento que 
estará, necessariamente, em 
evidência, uma vez que Portu- 
gal pretende marcar golos e 
essa é a especialidade do 
jogador ao serviço do Gil Vicen- 
te. Pensa que poderá desiquili- 
brar a partida nesse aspecto? 

«O importante é ganhar. 
Depois, os golos aparecerão 
com alguma naturalidade, 
mas não sou eu que tenho 
de os marcar, isso é uma 
tarefa colectiva e que pode 
ser concretizada por todos os 
elementos, desde os defesas 
até aos avançados». 

- O Gil Vicente está bem 
representado nesta selecção de 
"Esperanças". E importante o 
entendimento que existe entre 
vocês? 

«O Gil Vicente tem joga- 
dores jovens, que por isso e 
pelo seu valor estão nesta 
selecção. Isso é um prémio 
para o trabalho que efectuam 
no clube e é bom que as 
pessoas se conheçam e se 
entendam». 

Há jogadores que ainda há 
pouco tempo jogavam na selec- 
ção de "Esperanças" e agora 
estão na selecção principal. Isso 
é também um sonho do Folha? 

«E evidente. Todos traba- 
lhamos com o objectivo de 
um dia podermos ir à selec- 
ção «A». Não quero dizer que 
tenha de ser já, pois ainda é 
um bocado cedo, mas pode 
acontecer a qualquer momen- 
to». 
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OS TREINOS POSSÍVEIS 


Na selecção de "Esperanças", o mair problema prende- 
-se com o programa de treinos. Os canpos disponíveis são 
raros, o que obriga os rapazes de Olivera a andarem com a 
casa à s costas. No entanto, já há um programa, que aqui 
passamos a descrever: 

Hoje - às 10 horas, em Leça da Paineira, e às 16 horas, 
na Maia. 

Amanhã - às 10 horas, na Maia. 

Domingo - às 16 horas, nas Antas (ainda em dúvida). 

Segunda-feira - as 10 horas, em Lga da Palmeira. 

Terça-feira - às 10 horas, em Leçada Palmeira. 

Entretanto, os 20 jogadores convocatts para o jogo com a 
selecção de Malta são os seguintes: 

José Nuno, Valido, Folha e Paulo Alves (todos do Gil 
Vicente); Morgado e Jorge Couto (ambos do FC Porto); Hélio e 
Carlos Freitas (ambos do Vitória de Setúbal); José Carlos 
(Varzim); Abel (Penafiel); Neves (Desp. Aves); Paulo Torres 
(Sporting); Bruno (Torriense); Resende (Ar. Viseu); Gama (Sp. 
Braga); João Pires (Estoril); João Pimto (At. Madrileno); 
Valadas (U. Madeira); Miguel (Salgusiros) e Alexandre 
(Chaves). 


COISAS DA MALTA 


Valido levou uma pancada no joelho direity, No entanto, espera- 
-Se que não seja nada ds grave. 


E JOÃO PINTO SÓ DOMINGO 


Se na selecção o já se encontra toda a gente 
concentrada, nas "Esperanças" ainda falta um dos convoca- 
dos. Trata-se do "madrileno" João Pinto, que ainda tem um jogo 
ao serviço do Atlético, pelo que só nã noite de domingo se 
apresentará em Gaia. 

Só na segunda-feira, portanto, Ofveira treinará com a 
equipa completa. Isto se João Pinto chegar em forma, dizemos 
nós. «Esperemos que sim», acrescenta Oliveira. 


E VALIDO LESIONADO 


À hora a que visitamos a selecção ds "Esperanças", na sua 
unidade hoteleira em Gaia, só havis conhecimento de um 
lesionado. Valido tinha levado uma pansada no joelho direito e 
queixava-se de algumas dores, mas um diagnóstico só haveria 
depois de observado pelo médico. E era só, numa equipa que já 
conta com uma "baixa", a de Filipe, castigado por excesso de 
cartões amarelos. 


E OS DRAMAS DOS CAMPOS 


A selecção de "Esperanças", aquando do jogo com a 
Holanda, no Porto, andou num verse-avias à procura de 
campos para treinar. Oliveira perdeu 9 sono. E não foi só ele, 
pois os seus jovens pupilos também chegaram a ter de se 
levantar mais cedo para deslocações ds bastantes quilómetros, 
na demanda de um relvado que estivesse livre, e com esse 
"drama" perderam, muitas vezes, as hgras das refeições. 

«Em Lisboa não é tão complicado, sorque temos o Estádio 
Nacional, sempre às ordens das selecçóss No Norte, como não 
há instalações desse tipo, temos de vissr da boa vontade dos 
clubes, que nunca é demais agradecer» diz Oliveira, mostran- 
do-se compreensivo pelo facto de «estarmos em periodo de 
inverno, pelo que nem todos os relvagss estão em condições, 
enquanto outros clubes não nos podem ceder o seu campo por 
ser único e necessitarem dele para tremar». 

Oliveira mostra compreensão, mas são esconde desilusão. 
na concentração anterior chegou a anifar treinos e agora nada 
lhe diz que não vá pelo mesmo caminhg. Se o programa parece 
melhor delineado, os acertos de última hyra são bem capazes de | 
surgir. 


EH O ATLETISMO ESQUECIDO 


E, já que falámos em alterações, yma não deixa de ser 
curiosa. Amanhã a selecção de "Espersnças" tinha previsto um 
treino na Maia, da parte da tarde. Afinst o preparo acabou por 
ser antecipado para de manhã, pois 9 Estádio prof. Vieira de 
Carvalho vai ter, durante a tarde, um "meeting" de atletismo. 
Que, na Maia, só agora descobriram existir... 
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Inicialmente, disparou: 
«Vamos dar porrada ne- 
les». Depois, fez uma pau- 
sa, soltou uma gargalhada e 
disse que não estava a falar 
a sério. Foi assim que Mari- 
nho Peres encetou um ligei- 
ro diálogo com «O Comércio 
do Porto», numa abordagem 
aquele que talvez se assu- 

“ma como o compromisso 
mais importante do Sporting 
nesta temporada, a prender- 


-Se com a eliminatória que se 


segue na Taça UEFA, onde 
os leões se qualificaram 
para os quartos-de-final, 
após se terem desembara- 
çado dos belgas do Malines, 
dos romenos do Timisoara e 
dos holandeses do Vitesse. 

Agora segue-se o Bolo- 
nha, e Marinho Peres, o 
técnico sportinguista, ape- 
sar de ter voltado atrás com 
O «vamos dar porrada 
neles», deixou vincado que 


“não só já se encontra perfei- 


tamente identificado com a 
formação italiana, como 
acredita nas virtualidades 
da sua equipa para transpor 
este obstáculo. 

Ainda que não alinhe em 
certos optimismos e negue 
que o Sporting possua a 
melhor equipa portuguesa, 
o técnico brasileiro garantiu 
ser elevado o grau de pro- 
babilidade de a sua equipa 
voltar às exibições que mar- 
caram um começo de época 
fulgurante, referindo que, já 
contra o Boavista, «o Spor- 
ting deu indicações de 
querer voltar a um pico 
de forma». 

«E evidente que a equi- 
pa terá que voltar a prati- 
car o futebol que sabe e o 
que melhor se adapta às 
características dos seus 
atletas. Agora, o que não 


(O Comércio do Porí 


MARINHO PERES JÁ ESTUDOU O BOLONHA 


me podem é pedir o im- 
possível. O Sporting está 
servido de bons valores, 
mas há que ter em atenção 
que se trata de uma equi- 
pa que não deixa grandes 
alternativas. O meu princi- 
pal problema é não ter 
reservas, não só para 
apertar os titulares, como 
para me proporcionarem 
um maior leque de solu- 
ções. Ainda assim, julgo 
que o Sporting voltará ao 
seu melhor nível». 


«Balakov 
tem pormenores 
de craque» 


Para Marinho Peres, é 
inquestionável que-o búlgaro 
Balakov veio dar uma outra 
dimensão à linha da frente, e 
o técnico já vai fazendo as 
suas contas e tecendo as 
suas conjecturas: 

«Pelo que já pude 
constatar, Balakov tem 
pormenores que o permi- 
tem definir como um cra- 
que. A sua utilidade vai 
ser um facto e, a partir de 
agora, a linha da frente 
terá maior consistência. 
Com Cadete, na direita, 
Gomes, no centro, e Bala- 
kov, na esquerda, o Spor- 
ting passa a dispor de 
uma ofensiva mais forte». 

A nivel de campeonato 
nacional, já Marinho Peres 
refreia um tanto ou quanto o 
seu optimismo. Promete que 
a equipa voltará às grandes 
exibições, garante que a 
saúde física da esmagado- 
ra maioria dos elementos do 
plantel é um facto, salientan- 
do que, no momento actual, 
tanto Litos como Filipe cami- 
nham a passos largos para o 
seu melhor nível, mas não 


José Miranda 


esquece os inúmeros pontos 
perdidos que geraram uma 
desvantagem de cinco pon- 
tos, tanto para o Porto como 
para o Benfica. Por isso, 
quantifica os objectivos: 

«Pelo que sei, nunca, 
desde há muitos anos a 
esta parte, o Sporting es- 
teve tão próximo dos pri- 
meiros, e muitas foram as 
vezes que nem sequer 
agarrou o terceiro lugar. 
Este ano tudo foi diferen- 
te, mas, repito, não me 
exijam milagres. Isto, no 
entanto, não quer dizer 
que esteja totalmente sa- 
tisfeito e a prova é que 
ainda não percebi muito 
bem quais as razões que 
nos levaram a uma quebra 
tao grande de rendimen- 
to». 

Mas, assegura, então, 
que tudo voltará à primeira 
forma: 

«Pudera que não! De- 
pois do estágio em Mafra e 
depois de todas estas 
“tareias" que temos dado 
aos jogadores, a equipa 
terá que, forçosamente, 
apresentar-se bem e mos- 
trar bom futebol. Agora, o 
que é difícil é falar de 
primeiros lugares. Julgo 
que o Sporting vai ter um 
bom final de temporada e, 
depois, ver-se-á em que 
posição ficamos. Só esta- 
mos interessados em re- 
gressar às boas exibições, 
nada mais. Depois vere- 
mos quais os reflexos na 
classificação». 


«Bolonha igual 
ao Malines 
em termos 
de marcações» 


Contudo, a grande apos- 
ta do Sporting situa-se na 
Taça UEFA. E para o jogo 
da primeira-mão já faltam 
pouco mais do que 15 dias. 
Marinho Peres tem indica- 
ções claras sobre o valot do 
seu adversário, não só as 
inerentes a uma observação 
directa que efectuou, como 
pelas impressões que lhe 


foram transmitidas pelo anti- 
go futebolista Romeu, hoje 
em dia colaborador do de- 
partamento de futebol leoni- 
no. Aliás, Romeu já viu 
actuar duas vezes o Bolo- 
nha. E Marinho explica co- 
mo é que habitualmente 
actua a equipa italiana: 
«Bom, este Bolonha 
actua de um modo muito 
idêntico ao utilizado pelos 
belgas do Malines, que 


afastámos na primeira eli- ' 


minatória, mormente no 
capítulo das marcações. 

Trata-se de uma equipa 
que na "zaga" utiliza um 
"libero" e depois as marca- 
ções são efectuadas ho- 
mem-a-homem. Por exem- 
plo: se eu transferir o Cadete 
da ponta direita para o 
centro, pode crer que o 
adversário que o marca o 
seguirá, e depois a equipa lá 
faz os seus reajustes». 

Pelo que diz, e sendo o 
Sporting uma equipa com 
alguns elementos versáteis 
e imaginativos, poderá tirar 
partido dessas fases que 
define como de reajustes: 

«Não há posturas per- 
feitas. O Bolonha terá as 
suas fragilidades e não 


nego que não tentaremos 
estar atentos a elas. Sim, o 


Sporting dispõe de alguns 
trunfos». 


Turkilmaz 
debaixo de olho 


Voltando ao modo de 
actuar do Bolonha, o técni- 
co sportinguista começa por 
colocar uma reticência nas 
suas análises, ao frisar que 
o Bolonha foi sempre obser- 
vado perante opositores for- 
tes, como frente ao Nápoles 
e ao Inter de Milão. Daí, uma 
postura, obviamente, mais 
fechada. Mas, ainda assim, 
diz Marinho Peres, «houve 
oportunidade para consta- 
tar tendências e situações 
preferenciais». 

«Nota-se que o Bolo- 
nha é uma equipa que 
gosta do contra-ataque e, 
sempre que pode, perfilha 


VAMOS DAR PORRADA NELES 
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Marinho Peres está convencido de que o Sporting brevemente 
voltará às exibições de gala, apesar de um plantel com as suas 
limitações do ponto de vista quantitativo 


essa metodologia que vai 
de encontro as carac- 
terísticas dos seus atle- 
tas. Digamos que o 
contra-ataque é o sistema 
que se encontra implanta- 
do, e que poderá dar 
alguns resultados, na me- 
dida em que os italianos 
possuem um meio-campo 
de marcação cerrada, mui- 
to agressivo, portanto, pa- 
ra além de terem atletas 
que partem rápido para a 
ofensiva». 

Aliás, em relação aos 
atacantes do Bolonha, Mari- 
nho Peres ficou com o suíço 
Turkilmaz debaixo de olho, 
não lhe tendo escapado 
igualmente a velocidade e a 


técnica do habitual extremo- 
-direito. E é precisamente 
nas acções pelo flanco direi- 
to que o Bolonha se mostra 
mais perigoso. 

O certo é que Marinho 
Peres não esconde que O 
Sporting tem fartas possibi- 
lidades de fazer um brilhare- 
te e assegurar a qualificação 
para as meias-finais. E, se 
por um lado diz estar por 
dentro do que é o Bolonha, 
por outro, já arquitectou a 
táctica para o jogo da pri- 
meira-mão, no reduto do 
antagonista, não tendo pejo 
em referir que a sua equipa 
não se vai limitar a defender: 
«O Sporting será uma 
equipa audaciosa». 


Se por um lado Marinho Peres se 
mostra ciente de que o Sporting vai 
regressar às boas exibições, não 
deixa de estar apreensivo em relação 
ao compromisso europeu com o 
Bolonha. Radiografado o opositor, a 
hora é mais propícia ao contar de 
espingardas. E neste particular, nem 
tudo são rosas para os lados de 
Alvalade, dada a impossibilidade de 
utilização do búlgaro Balakov, cuja 
inscrição na Federação Portuguesa 
de Futebol foi feita mesmo em cima 
da hora, mas que perdeu o comboio 
das competições europeias por 15 
dias. 

Balakov não pode ser um dos 
trunfos leoninos, mas, ainda assim, 
Marinho pode sempre optar pelo 
brasileiro Careca. O pior será a 
impossibilidade de utlização de Pedro 
Venâncio, 

face ao «amarelo» que apanhou 


NA PRIMEIRA-MÃO 


no jogo com o Vitesse, e o técnico não 
esconde as suas preocupações em 
relação ao modo como irá constituir a 
dupla de defesas-centrais, ou, melhor 
dizendo, quem fará alinhar ao lado do 
indiscutível Luisinho. 

Aqui, mais uma vez, Marinho 
Peres lamenta a falta de reservistas 
a altura. Mas o técnico explica: 

«Julgo que você vai compreen- 
der as minhas dúvidas. Eu poderia 
passar Leal para o eixo central da 
defesa, mas fico com um problema 
no que diz respeito ao defesa- 
-esquerdo. Dir-me-ã que poderei 
utilizar um futebolista com a classe 
de Paulo Torres, mas eu respondo- 
“lhe que se trata de um atleta ainda 
imaturo e não tão consistente a 
defender como necessitaríamos 
para um jogo desta importância, e 
logo contra uma equipa em que a 
máxima força está concentrada no 


QUEM RENDE VENÂNCIO? 


sector direito». 

- Peixe também poderá ser um 
eventual companheiro de Luisinho? 

«Não o nego, e talvez seja essa 
a hipótese que venha a considerar 
como mais viável. Peixe é um 
jogador extraordinário, mas com- 
preende que terá que ganhar maior 
envergadura. Peixe necessita ga- 
nhar mais uns quilos, pois ainda é 
um risco colocar como zagueiro 
que só pesa 62 Kgp». 

- Miguel é outra hipótese? 

«Sim, mas teremos primeiro que 
o recuperar, dado que tem falhado 
uma ou outra vez, mormente no 
jogo aéreo». 

Em suma, quem vai render Pedro 
Venâncio? Esta a grande questão que 
se coloca ao treinador leonino. Dia 6 
do próximo mês se verá qual o trunfo 
que vai ser tirado da manga. de 

J. 
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(O Comércio do Porto 
EEE: 


LIGADO À DROGA, PROSTITUIÇÃO E MAFIA? 


MARADONA CONTRA-ATACA 
AMEAÇANDO ATÉ JORNALISTAS 


Diego Maradona decidiu 
contra-atacar, ameaçando 
processar quem o acusar ou 
escrever sobre a sua suposta 
implicação no caso de tráfico 
de drogas e de prostituição. 


No artigo que assina se- 
manalmente no diário napoli- 
tano "Roma", Maradona ga- 
rante que não terá piedade 
dos eventuais processados, 
confessando ainda esperar já 
o que quer que seja, depois 
de anunciar a sua decisão de 
não continuar a jogar no 
Nápoles. 


"Não ignoro que, durante 
os três meses que faltam para 
terminar o campeonato italia- 
no, os ataques serão cada vez 
mais intensos. Por isso já 
espero tudo", insistiu o joga- 
dor, retratando o seu ponto de 
vista sobre a situação. 


Diego Maradona designou 
os advogados Mes Verde e 
Siniscalchi para trabalharem 
no caso, e assegurou que 
"todo o dinheiro que ganhar 
com os processos que vou 
intentar será distribuido pelos 


garotos pobres de Nápoles”. 


Alegando cansaço devido 
ao que se está a passar a sua 
volta, Maradona confessou 
ser o seu maior desejo neste 
momento "gozar um período 
de férias, junto da família, na 
Jamaica ou em Cuba”. 


"A minha condição física 
melhorou depois das curtas 
férias que gozei na neve”, 
explicou o jogador, adiantan- 
do que, "perante isto, falta-me 
estímulo para render o meu 
melhor", mas que já garantiu 
aos seus companheiros de 
equipa não os abandonar até 
final do campeonato, "pois sei 
que ainda posso dar muito de 
mim", assegurou Diego. 

Entretanto, Maradona po- 
derá estar perto de vir a ser 
detido pelas carabineiros 
(Polícia Militarizada Italiana), 
se se provar a sua ligação ao 
tráfico de drogas e de prosti- 
tuição, num processo que 
está a ser liderado pelo Pro- 
curador da República, em 
Nápoles, Vittorio Sbordone. 


As acusações imputadas 


ao "capitão" do Nápoles sus- 
citaram de uma revista italiana 
o título de "Sexo, Droga e 
Golo a Golo”, num trabalho de 
várias páginas, incluindo foto- 
grafias, conversações telefó- 
nicas e outras provas. 


"Sexo, Droga 
e Golo a Golo” 


De acordo com a revista e 
com o semanário italiano 
"Epoca", a voz de Maradona 
surge numa das gravações 
feitas pelas autoridades italia- 
nas, com o jogador a solicitar 
cocaina e mulheres. 

Por outro lado, o círculo 
de amizades de "Dieguito” 
está demasiadamente ligado 
à "Mafia" italiana, e disso já a 
polícia tem provas. A figura de 
Giuseppe Scuotto, considera- 
do um dos principais elos da 
organização mafiosa italiana, 
foi colocada no topo das 
ligações de Maradona, o que 
veio piorar ainda mais o já 
negro cenário criado à volta 
do argentino. 


Scuotto há já muito tempo 
que anda a contas com a 
polícia, que já lhe confiscou 
bens avaliados em 10 milhões 
de dólares (cerca de um 
milhão 350 mil contos), inclu- 
sivamente um hotel onde se 
alojavam prostitutas colombia- 
nas, que simultaneamente 
eram "correios" para introdu- 
zir cocaína em Itália. 


Como um azar nunca vem 
só, Diego Maradona está 
agora a contas com um outro 
problema, este ligado a pre- 
sumível paternidade do filho 
da jovem italiana Cristiana 
Sinagra. 

O processo encontra-se 
na fase de audição das teste- 
munhas, sendo uma delas a 
ginecologista Omella de An- 
gelis. A médica afirmou à juiz= 
Maria Lídia de Luca qte 
Cristiana lhe confessara que 
o pai do seu filho era o 
futebolista argentino. 


O processo continua dia 6 
de Março, com a chamada de 
mais uma série de testemu- 
nhas. 


CORINTHIANS E SÃO PAULO QUEREM-NO 


MULLER VOLTA AO BRASIL 


O Corinthians, campeão brasileiro 
de futebol, e o São Paulo, disputam o 
jogador Muller, que pretende regressar 
ao Brasil, após ter rescindido o contrato 
que o ligava ao Torino, da primeira 


divisão italiana. 


O diário desportivo "Gazeta Espor- 
tiva" informou que um grupo de empre- 
sários brasileiros e italianos estariam 
dispostos a propor Muller ao Corint- 


início este mês. 


hians - opção que agradaria ao jogador 
porque, assim, poderia disputar a Taça 
dos Libertadores da América, que tem 


Não obstante, Muller assegurou 
que, há apenas alguns dias, o seu 
propósito era regressar ao São Paulo, 
clube donde saiu em 1988, rumo ao 
Torino, por quase 5,5 milhões de 
dólares, cerca de 750 mil contos. 


Muller chegará ao Brasil no próximo 
dia 19 e a sua principal aspiração é 
integrar a lista dos convocados do 


seleccionador Paulo Roberto Falcão 


América. 


EM JOGO PARTICULAR 


As selecções de futebol da 
Itália e da Bélgica empataram 
sem golos, em jogo particular 
disputado na cidade italiana de 
Temi. 

"À formação transalpina 
apresentou uma constituição 
algo diferente daquela que este- 
ve no Mundial-90, tendo feito 
alinhar jogadores como Casirag- 
hi, Marocchi, Lombardo, Erano 
e Lentini, que substituiram os 
titulares Baggio, Ancelotti, Mal- 
dini, Vialli, Mancini, Ferri e 
Donadoni, que por uma ou 
outra razão ficaram de fora. 

A Bélgica, que não defron- 
tava a Itália desde o Europeu- 
-BO, fez alinhar os mesmos 
jogadores que estiveram no 
último Campeonato do Mundo, 
à excepção de Enzo Scifo. 

Numa noite muito fria e 
perante uma assistência de 30 
mil espectadores, as duas for- 
mações produziram um futebol 
falho de imaginação e sem 
qualquer poder de concretiza- 
ção, sendo de referir a 50º. 
internacionalização do libero 
italiano Franco Baresi. 

Mais balanceada no ataque, 
a Itália desperdiçou várias situa- 
ções de golo, facto que deverá 
levar o técnico Azeglio Vicini a 
fazer algumas rectificações ten- 
do em vista o encontro do dia 1 
de Maio com a Hungria e a 
contar para a fase de apura- 
mento do Europeu Suécia-92. 

A Bélgica fechou bem os 
caminhos da sua baliza, mas 
faltou-lhe um jogador que a 


meio-campo comandasse as 
situações de contra-ataque de 
forma a conseguir chegar ao 
golo. O desfecho acaba por se 
ajustar ao desenrolar dos acon- 
tecimentos, sendo ainda de 
referir que o jogo marca o 80º. 
aniversário da selecção italiana. 

Sob a arbitragem do grego 
Zakestidis, as equipas alinha- 
ram: 

Itália - Zenga (Tacconi, 46), 
Ferrara, Baresi, Vierchowod, De 
Agostini, Eranio, Lombardo 
(Lentini, 66), de Napoli (Crippa, 
66), Marocchi, Schillaci e Casi- 
raghi. 

Bélgica - Preud'Homme, 
Gerets, Grun, De Wolf, Albert, 
Emmers, Dauwen (Staelens, 
71), Versavel, Ceulemans (Wil- 
mots, 46), Degryse e Vanden- 
bergh. 


Transalpinos 
já preparam | 
jogo com Húngria | 


Entretanto, a selecção ita- 
liana de futebol, a dois meses e 
meio do seu importante jogo 
frente a Hungria, prepara já 
aquele encontro, integrado na 
fase de qualificação para o 
"Europeu" de 1992 - que será 
disputado a 1 de Maio, em 
Salerne (Itália). 

A "squadra azurra" tem 
ainda muito trabalho a realizar 
para atingir o seu melhor nível 
por alturas do encontro com o 
seleccionado Magiar. 


SELECÇÃO ITALIANA 
EMPATA COM A BÉLGICA 


Os transalpinos empataram 
sem golos quarta-feira à noite, 
em Temi (ltália) face a uma 
excelente equipa belga, após 
uma prestação que se quedou 
pela Mediania. 


Espanha e Polónia 
empatam em jogo 
particular - olímpico 


Por outro lado, as selecções 
olímpicas de futebol de Espa- 
nha e da Polónia empataram a 
um golo, em ronda (Málaga) 
num encontro particular, que 
marcou O início da preparação 
dos espanhóis para os jogos 
olímpicos Barcelona/92. 

A equipa de Ladislao Kuba- 
la, que se iniciou quarta-feira no 
seu novo cargo na Selecção 
Olímpica, entrou decididamente 
ao ataque, mas, a Polónia, na 
primeira oportunidade de que 
dispôs, conseguiu bater o guar- 


da-redes Fernandez. 


As equipas alinharam: 

Espanha - Fernandez 
(Notário, aos 85m), António 
Fernando, larrazabal (Guardio- 
la, 46m), Alex, Miguel, Roteta, 
Luiz Perez (Berges, 46m), Meri- 
no (Castillo, 46m), Loreto (Ur- 
zaiz, 46m), Justo Ruiz (Cuellar, 
46m) e Emílio. 

Polónia - Klak, Staniek, 
Waedoch, Kozminzki, Lewan- 
dow, Jaedcha (Bukalski, 86m), 
Szubert, Adamczuk, Mielkarski, 
Brzeczek (Juskowiau, 86m) e 
Grad. 


para o encontro particular de dia 27, 
que opora o "escrete canarinho" ao 
Olimpia de Assunção, do Paraguai, 
vencedor da Taça dos Libertadores da 


DESPORTO 29: 


E STOJKOVIC REAPARECERÁ 


FRENTE AO AC MILÃO 


O médio jugoslavo do Olympique tz Marselha, Dragan 
Stojkovic, poderá reaparecer, após gra lesão, no próximo 
mês, nos quartos-de-final da Taça dos Campeões Europeus, 
frente ao AC Milão, de Itália, actual detentor do troféu. 

Stojkovic, autor dos dois golos com que a Jugoslávia 
eliminou a Espanha no "Mundial", «está a recuperar 
consideravelmente», declarou Jean Duby, médico do 
clube francês. 


E ITALIANOS MILIONÁRIOS 


SE ALCANÇAREM SUÉCIA-92 


Os jogadores da selecção italianz receberão 80 mil 
libras, cerca de 9500 contos cada, se s* qualificarem para a 
fase final do Campeonato da Europa de 1992, a disputar na 
Suécia, anunciaram dirigentes federatiwss. 

A Itália, que atingiu as meis-fivais do "itália-90", 
disputado precisamente em terras trarsalpinas, encontra- 
-se no mesmo grupo de qualificação da Hungria, União 
Soviética, Noruega e Chipre. 


E STOICHKOV DO "BARÇA" 


JÁ PODE JOGAR 


A suspensão de dois meses aplicada ao futebolista 
búlgaro Hristo Stoichkov, do Barcelona, acusado de ter 
pisado intencionalmente o pé de um árbitro, em jogo da 
"Supertaça" frente ao Real Madrid, já terminou. 

Segundo o relatório do árbitro Ildefonso Urizar Azpizarte, 
a atitude de Stoichkov, foi tomada logo após ter recebido a 
ordem de expulsão por acumulação de cartões amarelos, o 
que lhe valeu ainda uma multa de 715 mil pesetas (cerca de 
1 014 contos). 

Posteriormente, e após recursos das duas partes 
apresentados ao Comité de Apelação (CA), pela Direcção 
do Barcelona e pelo presidente da Comissão de Gestão do 
Comité de Arbitragem (CGCA), Femando de Andres, a 
sanção veio a ser agravada para seis meses de suspensão e 
a multa acrescida a um milhão e meio de pesetas (2 119 
contos). O Barcelona voltou então a recorrer, desta vez para 
o Comité Superior de Disciplina Desportiva, que decidiu 
anular a decisão do CA, considerando que a CGCA não tinha 
legitimidade para recorrer da sanção imposta, dado tratar-se 
de um comité técnico dependente da Federação Espanhola 
de Futebol (FEF). 


E RICO STEINMANN 


NO FC COLÓNIA 


A transferência do futebolista alemão Rico Steinmann, 
do Chemnitz para o FC Colónia, está prestes a ser 
concretizada. 

O internacional da antiga RDA, de 32 anos, assinará um 
contrato por três épocas, que envolve verbas na ordem dos 
dois milhões de dólares, cerca de 270 mil contos. 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
E TURISMO CAIMA 


Oliveira de Azeméis * Telef.: 62802/64052/61991/65800 
S. João da Madeira « Telef.: 831525/26 


Geneve desde 23 800800 


Rio de Janeiro * S. Paulo 
Recife « Caracas 


É « 


CAIMA a garantia de bem servir 


| 
| 
|] 
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- 30 DESPORTO 


MINI-BASQUETE COM PATROCÍNIO DO CP 


FC PORTO CONQUISTA 
TORNEIO DE CARNAVAL 


O FC Porto obteve um duplo triunfo no Tomeio de Mini- 


| -Basquetebol do Camaval levado a cabo pela sua secção de 
| basquetebol, com o patrocínio do nosso jornal, ao conquistar o 


torneio nos dois escalões. | 
Nesta iniciativa, que contou com a participação de 


| representações do Cerco do Porto, Vasco da Gama, Salesia- 


nos e FC Porto, no escalão A (jogadores de 9 anos), a turma 
"azul e branca" venceu facilmente a final derrotando a sua 
congénere do Cerco do Porto, por 44-5, depois de ter ganho na 
primeira jornada, ao Vasco da Gama, por 56-3. No que respeita 
aos jogadores de 10 anos, o finalista vencido foi a turma do 
Salesianos (tinha ganho ao Vasco da Gama, por 24-14), que 
não soube contrariar a superioridade dos "dragõezinhos", que 
triunfaram por 37-11. 

Entretanto, o Salesianos conquistou o terceiro lugar do 


escalão dos mais novos após ter ganho ao Vasco da Gama, por | 


42-6. No escalão dos mais velhos, a terceira posição foi para O 
Vasco da Gama que derrotou o Cerco do Porto, por 18-13. 


O FC Porto foi ainda o vencedor colectivo por pontos | 


resultantes da apreciação técnica individual de cada jogador, 


com 283 pontos, seguido do Salesianos, com 220, ao passo | 


que individualmente, os vencedores foram Ricardo Oliveira, 
seguido de João Carlos (ambos do FCP) e Carlos Barbosa 
(Salesianos). No escalão B (mais velhos), o primeiro foi Diogo 
Silva (FCP), seguido de Hugo Vaz (FCP) e Tiago Ribeiro 
(Salesianos). : 

Entretanto, no escalão A (mais novos), o jogador portista 


Ricardo Oliveira foi ainda considerado o melhor jogador do 


tomeio. 

Refira-se que «O Comércio do Porto» atribuiu taças a todas 
as equipas do escalão B (10 anos), ao passo que no escalão A 
(9 anos), o vencedor conquistou a Taça Bonança. 


Final do Mini A (9 anos): 
FC PORTO, 44 
CERCO DO PORTO, 5 


FC PORTO: Nuno Mesquita (2), Daniel José (4), Marcos 
Madureira, Hugo Vaz (13), João Moreira, Ricardo Maia (2), 
Álvaro Magalhães, João Lopes, Nuno Fortunato, Diogo Silva 
(13), Sérgio Silva (6) e Paulo Oliveira (4). 

CERCO DO PORTO: Paulo Sérgio, Dídio Almeida (1), 


| Bruno Santos, Joel Braga, Pedro Mendes (4), Pedro Braga, 


Tiago José, Rui Alves, Mário Simões, Hélder Ribeiro e Bruno 
Silva. 


Final do Mini B (10 anos): 
FC PORTO, 37 
SALESIANOS, 11 


FC PORTO: Ricardo Oliveira (6), Alexandre, Vitor, Medade 
(17), Pedro Santos (2), Nuno Rodrigues, Abel (2), Jorge (4), 


' Pedro Oliveira, João Bastos (2), Emesto e Hugo Santos (4). 


SALESIANOS: Rui Ramos (3), Bruno, António Oliveira (1), 
Carlos Barbosa, José Monteiro, Aires de Sousa, Nuno Moura 
(7), Ivo Fontão, Cardoso e Davies. 


AMC 


MEETING DE MADRID 


LEROY BURREL BATE 
RECORDE DO MUNDO 


O atleta norte-americano Leroy Burrell estabeleceu o novo 
recorde do Mundo dos 60 metros em pista coberta, ao alcançar 
a marca de 6,48 segundos no decorrer do "Meeting" de Madrid. 

O novo máximo mundial foi registado na repetição da final 
dos 60 metros, em virtude do jun de apelo ter anulado a 
primeira prova, por considerar que o mesmo Burrell havia 
efectuado uma falsa partida. 

Apesar de uma deficiente segunda partida, por evidente 
nervosismo, Burrell acabou por voltar a-bater o recorde do 
Mundo, desta vez de uma forma regular, retirando dois 


centésimos de segundo ao anterior máximo, do compatriota 


Lee MckKrae, a 7 de Março de 1987, em Indianapolis. 


CRIADA PELA FIRS 


PORTUGUÊS DIRIGE 
COMISSÃO MEDICA 


A Federação Internacional de Patinagem (FIRS) decidiu 
criar uma comissão médica, que será dirigida pelo português 
João Paulo de Almeida, e que visa, genericamente, privilegiar 
as áreas clínica, de prevenção e de investigação. 

«A comissão médica, que vou dirigir, irá contemplar 
três aspectos fundamentais — um deles é a prestação de 
cuidados médicos e de avaliação dos atletas», disse João 
Paulo de Almeida, que é também director do Centro de 
Medicina Desportiva de Lisboa. 

Entretanto, a Federação decidiu que o sorteio do "Mundial" 
de hóquei em patins, a realizar em Portugal, de 19 a 27 de 
Julho, se efectue em Montreux (Suiça), a 30 de Março. 


A tenista portuguesa Sofia 
Prazeres defronta hoje a suiça 
Christella Fauche, nas meias- 
“finais, no «Diet Pepsi Ladies 
Open», um torneio intemacio- 
nal dotado de 10 mil dolares, 
no Estádio Nacional, em Lis- 
boa. 

Sofia Prazeres, terceira 
"cabeça-de-série” do tomeio, 
derrotou ontem em três “sets” 
a holandesa Eva Haslinchuis, 
por 3-6, 6-3 e 6-1, sendo a 
segunda vez neste fomeio 
que precisou de jogar três 
"sets" para ganhar um encon- 
tro. 

No primeiro dia, Prazeres 
bateu em três dramaticos 
"sets" a vice-campeã macio- 
nal Tânia Couto, por 6-7,7-6 e 


T-6. 


A suíça Christella Fauche, 
número 425 do Mundo, elimi- 
nou a primeira "cabeça-de- 
-série" do torneio, a dinamar- 
quesa Sofie Albinus, por 2-6, 
7-6 (7-5) e 7-6 (9-7). 

A outra meia-final deste 
torneio, organizado pela Sote- 
nis e Federação Portuguesa 
de Ténis, opõe as italianas 
Ginavra Mugnaini e Cristina 
Salvi. 

Mugnaini bateu a francesa 
Barbara Collet, por 7-5 e 6-2, 
e Salvi bateu a sua compa- 
triota Gloria Pizzichini, por 6-4 
e 6-0. 


Cunha e Silva 
vence em São Paulo 


O tenista portugués João 
Cunha e Silva venceu ontem 0 
peruano Pablo Arraya em tres 
"sets" na primeira ronda do 
torneio de São Paulo. 

O vice-campeão nacional 
ganhou pelos parciais de 6-0, 
3-6 e 6-4. 

Nos outros jogos regista- 
ram-se os seguintes resulta- 
dos: 


(O Comércio do Porto 
EEE Ee 


NO PEPSI LADIES OPEN EM TÊNIS 


COM A NOSSA SOFIA 
SÓ TEMOS PRAZERES 


e 


E e 
a 


Daniel Orsanic (Argentina) — 
Jacco Elting (Holanda), 6-3 e 
7-6 (7-4); Gabriel Markus 
(Argentina) - Thomas Buch- 
mayer (Austria), 6-3 e 6-1; 
Javier Frana (Brasil) - Ru- 
dolph Gilbert (França), 2-6, 
6-4 e 6-0; Cassio Motta 
(Brasil) - Thomas Haldin 
(Suécia), 6-4 e 6-3. 


«Open» 
de Vilamoura 
terminou ontem 


Alexandre Falcão, do Cen- 
tro de Ténis de Oeiras, foi o 
vencedor do segundo torneio 
internacional Dom Pedro/Wil- 
son de ténis juvenil, no esca- 
lão de cadetes, que ontem 
terminou em Vilamoura. 

O torneio, organizado pelo 


clube Dom Pedro, teve a 


participação de 80 jovens, 
nos escalões de iniciados, 
infantis e cadetes. O vence- 
dor de cada escalão recebeu 
como prémio um contrato de 
fornecimento gratuito de ma- 
terial de tênis, durante um 
ano, oferecido pelo patrocina- 
dor. O concorrente mais jo- 
vem do tomeio, Filipe Sequei- 
ra, 9 anos, recebeu também 
um prémio especial. 

Na final de iniciados André 
Nunes venceu Ricardo Cortês 
por 6-2 e 6-4, e na final de 
infantis Nuno Martins derrotou 
Rui Sequeira por 6-2 e 6-3. 

Em cadetes, Alexandre 
Falcão bateu na final Paulo 
Martins, de Vilamoura, por 6-3 
e 7-5. 


McEnroe 

e Lendl 
vitoriosos 
em Filadelfia 


O norte-americano John 
McEnroe e o checoslovaco 
Ivan Lendl, dois eternos n- 
vais, venceram os seus res- 
pectivos encontros na segun- 
da ronda do torneio de tênis 
de Filadélfia, dotado com 
prêmios de um milhão de 
dólares. 

Lendl, primeiro "cabeça- 
-de-série” do torneio, defron- 
tou pela primeira vez na sua 
carreira o francês Guillaume 
Raoux e impós-se por 6-1 e 7- 
=D. 

John McEnroe, quarto 
"cabeça-de-série", bateu o 
alemão Alexander Mronz, por 
6-1 e 6-2. 

O norte-americano Brad 
Gilbert, terceiro "cabeça-de- 
-série", juntou-se a Lendl e 
McEnroe na passagem para a 
terceira ronda ao vencer o 
espanhol Tomas Carbonell, 
por 6-3 e 6-3. 
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Torneio de Bruxelas: 
Becker ganha 
em «tie-breaks» 


O alemão Boris Becker, 
jogando para manter a posi- 
ção de número 1 mundial, 
sentiu ontem sérias dificulda- 
des para se impor ao seu 
compatnota Eric Jelen, preci- 
sando de dois «tie-breaks» 
para garantir o apuramento 
no Torneio de Bruxelas. 

Becker, número 1 do Mun- 
do desde o «Open» da Aus- 
trália, ganhou por 7-6 (7-2) e 
7-6 (7-5) a Eric Jelen, seu 
companheiro na equipa ale- 
ma da Taça Davis. 

Os outros cabeças-da-sé- 
re também venceram: o suiço 
Jakob Hlasek, número oito, 
bateu o sueco Mats Wilander, 
por 6-1 e 7-5, e o soviético 
Andrei Chesnokov, número 
seis, venceu o jugoslavo Go- 
ran Prpie; por 6-4 e 7-6 [7-2 


Borg quer entrar 
nos 100 do Mundo 


O sueco Bjorn Borg, anti- 
go número um do ténis 
"mundial", que reaparecera 
em Abril, ficaria feliz se con- 
seguisse classificar-se entre 
os 100 melhores tenistas do 
Mundo, declarou em Bruxelas 
o seu compatriota Mats Wilan- 
der. «Borg está a trabalhar no 
duro e se conseguir aproxi- 
mar-se dos 100 primeiros do 
'ranking' ATP será um homem 
feliz», afirmou Mats Wilander, 
actualmente a disputar o tor- 
neio de Bruxelas. 

Wilander sublinhou ainda 
não entender a ideia de Borg 
em reaparecer com a sua 
antiga raquete de madeira, já 
que as modernas raquetes de 
fibra facilitam muito mais a 
execução dos golpes. 


Os franceses do Frejus 


| tiveram de se empregar à 


fundo para vencer o Benfica, 
por 3-1, em encontro da quinta 
jornada dos quartos-de-final 
da Taça das Taças de volei- 
bol masculino, disputado no 
pavilhão Borges Coutinho, em 
Lisboa. 

Os "encarnados" inicia- 
ram a partida da melhor for- 
ma, vencendo o primeiro 
"set", por 15-11. No entanto, 
a experiência dos franceses 
permitiu-lhes maior sesenida- 
de nos momentos 

decisivos, ganhando os 
restantes "sets", peles par- 
ciais de 15-18, 15-12 e 16-14. 

Jogando de forma muito 
concentrada no primeiro “set”, 


| que durou 35 minutos, O 
| Benfica não demonstrou pon- 


tos fracos, aproveitando ainda 
a desorganização defensiva e 
a consequente dificuldade na 
organização de ataque do 
Frejus. 

No segundo, que teve a 
duração de 20 minutos, O 
bloco francês impós-se e a 
acção do camaronês Jacques 
Yoko, de apenas 18 anos, foi 


TAÇA DAS TAÇAS EM VOLEIBOL 


FRANCESES DO FREJUS 


preponderante para o parcial 
de 15-8. Yoko demonstrou, 
aliás, durante todo o encon- 
tro, um extraordinário poder 
de impulsão e de 

suspensão, que lhe permi- 
tiam desempenhar papel fun- 
damental na acção de ataque 
e no bloco da equipa francesa. 

O Frejus dispõe de dois 
internacionais franceses, Maz- 
zon e Alan Fabiani, e dos 
canadianos Paul Gratton e 
Gino Brosseau. 

O cariz de jogo não se 
alterou no terceiro “set”, que 
teve a duração de 24 minutos, 
apesar da reacção do Benfica 
na parte final da partida, 
destacando-se apenas a con- 
descendência da equipa de 
arbitragem para com a postu- 
ra disciplinar da turma france- 
sa. 

O treinador Jean Marie 
Fabiani viu, inclusivamente, O 
cartão amarelo por discutir 
uma decisão da equipa de 
arbitragem. 

O ascendente que a turma 
francesa demonstrou durante 
os três primeiros "sets" fazia 
prever uma vitória facilitada na 


quarta partida, mas isso não 
veio a acontecer. 

O Benfica discutiu sempre 
o resultado até ao final, e os 
franceses tiveram de se em- 
pregar a fundo para "arrancar" 
a vitória, beneficiando funda- 
mentalmente dos erros da 
turma "encarnada" em mo- 
mentos fundamentais. 

O bloco do Benfica voltou 
a funcionar no quarto e derra- 
deiro "set", e os jogadores da 
Luz demonstraram uma maior 
agressividade no ataque, obri- 
gando o jogo a prolongar-se 
por 33 minutos. 


Benfica, 1 
Frejus, 3 


Sob a arbitragem dos 
alemães Kroeger e Fezer, as 
equipas alinharam: 

BENFICA - Slavov, Galli- 
na, Nilson Júnior, Márcio Ka- 
ras, Davidkov e Antônio Au- 
gusto (seis inicial) —- José 
Jardim. 

FREJUS - Christophe Pat- 
te, Jacques Yoko, Paul Grat- 
ton, Jacques ÁAttia, Mazzon e 
Alan Fabiani (seis inicial) — 


PUSERAM BENFICA (YO)KO 


Christian Mora e Gino Bros- 
seau. 


Resultados da quinta 
ronda: Knack Roeselaere - 
-Panathinaikos, 3-0; Benfica - 
-Frejus, 1-3. 


Classificação do grupo "B”: 


JVv DS P 
Knack Roeselare (BEL)..5 4 1126 9 
Frejus (FRA) .......... 5 3 Ati d 
Panalhinaikos [GRE)....5 3 2% 8 
Benfica (POR)......... 0 mario 5 
Resultados 


dos "Campeões" 


Serie A: Philips Modena - 
“CSKA Moscovo, 2-3; AZS 
Czestochowa - Las Palmas, 
2-3. Classificação: 1.º CSKA 
Moscovo, 10 pontos; 2.º Phi- 
lips Modena, 8; 3.º Las Pal- 
mas, 7; 4.º AZS Czestochowa, 
E 

Série B: Cannes - Lever- 
kusen, 3-1; Maxicono Parma - 
“Partizan Belgrado, 3-0. Clas- 
sificação: 1.ºs Cannes e Ma- 
xibono, 9 pontos; 3.ºs Lever- 
kusen e Partizan, 6. 
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VOLTA A PORTUGAL INTERNACIONAL TEM PERFIL DELINEADO 


CONTRA-RELOGIO NO PORTO 


E O FINAL EM LISBOA 


A 53.º Volta a Portugal em 
Bicicleta, que terá lugar entre 
31 de Julho e 15 de Agosto, 
pontuando para o calendário 
internacional, já tem o seu 
perfil quase todo delineado. A 
prova máxima do ciclismo 
português começará em Lou- 
lé, dirigindo-se depois para o 
Norte do país e passando pelo 
Porto, onde terá um final de 
etapa e um contra-relógio. O 
final, e aqui a maior novidade, 
será em Lisboa. 

Reduzida para 16 dias 
(sendo um deles destinado 
ao descanso) por imposição 
da UCI, a "Volta" deste ano 
não deixará de percorrer todo 
o país e de visitar todos os 
locais já tradicionais, como a 
Serra da Estrela ou a Senhora 
da Graça. 

Mas o início, desta vez, e 
talvez por ser impensável 
fazer os quilómetros do cen- 
tro até ao extremo sul do país 
e depois o regresso, numa 
prova que terá a duração 
mais limitada, será no Algar- 
ve. 

Em Loulé terá lugar o 


Há dois anos a chegada à capital foi assim: um "sprint" 


prólogo, não estando ainda 
definido se este utilizará a 
pista lá existente. «Seria 
bom fazê-lo, pois a pista 
tem um novo tapete, apre- 
sentando um piso perfeito, 
mas a decisão compete à 
organização e à Federação 
Portuguesa de Ciclis- 
mo»,comentou-nos Júlio 
Guerreiro, da Câmara Munici- 
pal. 

A pista de Loulé, recorde- 
-se, foi utilizada a última vez 
pela "Volta" há dois anos, 
durante um contra-relógio 
que aí tinha final. 

Mas da mesma cidade 
será dada a partida para a 
primeira etapa, rumo ao Nor- 
te. 

E já garantida, por apro- 
vada em reunião da Câmara 
Municipal, depois de negocia- 
ções com a organização, é a 
paragem no Porto, que terá 
lugar a 11 de Agosto, portanto 
a quatro dias do final. A 
edilidade, o ano passado bas- 
tante criticada por não ter 
dado o seu aval ao acolhimen- 
to da "Volta", que viu o seu 


final transferido para a Maia, 
dispós-se este ano a dispen- 
der alguns milhares de contos, 
que não nos foram especifica- 
dos. 

Os ciclistas chegarão à 
Cidade Invicta na manhã de 
domingo, 11 de Agosto, pro- 
vavelmente vindos de Guima- 
rães, fazendo depois um in- 
tervalo, a aguardar o contra- 
-relógio da tarde. 

Também ainda não com- 
pletamente definido — ainda 
estamos a sete meses da 
data da sua realização — o 
contra-relógio do Porto deverá 
começar junto ao Castelo do 
Queijo, cumprindo a Estrada 
Interior da Circunvalação, até 
à Ribeira, para rumar depois 
para a Praça General Hum- 
berto Delgado. Afinal, um 
percurso em quase tudo idên- 
tico ao utilizado há dois anos — 
então no contra-relógio final, 
que serviu de consagração a 
Joaquim Gomes -, diferindo 
apenas o local de partida, na 
altura dada em frente à Cã- 
mara Municipal de Matosi- 
nhos. 


louco, com os espanhóis na cabeça do pelotão. É espectáculo semelhante que 


agora se reserva para Lisboa, a 15 de Agosto 


Depois, e para finalizar, a 
Volta a Portugal rumará a 
Lisboa, onde terá um final 
quase inédito, pois já não há 
memória de um fecho na 
capital. No entanto, a surpre- 
sa não será tanta se atender- 
mos ao cada vez maior envol- 
vimento do município lisboeta 
nas chegadas do ciclismo. Há 
dois anos, a prova teve um 
final de etapa na Avenida da 
Liberdade, que ficou na me- 
mória de todos. O ano passa- 
do, foi o prólogo a realizar-se 
no mesmo local, também 
produzindo um resultado úni- 
co. Natural, portanto, que 
Lisboa se tenha, desta vez, 
candidatado ao fecho da pri- 
meira Volta a Portugal Inter- 
nacional. 

Quanto ao Porto, se conti- 
nuará sem o final da "Volta", 
terá mais uma vez «o fecho 
do Grande Prémio 'JN', 
também já acordado com a 
câmara», segundo nos garan- 
tiu Sousa e Castro, da organi- 
zação. 


Carlos Flórido 


ANDEBOL 


Associação de Andebol 
de Braga - Selecção Regional 
Inicados masculinos - estágio 
pelas 10,30 horas, no pavilhão 
Sá Leite. 

Associação de Andebol 
do Porto - | Divisão - senio- 
res masculinos - Progresso- 
-Macieira, 22 horas; Amanhã 
Criança-Águias, 21,30 horas. 

Juvenis - masculinos - 
-FC Porto-FC Gaia, 22 horas. 

Hj Divisão - seniores 
masculinos - Vilanovense- 
-Sport, 21,30 horas; Trofa- 
“Moinhos, 21,30 horas; Te- 


AGENDA 


xins-Madalenense, 21 horas; 
Vermoim-TLP, 21,30 horas. 


FUTEBOL 


Selecções "AA" e Sub/ 
21 - continuam os trabalhos 
de preparação com vista ao 
Campeonato da Europa, com 
treinos bi-diários. 


FUTEBOL DE SALÃO 
Associação de Futebol 


de Salão de Bragança - 
-Juventude Lousense-Samba- 


de, 21,30 horas/pav/Moncor- 
vo; Perêdo/Ladeira-Horta da 
Vilariça, 22,30 horas/pav/ 
Moncorvo. 


VOLEIBOL 


2.º Torneio Internacional 
RTP - Polóônia-Dinamarca, 
16,30 horas; Portugal-Angola, 
19 horas, jogos no pavilhão do 
Municipal da Maia. 


DIVERSOS 


Associação de Basque- 
tebol do Porto - 2.º Acção / 


Selecção distrital de inicia- 
dos femininos/92- treinos, 
às 15 e 17 horas, no pavilhão 
Leonardo Coimbra, para atle- 
tas nascidos em 78/79. 

2.º Acção [Selecção dis- 
trital de iniciados femininos/ 
91- treinos, às 10 e 112 horas, 
no pavilhão Leonardo Coim- 
bra. para atletas nascidos em 
76/77. 


2.ºAcção [Selecção dis- 
trital de iniciados masculi- 
nos/92- treinos, às 15 e 17 
horas, no pavilhão Leonardo 
Coimbra, para atletas nasci- 
dos em 77. 


DESPORTO 31: 


TOUR DO MEDITERRÂNEO 


SUÍÇO ROMINGER 
É O NOVO LÍDER 


O holandês Jelle Nijdam ("Bickler") venceu ontem a 
quarta etapa — segundo dia — do «Tour» do Mediterrâneo 
em ciclismo, um contra-relógio imtividual de 12,5 quilóme- 
tros, concluído em Marignana. 

O suíço Toni Rominger ("Toshiva"), que foi segundo 
classificado no contra-relógio, é agora o novo "camisola 
amarela" da prova, com três segundos de vantagem sobre 
o espanhol Julian Gorospe ("Banesto"). 


NO MUNDIAL DE FÓRMULA 1 


MATOS CHAVES 
TERA O Nº 31 


O Coloni-Ford do português Pedro Matos Chaves vai 
alinhar no "Mundial" deste ano de Fórmula 1 com o número 
31, segundo a lista dos pilotos revelada em Paris pela 
Federação Internacional do Desporto Automóvel (FISA). 

O estatuto de campeão mundial em título conferiu ao 
brasileiro Ayrton Senna o direito ds pintar o número um no 
seu McLaren-Honda, enquanto, como manda a tradição, o 
número dois foi atribuído ao seu companheiro de equipa, o 
austriaco Gerhard Berger. 

O francês Alain Prost correrá com o Ferrari número 27, 
pelo que o seu compatriota Jean Alesi, o novo "recruta" da 
escuderia do '"cavalino", alinhará com o 28, números 
habituais da Ferrari, quando não possui o campeão 
mundial. 

A lista dos 34 pilotos para o “Mundial" de Fórmula 1, 
que começa a 10 de Março com o Grande Prémio dos 
Estados Unidos, a disputar em Phosnix, Arizona, não inclui, 
tradicionalmente, o "azarento” número 13. 

O rol dos 34 "volantes" inscritos inclui o nome do 
itandês Martin Donnelly, apesar ds o piloto do Lotus-Judd 
número 11 ainda se estar a recuperar do grave acidente 
que sofreu em finais de Setembro, nos treinos para o 
Grande Prémio de Espanha, disputado em Jerez de la 
Frontera. 


Lista dos pilotos para o "Mundial" de 1991: 


1º. Ayrton Senna, Brasil (McLgren-Honda V12) 

2º. Gerhard Berger, Austria (MsLaren-Honda V12) 
3º. Satoru Nakajima, Japão (Tyrrell-Honda V10) 

4º. Stefano Modena, Itália (Tyrrell-Honda V10) 

5º. Nigel Mansell, Inglaterra (Williams-Renault) 

6º. Riccardo Patrese, Itália (Wiams-Renault) 

7º. Martin Brundle, Inglaterra (Srabham-Yamaha V12) 
8º. Mark Blundell, Inglaterra (Brabham-Yamaha V12) 
9º, Michele Alboreto, Itália (Fostwork-Porsche V12) 
10º. Alex Caffi, Itália (Footwork-Porsche V12) 

11º. Martin Donnelly, Irlanda (Lotus-Judd VB) 

12º. Mika Hakkinen, Finlândia (Lotus-Judd V8) 

14º. Olivier Grouillard, França (Fondmetal-Ford VB) 
15º. Maurício Gugelmin, Brasil (Leyton House-llimor V10) 
16º. Ivan Capelli, Itália (Leyton House-llimor V10) 
17º. Gabriele Tarquini, Itália (AGS-Ford VB) 

18º. Stefan Johansson, Suécia (AGS-Ford VB) 

19º. Nelson Piquet, Brasil (Benstton-Ford V8 HB) 
20º. Roberto Moreno, Brasil (Bsnetton-Ford V8 HB) 
21º, Emanuele Pirro, Itália (Dalisra-Judd V10) 

22º. J.J. Lehto, Finlândia (Dallssa-Judd V10) 

23º. Pierluigi Martini, Itália (Minardi-Ferrari V12) 

24º. Gianni Morbidelli, Itália (Minardi-Ferrari V12) 
25º. Thierry Boutsen, Bélgica (Ligier-Lamborghini V12) 
26º. Erik Comas, França (Ligier-Lamborghini V12) 
27º. Alain Prost, França (Ferran V12) 

28º. Jean Alesi, França (Ferran V12) 

29º. Eric Bemard, França (Lols-Ford V8 Hart) 

30º. Aguri Suzuki, França (Lola.Ford V8 Hart) 

31º. Pedro Matos Chaves, Portugal (Coloni-Ford VB) 
32º. Bertrand Gachot, Bélgica (Jordan-Ford V8 HB) 
33º. Andrea de Cesaris, Itália (Jordan-Ford V8 HB) 
34º. Nicola Larini, Itália (Lambo-Lamborghini V12) 
35º. Eric de Poele, Bélgica (Lambo-Lamborghini V12) 
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AS PISCINAS ESTÃO NA MODA 


As piscinas estão na mo- 
da. Aliás, pode dizer-se que 
nunca deixaram de o estar, 
mas considerava-se um «lu- 
xo» desnecessário. Este con- 
ceito está rapidamente a des- 
fazer-se assistindo-se a um 
autêntico «boom» de constru- 
ção de piscinas familiares. Há 
empresas que têm problemas 


de entrega de piscinas semi- 
-pré-construídas ou a cons- 
truir, tantos são os pedidos 
que lhes chegam. 


Pessoas ligadas ao sector 
consideram que Portugal vai 
aproximar-se dos padrões 
médios dos países do sul da 
Europa, obtendo valores mui- 
to próximos dos de Espanha. 


A PARTIR DE HOJE NA EXPONOR 


CAMPISPORT'91: 
SALÃO DE SALÕES 


A Campisport'91 — 11.º Exposição de Campismo, Carava- 
nismo e Desporto, 2.º Salão Internacional do Desporto Náutico, 
da Mota e Bicicleta e 5.º Salão para a Juventude, está patente 
ao público a partir de hoje, na Exponor. 

Assim, até ao próximo dia 24, esta diversificada exposição 
é um salão de salões onde 110 expositores directos, numa 
área de 20.000 metros quadrados, mostrarão as novidades em 
equipamentos desportivos, de lazer, campismo e caravanismo. 

Aliás, os cerca de 36.000 visitantes que se esperam têm a 
vantagem de, observando a exposição, receber uma visão de 
conjunto de um sector e particularmente da área que suscita o 


seu interesse. 


Refira-se que a Campisport tem sido um espaço de 
incremento das modalidades de tempos livres e do desporto. 
Uma vez mais, com mérito, a sua função é ser um elo de 
contacto global e directo entre o consumidor e o fomecedor. 

Nos vastos pavilhões servidos por uma estrutura modema 
e eficiente estarão patentes embarcações de variado tipo e 


calado, motores maritimos «out-board», 


motos, «karts», 


ciclomotores, bicicletas e respectivos acessórios, equipamen- 
tos de Inverno e para os desportos de Inverno, artigos de caça 
e pesca, jogos educativos e de sociedade, equipamento para 
ginástica e recreio, além de caravanas e outros artigos para 
campismo e caravanismo. Paralelamente decorrerão sessões 


de orientação profissional. 


A Campisport'91 é uma organização da Associação 
Industrial Portuense e o seu horário de funcionamento é o 
seguinte: dias úteis, das 17.00 horas às 23.00 horas; sábados e 
domingos, das 15.00 horas às 23.00 horas. 


5 ANOS DE GARANTIA 


Barco + Motor + Atrelado 


Esta impressão, baseada 
na sua expenência e em 
dados concretos pode confir- 
mar-se da seguinte maneira: 
até há um lustre, hotéis, 
clubes e complxos desporti- 
vos ocupavam 30% da procu- 
ra para equipamentos de 
média e gramie dimensão 
(dimensão olímpica); só o 
Algarve e a zona Lisboa- 
“Cascais mostraramincremen- 
to na construção de piscinas 
para uso particular. Esta si- 
tuação justificava-se pelo fac- 
to de a região do Algarve 
possuir muitas vivendas de 


Modelos de 5 a 9 metros 
com motores fora-de-borda 
ou Stern-Drive 


Equipados com coletes, 
extintor, âncora, rádio-leitor, 
travões hidrálicos 

no atrelado, etc. 


Entregas feitas por um técnico 


em qualquer 
ponto do país 


No Importador 


DAUN LDA. 


Sede: Av. dos E.U.A., 97-12E — 1700 Lisboa — Tel. 848 69 92 
Oficina e Vendas: R. Domingos José de Morais, 58 (Rua da Estação) 


2685 Sacavém — 942 46 58 


VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE OU PEÇA-NOS CATÁLOGO 


No Agente Exclusivo 


REPAROMAR, LDA. 
Av. da Índia a Pedrouços — Lisboa - 


Tel. 301 1651 
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férias, com boa percentagem 
na posse de estrangeiros, 
nomeadamente do centro e 
norte da Europa e, na linha 
de Cascais, por razões de 
tradição e permanência de 
residentes estrangeiros, geral- 
mente empresários e quadros 
superiores de empresas, di- 
plomatas e reformados com 
alto nível de rendimentos. 
Mas tudo mudou e nada já 
é como antes. O acesso a um 
equipamento deste tipo parti- 
cular e de dimensão familiar, 
facilitou-se com o «desanu- 
viamento» da ideia de que 
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(14 por 7, preço de base 3 mil 
contos) instaladas junto de 
casa, num recinto ajardinado 
e privado. A situação na linha 
de Cascais é idêntica. 


Ora, a capacidade de 
instalação de mais piscinas 
nestas duas zonas longe é 
de estar esgotada. Isto porque 
praticamente não há nova 
vivenda ou moradia com an- 
dares de luxo que não instale 
piscina. A capacidade de 
construção imobiliária deste 
género é forte. Por outro 
lado, vivendas e moradias 
que não disponham de pisci- 
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piscina é luxo supletivo. 
Nesta conjuntura joga 
também importante papel o 
facto de as pessoas se dedi- 
carem mais à manutenção do 
seu bem-estar físico e forma 
desenvolta. Por dados obti- 
dos, sabe-se que no Algarve 
há, de momento, 2.000 pisci- 
nas. Pequena percentagem 
pertence a hotéis, urbaniza- 
ções turísticas e parques de 
campismo. Estas são de mé- 
dia e grande dimensão, de 
tipo colectivo. A grande per- 
centagem vai para a piscina 
de média dimensão, familiar 


nas estão a instalá-las. Acres- 
cem ainda as obras de restau- 
ro, remodelação e aumento de 
área. Se isto se passa no sul e 
em redor da capital é no norte 
do país, que contava apenas 
400 piscinas, que o «boom» 
se está a registar. Brevemen- 
te o número de instalações irá 
quase triplicar, seja na zona 
litoral seja no interior. 

Neste momento, a procura 
pode triplicar-se da seguinte 
maneira: são as piscinas fa- 
miliares de 6 por 3,5 e de 7 
por 3,5 as mais procuradas 
(piscinas Emas) cujo 


TOLDOS 


SEDE (ESCRITÓRIO E EXPOSIÇÃO): 
R. ABEL MANTA, 7 — 1500 LISBOA 
Telefs. 7151069 - 7153944 


Fax 7153944 


custo oscila entre os 400 e os 
2.000 contos. A variante em 
betão e revestimento a cerã- 
mica (geralmente importada) 
também se instala a bom 
ritmo. 

Tudo depende do critério 
de quem compra. 

A convicção dos constru- 
tores é que Portugal vai estar 
muito perto, dentro de alguns 
anos, dos padrões da Europa 
no que respeita a piscinas 
particulares. Quem tem uma 
piscina em casa influencia 
amigos e parentes a adquirir 
uma. Se no sector particular 


há um «boom» no que respei- 
ta a piscinas em estabeleci- 
mentos hoteleiros e turisticos, 
entidades municipais e públi- 
cas, nos clubes, apesar de 
não ser tão activo, o mercado 
não deixa de abrir boas pers- 
pectivas. 


Clubes do interior têm 
mandado construir piscinas, 
não só para fruição dos seus 
sócios, mas também porque 
se trata de um equipamento 
muito procurado, ou seja, O 
investimento a curto prazo 
torna-se um rendimento. Ho- 
téis novos não prescindem de 
piscina e de campos de ténis, 
o mesmo ocorrendo com clu- 
bes. 


Por sua vez, as autarquias 
têm construído psicinas de 
média-grande dimensão 
(Semi-olímpicas). Os efeitos 
sobre a população são bené- 
ficos e é um equipamento que 
se mostra de grande interesse 
para a juventude. A natação é 
formativa. 


A maioria dos parques de 
campismo está a instalar pis- 
cinas colectivas, por vezes 
mais do que uma unidade, 
pois se sabe que o campista 
se sente mais atraído por 
recintos onde haja uma ou 
duas psicinas, mais as que 
se reservam para as crianças. 

Também se assiste, em- 
bora muito moderadamente, à 
instalação de piscinas cober- 
tas e psicinas interiores. E um 
ramo que, certamente, virá a 
ter muita saída. Pressupõe a 
instalação de um aparelho de 
aquecimento e de um sistema 
de tirar o vapor de água do 
recinto pois de outra maneira 
a piscina se transformaria 
numa estufa de banho-turco. 

As piscinas estão impara- 
velmente em grande expan- 
são. 
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DESPORTOS NÁUTICOS 
EM GRANDE EXPANSÃO 


Portugal é um dos raros 
países da Europa onde se 
regista uma interessante ex- 
pansão dos desportos náuti- 
cos, após anos que, por 
circunstâncias diversas, esti- 
veram estagnados. 

Os portugueses são repu- 
tados marinheiros, possuem 
uma gloriosa história de feitos 
marítimos, viajaram por todos 
os oceanos, descobriram vas- 
tos territórios e a fama de 
navegadores vem de tempo 
antigo. 

Actualmente, Portugal 
passa por um inegável e 
verificável ressurgimento eco- 
nómico. Se, em outras épo- 
cas, se dizia que Portugal 
vivia voltado para o sul e 
para o mar, hoje integrando- 
-se na Comunidade Económi- 
ca Europeia e voltando-se 
para a Europa, desenvolve, 
de novo, actividades 
marítimas e aquáticas. Para- 
doxal? 

Não, se atentarmos que a 
economia portuguesa depres- 
sa se adaptou a novas reali- 
dades. Isso possibilitou mais 
bem-estar e, logicamente, o 
despontar de muitas pessoas 
para a fruição dos tempos 
livres e do lazer. Se o mar é 
uma vocacionalidade portu- 
guesa, lógico é que muitas 
poupanças procurassem as 
abltividades náuticas, 

Outro dado a considerar é 
a aposta no turismo náutico. 
Estão em vias de acabamento 
uma série de marinas atlânti- 
cas e fluviais que, no seu 
conjunto, vão fomecer uma 
contribuição importante à na- 
vegação de recreio na Euro- 
pa. 

O mercado intemo afigu- 
ra-se promissor, embora ain- 
da haja a remover algumas 
dificuldades de ordem buro- 
crático-legislativa que, até ao 
início de 1993, terão de ser 
removidas para estarmos de 
acordo com as normas comu- 
nitárias. Os fabricantes e re- 
presentantes de barcos de 
todo o tipo, de custo superior 
a 500 mil escudos, não com- 
preendem porque se terá de 
fazer escritura em notário 
para que um comprador fique 
na posse da embarcação. 
Além disso, os preços pode- 
rão baixar. 

O mercado de embarca- 
ções divide-se fundamental- 
mente em dois campos: o 
dos barcos a motor e o dos 
veleiros. Os compradores e 
utilizadores dos primeiros não 
são tão exigentes como os 
segundos. 

Os compradores de em- 
barcações cujo principal meio 
de tracção é o vento, são mais 
rigorosos, mais experientes e 


rados são os situados entre 4 
a 6 metros cujo custo varia 
entre os 2.000 e os 5.000 
contos, depenaoc”dr também 
o preço da motorização que, 
em Portugal, é fundamental- 
mente sueca e japonesa. As 
mais de cinco mil embarca- 
ções a motor e de recreio 
registadas em Portugal, bre- 
ve se juntarão outras tantas. 

A compra de primeiro 
equipamento ressaltará mais 
que a substituição, tendência 
que se vai registar por mais 
alguns anos. Quanto aos 
barcos de competição, dota- 
dos de potentes motores, a 
expansão será seguramente 
mais lenta e o comprador 
tenderá a adquirir o equipa- 
mento em países onde a 
competição estã instalada. 
Isto pressupõe que a presen- 
ça das grandes marcas em 
certames como a Campisport 
seja sempre uma boa acção 
promocional. 

Por seu tumo, há quem 
partilhe da ideia de que o 
mercado de embarcações es- 
tá globalmente em expansão 
em Portugal e terá um seguro 
crescimento com a melhoria 
do bem-estar dos portugue- 
ses, acesso ao crédito, facili- 
dades de ordem estrutural, 
promoção e incremento das 
actividades náuticas. 

Representando e venden- 
do vasta gama de iates (entre 
os 15.000 contos e os três 
milhões de contos) e também 
de outras embarcações me- 
nores e de competição, a sua 
percepção é a de que Portugal 
constitui o único mercado da 
Europa que se pode afirmar 
que está em franca expansão, 
ao contrário de outros países 
que registam alguma estagna- 
ção e um excesso de oferta; o 
mercado americano regista - 
-17% de vendas, enquanto o 
mercado português está a 
despertar e vai para uma 
subida em linha quase a 
direito. Em 1990 houve uma 
grande procura de iates de 
pequena e média dimensão, o 
que tipifica um espaço náutico 
como o nacional, registando- 
-se também uma satisfatória 
procura de embarcações para 
substituição de antigas (em 
madeira). 

Como em Portugal há 
cerca de 2.000 veleiros de 
todo o tipo (tirando as embar- 
cações de competição), pre- 
vê-se que, com as novas 
disposições legais, se acabe 
com a proibição do «leasing» 
para aquisição de barcos 
(veleiros e a motor) e facilida- 
des de crédito, remoção de 
algumas arreliantes burocra- 
cias, construção de marinas e 
massificação do desporto de 


um subsector turístico interes- 
sante, tudo se reflectindo no 
mercado interno. 

Outro aspecto interessan- 
te é o que se relaciona com 
barcos pneumáticos em novos 
materiais e novas tecnologias 
que não convém confundir 
com barcos de borracha. Os 
barcos pneumáticos estão a 
passar por um surto de ven- 
das espectacular dado que 
são embarcações muito fiá- 
veis e o seu preço oscila entre 
os 200 e os 1.000 contos, 
admitindo motores a dois e a 


quatro tempos, estes mais 
caros mas mais rápidos e 
com baixo nível de ruído. 

Nos meramente desporti- 
vos a gama «passeio» é a 
mais procurada, com barcos a 
custar entre os 300 e os 700 
contos, e a menos procurada 
é a de pura competição, cujo 
preço é sempre em redor dos 
1.000 contos para as classes 
menos sofisticadas. Neste 
contexto há que extrair os 
«optimists», «laser» e «vau- 
rens», barcos menos onero- 
sos. 
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ro e de mar. Tudo isso fará TE as ma ; 
com que a procura de embar- 
cações de todo o tipo, género 
e calado, seja uma realidade. 

Veleiros terão a expansão 


ditada pelo desenvolvimento 


mais conhecedores. Os refe- 
renciais de compra são altos e 
precisos, sejam iates de cala- 
do superior a 12 pés, sejam 
embarcações desportivas ou 
de formação. O comprador é 
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mais determinado quando di- 
rigido a um tipo de embarca- 
ção. Isto deriva da grande 
soma de conhecimentos que 
a vela implica. 

Os compradores de bar- 
cos a motor procuram em 
quem vende um conselheiro. 
E é este mercado que deu e 
dá mostras de um maior 
crescimento. A venda tem 
sido progressiva. E um mer- 
cado em nítida expansão. 

Alguns representantes de 
barcos de origem estrangeira 
declaram que os mais procu- 
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ção, cujo mercado observa, 
de momento, alguma estag- 
nação e muita expectativa a 
curto prazo. Os barcos moto- 
rizados, esses, patenteiam 
uma cada vez maior procura. 

Aliás, se se construirem 
rapidamente marinas com as 
estruturas mínimas indispen- 
sáveis, em Portugal poderão 
ocorrer vários e interessantes 
casos: estacionamento de 
barcos estrangeiros, forma- 
ção de especialistas em ma- 
nutenções, crescimento de 
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NO COLISEU DO PORTO 


OS SONS SINFÓNICOS 


DO REQUIEM DE VERDI 


Sobressaindo pela sua grandiosidade e secções de 
carácter operático, que exigem recursos humanos e 
materiais superiores aos de muitas óperas, o Requiem de 
Verdi tem um lugar muito especial entre o repertório 
musical que caracteriza este género de peças, as 
«grandes messes des morts», como foram chamadas por 
outro compositor, Berlioz. Diferentemente de Requiems 
ointecentistas mais conservadores, concisos na utilização 
dos meios vocais e instrumentais, a partitura de Verdi foi 
construída para um grande naipe de vozes, numa fusão 
com o forte ambiente orquestral sinfónico criado pela linha 
melódica desta obra, que amanhã será apresentada pela 
Orquestra do Porto, coro e solistas, no Coliseu do Porto, a 
partir das 21.30 horas. 

Um grande conjunto de músicos e cantores = cérca de 
duas centenas de pessoas - estão envolvidos neste 
espectáculo, que depois será apresentado em Lisboa, no 
sábado e domingo, respectivamente, no Teatro Nacional de 
S. Carlos e Coliseu dos Recreios. 

Para estes três concertos, a Orquestra do Porto, 
conduzida pelo maestro Jan Latham-Koenig, foi reforçada 
com cerca de 30 elementos, para além dos 48 músicos que 
a constituem habitualmente. 

A formação portuguesa será acompanhada pelos cerca 
de 130 elementos do Philarmonia Chorus de Londres (um 
reputado conjunto conhecido internacionalmente pela suas 
interpretações vocais) e ainda por um naipe de quatro 
solistas. 

A soprano Karen Notare, a contralto Ildiko Komlósi, o 
tenor Sergej Larin e o baixo Sergej Martynov completam o 
cartaz deste espectáculo, que dará seguimento ao 
programa de apresentações desta orquestra no presente 
mês. 


EMBORA COM MENOS PÚBLICO 


«ROCK IN RIO» 
NÃO DEU PERDAS 


A segunda edição do festival internacional «Rock in 
Rio», realizada em Janeiro, atraiu ao estádio do Maracanã 
metade do público esperado pela organização, mas não 
deu prejuizo financeiro. 
| De acordo. com dados divulgados pela agência de 
| publicidade que o promoveu, o festival de «rock», que teve 
nove dias de duração, foi presenciado por 671 500 
pessoas, pouco mais de metade da assistência prevista, 
| mas o balanço regista um empate entre os 20 milhões de 
dólares investidos no empreendimento e as receitas. 
Note-se que a primeira edição do «Rock in Rio», 
| realizada em Janeiro de 1985, teve um público de 1,2 
milhões de pessoas, mas deu um prejuízo final de 500 mil 
dólares. 

Outros dados divulgados pela organização do festival 
dão conta que, durante a maratona de nove dias, em que 
| as principais atracções foram os norte-americanos Prince e 
| Guns n'Roses, foram vendidos 222 237 «sandes», 102 500 

fatias de «pizza», 445 450 copos de refrigerantes e cerveja 
e 10 745 livros. 
Também foram enviados 18 850 cartões postais da 
agência de correios instalada no maior estádio de futebol 
do mundo e comprados 21 238 selos com as efígies de 
Cazuza e Raul Seixas, dois dos mais populares astros do 
«rock» brasileiros, recentemente mortos. 
| 
| 
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PINTURA E ESCULTURA MOÇAMBICANA 


VALORES AFRICANOS 
ACTUALIZADOS 


"Somente quando se sou- 
ber assumir ou compreender o 
preconceito de um universo 
mítico das experiências quoti- 
dianas, tão essentiais para os 
Mendés na África como para 
os Eslavos na Europa, nos 
será possível também, assu- 
mir as vibrações pressocráti- 
cas perpretadas pela arte 
d'Africa - pois o mito é tudo 
ou nada”. 


Prre Rouve 


Segundo o crifco Masqui- 
tela Lima é possivel dividir a 
história da arte africana em 
três períodos de distintas 
características: 1) Descoberta 
da arte africana pela Europa 
(séc. XV e XVI através dos 
descobridores portugueses). 
Longo período até aos fins 
do Séc. XIX, em cuios últimos 
cinquenta anos chegaram à 
Europa os ecos desta arte, 
pelos exploradores, militares, 
viajantes, mercadores, religio- 
sos, etc., surgindo um movi- 
mento de curiosidade à volta 
do continente negro. 

2) Encontro desta arte 
com artistas parisenses: Vla- 
minck, Derain, Matsse, Picas- 
so, Modiaglani e outros, pas- 
sam a interessar-se por todas 
as formas de arte provenien- 
tes de civilizações não euro- 
peias. Hora em que se pro- 
cessa a ruptura com as con- 
cepções estéticas do século 
anterior. A arte desta segunda 
fase torna-se notada pelas 
figuras pintadas ou esculpi- 
das, presença religiosa ou 
mágica-religiosa. 

3)A arte africana dos nos- 
sos dias em que se tenta 
decifrar os códigos das for- 
mas e dos símbolos da esté- 
tica, no contexto social dos 
vários grupos (arte senoufo, 
luba, quioca, Berm, Landim, 
etc.) 

A escultura negro-africa- 
na, maciça, pesada, herméti- 
ca, «significa sempre mais do 
que representa». E perante 
uma exposição de arte africa- 
na, O crítico conclhuí«o impul- 
so de criar toca todas as 
culturas humanas e muito 
simplesmente se diferenciam 
pelo sistema de formas.» 

Também as temáticas 
desta Exposição de Escultu- 
ras e Pinturas de Artistas 
Moçambicanos a decorrer na 
Galeria de Arte do Casino 
Estoril, se enquandra entre 
dois pólos: o medernismo 
europeu (desde 1905) e a 
arte negro-africana tradicio- 


Anabel Paúl 


nal. Aqui se verifica a arte 
nas suas diferentes visualida- 
des sobre escultura, pintura, 
desenho, gravura e batik. 


Moçambicanos e portu- 
gueses com raízes africanas 
do lado oriental, juntaram-se 
neste certame artístico pleno 
de harmonia estilística sobre a 
temática da arte contemporã- 
nea africana e seus valores 
consentidos. Uma nota de 
imprensa, informa-nos: «Dis- 
persos após 1975, alguns 
destes artistas adquiriram ou- 
tra dimensão estética e nova 
linguagem plástica no 
convívio com culturas moder- 
nas diferentes, universalizan- 
do o carácter da arte com 
cultura e divulgam-na hoje, 
assim multimoda por todo o 
mundo, como vêm fazendo 
Chichorro, Zé Júlio, João 
Ayres, Lívio Morais, Jorje 
Mealha, Tereza Roza de Oli- 
veiras, Walter Kock e outros, 
que fizeram evoluir o seu 


estilo com alta qualidade.» 

Heitor Pais aparece com 
pintura «versilibrista» (frag- 
mentária na unidade). Pádua 
dá-nos figurativo africano de 
mensagem lúdica colecti- 
va.João Paulo programa um 
esteticismo decorativo de es- 
cultura no espaço. João Ay- 
res, discorre, por sua vez, 
sobre um abstraccionismo 
colorido, de aliciante 
imagística. Lívio Morais é 
transmissor de poético diálo- 
go entre a lua e os peregrinos 
da noite. Zé Júlio, compositor 
de simbolismo (arte-nova so- 
fisticada, bisantinada) de uma 
grande riqueza e beleza de- 
corativa Maria da Luz assina 
um colectivo exótico de «ca- 
pulanas». 

«Choane Manhana, Jango 
Capulana, Intaco Chavo, Ti- 
bondo, Talibungo.» 

Quem se lembra deste 
landim laurentino? 

E esta: «Abre caixão: 


DEPOIS DO PRÉMIO NOBEL 


Ouve defundo: Eu não te dizi 
que não bubisses vinho Bor- 
gi? Tu não criste, bubiste, 
morriste, agora aganta! Pode 
fechá!» 

(Saudade, saudade africa- 
na... Haverá outra Maior?...) 

Continuando (com lágrima 
atrás dos olhos), de Ló vemos 
um bonito e original interior 
doméstico (um gato no tapete, 
cadeira, candeeiro, armário e 
retrato (oval!), estilização ver- 
tical com sabor a simplicidade 
interpretações. 

Rodrigo Pombeiro Luís 
Ralha, António Bronze, Gari- 
so do Carmo, Lara Guerra, 
Malangatana, Shkanny, L. So- 
lipamoy, Heior Pais, José 
Júlio, são outros tantos 
plastífices presentes nesta 
mostra de artistas moçambi- 
canos que alteiam em valores 
e interesses aliciantes e pa- 
norama desta mostra colecti- 
va tão genuinamente integra- 
da na ambiência universal. 


UM NOVO CAMILO CELA 


«Desde el palomar de Hita» 
(«Desde o pombal de Hita») é o último 
livro do escritor espanhol Camilo José 


Cela, após a obienção pelo autor do 
prémio Nobel de Literatura, e que será 
públicado'em Espanha, no próximo dia 
20, pela editora Plaza-Janes. 
Concebido como uma recompilação 
de textos jornalísicos do autor de «A 


Família de Pascual Duarte», o novo 
livro de Camilo Cela reunirá as prosas 
que este escreveu para o jornal madri- 
leno «El Independente», onde exprimiu 


a sua opinião sobre questões de 
actualidade. 

Dedicados à análise de factos de 
importância universal, mas expressos 
em tom despreocupado, estes escritos 
de Cela comentam o funcionamento da 
administração pública, a figura do Papa 
através da perspectiva espanhola, a 
situação no Médio Oriente, o papel da 
crítica literária, os perfis taurinos e 
alguns assuntos relativos à futurologia. 

Com esta nova publicação, a colec- 
ção literária da editora Plaza-Janes 


completa a última série da obra de 
Camilo José Cela, que reúne outros 
títulos como «Ofício de Tinieblas», 
«Escenas Matritenses» e «La Pata de 
Palo». 


Juntamente com «Desde el palomar 
de Hita», volume que antecede a 
conclusão do próximo romance do 
prémio Nobel «Madera de Boj», a 
editora Plaza-Janes vai também lançar 
uma edição especial da série de textos 
de Cela «El hombre y el mar». 
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FILME DE FONSECA E COSTA NO FANTAS 


"CORNOS DE CRONOS' 
EM ESTREIA MUNDIAL 


Jorge Neves 


Está prestes a chegar ao fim 
mais uma edição do FANTAS- 
PORTO-Festival Internacional 
de Cinema do Porto. Pratica- 
mente já terminada a secção 
competitiva, dos filmes progra- 
mados para hoje apenas 
"Adrenaline" é concorrente a 
um prémio do Júri Intemacional 
— resta-nos esperar pela deci- 
são dos jurados que determina- 
rão os vencedores de 1991. 
Entretanto o cinema fantástico 
continua, e hoje dois titulos 
merecem um destaque particu- 
lar. 

"Crash And Bum" de Char- 
les Band, uma ante-estreia eu- 
ropeia, é um filme de ficção 
cientifica, passado no ano 
2030, em que a Humanidade 
vive um dos seus piores pesa- 
delos. Um etemo Verão reduziu 
a Terra a um imenso deserto. 
Os governos desapareceram e 
a lei agora chama-se UNICOM, 
uma multinacional de tecnocra- 
tas que baniu os robots e proibiu 
o uso privado dos computado- 
res. 

Controlando tudo, a UNI- 
COM assegura o seu grande 
poder graças à acção de um 
robot humano -Sintoid- progra- 
mado para aniquilar todos quan- 
tos possam por o regime em 
perigo. Para aqueles que ainda 
têm esperança de escapar à 
tirania, só lhes resta desenter- 
rar do ferro-velho um antigo 
robot dos anos 80 capaz de 
fazer frente ao sanguinário Sin- 
toid. 

Esta fábula futurista, na 
linha dos grandes filmes de 
ficção científica conta com um 
bom leque de colaboradores na 
aréa técnica. David Allen é o 
responsável pelos efeitos espe- 
ciais, Greg Cannon pela maqui- 
lhagem e a direcção de fotogra- 
fia é de Mac Ahiberg, que conta 
com uma carreira brilhante no 
género do cinema fantástico, 
tendo trabalhado nos filmes 
"Horror Show", "Terror nas 
Profundidades", "Shocker", 
"House | e II”, "Dolls", "Re- 
-animator", "Prison" e "Ghost 
Town". Ahiberg foi premiado 
com o prémio da melhor foto- 
grafia na edição do ano passado 
do FANTASPORTO 


Cronenberg 
como actor 


O outro grande destaque vai 
para a exibição do filme "Night- 
breed", de Clive Barker. Conhe- 


«Rosencrantz e Guilendstein morreram» é o filme que venceu o 
prémio «Novos Realizadores» 


cido escritor do género fantásti- 
co, Clive Barker iniciou-se na 
realização cinematográfica com 
"Hellraiser ", baseado numa sua 
novela, e que graças ao seu 
sucesso teve continuidade com 
"Hellraiser 11", de Tony Randel. 

O bom acolhimento por 
parte da critica e o seu êxito 
comercial, garantiram a conti- 
nuação da carreira de realizador 
de Clive Barker. Neste seu 
segundo filme, de produção 
canadiana, rodado em Londres, 
Barker contou com o apoio e 
participação como actor , de um 
grande nome do cinema fantás- 
tico. De facto um dos atractivos 
deste filme é a participação do 
cineasta canadiano David Cro- 
nenberg no papel de um de- 
mencial psiquiatra. 

O autor de filmes como 
"Scanners" , "Videodrome" e 
"Dead Ringers", acedeu assim 
a interpretar um papel principal 
neste filme. "Em "Nightbreed", 
encontramos um jovem, Boon, 
que está em vias de ser curado 
dos seus problemas mentais, 
graças aos esforços do seu 
médico e ao amor de Lori, a 
sua namórada. Mas tudo se 


complica quando o Dr. Decker 
lhe mostra uma série de fotos de 
assassínios sangrentos e lhe diz 
que o culpado foi ele. Desorien- 
tado Boon foge, procurando 
refúgio num cemitério abando- 
nado, onde consta que vivem 
seres estranhos. De facto, Boon 
vai conhecer Midian, uma cida- 
de subterrânea povoada por 
criaturas infelizes e solitárias, 
mas onde todos os pecados 
são perdoados. Para a criação 
deste universo paralelo, Clive 
Barker contou com a preciosa 
colaboração de Bob Keen e a 
Image Animation, responsáveis 
pela criação das estranhas cria- 
turas que povoam Midian. 

Com uma concepção poéti- 
ca do bizarro, este "Nightbreed" 
distancia-se dos horrores típicos 
das novelas de Clive Barker, 
criando uma ambiência insólita 
e estranhamente fascinante. 


Depois 
de "Cornos de Cronos" 
Cyborgs e Zombies 


Para terminar esta sexta 
feira, os fãs do "Fantas" podem 


ainda ver pelas 24 horas um 
filme surpresa, que a organiza- 
ção faz questão em não divulgar 
qual é , até ao último segundo 
antes da projecção. Mas, à 
última hora, soubemos que o 
filme que fará a sua ante-estreia 
mundial na cidade do Porto é o 
mais recente trabalho do conhe- 
cido realizador português, José 
Fonseca e Costa. 

Esta é a última novidade 
desta edição do "Fantas" que 
devido à presença do realizador 
português, que faz parte do Júri 
Internacional, conseguiu à últi- 
ma hora confirmar a projecção 
de "Os Comos de Cronos”, para 
a sessão-surpresa desta noite. 

Depois, às 2 horas e às 4 
horas da madrugada serão ex- 
ibidos, respectivamente, os fil- 
mes "Cyborg", de Albert Pyun, 
e "Zombie Ill", de Lucio Fulci. 

O primeiro conta com a 
participação de Jean Claude 
Van Damme, rival em músculos 
de Stallone e Schwarzenegger, 
numa epopeia futurista feita à 
medida e ao estilo deste actor, 
onde pode patentiar todos os 
seus atributos de lutador. 

"Zombie Ill" é mais uma 
versão da saga dos mortos- 
-vivos, dirigida pelo italiano Lu- 
cio Fulci, que ao lado de gran- 
des mestres do horror, Dano 
Argento, Lamberto Bava e Mi- 
chele Soavi, é um dos repre- 
sentantes modemos do cinema 
fantástico italiano, que tem co- 
mo principal caracteristica, o 
sangrento. 


"Rosencrantz 
e Guilendstein 
Morrerram" 
vence Prémio 
dos "Novos 
Realizadores" 


Soubemos entretanto que 
aquilo que era inevitável suce- 
deu. O filme de Tom Stoppard, 
"Rosencrantz And Guildstein 
Are Dead", depois de já ter 
sido contemplado com o Leão 
de Ouro de Veneza, teve os 
favores do júri da secção 
"Novos Realizadores", que lhe 
atribuiu o prémio desta nova 
secção do FANTASPORTO. 

Outra escolha não seria de 
esperar, dado o grande disnível 
qualitativo entre este filme britã- 
nico e os outros filmes a con- 
curso. 


EM ACIDENTE DE HELICÓPTERO 


KIRK DOUGLAS 
GRAVEMENTE FERIDO 


Kirk Douglas ficou grave- 
mente ferido devido à colisão 
do helicóptero em que sena 
CCrm uma avioneta, num aero- 


“porto privado da Califórnia, 


afirmou ontem o agente do 
conhecido actor norte-ameri- 
cano. 


O choque ocorreu numa 
pista de um aeroporto privado, 
em Santa Clara, a cerca de 80 
quilómetros da cidade de Los 
Angeles, quando um pequeno 
avião, preparando-se para 
levantar voo, se atravessou 
na frente ao helicóptero em 
que seguia Kirk Douglas, dis- 
seram testemunhas. 


Em resultado do choque, 
o actor sofreu fracturas múlti- 


plas e ainda outros ferimentos 


graves, disse costeriormente 
uma fonte da Polícia do con- 
dado de Ventura. 


A mesma fonte acrescen- 
tou que o helicóptero era 
pilotado por Noel Blanc, filho 
do imitador Mel Blanc, que 
deu voz ao famoso persona- 
gem dos desenhos animados 
«Bugs Bunny». 


Moel Blanc ficou em esta- 
do de choque, explicou ainda 
a fonte. 


Mais gra.es foram as 
consequências para os dois 
ocupantes do avião, que mor- 
reram no acidente, segundo 
revelou a Administração Fe- 
deral da Aviação. 


CULTURA E ESPECTÁCULOS 35 


= 3.º SEMANA-LIMA LOUCURA! 
ÀS 14.15 — 16.30 - 18.45 - 21:5E 24 HORAS M/S ANOS 
IMPOSSÍVEL CONTER AS GARGALHADASIIN 
"SOZINHO EM CASA" — cave ane & cris couusus 


MEMORÁVEL A CRIAÇÃO DE MACOULAY CULKIN 


ÉPICO... MPAIXONANTEL.. 


ÀS 14.10 — 16.30 — 18.45 — 212 24 HORAS M/12 ANOS 


OBRA DE QUALIDADE DE ALAN PARKER 
VENHA VER O PARAISO - "CONE SEE THE PARADISE" 


HOJE — 2º SEMANA As 1530 


E 18.00 HORAS 
M/12 ANOS 


Toi. 668562 


nun'alvares : 


SALA CLIMATIZADA 


UMA OBRA-PRIMA 
“DE WALT DISNEY (F DO CINEMA! 
ÁS F1As - 


CONTINUAÇÃO DE 
MICKEY ROURKE em A NOITE DO DO DO DESESPERO 


FUM E EM POLGANTE DE MICE ARE 
VEJA ESTES FILMES COM O SOM STÉREO HI-FI 


DOMINGO - MANHA INFANTIL — 11 HORAS 
DESENHO ANIMADO WALT DISNEY - FALADO EM PORTUGUÊS 


AS AVENTURAS DE BERNARDO E BIANCA 


ÀS 15.30 — 17.00 E 18.30 HORAS 
(PORNO HARD-CORE 1.º ESC.) M/18 ANOS 


GATA FDA 42 SDE0S 


HOJE E AMANHÃ ÀS 16.00 HORAS 
DOMINGO às 16 HORAS 


VARIEDADES E BAILE 


com o conjunto privativo: SK YLAB 


ESA da BANDEIRA à ÀS 12.30 —- 15-17 — 19 — 21.30 6 23 HORAS 


tim ORNO HARD-CORE 1º ESC.) - M/18 AN 
DE ESTAS, ' 1 LOTA n$o 
ÀS VEDETAS DO MUNDIA 


CICCIOLINA e MOANA em 
SEXO NO FUTEBOL 


M/16 ANOS 


MOCIDADE INDEPENDENTE- 
É A RAINHA DO SAMBA 


A Mocidade Independente de Padre Miguel foi eleita 
campeã dos desfiles das escolas de samba do Rio de 
Janeiro, nas noites de domingo e segunda-feira de Carnaval. 
O grupo apresentou-se com o enredo «Chue, Chuá... As águas 
vão rolar», vencendo pela segunda vez consecutiva o concurso 
, Que este ano teve 18 concorrentes. 

O veredicto do júri, escolhido pela organização, coincidiu 
com o do público. A Mocidade Independente de Padre Miguel - 
-um bairro do subúrbio do Rio - entusiasmou a multidão, que 
continuou a entoar o samba-enredo, muito além do encerra- 
mento do desfile. 

Em segundo lugar ficou a escola de samba Académicos do 
Salgueiro, que se apresentou com O griredo «Me maço se não 
passo na rua do Ouvidor». Ambas 4s escolas passaram na 
segunda noite do desfile, que compsrisou as 80 mil pessoas 
presentes da frustração da véspera, marcada pela falta de 
novidades. 

As maiores atracções de domingo foram José Alves 
Mendes, irmão do ecologista Chico Mendes, morto em 1988, 
destaque da Lins Imperial, que homenageou o «Arauto da 
Natureza» , Ana Botafogo, primeira bailarina do Teatro 
Municipal do Rio de Janeiro - destagye da União da Ilha do 
Governador -, que sambou nas pontss dos pés, e a modelo 
Melissa Benson, na Imperatriz Leopoldnense, que se exibiu em 
«topless», sob uma cascata, no que foi o maior banho da 
avenida onde se situa o sambódromo 

A noite de segunda-feira foi msrcada pela ousadia da 
Império Serrano, com um desfile que primou pela irreverência, 
no qual homenageou os camionistas. 4 Império rompeu com a 
sua imagem, desrespeitando o regulamento dos desfiles - que 
proibe a utilização de veículos motorizados - ao apresentar-se 
com cinco camiões, carros alegóricos feitos com ferro-velho e 
indumentárias de trabalho dos homenageados, motoristas, 
empregados de refinarias, postos de gasolina ou até policias 
de trânsito. 

Uma das imagens mais chocantes foi a apresentação das 
duas figuras mais estilizadas das escolas - a porta-estandarte o 


«cala . usa 
o seu acompanhante, o mestre-sala - yacíiria= “5 acordo com o 


tema, Cor: niacas de automóvel colagas à longa saia rodada, 
ele de «jeans» e camisa de xadrez. Um comentarista afirmou 
que a escola foi uma das que melhor sepresentou a população 
carioca, mas o público reagiu com estupor, permanecendo 
mudo e quedo enquanto a escola passava e o júri acabou por 
penaliza-la pela sua ousadia. 

Antes do desfile, o «patrono» da Mocidade Independente, o 
controlador de «bicho» - loteria popular clandestina - Castor de - 
Andrade, ressaltou que a imponência com que a escola iria 
apresentar-se se devia em boa parte 45 seu suporte financeiro. 
Num polémico depoimento feito na mssma noite, o prefeito da 
cidade, Marcello Alencar, anunciou uma ampla reformulação do 
Carnaval e o seu empenho em reduzir 9s interesses comercais 
e influência dos «bicheiros» nas escolss. 

Alencar afirmou não poder «conviver promiscuamente» 
com personagens como o presidente da Liga das Escolas de 
Samba, Guimarães Jorge, o «capitão Guimarães», antigo 
elemento da polícia militar que tem sido acusado de torturar 
presos políticos durante o regime que vigorou no Brasil. Entre 
os «bicheiros» que presidem às escolas encontra-se o 
português «Carlinhos Maracanã». 
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36 TEMPOIROTEIRO 


SITUAÇÃO OBSERVADA ONTEM EM PORTUGAL 


18 H. 


(9 Comércio do Porto 


15S/FEVEREIRO/1991 
Dino siis ess sSstanos! sesste sd 


ar SRaça P Amanhã | 
Bragança -4 9 6 PESAR e 
V. do Castelo -2 13 11 Rn Me QE 
Vila Real -1 10 7 avise 7 Va 
Porto O 12 10 
Penhas Douradas -B Ô -1 
Coimbra 2 13: 10 
C. Carvoeiro 6 11 11 
C. Branco O 10 8 
Portalegre 1 9 7 
Lisboa 4 12 11 s 
Beja 3 12 9 — 
Évora 1 11 9 o 
Sines 6 12 10 
Faro 8 15 12 
Sagres 8 15 13 
Ponta Delgada 12 16 14 
Horta 12 17 15 
Funchal 18 — 16 
NA EUROPA 
Madrid — 9 7 
Londres - 3 1 
Paris p: 3 0 Temperatura 
Bruxelas - -2 -2 
Amesterdão - 2 O 
Genebra — O -2 
Roma — pr 3 
Óslo — -4 -7 
Copenhaga = “3 “3 x | E" | 
Estocolmo — -2 4 so 
Berlim - -3 -5 —AS- 
Viena pu E «2 / " 
Varsóvia - -4 -5 | 
Atenas = E : Sol Encoberto Aguaceiros Frio Neve Trovoada 
Moscovo — -3 -4 
-— HOJE Estado do Mar: Mar encrespado Estado do Mar: Costa None - Grupo Central - Céu muito rodando para Noroeste moderado e grupo Oriental. Descida da 


REGIÕES DO NORTE: Céu 
pouco nublado com aumento 
gradual de neblusidade durante a 
tarde. Vento geralmente fraco 
predominando de Oeste. Periodos 
de chuva fraca ou chuvisco para o 
fim do dia no Minho e Douro Litoral, 
Formação de geada. Neblinas 
matinais. 

Estado do Mar: Mar encrespado 
a de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de um a dois metros. 

REGIÕES DO CENTRO: Céu 
pouco nublado com aumento 
gradual de neblosidade durante a 
tarde. Vento geralmente fraco. 
Formação de geada. Neblinas 
matinais. | 


a de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de um a dois metros. 

REGIÕES DO SUL: Céu limpo, 
tornando-se gradualmente pouco 
nublado. Vento geralmente fraco 
predominando de Nordeste, 
Formação de geada em especial no 
Alentejo. Neblinas matinais. 

Estado do Mar: Costa Ocidental 
- Mar encrespado a de pequena 
vaga, Ondulação Noroeste de um a 
dois metros. 

Costa Sul - Mar de pequena 
vaga, Ondulação Sueste de um a 
dois metros. 

MADEIRA: Céu com periodos 
de muito nublado. Vento Nordeste 
moderado e com rajadas. 


-Mar cavado. Ondulação Nordeste de 
trés a quatro metros. 

Costa Sul - mar encrespado a 
de pequena vaga, ÔOndulação 
Sueste podendo atingir um metro, 

FUNCHAL: Céu geralmente 
pouco nublado. Vero em geral 
fraco. 

AÇORES: Grupo Ocidental - 
-Céu com periodos de muito 
nublado. Vento Norte moderado e 
com rajadas rodando para Nordeste. 
Aguaceiros pela madrugada e parte 
da manhã. Pequena descida de 
temperalura. 

Estado do Mar: men de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste de três a 
quatro metros. 


nublado com boas abertas a partir 
da tarde. Vento Oeste fraco a 
moderado e com rajadas. Periodo 
de chuva passando a aguaceiros. 
Pequena descida da temperatura. 

Estado do Mar: Mar de pequena 
vaga a cavado, Ondulação Norte de 
dois a três metros. 

Grupo Oriental: Céu muito 
nublado. Vento Oeste fraco a 
moderado. Períodos de chuva. 

Estado do Mar: Mar de pequena 
vaga a cavado. Ondulação Nordeste 
de dois a três metros. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Vento 
Sudoeste fraco a moderado 


com rajadas no Litoral Oeste. 
Periodo de chuva passando a 
aguaceiros que poderão ser de 
neve nas terras altas do Norte e 
Centro. Subida de temperaturas 
minimas. 


MADEIRA: Céu muito nublado 
apresentando boas abertas a partir 
da tarde. Vento Deste em geral fraco 
rodando gradualmente para Norte 
moderado a forte. Períodos de 
chuva passando a aguaceiros. 
Pequena descida da temperatura 
máxima 


AÇORES: Céu com periodos de 
muito nublado. Vento Nordeste fraco 
a moderado nos grupos Ocidental e 
Central e moderado com rajadas no 


temperatura minima, 


DIA 17 

Céu muito nublado altemando 
com abertas. Vento quadrante Leste 
fraco a moderado. Aguaceiros mais 
frequentes nas regiões do Centro e 
Sul. Descida da temperatura. 


MARES 


HOJE: Preia-mar: 03.12 - 
15.30. Baixa-mar: 09.20 — 21.28 

AMANHA: Prela-mar: 03,44 — 
16.02. Baixa-mar: 09.51 — 22.01 

DIA 17: Preia-mar: 04.17 — 
15.34. Baixa-mar: 10.23 — 22.35 


TRANSPORTES 
AEREOS 


PORTUGALIA 

RART. . CHEG. OPERA 

DE: PARA; 

LISBOA - PORTO 

07.45 08.30 Dias úleis 

08.00 08.45  Sáb.[Dom. 

09.00 09.45 Dias úteis 

12.00 12.45 Dias uteis 

17.10 17.55 2.ºa5.º feira 

18.45 19.30 Diário 

20.05 20.50 2."aSábado 

21.50 22.35 Domingo 

PORTO - LISBOA 

07.30 08.15 Dias úteis 

08.00 08.45  Sáb./Dom. 

09.10 09.55 Dias úteis 

09.55 10.40  Sáb./Dom. 
> TU.Z9 11140 Dias úteis 

13.25 14.10 Dias úteis 

18.35 19.20 2." a 5.º feira 

20.10 20.55 Diário 

LISBOA —- FARO 

10.40 11.15 Dias úteis 

11.30 12.05  Sáb./Dom. 

15.10 15.45 Diário 

FARO — LISBOA 

12.00 12.35 Dias úteis 

12.45 13.20  Sáb./Dom. 

17.15 17.50 Diário 

LAR 

BRAGANÇA — LISBOA 

08.00 09.40 135 

16.00 19.10 135 

CHAVES - LISBOA 

11.00 12.15 24 

COVILHA — LISBOA 

1140 12.00 12 

16.05 16.55 5 


FARO — LISBOA 
| 09.00 09.50 12345 
11.40 12.30 12345 
16.40 17.30 12345 
19.10 20.00 1234 
11.10 12.00 67 
20.10 21.00 67 
| 20.50 21.40 5 
FARO - PORTO 
18.55 20.20 
LISBOA - BRAGANÇA 
15.00 16.40 135 
15.15 16.55 247 
LISBOA —- CHAVES 
09.30 10.45 24 
LISBOA - COVILHÃ 
10.05 10.55 12 
15.00 15.50 5 
LISBOA - PORTO 
07.00 08.00 12345 
“08.30 09.30 123457 
| 10.00 11.00 123456 
11.30 12.30 123457 
13.00 14.00 123456 
14.30 15.50 123457 
16.00 17.00 123456 
17.30 18.30 123457 
"19.00 20.00 123456 
20.30 21.30 123457 
22.00 23.00 12345 
17.45 18.45 5 
LISBOA — VILA REAL 
15.00 16.00 135 
15.15 16.15 247 
LISBOA — VISEU 
09.00 09.50 4 
| 10.00 10.50 5 
PORTO — LISBOA 
07.00 08.00 12345 
08.30 09.30 123456 
10.00 11.00 123457 
11.30 12.30 123456 
13.00 14.00 123457 
14.30 15.30 123456 
16.00 17.00 123457 
17.30 18.30 123456 


19.00 20.00 123457 

20.30, 21.30 123456 

22.00 23.00 123457 
| VILA REAL — BRAGANÇA 

16.15 16.40 135 

16.30 16.55 241 

VILA REAL — LISBOA 

08.40 09.40 135 

VISEU — LISBOA 

10.05 


10.55 E] 

11.05 11.55 5 

DIAS DE OPERAÇÃO 

1 - Segunda-Feira 2 - Terça- 
Feira 3 - Quarta-Feira 

4 - Quinta-Feira 5 - Sexta- 

Feira 6 - Sábado 7 «- Domingo 


TAP 
LISBOAPORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.45 08.30 0730 08.15 
09.00 09.45 0310 09.55 
09.55 10.40 1025 11.10 
1200 12.45 1110 11.55 
13.10 13.55 1225 14.10 
1740 17.55 1745 18.30 
18.45 19.30 1835 19.20 
20.05 20.50 2010 20.55 
20.25 21.10 2055 22.45 
2200 22.45 
TERÇA-FEIRA 
07.45 08.30 0730 08.15 
09.00 09.45 0835 09.40 
09.35 10.20 09%0 09.55 
11.15 12.00 1025 11.10 
12.00 12.45 1110 11.55 
13.10 13.55 1325 14.10 
16.20 17.20 1805 18.50 
17.140 17.55 1835 19.20 
18.45 19.30 20140 20.55 
19.45 20.30 2035 21.40 
20.05 20.50 2230 23.15 
20.10 20.55 
20.25 2110 


QUARTA-FEIRA 
07.45 08.30 07.30 08.15 
08.05 08.50 - 09.10 09.55 
09.00 09,45 09.45 10.30 
12.00 12.45 10.25 11.10 
13.10 13.55 13.25 14.10 
1740 17.55 15.50 16.40 
1845 19.30 20.10 20.55 
20.05 20.50 20.55 21,40 
20.25 21.10 
QUINTA-FEIRA 
07.45 08.30 07.30 08.15 
08.55 09.40 08.55 09.40 
09.00 09.45 09.10 09.55 
09.35 10.20 10.25 11.10 
09.55 10.40 11.10 11.55 
| 12.00 1245 13.25 14.10 
13.10 13.55 17.45 18.30 
16.20 17.20 18.05 18.50 
17140 17.55 18.35 18.50 
18.45 1930 20.10 20.55 
| 20.05 20.50 20.55 21.40 
20.10 20.55 22.30 23.15 
20.25 21.10 
SEXTA-FEIRA 
07.45 08.30 07.30 08.15 
09.00 09.45 09.10 09.55 
1200 1245 10.25 1110 
13.10 13.55 11.10 11.55 
18.45 19.30 13.25 14.10 
20.05 20.50 20.10 20.55 
20.25 21.10 20.55 21.40 
2230 2315 
SÁBADO 
07.25 08.10 08.00 08.45 
08.00 08.45 08.55 09.40 
09.35 10.20 09.55 10.40 
13.10 13.55 15.50 16.40 
13.35 14.20 16.10 16.55 
18.45 19.30 18.05 18.50 
20.05 20.50 20.10 20.55 
20.10 20.55 20.55 21.40 
20.25 21.10 
DOMINGO 
08.00 08.45 08.00 08.45 
13.10 13.55 08.15 09.00 


16.20 17.20 09.55 10.40 
18.45 19.30 10.15 11.00 
20.25 21.10 11.10 11.55 
21.50 22.35 20.10 20.55 
22.10 22.55 20.55 21.40 


| COMBOIOS 


ALFAS 
INTERCIDADES 
(Rápidos) 
LISBOA/PORTO 
PART.  CHEG. 
07.145 — 10.15 Alfa | 
07.19 10.54 Intercidades 
08.40 12.00 Alfa 
11.05 14.25 Alfa 
14.40 18.00 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.37. Intercidades 
20.20 23.20 Alfa 
20.25 23.45 Alfa 
PORTO -— LISBOA 
07.15 10.15 Alfa 
| 08.30 11.50 Alfa 
09.07 1242 Intercidades 
| 11.10 14.30 Alia 
14.45 18.05 Alfa 
17.40 20.30 Alfa 
18.45 22.19 Intercidades 
20.20 23.20 Alfa 
20.35 23.55 
' Alfa 


INTER-REGIONAIS 
LISBOA — PORTO 


08.50 13.10 
11.35 16.00 
15.25 19.50 
19.02 23.35 
Não se efectua aos sábados 
19.02 23.22 


Só se efectua aos sábados 
PORTO - LISBOA 


09.30 13.50 
12.00 16.25 
15.30. 19.55 
18.55 23.15 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 
25 - tel. 671682 (dia) - 687577 (noite) 
AUTO FORA E DENTRO - Rua 
D. Lopo Almeida, 85/89 - tel, 580387/ 
561744 (dia) - 815910 (noite) 
AUTO QUICK - Estrada da 
Circunvalação, 4571 - tel. 565843 
BARBOSA, ALMEIDA & 
BORGES - Rua Carlos Malheiro 
Dias, 334 - tel. 481640/488615 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua 


| Miguel Bombarda, 313 - tel. 22731 


GARAGEM DA LAPA - Rua 
Regeneração, 68/74 - tel. 2001111/ 
315985 (dia) - 496662/492223 
(noite) 

GARAGEM DO MARQUÊS - 
-Rua Visconde Setúbal, 66 - tel. 
482223 

GARAGEM S. DINIS - Rua S. 


| Dinis, 610 - tei. &17030 (dia) 490521 
(noite) 


RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 
= tel. 2009110 (dia) 384039 (noite) 


EXPRESSOS | 


PORTO — LISBOA — (HORA A 
HORA) 

LISBOA - ALGARVE - (2 EM 
DUAS HORAS) 

RENEX: 

PORTO — TELEF. 2003395 

LISBOA - TELEF. B66369 


à a — MA 


15/FEVEREIRO/1991 
a É 


RTP 1 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - Rua Sésamo 

10.30 - Ponto de Encontro 

11.45 - Concurso 
O Trevo da Sorte 

12.00 - Culinária 

12.15 - Top Model 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.25 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.27 - O Tempo 

13.30 - Sem Legendas 

14.30 - Divulgação 
Institucional 

14.35 - Primeira Matinée 
«Don't Just Lie There, 
Say Something» 

16.10 - Ponto por Ponto 

16.50 - Festivais do Mundo 

17.15 - Brinca Brincando 

«Os Segredos de 

Mimax», «Volta ao 
Mundo em 15 Min- 
utos», «Babar» e 
«Caderno Diário» 

18.15 - Rua Sésamo 

18.40 - Divulgação 
Institucional 

18.45 - Roda da Sorte 

19.20 - Boletim Agrário do 
Ministério da 
Agricultura 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 
Lisboa 

20.05 - O Tempo 

20.10 - Desenhos Animados 

20.20 - Tieta 

21.15 - Sessão da Noite 
«Temos Laços» 

23.15 - Querido John 

23.45 - 24 Horas 

00.15 - O Tempo 

00.20 - Remate 

00.40 - Pela Noite Dentro 
«Sexta-Feira 13» 

Encerramento 


“AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - À Mão de Semear 

09.25 - Canal Jovem 
«Hanna Barbera», 
«Oliver Twist», 
«Miudos & Compan- 
hia», «Não são Per- 
mitidos Adultos», 
«Lecas Mais Certo 
que sem Dúvida» e 
«Acontecimentos, 
Lda.» 

13.00 - Encontro à Uma 

13.50 - O Tempo 

13.55 - Quem Manda Sou Eu 

14.25 - La Toya Jackson 

15.15 - Ilhas Vivas 

15.55 - Primeira Matinée 
«O Rei do Laço» 

17.25 - Hooperman 

17.50 - Palavras Vivas 

18.25 - Volta ao Mundo em 80 
Dias 

19.20 - Tver 

19.35 - Boletim das Pescas 
do Ministério da 
Agricultura 

19.45 - Totoloto 

20.00 - Jornal de Sábado 

21.15 - O Tempo 

21.20 - Desenhos Animados 

21.30 - Terra Instável 

22.00 - Casa Cheia 

22.45 - Morte no Paraíso 

23.40 - O Tempo 

23.45 - Ultima Sessão 
«Lei do Desejo» 

Encerramento 


RTP 2 


11.00 - Mira Rádio 

12.00 - Abertura 

12.02 - Universo Juvenil 

12.25 - Inglês 

12.40 - Filhos e Filhas 

13.05 - O Caminho das 
Estrelas - Nova 
Geração 

14.00 - Primeiro Jornal 

14.25 - Divulgação 

é Institucional 


(O Comércio do Porto 
E 


MEU | MECSIOMA | Tel 


POR SATELITE 


SEXTA, 15 


14.30 - Agora, Escolha! 

15.50 - Caçador de Sonhos 

16.25 - Novos Horizontes 

16.50 - Recreio do 2 
«O Papa Notas», 
«Bia a Pequena Feiti- 
ceira» 

17.20 - O Tempo 

17.25 - Divulgação 
Institucional 

17.30 - Eterno Feminino 

18.30 - Via Rápida 

18.45 - Troféu RTP 
Voleibol 

20.45 - Divulgação 
Institucional 

20.50 - Dick Tracy 

21.00 - Jornal das Nove 

21.30 - Ti-Ti-Ti 

22.00 - Rotações 

23.00 - POP-OFF 

23.30 - As Teis da Lei 

00.20 - O Tempo 

Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 
09.02 - Universidade Aberta 
10.15 - Fora de Horas 
10.55 - Festivais do Oriente 
11.55 - Forum Musical 
13.10 - Agarra o 2 

«Os Amigos Lumino- 


sos», «Histórias de 


Todos os Tempos», 
«O Conde Patrácula» 
14.05 - Cine Sábado 
«Pena de Talião» 
16.00 - Estádio 
18.30 - Jornal de Fim-de- 
-Semana 
19.00 - A Arca de Noé 
19.45 - Manimal 
20.35 - Tauromaquia 
21.00 - Troféu - RTP 
Voleibol 
23.30 - Amor e Anarquia 
01.00 - O Dinheiro 
01.50 - O Tempo 
Encerramento 


TVE 1 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 


07.00 - Programa Informativo 

08.10 - En Buena Hora 

11.55 - Avance Telediario 

12.00 - Magazines 
Territoriales 

12.29 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

12.30 - Telenovela 

13.00 - Informativos 
Territoriales 


13.29 - Conexion con la 


Programacion 
Nacional 

13.30 - No te Rias que es 
Peor 

14.00 - Telediario-1 

14.35 - La Dama de Rosa 

15.20 - Esta Es Su Casa 

16.20 - Telediario 

16.25 - 3, 2, 1... Contacto 

16.55 - El Duende del Globo 

17.00 - Sopa de Gansos 

17.30 - Festival de Hanna 
Barbera 

18.20 - Informativos 
Territoriales 

18.29 - Conexion con la 
Programacion 
Nacional 

18.30 - Las Calles de San 
Francisco 

19.30 - Telediario-2 

20.00 - Noche de Humor 

21.20 - Viva el Espectaculo! 

22.30 - Serie Rosa 

23.00 - Diario Noche 

23.15 - Diario de Guerra 

23.30 - Alucine 
«Martin» (1977 -47') 
de George A. Romero 
com, John Amplas, 
Elyane Nadeau, Lin- 
coln Maazel, Christ- 
ine Forrest, Sara 
Venable. 

01.00 - Diario de la Guerra 

01.45 - Deporte Noche 

Despedida 


TVE 2 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 
07.00 - Dibuja-2 


Nº 10m antenas FP 


eves 


ea 
Ea 


Eurobics 09.00 
11.30 Athletics 09.25 
12.30 Tennis 10.15 
14.30 Big Wheels 10.45 
15.00 Athletics 11.15 
16.00 5 11.45 
17.00 World Sports Special 12.15 
17.30 Eurosport News 17.10 
18.00 Tennis 17.20 
20.00 WWF Wrestling 17.50 
21.30 Woeightlifting 18.25 
22.00 Nordic Skiing 18.55 
23.00 Eurosport News 
23.30 Mobil 1 Motor Sport 19.40 
00.00 Ford Ski Report 20.30 
21.00 
21.20 
22.10 
SÁBADO, 16 22.45 
00.00 


Correspondances 

Journal TV5 et Météo 
Clin d'Oeil 

Journal Télóévisó Suisse 
Thalassa 

Journal Télévisó et Météo 
Petit Écran, Grands 
Romans 

Journal TV5 


o. 
- Th mus so sa 


pa a = : mm 2 RPE 
= ca E” A Ni e y Re ” E Ao 
ab Re + =, aa Cao o DE, CPO 
n Le . JK, -s ad A Pai o ei « 
« h Ea E SS qi “o, . 
adiot E IT qr e o ss 


Sta ar ha 


Dizzy Heights 
Reportage 

Firts Sight 
Gardens World 
Food and Drink 
Holiday 91 
Grandstand 

News and Weather 
Tomorrow's World 
Jim'll Fix It 

Allo! Allo! 

The Paul Daniels' Magic 
Show 

Bergerac 

Don't Wait Up 
News and Sport 
Late Again 

The Full Wax 
Trial of George 
Washington 
Sunday's Viewing 


08.15 Sucróo Salóo 

09.30 Le Club de L'Enjeu 

10.00 Journal TVS 06.00 

10.05 Mémoires d'un Objectif 07.00 

11.00 Portrait d'Hier et 08.30 
d'Aujourd'bui 

12.00 Journal TV5 

12.05 Aventures et Voyages 

13.00 Journal Télévisé 

13.30 Horizon 93 

14.30 PETIT ÉCRAN, GRANDS 17.45 
ROMANS 18,00 

16.06 Journal TVb 19,00 

16.15 Faut Pas Réver 19.30 

17.15 Félix 23.00 

17.45 Génies en Herbe 23.30 

18.15 Francofolies de Montréal 00.00 


08.00 - TV Educativa 

10.00 - La Hora de... 

11.00 - Noticias 

11.05 - Galeria de Musica 

12.05 - Barrio Sesamo 

12.30 - Dibuja-2 

13.00 - Webster 

13.25 - Noticias 

13.30 - Estadio-2 

14.00 - Paseo Central 

15.00 - Diario de la Guerra 

15.30 - Primera Sesion 
«Amok» (1944 - 126) 
de Antonio Momplet 
com, Maria Felix, Ju- 
lián Soler, Estela 
Inda, Miguel Angel 
Ferriz, José Baviera. 

17.15 - Noticias 

17.20 - Historias de Cada Dia 

18.15 - N.BA. 

18.40 - Dibuja-2 

19.05 - TYT 

19.30 - Parejas 

20.00 - Noticias 

20.10 - Tribunal Popular 

21.10 - Espejo 

21.20 - Largometragem 
«Mesa para cinco» de 
Robert Lieberman 
com, Jon Voight, Ri- 
chard Crenna, Marie 
Christine Barrault, 
Millie Perkins. 

23.25 - Coloquio 

00.25 - Jazz Entre Amigos 

01.20 - Ultima Sesion 
«El extrâno caso del 
doctor Fausto» (1969 
- 81') de Gonzalo 
Suarez com, Gonza- 
lo Suarez, Teresa 
Gimpera, Gila Hodg- 
kinson, Alberto Puig 
Palau, Emma Cohen, 
Charo Lopez, Olga 
Vidalia, José Arranz. 

Despedida 


TVE Internacional 


06.45 - Carta de Ajuste 
06.59 - Apertura 
08.05 - TV Educativa 


Children's Programming 
Fun Factory 

Saturday Alive 

Ford Ski Report; Nordic 
Sking; Speedskating; 
Bobsleigh; Luge; Rugby; 
Athletics; Skiling 
Highlights 

Yachting 

Ski Jumping 

Speed Bkating 

Boxing 

Bobsleigh 

Luge 

World Cup Today 


10.00 - La Hora De... 
11.00 - Notícias 
11.05 - La Ruta de la Seda 
12.00 - Sopa de Gansos 
12.30 - Telenovela 
13.30 - No Te Rias Que Es 
Peor 
14.00 - Telediario-1 
14.30 - Estadio-2 
15.00 - Diario de la Guerra 
15.30 - Esta es Su Casa 
16.20 - Avance Telediario 
16.25 - Hablando Claro 
16.55 --El Duendo 
del Globo 
17.00 - Sopa de Gansos 
17.30 - Pista de Estrellas 
18.00 - El Instante mas Largo 
18.30 - Made in Espafia 
19.00 - A Vista de Pajaro 
19.30 - Telediario-2 
20.00 - Equinoccio 
21.00 - Viva el Espectaculo! 
22.30 - Eva y Adan, Agencia 
Matrimonial 
23.00 - Diario Noche 
23.15 - Revista de Musica 
Despedida 


11.00 - Viaxar 
11.20 - O Medio e o Futuro 
11.30 - Cousas de Lingua 
12.00 - Simplemente Maria 
12.45 - Debuxos Animados 
13.20 - Tempo e Agro 
13.30 - Telejornal-1 
14.00 - Nena Bonita 
14.45 - Pensando en Ti 
16.45 - Arroz con Chicharos 
17.15 - Victor 
17.30 - Vecihos 
18.00 - Debuxos Animados 
18.45 - Magnum 
19.30 - Man con Man 
20.00 - Telexornal-2 
20.25 - Tempo e Agro 
20.30 - Gran Cinema 

«Os Guerreiros» 
22.00 - Dimensión 

Desconecida 
22.30 - Telexornal-3 
22.50 - En Xogo Noite 
Fecho 
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BATALHA - tel. 2022407 
- HOME ALONE - SOZINHO 
EM CASA. Sessões as 14.15, 
16.30, 21.45 horas. MJ6. 
Preço: 300 a 400 escudos. 

BEBE - tel. 2022407 - 
-VENHA VER O PARAISO. 
Sessões às 14.05, 16.30, 
18.45, 21.45 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 

CHARLOT - tel. 698686 - 
“UM POLICIA NO JARDIM 
ESCOLA. Sessões as 14, 
1530, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 350 escudos. 

FOCO - tel. 693265 - 
-TRES HOMENS E UMA 
MENINA. Sessões as 14, 
16.30, 19, 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 350 escudos. 

JULIO DINIS - tel. 
481559 - DESEJO CARNAL. 
Sessões às 15.30, 17, 18.30 
horas. M/18. Preço: 300 a 350 
escudos. . 

LUMIERE (A) - tel. 
381722 - CYRANO 
BERGERAC. Sessões as 15, 
17.45, 21.30 e 23.45 horas. 
M/12. Preço: 350 escudos. 

LUMIERE (L) - tel. 
381722 - TRES HOMENS E 
UMA MENINA. Sessões às 
15.15, 18, 21.45 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 

LUMIERE (L) - tel. 
381722 - FANTASPORTO 
91. Sessões às 18, 24.00 
horas. M/16. Preço: 350 
escudos. . 

NUN'ALVARES - tel. 
668562 - A NOITE DO 
DESESPERO. Sessão às 
21.30 h. M/16. Preço: 350 
escudos. | 

NUN'ALVARES - tel. 
668562 - FANTASIA. 
E às 16.30 e 19 h. M/ 


“PASSOS MANUEL - tel. 
2005196 - GHOST - 
“ESPÍRITO DO AMOR. 


Sessões às 14.15, 16.30, 


1845 e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 

PEDRO CEM - tel. 
690367 - NÃO ACORDEM 
ESTE POLÍCIA. Sessões às 
14.30, 16.45, 19, 21.30 horas. 
M/16. Preço: 350 escudos. 

SA DA BANDEIRA - tel. 
2002550 - SEXO NO 
FUTEBOL. Sessões às 
12.30, 15 horas. M/18. 
Preço: 400 escudos. 

S. JOÃO - tel. 2003449 - 
JM POLICIA NO JARDIM 
ESCOLA. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.45 horasM/ 
12. Preço: 325 e 350 
escudos. 

STOP 1 - tel. 568894 - A 
NOITE DO DESESPERO. 
Sessões às 14.15, 16.45, 19 
e 21.45 horas. M/16. Preço: 
325 escudos. 

STOP 2 - tel. 568894 - 
JM POLÍCIA NO JARDIM 
ESCOLA. Sessões às 14.15, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 

S. MAMEDE - tel. 
9010207 - ORQUIDEA 
SELVAGEM. Sessão às 
21.30 horas. M/16. 

CINE-TEATRO 
VALONGO - tel. 9122949 - 
"DESEJOS. Sessão às 21.30 
horas. M/18. 


NORTE 
AMARANTE 
Cine Teixeira de Pascoaes - 
"ABSOLUTAMENTE LOU- 
COS. As 21.30 h. M/12. 
BARCELOS 
Vogue - O INQUILINO MIS- 
TERIOSO. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 
ESPINHO 
Casino Solverde - O INQUI- 
LINO MISTERIOSO. Sessões 
às 1530 e 21.30 h. M/12. 
FELGUEIRAS 
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nd EN , 
El Dorado - GREMLINS - A 
- NOVA GERAÇÃO. As 21.30 
h. M/12. . 

GUIMARAES 
Cine Teatro Jordão - OS 12 
INDOMAVEIS PATIFES. 
Sessões às 16.30 e 21.30 
h. 

LAMAS 
Cine Lamas - SEXO ALUCI- 
NANTE. As 21.30 h. M/18. 

PAREDES 
Estúdio Vale de Sousa - O 
EXPRESSO DOS MALDI- 
TOS. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 

POVOA DE LANHOSO 
Cine Forum - ONDE MOR- 
REM OS VALENTES. As 
21.30 h. M/12. 

POVOA DE VARZIM 
Teatro Garrett - A CORRIDA 
MAIS-LOUCA DO MUNDO. 
Sessões às 16 e 21.45 h. M/ 


Santa Clara - INQUÉRITO 
ESCALDANTE. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/16. 

SANTO TIRSO 
Cine-Teatro - MARCADO PA- 
RA MATAR. Às 21.30 h. M/ 
16. 

TROFA 
Estúdio Nova Trofa - 
-GHOST-ESPIRITO DO 
AMOR. Às 21.30 h. M/18. 

VIANA DO CASTELO 
Cinema Palácio - TARTARU- 
GAS NINJA. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA |. 
S. Pedro - INQUERITO ES- 
CALDANTE. Sessão às 
21.30 h. M/12. 

AVEIRO 
Estudio 2002 - ARACNOFO- 
BIA. Sessões às 16 e 21.45 
h. M/16. - 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Cine Teatro Caracas - CON- 
VIVER, GOZAR... E NÃO 
SÓ. Sessão às 21.30 h. M/18. 
Estúdio Gemini 1 - O POLÍ- 
CIA DO JARDIM ESCOLA. A 
15.30 h. M/12. 
Estúdio Gemini 2 - HENRY E 
JUNE. Sessão às 21.45 h. M/ 
18. a 

OVAR 
Cine-Teatro - TARTARUGAS 
NINJA. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE 
PORTO 


* 

Auditório Nacional de 
Carlos Alberto - 
-FANTASPORTO 91. 
Sessões das 14.15 às 04 
horas. 

Cine S. Mamede - 
“ORGIAS SEM LIMITES. As 
24 horas. 


Importante Preencher vm letras marusculas, cecortar 


Correios « 


NORTE 


ESPINHO 
Casino Solverde - RAPAZES 
DA NOITE. As 24 h. M/16. 
PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa - O 
RASTILHO. As 24 horas. 


CENTRO 


COIMBRA 
Gil Vicente - MARIDOS A 
AGUA. As 21.30 h. M/16. 
VISEU 
VISEU, SENHORA DA BEI- 
RA. As 21.30 h. 


FARMÁCIAS 


Tumo 21 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Luso Francesa - Rua Sá 
da Bandeira, 140 - tel. 
2006134 

S. Jerónimo - R. Santos 
Pousada, 622 - tel. 574526 

Saúde - Avenida 
Combatentes da Grande 
Guerra, 689 (a Costa 
Cabral) - tel. 480376 

Cameira - Rua do 
Heroismo, 90 - tel. 573583 

Alves - Praça do Exército 
Libertador, 62 (ao Carvalhido) 
- tel. 600002 

Areosa: Areosa 

Carvalhos: Aliança - 
-Pedroso 

Rio Tinto: Chão Verde - 
-Lugar de Chão Verde - tel. 
9890007 


Dia e Noite 


Vilarinha - Rua da 
Vilarinha, 161 - tel. 682014 

Lapa - Rua Antero de 
Quental, 211 - tel. 480687 

Bonfim - Rua do Bonfim, 
73 - 572444 

Gomes Carneiro - Rua 
de Cedofeita, 348 - tel. 
2003430 

Ferreira de Carvalho - 
-Rua do Bonjardim, 354 - tel. 
2007640 

Arcozelo: Portuense - 
“Corvo - tel. 7623946 

Argoncilhe: Santa Isabel 
- Santa Isabel - tel. 7650084 

Ermesinde: Palmilheira - 
-Rua Joaquim Lagoa, 15 (ao 
Pavilhão) - tel. 9722617 

Maia: Gramaxo - Rua Dr. 
Farinhote, 1087 - tel. 
9481009 

Matosinhos: Cunha - 
-Rua de S. Roque, 133 - tel. 
930139 

Oliveira do Douro: 
Oliveira - Gaveto Santos 
Pousada e Rocha Silvestre - 
-tel. 7820038 

Padrão da Légua: 


Nome 
Morada 
Localidade 


Idade Profissão 


Freguesia 


Tem Televisor ? 


Telefone Nº 


Moderna - Rua Nova do 
Seixo, 1497 - tel. 9510063 


COMÉDIA INGLESA 


(O Comércio do orto 
e mdao mo nas mone  — ] 


15/FEVEREIRO/1991 
na mi mm ce mi 


NA «PRIMEIRA MATINÉE;> 


Sir Williams é o chefe de um movimento governamental 
anti-pornografiz e comparece an qualidade de padrinho no 
casamento de Barry Ovis, o seu secretário adjunto. Um 
grupo de hippies que está radicalmente contra as intenções 
de Sir William rapta Barry quando este se dirigia para o seu 
casamento com a intenção de o fazer participar numa orgia 
encenada e criar assim um grande escândalo. 


Barry consegue fugir aos seus raptores após um 
incidente com a polícia e é perseguido por um deles. 
Damina, e pelo inspector Ruff até ao apartamento de Sir 
Williams onde se refugia. Ai um membro da oposição, 
Wilfred Potts, prepara-se para passar a noite enquanto Sir 
Williams se jurta à sua amante Wendy, aproveitando a 
ausência da sua mulher. Porém a amante troca-lhe as voltas 
e Sir William decide então ir para o seu apartamento na 
companhia da sua secretária. Subitamente Sir William, a 
secretária e Barmy vão todos três parar à mesma cama no 
preciso momerio em que chega o inspector decidido a 
interrogar toda z gente, a amante de Sir William que mudou 
de ideias e ainda a noiva de Barry. Os dois políticos fazem 
os impossíveis para esconder uns dos outros enquanto 
Damina vai tirando fotografias comprometedoras. Potts 
indignado ameaça revelar todo este escândalo na Câmara 
dos Comuns até que descobre Damina, a sua própria neta. 
Com a chegada do resto do grupo de hippies e da própria 
mulher de Sir William a situação torna-se totalmente 
descontrolada. 


Comédia inglesa construida em tom de farsa cuja 
principal intenção é ridicularizar as hipocrisias do poder 
inglês contra a pornografia e as liberdades sexuais do início 
da década de setenta que acaba por se tornar num conjunto 
de gags pouco imaginativas, servida por um argumento 
mais brejeiro que hilariante e dirigida com grande submissão 
pela sua estrutural teatral. Entre calças em baixo, desejos 
sexuais nunca consumados e raparigas em roupa interior 
evolui esta comédia de alcova inglesa excessivamente 
datada e pouco divertida. 


Titulo original: «Don't Just Lie There, Say Something» 

Origem: Grã-Bretanha (1973) 

Produção: Andrew Mitchell 

Realização: Bob. Kellett 

Argumento: Michael Pertwee baseado numa peça 
teatral da sua autoria. 

Fotografia (cor): Jack Atcheler 

Música: Peter Greenwell 

Intérpretes: Brian Rix (Barry Ovis), Leslie Philips (Sir 
William Mainwaring-Brawn), Joan Sims (Birdie), Joana 
Lumley (Miss Parkyn), Derek Royle (Wilfred Pots), Peter 
Bland (Inspector Ruff), Myra Frances (Jean Fenton), Katy 
Manning, Barry Gosney, Diane Langton, Nicola Rowley, 
Arnold Diamond 

Duração: 88 minutos 


«TERNOS LAÇOS» À NOITE NA «UM» 


Jim Tannen, um antigo jogador profissional de golfe, 
aparece em Nova lorque após quatro anos de ausência com 
a intenção de levar os seus três filhos de férias. Estes vivem 
com a sua ex-mulher Kathleen e com o seu actual marido 
Mitchell, que tem assumido pei 'eitamente as funções de pai 
que Jim nunca foi capaz de levar até ao fim condignamente. 
Jim pretende levar os filhos hum eruzeira de luxa als am 
Egipto e assim Truman-Paul, o mais novo, Tilde, a única 
rapariga e Trung o mais velho adoptado e de origem chinesa 
partem à aventura com um homem que não conhecem 
especialmente bem e que por seu lado os não conhece 
como devia. Jim ao jantar pede uma mesa para cinco na 
esperança de arranjar a bordo alguma companhia feminina 
no que é sistermaticamente contrariado pelos garotos. A 
pouco e pouco «im vai redescobrindo os filhos e os seus 
problemas: os problemas de leitura de Truman; a insegu- 
rança emocional de Tilde; e a determinada independência 
de Trung. Enquanto Jim finalmente começa um romance a 
bordo com Mare, uma professora francesa igualmente 
separada da sua família. Em Nova lorque Katheen tem um 
brutal acidente de carro e morre. Mitchell faz chegar a 
notícia a Jim e encontram-se numa escala em Atenas onde 
Mitchell exige o regresso das crianças. Jim consegue 
convencê-lo a que os deixe terminar a viagem e no Egipto 
revela a trágica situação aos garotos. A tragédia acaba por 
aproximar Jim dos filhos mas Mitchell também não se quer 
separar dos garotos. Após muitas disputas e discussões Jim 
acaba por ficar com os filhos. 

«Termos Laços» é um melodrama familiar particular- 
mente piegas que surge na linha de «Kramer Contra 


Valbom: Nova de 
Valbom - Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa - tel. 


Kramer» e «Gente Vulgar» porém sem a inteligência dos 
seus argumentos ou a subtileza das suas realizações. 
Robert Lieberman limita-se a assinar um filme elegante, 
pungente e sentimental sobre a tragetória de um homem 
que ao fim de quatro anos de ausência tenta recuperar os 


seus filhos e acaba por ter de lutar por eles na sentiência da 
marie da sua ex-mulher. À unica nota verdadeiramente 


original reside no confronto entre um pai ausente e um 
padrasto preocupado, ambos tentando que os seus 
argumentos sobre a tutela dos filhos prevaleça. isto 
estende-se aos dois excelentes intérpretes que assumem 
este conflito de pais emprestados em convulsão, Jon Voight 
e Richard Crenna. 


Titulo português: «Ternos Laços» 

Titulo original: «Table for Five» 

Origem: EUA (1983) 

Produção: Robert Schaffel 

Realização: Robert Lieberman 

Argumento; David Seltzer 

Fotografia (cor): Vilmos Zsigmond 

Música: John Morris 

intérpretes: Jon Voight (J.P. Tannen), Richard Crenna 
(Mitchell), Marie Christine Barrault (Marie), Millie Perkins 
(Kathleen), Roxana Zal (Tilde), Robby Kiger (Truman-Paul), 
Son Hoang Bul (trung), Maria O'Brien (Mandy), Nelson 
Welch, Bernie Hem, Moira Tumer, Kevin Costner, Cynthia 
Kania. 

Duração: 117 minutos 


Macedo, Sucr. - Rua Barão 


do Corvo, 980 - tel. 300948 (Barcelinhos) - tel, 811245 


Faria - Rua Miguel Miranda 


Perafita - Matesinhos: 
Perafitense 


Valadares: Campolinho - 
-Avenida Coelho Moreira - tel. 
710123 


Cod. Postal 


Concelho 


Nº Licença 


pelo tracejado colar em postal dos 
cevrar para Comuso O Preço Certo, Apartado 4315 1508 Lesbos Codes, 


9830117 

Valongo: Marques da 
Cunha - Rua Capitão Aresta, 
198 - tel. 9114433 

Vila Nova de Gaia: 


CONCURSO 


Rr . 


NORTE 


Amarante: Central - Rua 
5 de Outubro - tel. 422047 
Barcelos: J. Alves de 


Nome 
- Morada 
Localidade 


Idade e Profissão 


Emprego 


Telefones 
Casa 


Chaves: Costa Gomes - 
-Rua Direita, 172 - tel. 23356 


Esposende: Gomes - 
-Rua 1º de Dezembro - tel. 
961237 


Cod. Postal 


Importante: Preencher em letras maiuscúlas, recortar pelo tracejado. colar num postal dos 
correios e enviar para Concurso * Roda da Sorte " - Apartado 4290 - 1507 Lisboa Codex. 
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Fafe: Fernandes de 
Castro - Rua General 
Humberto Delgado, 105 - tel. 
491273 

Felguelras: Sampaio - 
-Rua Oliveira Fonseca - tel. 
922556 

Lixa: Armindo Lima - 


“Largo Dr. José Coimbra - tel. 


483104 

Lousada: Fonseca - 
-Largo Santo António - tel. 
912141 

Marco de Canavezes: 
Magalhães - Praça da 
República - tel. 52332 

Paredes: Confiança 

Penaflel: Santa Casa da 
Misericórdia - Largo Santo 
António dos Capuchos - tel. 
24133 

Póvoa de Varzim: Nova - 


-Rua Paulo Barreto, 10 - tel. 


64815 

Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Lugar de Vales - tel. 
9113522 

Santo Tirso: Femandes 
Machado - Rua Sousa Trêpa 
- tel, 52908 

Trofa: Moreira Padrão - 
-Rua D. Pedro V - tel. 42921 

Vila do Conde: Lusitana 

Vila do Conde 
(Caxinas): Central 


CENTRO 


Lamego: Parente - Rua 
Almacave, 90 - tel. 62764 

S. João da Madeira: 
Central - Praça Luís Ribeiro 
- tel, 22319 


rádio Tess | 


06.00 - Um Novo 
Amanhecer 

10.00 - Mulher de 
Sucesso 


13.00 - Guerra das 
Estrelas 

17.00 - Regresso ao 
Futuro 

20.00 - Laços de Ternura 

22.00 - Noites 
Escaldantes 

01.00 - O Porteiro da 
Noite 

03.00 - O Império do Sol 
Noticiários a todas as horas, 
das 7 da manhã às 2 da 
madrugada, e títulos de infor- 
mação às meias-horas. 


Antena 1 


07.00 - Programa da Manhã. 
10.00 - Portas ao Sol. 12.00 - 


-Antena 1 - Regiões. 12.15 - 
-No Estúdio e no Estádio. 


12.30 - Música Portuguesa. 


(O (Comércio do Parto 


13.00 - Jornal das Treze. 
13.30 - Musical. 14.00 - 
-Frequência Moderada. 15.00 
- Antena 1 - 15/17. 17.00 - 
-Sete Mares. 19.00 - Informa- 
ção e Música. 20.00 - 
“Musical. 21.00 - Passos 
Perdidos. 21.30 - Livre e 
Directo. 00.00 - Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 - Musical. 
02.00 - Madrugada. Noticiá- 
nos intercalares de hora a 
hora. 


NORTE E 


06.00 - Rock Rural. 07.00 - 
-Dia d'Ouro. 15.00 - Triangu- 
lar. 17.00 - Nova Forma. 
19.00 - Informação e Músi- 
ca. 19.15 - Magazine. 


ANTENA 2 


08.15 - Opus 8 11 - Um 
programa de Margarida 
Lisboa. Realização de José 
Manuel Gonçalves. 

11.00 - Horizontes - URTI 

11.30 - Sinfonia - A Nave 
do Tempo. Os Deuses - Do 
Nascimento ao Crespúsculo - 


-Tregédia. 
13.30 - Noticiário 
13.40 - O Baríitono 


Benjamim Luxon - interpreta 
canções de Benjamim Britten. 
14,00 - Música de 
Câmara 
15.00 - Trajectórias 
17.00 - Falar Cinema 


17.30 - Música em 
Portugal - Obras de 
Waterson, Bach e Lopes 
Morago. 


18.00 - Noticiário 

18.15 - Ângulos e 
Reflexos 

19.00 - Integrais: 
Ano Mozart 

20.00 - Noticiário 

20.10 - Álbum Musical - 
“Obras de Vaugham Williams 
e Honegger. 

20.30 - Mozart Sons e 
Estruturas 

21.00 - Formas Musicais 
no Séc. XX 

22.00 - Música Antiga 


1991 


23.00 - Concerto 
Nocturno - Obras de 
Cherubini, Brahms e 
Tchaikosvky. 


00.30 - Presenças - Sons 
do Nosso Tempo. 

01.30 - Músicas do 
Mundo - Hoje com a música 
dos Gbóya. 

02.10 - Noticiário 

02.10 - Música na 
Madrugada - Emissão 
automática com discos 
compactos. Transmissão de 
obras musicais 
seleccionadas de grandes 
autores universais. Aos 
sábados, emissão totalmente 
dedicada à música jazz, 


desde os autores 
«históricos» até à 
actualidade. 


AOS CONDUTORES 


“Mal pressinta a presença de crianças. 
prepare-se pars travar! 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


( ANUNCIAR EM O COMÉRCIO DO PORTO 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVEM 


O 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 
“Diário Rural. 06.45 - Piadi- 
nhas e Torradinhas - 
-Parodiantes de Lisboa. 
07.00 - Manhãs da Comer- 
cial. 10.00 - TNT. 12.00 - 
-Clube Estéreo. 13.00 - 
-Discoteca. 15.00 - A Casa 
da Música. 16.00 - Rock em 
Stock. 18.00 - Circulo em FM. 
19.00 - Espaço Lubritex. 
20.00 - Inforgal. 21.00 - O 
Sabor da Música. 22.00 As 
Mil e Uma Noites. 23.00 - Em 
Orbita. 24.00 - Hora Akai. 
01.00 - Musonautas. 03.00 - 
-Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 
-Diário Rural. 06.45 - Piadi- 
nhas e Torradinhas - 
-Parodiantes de Lisboa. 
07.00 - Manhãs da OM. 
10.00 - Os Bons Dias da 
Rádio. 12.30 - Jomal. 12.45 
- Musical. 13.00 - Graça com 
Todos. 14.00 - Maria e Manel. 
17.00 - Média Alta. 20.00 - 
-Peça Que a Gente Passa. 
22.00 - Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 - 
-Tempo e Resultado - Despor- 
to. 23.00 - Vigésima Quarta 
Hora. 01.00 - As Noites da 
Comercial. 03.00 - Serviço 
Nocturno. 


NORTE 


06.00 - Matinal. 06.30 - 
-Simultâneo FM/RC da Rádio 
Comercial. 12.00 - Jornal 
Regional. 12.15 - A Casa do 
Infante. 12.30 - Jornal Nacio- 
nal. 12.45 - A Casa do 
Infante. 13.00 - Topo Norte. 
13.10 - A Memária do Elefan- 
te. 14.00 - Entre Amigos. 
16.00 - Clube do Norte. 
19.00 - Jornal Nacional. 
19.15 - A Casa do Infante. 
19.30 - Topo Norte. 20.00 - 
-Porto dos Sete Mares. 21.00 - 
-Estrada Fora. 22.00 - Táxi- 
-Rádio. 23.00 - Salão de 
Festas. 00.00 - Simultâneo 
FM/ST da Rádio Comercial. 
Noticiários de hora a hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo - 06.00 - Café 
da Manhã. 08.03 - Bom Dia à 
Vida. 10.05 - Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 
10.06 - Geração de 90. 
12.03 - Salpicos. 13.00 - O 
Descanso do Guerreiro. 
15.00 - Arco do Triunfo. 
18.00 - O Regresso dos 
Heróis. 20.00 - Já Agora. 
20.01 - Serra de Estrelas. 
22.00 - Oceano Pacífico. 
23.58 - A Vida Também se 
Diz. 00.00 - Oceano Pacífico. 
00.05 - Por Mares Nunca 
Dantes Navegados. 01.00 - 
-À Ilha dos Encantos. 03.00 - 
-Fora d'Horas. 


Rede Nacional - 07.00 - 
-Jornal da Manhã e Bola 
Branca. 07.15 - Despertar. 
10.00 - Saber Vencer. 11.05 
- Por Mares Nunca Dantes 
Navegados. 12.00 - Ângelus. 
12.05 - Olá País. 12.30 - 
-Jomal do Meio Dia e Bola 
Branca. 13.00 - Arco Iris. 
14.00 - Bons Velhos Tem- 
pos. 14.05 - Construir o 
Mundo. 16.00 - Banda da 
Amizade. 18.00 - Jornal da 
Tarde e Bola Branca. 18.30 - 
-Transmissão do Terço. 19.00 
- Jomal da Tarde. 19.10 - Nós 
Por Cá... 20.10 - Serões da 
Rádio. 20.15 - Boa Nova. 
21.55 - Meditando. 22.00 - 
“Universidade Aberta. 22.30 - 
-Bola Branca. 23.00 - Jornal 
da Noite. 23.30 - Oásis. 00.00 
- Suplemento Especial da 
BBC. 00.30 - Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 
00.31 - Viva a Noite. 02.00 - 


-Estação de Serviço. 06.00 - 


-Bom Dia. 06.57 - Sementes 
de Reflexão. Noticiários de 
hora a hora. 


VOZ DO PORTO 


12.00 - Olá Pais. 12.30 - 
«Jornal da Tarde e Bola Bran- 
ca. 13.00 - Alvo. 14.00 - Ao 
Sabor da Onda. 16.00 - Pólo 
Norte. 18.00 - Jornal da 
Tarde e Bola Branca. 18.30 - 
-Trasmissão do Terço. 19.00 - 
“Grande Porto... Informação. 
20.00 - Porto D'Ouro. 22.30 - 
-Bola Branca. 23.00 - Ligação 
ao canal 1. 


Galeria de Arte Marla 
Manuela - Avenida da 
República, Loja 27 - 
“PINTURA, de Joakin 
Pereyra. Das 15 às 20 e das 
21.30 às 23 h. Até 16/02. 

Posto de Turismo na 
Belra-Rio - Avenida Diogo 
Leite, 242 - PINTURA de 
Pedro Olaio. De segunda a 
sexta das 09.00 às 17.30. 
Sábados e Domingos das 
14.00 às 18.00. Até 24/02. 

Lólos Galeria - 
“PINTURA, de José Viana. 
De segunda-feira a sábado 
das 10 às 23 horas. Domindo 
das 15 às 20 horas. Até 24/ 
02. 

Galeria da Praça - Praça 
da Liberdade, 66 - PINTURA 
de António Joaquim e 
PINTURA E DESENHOS de 
António Quadros Ferreira. De 
segunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 h. Ao 
Sábado das 15 às 19.30 h. 
Até 27/02. 

Quadrado Azul - Rua de 
Costa Cabral, 777, Loja 8 - 
“PINTURA de Nadir Afonso. 
De segunda a sábado das 10 
às 12 e das 15 às 22 h. Até 2/ 


Galeria Pedro Ollvelra - 
“Calçada de Monchique, 3 - 
-"NEW SCULPTURE" de 
Dennis Oppenheim. Até 2/03. 

Galeria Nazareth's - Rua 
de Latino Coelho, 292/94 - 
“PINTURA PRIMITIVA 
MODERNA de Isabelino. De 
segunda a sexta das 10.30 às 
13 e das 15 às 19.30 h. Aos 
sábados das 15 às 19 h. Até 
2/03. 

Galeria Zen - Rua D. 
Manuel |l, 246 - PINTURA, 
de Rocha Pinto. De segunda 
a sexta-feira, das 10 às 13 e 
sas 15 às 19.30 horas; 
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Sábado das 10 às 13 horas. 
Até 09/03. 


NORTE 


BARCELOS 
Galeria de Arte - Rua D. 
Diogo Pinheiro, 24 - ESCUL- 
TURA EM PEDRA E MADEI- 
RA, PINTURA, de José 
Mathias. De quarta a segun- 
da-feira das 14 às 19 horas. 
Até 17/02. 

BRAGA 
Galeria Beloleb - Avenida 
Central, 191 - PINTURA 
«PAISAGEM SUBURBANA 
COM PÁSSAROS», de Ro- 
berto Chichorro. De terça a 
sábado das 11 às 13 e das 16 
as 19. 

FAFE 
Casa Municipal de Cultura - 
“PINTURA, de Conceição Pe- 
dro e Pedro Amâncio. Das 14 
às 20 h. Até 28/02. 

FELGUEIRAS - Galeria 
de Exposições do Centro de 
Acção Cultural - PINTURA 


dor artistas T. Cardoso e 
Sant Claire. De segunda a 
seta das 15 às 19 e aos 
sédados, domingos e 
ferados das 15 às 22 h. Até 
2402. 4 

GUIMARAES 
Galeria JM - Largo João 
Franco, 5/6 - PINTURA, de 
Ségio Pombo. De terça a 
sátado das 10.30 às 12.30 
e cas 15.30 às 19.30 h. Até 
22/02. 

SANTO TIRSO 
Câmara Municipal - PINTU- 
RA, de Alcino Costa e Daniel 
Maia. Até 24/02. 

AS Galeria de Arte - Rua 
José Luís de Andrade, 139 - 
-PINTURA de Álvaro Lapa. 
Até 25/02. 

VIANA DO CASTELO 
Museu Municipal - «VIANA 
DESAPARECIDA» DESE- 
NHOS, PLANTAS E FOTO- 
GRAFIAS. De terça-feira à 
domingo das 9.30 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Até 
28/02. 


ne 
D. ANA DE OLIVEIRA VALES 


FALECEU 


Na freguesia de Vila Boa 
do Bispo - Marco de Canave- 
ses, Mãe do REV. PADRE 
MANUEL VALES, Pároco da 
referida freguesia, o seu fu- 
neral realiza-se hoje, dia 15, 
pelas 15 horas, da Igreja Pa- 
roquial de V. B. do Bispo; 
depois de celebradas as 
exéquias, seguirá para a fre- 
guesia de Pinheiro - Termas 
de S. Vicente, Penafiel. 


A Funerária Marcoense 


Eng.º ALBERTO 
DA CUNHA LEÃO 


A Família participa o seu falecimanto e que a missa do 7.º 
dia, se realizará, amanhã, sábado, às 17,30 horas na Igreja de 
Nossa Senhora da Boavista (ao Foco). 


Leça da Palmeira, 15 de Feversiro de 1991 


Armador: Carlos Vieira 


MOREIRA — MAIA 


T 


RESTAURANTE, CAFÉ, SNACK-BAR 


PACHECO 


Os proprietários, D. Cândida Ramos dos Santos e 
Sr. Joaquim da Silva Pacheco, ng mais dolorosa sau- 
dade e inconsolável mágoa vêm por este Único Meio 
agradecer a todos os que se dignaram assistir ao funeral 
de sua querida filha, menina MARIA ISABEL RAMOS 
PACHECO, bem. como todas as provas de amor e 
carinho recebidas, aquando do triste desenlace que os 
enlutou, pedem desculpa de qualquer falta cometida e 
participam que a missa de 7.º dia, pelo seu eterno 

“ka descanso, será celebrada amanhã (sábado), às 9horas, 
na Igreja Conventual de Moreira da Maia, tornado extensivo o agradecimento a todos 
os que honrarem com a sua presença esta Santa Eucaristia. 


Moreira — Maia, 15 de Fevereiro de 1991. 


Amador, Emesto Silva. 


e e a e 
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CANEDO - FEIRA 


MANUEL DE JESUS, LDA. 
(COUTINHO) 


CONSTRUTOR CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este meio agradecer a todos os fornecedores, clientes e amigos que 
tomaram parte no funeral da Sr.? D. Maria dos Santos Serralva, mãe do 
proprietário desta firma, ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar 
e participa que as missasdo 7.º dia, por sua alma realizar-se-ão no dia 16, sábado, 
pelas 8,30 horas, na Igreja Paroquial de Canedo, e no dia 17 - domingo, palas 7,30 


horas e 10,30 horas, na Igreja Paroquial de Lobão. 


Antecipadamente ficam muito gratos a todos quantos se dignarem assistir a 


estes piedosos actos. 
Canedo, 15 de Fevereiro de 1991. 
Agência Funerária Pinheiro - Canedo 


CANEDO - FEIRA 


T 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CANEDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral da Sr.º D. 
Maria Santos Serralva, mãe do Sr. Manuel de 
Jesus, Presidente desta Junta de Freguesia e 
participar que as missas do 7.º dia por sua alma 
realizar-se-ão no dia 16, sábado, pelas 8,30 
horas, na Igreja Paroquial de Canedo e no dia 17 
- domingo, pelas 7,30 horas e 10,30 horas, na 
Igreja Paroquial de Lobão. 

Antecipadamente ficam muito gratos a todos 
quantos'se dignarem assistir a esses piedosos 
actos. 


Canedo, 15 de Fevereiro de 1991. 


Agência Funerária Pinheiro - Canedo 


T 


CANEDO - FEIRA 


T 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 


DE CANEDO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral da Sr.º D. 
Maria Santos Serralva, mãe do Sr. Manuel de 
Jesus, Presidente desta Junta de Freguesia e 
participar que as missas do 7.º dia por sua alma 
realizar-se-ão no dia 16, sábado, pelas 8,30 
horas, na Igreja Paroquial de Canedo e no dia 17 
- domingo, pelas 7,30 horas e 10,30 horas, na 
Igreja Paroquial de Lobão. 

Antecipadamente ficam muito gratos a todos 
quantos se dignarem assistir a esses piedosos 
actos. 


Canedo, 15 de Fevereiro de 1991. 


Agéncia Funerária Pinhuro - Canedo 


ANTÓNIO JOAQUIM FERNANDES 
CORONEL DE INFANTARIA 


FALECEU 


FOIrEÇÃO duro AM a PORT mtas 


Sua esposa, filhas, genro, netos e demais família participam às pessoas das suas reações 
e amizade o falecimento do seu ente querido e que o funeral terá lugar hoje, com missa de corpo, 
presente, pelas 15 horas, na Capela Mortuária do Hospital Militar, onde se encontra depositado, 
seguindo após cerimónias para jazigo de família no Cemitério de Agramonte. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


Srs. Importadores 


(O Comércio do Porto ssmevereiro/9o: 
DESSA == 


T 


AFONSO CARDOSO 
DA CUNHA 


FALECEU 

; À família cumpre o doloroso Ei? paes 
ever de participar a todas as + 

pessoas das suas relações o q 

amizade o falecimento desteseu 

ente querido, e que o seu funeral 

se raaliza hoje, às 15 horas, com Mae 

missadecorpo presentenalgre- 

ja da Irmandade da Lapa, ondeo 

féretro se encontra depositado, 

indo em seguida a Inumar em 

jazigo de família no cemitério da 

referida Irmandade. 


Porto, 15 de Fevereiro de 
1991. 


Armador: Carlos Vieira 


FRIGORÍFICOS MONTEBRANCO 
DE 
AFONSO CARDOSO DA CUNHA 


Com muito pesar, cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar aos seus estimados amigos, clientes e fornece- 
dores, o falecimento do fundador desta firma, Exmo.Sr. . 
AFONSO CARDOSO DA CUNHA, e que o funeral se 
realiza hoje, às 15 horas, com missa de corpo presente 
na Igreja da Lapa. 


Porto, 15 de Fevereiro de 1991. 


Armador: Carlos Vieira 


PERAFITA — MATOSINHOS 


+ 


AIRES DE ALMEIDA 
BRAGA RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos, bisnetos e demais família 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todos que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar 6 
participam que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno 
descanso, será celebrada hoje, 6.º - feira, pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial de Perafita, Matosinhos, 
agradecendo desde já a todos quantos assistam a 
esta eucaristia. 


Perafita, Matosinhos, 15 de Fevereiro de 1991. 


Funerária de Matosinhos «irmãos Teixeira, Lda. » 


EXÉRCITO PORTUGUÊS 


IVO nes dE REGIÃO VILHAR D NORIE, 


PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


O Comando da Região Militar do Norte torna público que no 
próximo dia 18 de Fevereiro, segunda-feira, pelas 18.30 horas, 


SERVIÇOS Seu filho, nora, netos, irmãos e restante família profundamente à . : 
E AGENTES reconhecidos vêm agradecer por esto ÚNICO MEIO a tetas as na Igreja de Nossa Senhora da Lapa, será celebrada missa de 
soas que assistiram ao funeral ou que de algum mais lhes : 4 J 
“TRANSITÁRIOS do mives do di amanhã, mlibado, 18 or, ia Ip cl camente falecido no dia 9 de Fevereiro do corrente ano. 
3 MARÍTIMOS C.* Funerária e Decorativa Portuense «St * Catarina» 


- qa e e 


15/FEVEREIRO/1991 Ú (Comércio do porto 
Teo as 


PEDIDOS — PEDIDOS — PEDIDOS — PEDIDOS — PED! 


INSTRUTORES DE CONDUÇÃO 


Os candidatos devem possuir o 9.º ano. Idade até 25 anos. Carta de 


condução há mais de dois anos. 


Os interessados devem dirigir-se à Rua Alfredo Cunha, 225-1.º — Mato- 


sinhos (das 17 às 19 horas). 


VENDAS — VENDAS — VENDAS -— V. 


PRÉDIO DEVOLUTO 


Ão Infante 5 pisos 980 m2 


30 83 39 
Ss 30 86 82 


ESCRITÓRIO 


230 m2 à Boavista 


30 83 39 
e, 30 86 82 


ARMAZÉM 


CENTRO DE VALONGO 
486 M2 + BOM PREÇO 
TELEF. (02) 9123284 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
& dos pneus 


US do Mein aa RUM Uso 44 


JES — TRESPASSES — TRESPASSES 


ARMAZÉM 


TRESPASSA-SE 


Na R. Visconde de Setúbal, 277 — Porto 


Área: 330 m? na cave 
330 mê no r/c 
100 mé no logradouro 


Para visitar o local, contactar tel. (02) 380859 


Resposta ao Apartado 4060 — 1502 Lisboa Codex 


ENSINE 
O SEU FILHO | 


TRESPASSA-SE 


Papelaria em funcionamento 
c/ carro. 
Contactar, Horas expediente. 
Telef (01) 3520600 


ESSE TESE CER 
'— COMPRAS —| 
ANTIGUIDADES 


OURO - PRATAS - LOUÇAS - MÓVEIS - 


MARFINS - PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1,º 
telof. 2006102 (vou ao domicílio) 


OURO 


o. TRQ 


ACÁCIO LUZ - AVALIADOR OFICIAL 


Galerias da Vandoma 


R. Mouzinho da Silveira, 181 - Porto 


ts 2001286 
MÓVEIS + PINTURA + LOUÇAS 
MARFINS - BRONZES «- BONECAS 
e todos os objectos antigos ou o pa 

PA pasa OS MAIS ALTOS PRE 
MN VENDA SEM NOS CONSULTA 
ava tAGÕES [o] PRATIRNAD, SEGUnOS, Ero 


o 
Eu Caso be “énda Ws Hi PAGA “AVAL ação 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 15/02/1991 


TRIBUNAL 
CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


NONO JUÍZO - VARA 


ANÚNCIO 


No dia 4 de Março de 1991, 
pelas 14,30 horas, neste nono 
Juízo Cível do Porto, segunda 
Secção, nos Autos de Carta Pre- 
catória número 121/91 vinda do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Oliveira de Azeméis e extraída 
dos Autos de Execução Ordinária 
número 85/90 da Primeira Sec- 
ção do Segundo Juízo, em que é 
exequente Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Oliveira de 
Azeméis, CRI, CIP e executados 
José Adelino de Oliveira Almeida 
e mulher Maria Madalena França 
Bastos de Almeida, residentes na 
Rua Pintor João Marques, 
número 67, segundo, Oliveira de 
Azeméis, será posto em praça 
pela primeira vez, para ser arre- 
matado ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, 
o seguinte imóvel. 


BEM A ARREMATAR 


Fracção Autónoma designa- 
da pelas letras «AC» correspon- 
dendo ao quinto andar direito, 
destinado a habitação, com arre- 
cadação número 16 do prédio sito 
à Rua Paulo da Gama, número 
550-Porto, inscrito na matriz Pre- 
dial sob o artigo urbano número 
3017 e descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o número 
6181, a fis. 175 v. do livro B-17, 
segunda Conservatória do Porto. 

A referida fracção é proprie- 
dade dos executados, encon- 
trando-se a mesma hipotecada à 
exequente e o valor patrimonial 
do imóvel é no montante de Esc. 
310.312 Esc. 


Porto, 91/01/31 


O Juiz de Direito, 
Assinatura lIlegível 


A Escrivã-Adjunta Interina, 
Assinatura llegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 - 15/2/91 


Ee 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


Pela 1.º secção do Tribunal Judicial 
da Comarca de Estarreja, correm seus 
termos uns autos de Acção Especial 
de Arbitramento, registados sob o n.º 
41/90, movida pelos autores António 
Vitor Valente Moutinho e mulher, resil- 
dentes na R. D. João IV, n.º 478-2.º 
Dt.º/Esq.º, Vermoim - Mala, aos réus 
Berta de Resende Almeida e outros, 
aquela actualmente em parte incerta 
dos Estados Unidos da América, com 
última residência conhecida no Lugar 
do Sobreiro - Avanca - Estarreja, é 
aquela ré citada para contestar, apre: 
sentando a sua defesa, no prazo de 10 
dias, que começa a correr depois de 
finda a dilação de 30 dias, contada da 
data da segunda e última publicação 
deste anúncio, sob pena de não o 
fazendo se proceder à nomeação de 
peritos com as legais consequências, 
conforme melhor consta do duplicado 
da petição Iniólal, que se ancantia 
nesta Secretaria, à ordem do citando. 


Estarreja, 4 de Fev. de 1991 


O Juiz de Direito, 
João Manuel 
Monteiro Amaro 


A Escriturária, 
(Assinatura Ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
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Es 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


O DOUTOR HEITOR PEREI- 
RA CARVALHO GONÇALVES, 
Juiz de Direito do 4.º Juízo do Tri- 
bunal Judicial de Guimarães: 

FAZ SABER que, pela 2.º Sec- 
ção do 4.º Juízo deste Tribunal 
Judicial, Processo n.º 467/91, 
Acção Especial de Divórcio Liti- 
gioso, que José Maria Correia 
Ferreira, casado, residente no 
Lugar de Megide, Moreira de 
Cónegos, desta comarca move 
contra Eva Rosa Pereira do Vale, 
com última residência conhecida 
no Lugar de Galinheiros, Taboa- 
delo, desta comarca, actual- 
mente em parte incerta, é esta ré 
citada para no prazo de vinte dias, 
finda que seja a dilação de trinta 
dias, contestar, querendo, a Ac- 
ção acima referida, que consiste 
em ser decretado o divórcio entre 
o autor e a ré, bem assim como 
deduzir oposição ao pedido de 
apoio judiciário formulado pelo 
mesmo autor, pelos motivos 
constantes do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra à dis- 
posição da citanda nesta Secre- 
taria Judicial. 


Guimarães, 04-2-91 
O Juiz de Direito, 
Heitor Pereira 


Carvalho Gonçalves 


A Escriturária, 
Maria das Dores Vale 


MOTIVAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 41 


BANCO INTERNACIONAL 
DE CRÉDITO, S.A. 


Sede: Avenida Fontes Pereira deMelo, 27, Lisboa 
Capital: 11.600.000.010$00 
Matriculada sob o n.º 62365 meConservatória 
do Registo Comercial deLisboa 


Assembleia Geral 
CONVOCATORIA 


Nos termos legais e estatutários, convoco os Senhores 
Accionistas para se reunirem em Assembleia Geral, às 11 
horas do dia 27 de Março de 1991, no Hotel Ritz, em Lisboa, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


1) Discutir e deliberar, aprovando, rejeitando ou modifican- 
do, sobre o relatório de gestão do Conselho de Administração 
e o Balanço e Contas do Banco Internacional de Crédito, S.A,, 
relativos ao exercício de 1990; 


2) Discutir, aprovar ou modificar o parecer do Conselho 
Fiscal sobre o Relatório, Balanço e Contas referidos no 
número anterior; 


3) Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 


4) Proceder à apreciação geral da administração e fiscali- 
zação do Banco Internacional de Crédito, S.A., nos termos 
previstos na alínea c) do n.º 1 do artigo 376º do Código das 
Sociedades Comerciais; 


5) Discutir e deliberar sobre uma proposta de aquisição e 
alionação de acções próprias do Banco; 


6)+-.leger um membro da Comissão de Vencimentos: 


Podem participar na Assembleia 95 Accionistas que tive- 
rem averbadas em seu nome no livro de registos da socie- 
dade ou depositadas nos cofres do Banco, até quinze dias 
antes da data marcada para a reunião, e como tais as 
mantenham até à data da Assembleia, acções corresponden- 
tes a, pelo menos, 100.000$00 de capital ou os seus repre- 
sentantes, nos termos da lei e do coritrato social, correspon- 
dendo um voto às acções representativas de 100.000$00 de 
capital, podendo agrupar-se os titulares de menor número de 
acções. 


Lisboa, 4 de Fevereiro de 1991 


Presidente da Mesa da Assembleia, 
MANUEL RICARDO ESPÍRITO SANTO SILVA 


DECO Tapada = , 
Es 


EDP 


Direcção Operaciongt Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de snergia eléctrica que, 
devido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede, e 
caso as condições atmosféricas 9 permitam, se proce- 
derá à interrupção do fornecimento no próximo DOMIN- | 
GO, 91.02.17, nas seguintes FREGUESIAS: 


CONCELHO DE BARCELOS 
Das 08,00 às 09,39 Horas 
ALDREU, FRAGOSO E PALME 


CONCELHO DE ESPOSENDE 
Das 08,00 às 09,39 Horas 
ANTAS E FORJÃES 


Por motivo de segurança e dado poder haver neces- 
sidade de se proceder a ensaios ou ser feito o restabe- 
lecimento antecipado, as instalações deverão ser consi- 
deradas permanentemente em tsnsão. 


O CHEFE DO CENTRO, 
JOAQUIM DA COSTA VIEIRA (ENG.?) 
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Direcção Operacional Distribuição Norte 


EDP 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
MATOSINHOS 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa 
tensão que devido a trabalhos a efectuar nas instalações da rede 
e caso as condições atmosféricas o permitam, se procederá à 
interrupção do fornecimento de energia nos locais e períodos 
abaixo mencionados, no próximo dia 17 (domingo). 


CONCELHO DE MATOSINHOS 


FREGUESIA DE MATOSINHOS 
Das 08.00 às 12.00 horas 


PT nº 336 


— Matosinhos - Rua da Seara 


Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de 
proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado as 
instalações deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão. 


Matosinhos, 15 de Fevereiro de 1991 


O Chefe de Centro, 


A. Palha de Araújo (Eng.º?) 


VENDAS DE 
PRIVILÉGIO 


DESEJA-SE VENDER 
OU CONCEDER LICENÇAS 
PARA A EXPLORAÇÃO EM 
PORTUGAL DOS SEGUIN- 
TES PRIVILEGIOS: 


PATENTE N.º 66 956 para: 

«PROGESSO DE OT. 
PARAÇÃO DE POLI- 
MEROS OU COPO- 
LÍMEROS DE OLEFI- 
NAS»; de Mitsui Petro- 
chemical Industries LTD. 


PATENTE N.º 66 971 para: 
«PROCESSO PARA A 
PREPARAÇÃO DE PO- 
LÍMEROS OU COPO- 
LÍMEROS DE OLEFI- 
NAS»; de Mitsui Petro- 
chemical Industries LTD. 


PATENTE N.º 67 076 para: 
«PROCESSO PARA 
PRODUZIR POLÍME- 
ROS OU COPOLÍME- 
ROS DE OLEFINAS 
CONTENDO PELO ME- 
NOS TRÊS ÁTOMOS DE 
CARBONO E SEUS CA- 
TALISADORES»: de Mit- 
sui Petrochemical Indus- 
tries LTD. 


PATENTE N.º 67 512 para: 
«UNIÃO ELÁSTICA DUM 
ENGATE DE PARA- 
-CHOQUES CENTRAL 
PARA VEICULO SOBRE 
CARRIS»; de Scharfen- 
bergkupplung G.M.B.H. 


PATENTE N.º 72 476 para: 

«PROCESSO PARA A 
PREPARAÇÃO DE 
COMPOSIÇÕES COM 
ALTO PODER EXPLOSI- 
VO SUSCEPTIVEIS DE 
OBTENÇÃO POR FUN- 
DIÇAÃO»; de Dyno Indus- 
tries a.s. 


PATENTE N.º 77 131 para: 
«PROCESSO DE OB- 
TENÇÃO DE UMA BEBI- 
DA DE ALGAS»; de Klein- 
-Wanner, Societé Ano- 
nyme. 


PATENTE N.º 83 807 para: 
” «PROCESSO DE PRE- 
PARAÇÃO DE UM 
HOMO-OU-CO-PO- 
LÍMERO DE PROPILE- 
NO»; de Mitsui Toatsu 
Chemicals Incorporated. 


Dá infomiações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, 
LDA. -— Rua das Flores 
n.º 74-4-º-— 1294 LISBOA 

CODEX. 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito esta Co- 
marca, na Acção com Processo 
Sumário n.º 36/89, que corre ter- 
mos na Secção da Secretaria 
Judicial, movida pelos autores - 
Júlio Rodrigues e mulher Ermelin- 
da Esteves, residentes no lugar 
de Cruzeiro; 

António José Meixeiro, soltel- 
ro, maior, residente no lugar de 
Lourenços; Hilário Alves de Cas- 
tro e mulher Rosa de Jesus Quin- 
tela, residontos no lugar de 
Lourenços;José Augusto Carpin- 
teiro e mulher Maria dos Prazeres 
Tábuas, residentes no lugar de 
Lagendo; Oliveiros Rodrigues e 
mulher Maria Alberta Alves Pires, 
ambos residentes no lugar de 
Regueiro; e Augusto de Jesus 
Gonçalves e mulher Maria de 
Lurdes Quintela, residentes no 
lugar de Lagedo, todos da fregue- 
sia de S. Paio, desta comarca de 
Melgaço, e réus ARMANDO 
MELEIRO, com última residência 
conhecida no lugar de Lourenços, 
freguesia de S. Paio, Melgaço, e 
OUTROS, é o réu acima identifi- 
cado citado para no prazo de 10 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de trinta dias, 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
contestar o pedido dos autores, 
constante na petição inicial cujo 
duplicado se encontra à sua dis- 
posição nesta Secretaria Judicial. 


Melgaço, 11 de Jan. de 1991 


O Juiz de Direito, 
Edgar Gouveia Valente 


O Escrivão-Adjunto, 
António Marcos Domingues 


ENSINE EN 
O SEU FILHO "“ 


«O Comércio dr Porto» 
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TRIBUNAL 
3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Sumáia N.º 2.132 
da 1.º Secção. 

Exequente: SANER - SOCIE- 
DADE ALIMENTAR DO NORTE, 
LDA. - Lugar da Esgrela - S. Mar- 
tinho do Bougado - Trofa - SAN- 
TO TIRSO. 

Executado - ANTÔNIO JOA- 
QUIM CARNEIRO TORRES - 
Travessa das Esmias n.º 63 - 
São Paio - ERMESINDE. 

Citam-se os credores descon- 
hecidos do executado para recla- 
marem o pagamertis dos créditos 
que gozem de garantia real sobre 
os bens que lhe faram penhora- 
dos, no prazo de 17 dias decorri- 
dos que sejam 20 de dilação a 
partir da segunda & última publi- 
cação do anúncio. 


Porto, 6 de Few. de 1991 


O Juiz de Direito, 
António do Nascimento 
Gomes 


A Escrivã de Direito, 
Hermínia da Natividade 
Gonçalves Carvalho 


SOCIEDADE 
INDUSTRIAL 
DE MINDELO, S.A. 


SEDE: Ava Sá ds Bandeira, 
n.º 481.4,º-Porto 
CAPITAL SOCIAL: 1./50,000.000$00 
CONSERVATÓRIA RES, COMERCIAL 
DO PORTO - MATRÍCULA N.º 12.055 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA 
GERAL ANUAL 


Nos termos da Lei e tvs Estatutos, con- 
voco a Assembleia Gera dos Accionistas da 
“Sociedade Industrial de Windelo, S.A.”, para 
reunir na sede social, siuada na Rua de Sá 
da Bandeira, n.º 481 -1.ºandar, no Porto, no 
dia 21 de Março de 10%, pelas 17 horas, 


1.- Dellberar sobre o Relatório de 
gestão e sobre as Corina do Exercício de 
1990. 

2. - Deliberar sobre uma proposta de 
aplicação dos Resultstos do Exercício. 

3.- Proceder à apresinção geral da ad- 
ministração o fiscalização da Sociedade 
no ano do 1990, 

4.- Aproclar a situsção oconómico-fl- 
nancolra da Soclodnte * a evolução da 
mesma no decurso de 1990. 

Nos termos do n.º 1% artigo 9.º dos Es- 
tatutos, só poderão pwfi na Assem- 
bleia Geral os Accionias detentores do 
número mínimo de 100 Rem) acções. Aten- 
dendo ao disposto no n.'2 do mesmo artigo 
9.º dos Estatutos: 

a) Terão direito de «ato os accionistas 
que, sendo titulares de, pelo menos, cem 
acções, as tenham dovitamento registadas 
em seu nome, sendo meminativas, ou, sen- 
do ao portador, registutus em seu nome ou 
depositadas ne rseora Sociedade, até à 
data da Assembleia Gual; 

b) Caberá um voto + cada 100.000$00 
(com mil escudos) do «apital de que cada 
accionista for titular. 

Ao abrigo do n.º « do artigo 9.º dos 


* Estatutos e do n.º 1 do artigo 380.º do 


Código das Sociedades Comerciais, 08 ac- 
cionistas podem fazerse representar na 
Assembleia Geral por um membro do Con- 
celho de Administração de Sociedade, pelo 
côniugue, por ascercunis ou por descen- 
dente ou por outro accunista. Como instru- 
mento de representação basta uma carta, 
com assinatura dirigiem ao Presidente da 
Mosa. 

Nos termos do n.º do artigo 9.º dos Es- 
tatutos e do n.º 5 do nfigo 379.º do Código 


- dasSociedades Comesiais, os accionistas 


possuidores de menos de 100 (cem) 

acções podem agnipar-so de forma a 
completarem o núrmuo exigido ou um 
número superior e fazwrae representar por 
um dos agrupados. 


Porto, 5 de Facarairo de 1991 
O Presidorin da Mesa 


da Asssribisia Geral 
Luís Tolias do Abrou 


EMPRESA PREDIAL 
FERREIRA 
& FILHOS, S.A. 


SEDE: Rua Sá da Bandeira, 
n.º 481.1,º . Porto 
CAPITAL SOCIAL: 20.000,000$00 
CONSERVATÓRIA REG. COMERCIAL 
DO PORTO - MATRÍCULA N.º 11.100 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA 
GERAL ANUAL 


Nos termos da Lei e dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral dos Accionistas da 
“Empresa Predial Ferreira & Filhos, S.A.”, 
para reunir na sede social, situada na Rua 
de Sá da Bandeira, n.º 481 - 1,º andar, no 
Porto, no dia 21 de Março de 1991, pelas 16 
horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1.- Dollborar sobre o Relatório de 
Gestão e sobre as Contas do Exercício 
de 1990. 

2. - Doliborar sobro uma proposta de 
aplicação dos Resultados do Exercício. 

3.- Proceder à apreciação goral da ad- 
ministração o fiscalização da Sociedade 
no ano do 1990. 

4. - Apreciar qualquer assunto de In- 
torosso para a Soclodado. 

Nos termos do artigo 21.º dos Estatutos, 
só poderão participar na Assembleia Geral 
os Accionistas detentores do número mínimo 
de 50 (cinquenta) acções. Atendendo ao 
disposto no mesmo artigo 21.º dos Estatu- 
tos: 

a) Terão direito de voto os accionistas 
que, sendo titulares de, polo menos, cin- 
quenta acções, as tenham devidamente ro- 
gistadas em seu nome, com aantecedência 
minimade três dias emrelação à datada As- 
sembloia Geral; 

b) Caberá um voto a cada 50.000$00 
(cinquenta mil escudos) de capital de que 
cada accionista for titular. 

Ao abrigo do n.º 1 do artigo 380.º do 
Código das Sociedades Comerciais, os ac- 
cionistas podem fazer-se representar na 
Assembleia Geral por um membro do Con- 
colho de Admistração da Sociedade, pelo 
cóniugue, por ascendente ou por descen- 
dente ou por outro accionista. Como instru- 
mento de representação, basta uma carta, 
com assinatura dirigida ao Presidente da 
Mosa. 

Nos termos do n.º 5 do artigo 379.º do 
Código das Sociedades Comerciais, os 
accionistas possuidores de menos de 50 
(cinquenta) acções podem agrupar-so de 
forma a completarem o número exigido ou 


um número superior e fazsr-se representar 
pi ui DOS agiupadas. 


Porto, 5 de Fevereiro de 1991 
O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral 
Luis Tellos de Abreu 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DE 
V.N. FAMALICÃO 


Proc. 133/90 1.º Secção - 1.º Juízo 


CARTA PRECATÓRIA 
EXEQUENTE:  LLOYDS 
BANK PLC 


EXECUTADOS: ANÇARIZ - 
Salsicharia Industrial, Ld.º; MA- 
NUEL JOSÉ DE SOUSA e esposa 
e CARLOS LOPES DE ABREU, c/ 
sede e residentes em Ançariz, 
Mouquim, V.N. Famalicão. 


O M.º Juiz de Direito do 1.º 
Juízo do Tribunal Judicial de Vila 
Nova de Famalicão; 

FAZ SABER que no próximo 
dia 28 de Fevereiro de 1991, às 
14,30 horas, neste Tribunal Judi- 
cial, nos autos supraldentificados, 
vindos da 2.º Sec. do 2.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Braga, extra- 
ídos dos Autos de Exec. Sumária 
n.º 48/89, há-de ser posto em 1.º 
Praça o imóvel abaixo indicado 
para ser arrematado pelo maior 
lanço oferecido acima do seu valor 
tributável de 217.013$00. 


BEM A ARREMATAR 


— Um prédio misto, consti- 
tuído por casa torre e térrea, de ha- 
bitação com três andares e quintal 
com videiras e ramadas, sito no 
Lugar de Ançariz, Mouquim, V. N. 
Famalicão, inscrito na respectiva 
matriz urbana sob o ar.º 111 e na 
actual matriz rústica sob o art.º 
320.º que substitui os artigos 
rústicos 658, 559, 660 e 662 e é 
parte do prédio descrito na Conser- 
vatória sob o n.º 13.848. 


V.N. Famalicão, 91/Jan/23 


O JUIZ DE DIREITO, 
José Manuel Vieira e Cunha 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 
Assinatura Ilegível 


(O Comércio do Porto 15mevereiror19or 
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Direcção Operacional Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 


V. N. DE GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa 
tensão que devido a trabalhos a efectuar, se procederá à inter- 
rupção do fornecimento de energia nos postos de transforma- 
ção e períodos abaixo mencionados, no próximo dia 16 


(Sábado). 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA 
Das 7.30 às 15.30 horas 
FREGUESIA DE CANELAS 
P.T. 224 - Aldeia-Canelas 


Por motivo de segurança, as instalações deverão ser sem- 
pre consideradas permanentemente em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 13 de Fevereiro de 1991 


O CHEFE DE CENTRO 
Luis E. S. Ribeiro da Silva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 260 — 15/02/1991 


TRIBUNAL 
TRIBUTÁRIO 
DE 
1º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal nº 5643/90 5º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no próximo 
dia 4 de Março de 1991, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito à 
Rua Miguel Bombarda, 124 R/C, 
Porto, se há-de proceder à venda 
por propostas em carta fechada 
dos bens abaixo designados pen- 
horados a SESE - Serviços de 
Segurança, Lda., com sede na 
Rua Júlio Dinis, 748, 5º Esg., S. 
514, Porto, no processo supra. 


BENS PENHORADOS 


- O direito ao arrendamento e 
trespasse do estabelecimento 
da executada, sita na Rua Júlio 
Dinis, 748, 5º Esq., salas 513 e 
514, Porto, no valor de 
3 000 000$00; 

- Diversos bens de equipamento 
no valor de 420 000$00, cons- 
tantes dos editais afixados. 

VALOR BASE PARA 
A VENDA: 3 420 000$00 

As propostas deverão indicar 
os bens a que respeitam e, no 
caso de imóveis, deverá ser feita 
uma proposta para cada um. À 
abertura das propostas far-se-á 
no dia e hora acima designados 
pelo que as mesmas terão de ser 
apresentadas neste Juízo até 
àquela hora, identificando exte- 
riormente o respectivo processo. 

É fiel depositário Mário Manuel 
da Rocha Baptista, morador na 
Rua da Palmeira, 317 - Vila Nova 
de Gaia, o qual mostrará os bens 
na sede da executada. 

São citados os credores des- 
conhecidos, bem como os suces- 
sores dos credores preferentes, 
cujos créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 


Porto, 5 de Fevereiro de 1991. 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivã, 
Ana Sobrinho 


O JORNAL DO NORTE 


HOSPITAL 
GERAL 
DE SANTO 
ANTÓNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis inte 
ressados que, até ao dia 11 de 
Março de 1991, às 15 horas, se 
recebem propostas para o con- 
curso nº 25/91 (Público), para o 
fornecimento de: 


- Equipamento para Colecistecto- 
mia Laparoscópica, com câma- 
ra de vídeo e respectivos 
acessórios. 

- Às propostas devem ser envia- 
das para os Serviços de Aprovi- 
sionamento deste Hospital, 
onde serão prestadas todas as 
informações. 

Serviços de Aprovisionamen- 
to. 


O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE MARCO 
DE 
CANAVESES 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que foi proferida 
sentença, nos autos de ACÇÃO 
ESPECIAL - MORTE PRESUMI- 
DA - N.º 54/89, da 1.º Sec., deste 
Tribunal Judicial, em que são 
Autores JOSÉ DE SOUSA VIEI- 
RA E ESPOSA, residentes em 5 
Rue des Copucins - Luxemburgo 
e réus MANUEL LOURENÇO 
VIEIRA e ANTÓNIO LOUREN- 
ÇO VIEIRA, com última residên- 
cia conhecida no lugar de Re- 
quim, freguesia de Ariz, Marco de 
Canaveses, na qual foi declarada 
a morte presumida dos réus aci- 
ma identificados, a partir de 1 de 
Janeiro de 1957 a 13 de Dezem- 


bro de 1939, respectivamente. 


Marco de Canaveses, 
91-01-24 
O Juiz de Direito, 
Antero Luís 
O Escriturário 
António Joaquim 
Couto Pereira 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


SECRETARIA DE ESTADO DA REFORMA EDUCATIVA 
Direcção Regional de Educação do Norte 


ANÚNCIO 


Concurso público no âmbito da Comunidade Económica 
Europela (CEE) para a empreitada de construção civil da Escola 
Preparatória e Secundária de Macieira (Vila do Conde). 


1 - a) Concurso promovido pela Direcção Regional de Educa- 
ção do Norte. 

b) O programa do concurso encontra-se patente no Departa- 
mento de Equipamentos Educativos, Rua de Júlio Dinis, 826, 4.º, 4000 
Porto (telefones: 692314 e 691815), onde pode ser consultado é 
prestados esclarecimentos, e ainda na Câmara Municipal de Vila do 
Conde. 

2 - Concurso público internacional no âmbito das Comunidades 
Europeias, nos termos do artigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 
de Agosto. 

3- a) Este concurso visa a construção de uma escola de 24 
turmas do ensino preparatório e secundário, localizada na freguesia de 
Macieira, concelho de Vila do Conde, distrito do Porto. 

b) A construção do empreendimento escolar comprrenderá: 

|) Construção civil e campos de jogos exteriores e respectivo 
bloco balneários/vestiários, por preço global; 

Il) Arranjos exteriores, redes exteriores de esgotos, águas é 
posto de transformação, por série de preços. 

c) O preço base da empreitada é de 231.122.0008$, não incluindo 
IVA. 

4 - O prazo de execução da empreitada é de 300 dias. 

5 - Podem ser solicitadas cópias do processo do concurso, a 
partir da data de publicação deste anúncio no Diário da República, até 
ao fim do segundo terço do prazo fixado para apresentação das 
propostas, no seguinte local: Eduardo Pinheiro Torres & Irmão, Lda,, 
Rua dos Clérigos, 38, 4000 Porto, (telefone: 2084479). 

6-a) Aentregadas propostas será feita até às 17 horas do 45.º 
dia contado a partir do dia seguinte ao da publicação deste anúncio no 
Diário da República, no Departamento de Equipamentos Educativos, 
Rua de Júlio Dinis, 826, 4.º, 4000 Porto. 

b) As propostas e documentos deverão ser redigidos em língua 
portuguesa. 

c) Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas 
que para o efeito estiverem devidamente credenciadas pelos concor- 
rentes, nos termos do programa do concurso. 

7 - O acto público do concurso terá lugar no dia útil seguinte ao 
da entrega das propostas, pelas 15 horas, na sala de reuniões do 
Departamento de Equipamentos Educativos do Norte, Rua de Júlio 
Dinis, 826, 6.º, Porto. 

8 - O adjudicatário garantirá, por caução no valor de 5% do 
preço total da adjudicação, o exacto é pontual cumprimento das obri- 
gações que assume a celebração do contrato da empreitada. 

9 - A empreitada é em regime misto (preço global e série de 
preços). O fornecimento será assegurado numa percentagem de 10% 
através das verbas inscritas no orçamento da Câmara Municipal de 
Vila do Conde e os restantes 90% pela Direcção Regional de Educa- 
ção do Norte, através das dotações orçamentais inscritas e aprovadas 
no respectivo PIDDAC. 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que 
declarem a intenção de se constituírem juridicamente em consórcio 
extemo, em regime de responsabilidade solidária, tendo em vista a 
celebração do contrato. 

11- a) Os concorrentes nacionais deverão ser possuidores das 
autorizações da 2.º, 4.º e 13.º subcategorias da 1.º categoria, 11.º e 
13. subcategorias da 2.º categoria e 2.º e 4.º subcategorias da 4.4 
categoria e da classe correspondente ao valor destas obras na sua 
proposta, de acordo com o Decreto-Lei n.º 100/88, de 23 de Março, ou 
de alvarás equivalentes, relativos à Portaria n.º 231/71, de 30 de 
Junho, caso ainda não seja possuidor dos alvarás atrás referidos. 

b) Os concorrentes com sede noutros países da Comunidade 
Económica Europeia (CEE) deverão fazer prova de que se encontram 
inscritos na lista oficial da Comissão de Alvarás de Empreiteiros de 
Obras Públicas e Particulares exibindo o certificado de inscrição em 
que conste equivalência adequada à natureza e classificação dos 
alvarás exigidos para os concorrentes com sede em Portugal de 
acordo com o disposto no artigo 28.º da Directiva do Conselho n.º 71/ 
305/CEE, de 26 de Junho de 1971, e no Despacho Normativo n.º 28/ 
88, de 19 de Abril, do MOPTC, publicado no Diário da República, 1.4 
série, n.º 105. 

12 - Os candidatos deverão apresentar documentos no âmbito 
profissional, económico-financeiro e técnico que permitam a sua 
aptidão para a boa execução das obras, nomeadamente: 

a) Apresentação, relativamente aos três anos mais recentes, do 
balanço e das contas de exploração e de ganhos e perdas; 

b) Referências bancárias e comerciais, 

c) Declaração respeitante ao volume de negócios em obras da 
empresa nos trôs últimos anos, com discriminação das mais importan- 
tes, indicando montante, prazo e local; 

d) Declaração relativa aos efectivos médios anuais da empresa 
nos últimos anos, aos técnicos ou serviços técnicos, integrados ou não 
na empresas, a que recorre, bem como indicação dos responsáveis 
pela orientação das obras e ainda subempreiteiros a que igualmente 
recorre; 

e) Declaração que descreva os meios técnicos e de equipamen- 
to que a empresa dispõe, com indicação da sua finalidade, quantidade 
e ano de aquisição; 

f) Declaração, no caso de empresas não portuguesas, feita por 
forma autêntica no país onde residam ou tenham sede, de que se 
submetem a legislação portuguesa e ao facto do tribunal português, 
que for competente com renúncia a qualquer outro. 

13- O prazo de validade da proposta é de 90 dias, contados a 
partir da data do acto público do concurso. 

14 - A adjudicação será feita pela Direcção Regional de Educa- 
ção do Norte à proposta mais vantajosa, atendendo aos seguintes cri- 
tórios, por ordem decrescente da sua importância: garantia de boa 
execução e qualidade técnica, condições mais vantajosas de preço e 
condições mais vantajosas de prazo. 

15 - Envio do anúncio para publicação no Jornal das Comunida- 
des europeias em 17 de Janeiro de 1991. 


Direcção Regional e Educação do Norte, 17 de Janeiro de 1991. 


O Director Regional de Educação, 
Adalmiro Castro 
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GOVERNO CIVIL 
DO PORTO 


ANÚNCIO PÚBLICO 


PARA AQUISIÇÃO E MANUTENÇÃO 


DE EQUIPAMENTO INFORMÁTICO 
E RESPECTIVO SOFTWARE 


O Governo Civil do Porto pretende adquirir equipamento e 
software para implementação do plano de informatização que 
visa o estabelecimento de um ambiente UNIXC e SGBD 
UNIFY para o desenvolvimento dos suportes lógicos das se- 
guintes aplicações: 


a) processamento de licenças; 

b) processamento de contra-ordenações; 
c) agenda e sua programação; 

d) escritório electrónico; 

e) gestão de pessoal; 

f) contabilidade. 


Constituem objecto do presente concurso a celebração de 
dois contratos: 


a) um relativo à compra de equipamento informático e 
software ambiente; 

b) um outro relativo à manutenção dos equipamentos e 
software ambiente. 


O preço base dos contratos objecto do presente concurso é de 
10 000 000$00 (dez milhões de escudos), com exclusão do 
imposto sobre o Valor Acrescentado. 


Para serem admitidos a concurso, para além dos demais 
requisitos referidos no caderno de encargos, os concorrentes 
deverão prestar, a favor do Governo Civil do Porto, uma 
caução provisória correspondente a 3% do preço base dos 
contratos objecto do presente concurso. 


As propostas deverão satisfazer todas as condições e especi- 
ficações técnicas detalhadamente referidas no caderno de 
encargos. 


O caderno de encargos poderá ser consultado ou levantado, 
mediante o pagamento de 5 000$00, na Secretaria do Gover- 
no Civil do Porto, em todos os dias úteis e às horas normais de 
expediente, até às 16 horas do dia 22 de Fevereiro de 1991. 


As propostas deverão ser apresentadas em papel timbrado, 
em triplicado e redigidas em língua portuguesa, devendo 
ainda a sua estrutura formal e modo de apresentação confor- 
mar-se às indicações específicas constantes do caderno de 
encargos. 


As propostas deverão ser entregues, até às 16 horas do dia 1 
de Março de 1991, na Secretaria do Governo Civil do Porto. 


O critério a utilizar na adjudicação será o da proposta econo- 
micamente mais vantajosa, atendendo aos seguintes facto- 
res, por ordem decrescente de importância: 


— qualidade técnica 
— preco 
— qualidade do serviço após venda e assistência técnica 


O acto público do concurso terá lugar às 10 horas do dia 4 de 
Março de 1991, nas instalações do Governo Civil do Porto. 


O endereço do Governo Civil do Porto é o seguinte: 


Governo Civil do Porto 

Rua Augusto Rosa, 4000 PORTO 

Tels.: 2003788/2004949/2009407/2004211 
Telex: 2003590 

Fax: 2006875 


Porto, 8 de Fevereiro de 1991 


O GOVERNADOR CIVIL, 


Dr. Mário Cerqueira Correla 


NOVA EMPRESA INDUSTRIAL 


DE CURTUMES 
AVISO 


Avisam-se os Srs. Accionistas, desta Empresa, de 


que se encontra aberta, de 15 de Fevereiro a 01 de 
Março/91, na Sede Social, à Rua do Amial, 831, Porto, 
a subscrição para aumento de Capital de 12.000.000$00 


para 20.000.000$00, aprovado em Assembleia Geral 
Extraordinária, de 90.04.17. a 

As acções não subscritas, serão rateadas pelos Srs. 
Accionistas que, no acto de subscrição, se manifesta- 
rem nelas interessados. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1991. 


A Administração 
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Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
PENAFIEL 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa 
tensão que devido a trabalhos na rede de distribuição de média 
tensão, se procederá à interrupção do fornecimento de energia 
nos locais abastecidos pelos PT abaixo mencionados, no 
próximo dia 17/02/91. 


CONCELHO DE FELGUEIRAS 

Das 7.30 às 15.00 horas 

PT nº 120 — Friande - Posmil 

PT nº 117 — Sendim - Lameiro Morto 

PT nº 80 — Sendim - Calvário 

PT nº 13 — Várzea - Rebela 

PT nº 87 — Várzea - Igreja 

PT nº 9 — Margaride - Monte de Vide 

PT nº 105 — Margaride - Património 

PT nº 48 — Margaride - Forno 

PT nº 122 — Margaride - R. Dr. Ribeiro de Mag. 

PT nº 119 — Margaride - Orion 

PT nº 116 —  Margaride - Centro Comercial 1-2-3 

PT nº 19 — Sendim - Estradinha 

PT nº 36 — Sendim - Pias 

PT nº 3 — Sendim - Sobreira 

PT nº 38 — Sendim - Curvete 

PT nº 65 — Margaride - Tribunal 


Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de 
proceder a ensaios ou ser feito o restabelecimento antecipado as 
instalações deverão ser sempre consideradas permanente- 
mente em tensão. 


Penafiel, 15 de Fevereiro de 1991 
Pel' O Chefe do Centro 


O Resp. Dep. Exploração, 
Costa e Silva (Eng.º) 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


CONSTRUTORES E APLICADORES 
MADEIRA EXÓTICA - IPE-CUMARU-JATOBA 


Temos p/ entrega - Lamparquet * Parquet * Lambrim 
Soalho macheado, etc. - todas as medidas 
ac. agentes em todo o País, Óptimos preços. 


Contacte (063) 43951 Fax (063) 43951 


EMERGÊNCIA 


e» O primeiro gesto é seu 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Coarctava. 2 - Corre. Arena. 3 — 
Apótegma. Sus. 4 — Ri. Sotaina. As. 5 — la. Alara. Mó. 6 — 
Cabal. Davam. 7 — Ar. Itera. Lá. 8 — T6. Escalar. Ar. 9 — 
Alá. Colareja. 10 — Sorte. Sarem, 11 — Submersas. 


VERTICAIS: 1 — Caricatas. 2 = Copia. Rolos. 3 - Oro. 
Sabre. Aru. 4 — Artola. Sc. Tb. 5 — Ré. Etálico. Em. 6 — 
Cegar. Talhe. 7 — Tá. Miadela. Sr. 8 — Ar. An. Araras. 9 — 
Vês. Alvar. Era. 10 — Anuam. Lajes. 11 — Assomaram. 
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E = 900$ | 10508 | — Bordafima - Industria Bordados 9908 | 10005 - -| “eso -| — 17hBoniens Tha Maisa aham. - a 1020$ =| - 
E E e si Qi Arborfã - Fiscao da Trofa = z 8203 esos | — - - -| —- Figueira Praia - Port 60 25005 2500$ | 25608 | - 
z | 28 = lo ARBORFIL - Fiação da Trofa - = E - - z - Duaifiguiadas Festa Boa Hai PUN: - 19005 : 
E >| 15008) 19005 | — arinho - Industria Textil - E “| 18008) À - -| MO] 12006) mova - Sd 5 RS 
cá e 720$ cs e Fiaco-Fiacao Algodoss de Coimbra a EF 7503 7os | — = = z" ns Solvando - Nom Poriog. = - 10508 tosos - 
sã ae Po en % É p Portuguesa de Textois a E 8355 sas | — 
o20$ ozo$ 050$ onca-Org. Ind Comercial Textil 200 1000$ 1000$ totos 
g 0008 ” Vicio 43 Soo ind. Tout - 9703 | 9808] — TÍTULOS DE PARTICIPAÇÃO 
= 0353 | Textil Luis Correia so 6005 6003 s1o$s | 
1650 16803 16603 | 17008 | Cortiveira Amorim 5079 16705 16603 16708 | - 1% Quant. 
É M 53008 io os Companhia de Colulose do Caima 1606 5500$ 5500$ | 5550$| 3% 
5 36603 3660$ | 39005 | 1% Soa Port Celulose 230 3940$ 3020$ | 39608 |-2% cá É 1060$ | 10703 | ... Contra to90s 
E ar y v é Soporoe-Soc Port Colulose(Em 90 K a. 3300$ Ne] Us E n 1100$ trios — TLPAT-la Em-ta Tr 1200 titos tros t120$ | 1% 
a Ea SE E = Co o. À ES a á 15503 | — E E 10903 11303 | TiP87-ta Em.-Za Tr Boo 11008 11008 tIZ0$ |- 1% 
a o 10003 E Copidais Ind Grafica Equipamento 130 o40s 0403 10008 | - 6% à * 11003 tros | CTT/87-1a Em.-ta Tr 1260 tros sos 11208 
— = 3 = es Litho Formas P 230 930$ 9208 9308 | - 1% 5 = 1090$ 11308 | CTT/87-1a Em -Za Tr 500 tros 1100$ mos | 
E a E sé Fim Companhia Papel Porto Cavaleiros Boo 750$ 7453 7503 | - 1% = E 1100$ H30$ | B. Fomento Nacional 900 tios 1zos 11305 | 
» ui pé = = Comp Pap.Porto Cavaleiros(Em.90) z Ago 6408 7o0$ | = E 10908 11303 | BFN- 2a Em 200 nos vos 1208 | — 
2850 13805 13805 | 14005 | 1% abor - Manutactura Nac. Borrach 683. 14005 1400$ | 1410$| 2% E = E Em ps CPP ; 1000 11305 1100$ 130$ | 2% 
E sá 7805 228 Fisipe-Fibras Sinteticas Portuga so 8003 B00$ 8s0s | - 6% A a - E CPP. 400 t100$ 1080$ 11008 
E x e pe Pes Companhia Portuguesa Higiene 39 35208 2500$ | 3520$| E a 1080$ | 11308 | CPP. -1988 a E 
E. z E; ar Lab Ibertas-Prod. Farmaceuticos E dA 2520$ | 2580$| — e = 10905 4 na CPP. - 1989 - = e, Do 
E E 2620$ | 27008 | .. CIN - Corp. Industrial Norte a 26800$ | 2700$| .. é E 2480$ | 26403 | B.Esp Santo C.lisboa 500 25003 4803 | 250081 
360 33003 3300$ ess E Cires-Comp ind Pocinas Sentutica É 33605 32608 sacos FA E E 16805 | 17900$ | — BESGL -1987 E 3 
sé E Cipam-Comp Ind. Prod. Antibioticos 790$ BEsp Santo C Lisboa 490 3 .F 
100 atos 8003 o10$ |. 6% [a Ind Qui 100 9208 9208 o25s | - 1% E meos | 12205 | — B Pinto Soto Mayor 4900 5008 Las dm - 1% 
dy e 3300$ Cinca - Ind. Ceramica 170 3420$ 3420$ | 3460$| 1% 295 11805 118os 1% B Pinto Sotto 2900 11908 1190$ | 1200$| 2% 
: “0 21203 2100$ | 21605 | 6% BA-Fab Vidros Barbosa & Almeid 2060 22203 2220$ | 2280$| 4% 8so 36803 3600$ | 36805 | 1% BP'Alantco ja 1200 26203 3620$ | 3660$| 1% 
2 E 3000$ = e - Cristais de Aloobaca e 3080$ 3100$ | 425 36203 36203 36403 | BP Alantico Za Em 900 3620$ 3820$ 26405 
5? E 12403 a e Indas a - Industrias de Abrasivos 153 13203 13203 1350$ | 2% é e 1250$ 1320$ = Banco Totta 8 Acores 1060 1260$ 1250$ 1260$ | 1% 
E E 850$ ei RE Luzostela - Industria e Servicos É xa 8203 8908 | .. E ss : 2 E Uniao Bancos Po 1239 ti40s 11305 11403 | 1% 
e T| 238%0$ | 28005 | — demo de eis a 100 25008 24805 25008 | — E E ETs RC 
Ef = e E: E: E a eg pb [a *| 4620 3 E 
E ç 12505 | 1350$ | — F Ramada - Acos e Industrias so 13508 130$ | 1350$| — E = = =| “& Nerdimerto do AORNiids 100 ro o nes raoos - 
E s 4 pre esos 830$ 8so$ | 6% - Ez z = [= Imobiliano a 9003 osos | — 
E cas E 5005 = RE a so 5103 500$ | S10$| E e | » = a Tos.Fip-15.1,/6.P 18,625 90/-/07 s10 | cocos | voos | vamos | — 
E ES E je Portuguesa do Cobre 1010 8os$ Boss Bios | 1% E: E |; z E o Tos Fip-195..7 P oosos | ques | — 
rá E 780$ 8205 | — Comp. Portuguesa do COBRE : a x qa AA - Ê a "A TosFip-laS 8. P ed - | qosos | 100005 | — 
mr x 550$ 6003 | .. A PERF = 4 e e RA he a = bad TosFip-1aS 9. P al = oosos |- qomos | — 
+ = E 2800$ | 2900$ | Etacoo Empr Fabril Maq Electrica 670 27603 27405 | 27605 | E É = Dá. [oes Teos.Fip-1a8.10.P sa = 90508 | 10000$| 7 
E E Lisnave -Estal. Navais de Lisboa > 1860$ 1840$ | 1860$| — a = E 2 Tos Fip faS.11.P. 18,625 90-97 - oosos | go8os | — 
a 196 64005 | 64005 | 66005 | 7% Elot, Telotonicos 100 6450$ | 64503 | 6500$| 1% E z “» = Eq Tos.Fip-1aS.12.P. 18,625 90/-/07 s - | qosos | 100008 | 7 
a =| 9000$ | 10000$ | Solidal - Condutores Electricos a — | 8500$| 095008) E E e a 4 Tos Fip-108.13.P. 18,625 90-07 Ez T | c0so$s | 100008] — 
E “ 2200$ | 2300$ | Salvador Castano-LMeLV. Transp. 2050 23008 2280$ | 2300$| a = a es Tos.Fip-1aS.14.P. 18,625 00/-/07 > E 0980% | iowvos | — 
E = E : 940$ 950$ | — z E K Tes.Fip-199.15.P 18,525 90-97 = cosos | 100008 | — 
a E 31008 | 33008 | — Cok-Cal- Fab.N Cond. Electricos 600 31005 3100$ | 3120$| — x É: posos | 100003 | — FIPS Ita 6 Período- 1990 a = ; - 
— É = ny per Const. - Mague eo 4200$ 4200$ | 4500$| 5% ] a oosos teres s FIP-1º Séciz - 7% Periodo 1990 ” - E né Ez 
ss a Sopol-Soc.G.ConstObras Publicas 6608 6603 66ss | E s 9950$ | 10000$ | FIP-1º Sério - 8º Período- 1990 " ” - as ES 
- 100 38003 38003 | 38405 | 3% Mota 8 Companha s10 3800$ 3800$ | 4000$| 7% 3 a 99503 | 10000$ + FIP-1º Sério - 9º Período- 1990 x =. = 2 Pim 
| E IR a “cesar "ee er a o | dios | 18108] 18208) a = |=-go808 | tooos | = FIPLINSágio 11º Pesado 1990 -| d- - -| - 
| a E ah Fa: - - 6 =18 1 FIP.1 «nº a = - -=| — 
e = 18705 E: A Sava & Silver Ind.e Comercio 1050 2000$ 2000$ | 2060$| | a T |. mosos | 10000$ | — |: FIP-1ºSéria - 12º Periedor 1900 = ” 3 E nz 
E É ag -| 34808 | 35008 | À Construtora do Tamega 20 | 3480$ | 34805 1 fi z — | 9050$ | 10000$ | — FIP-1ºSério - 13º Periodo 1990 a q E 1 = 
O io 21803 E os 2670 2260% 22408 | 226038 | .. E Es 9950$ | 100003 | FIP-1ºSério - 14º Periodo- 1990 - e e) E = > 
E s s Engil-Soc. Const Civ.-Prel.sívoto s6oo |- 18008 1800$ | 1820$ |- 1% Es E 9950$ | 10000$ | — FIP-1ºSério - 15º Poriodo- 1990 = E =| > 
TAlçõo 12005 | 12805 | — 1050 f270$ 1260$ | 1280$| 3% x =|. 1608 ais 53 Pintos a E 16003 nd 
o E 1140$ = Sociedade Const Amadeu Gaudencio 4so 2108 1210$ | 1220$|] 1% = E 3 Ez Sociedade da Agua do Luso 4 — | 102008 | 106005 | | 
Lojas ils 21203 | Sociedade Const Soares da Costa o8s | 210% | 2100$| 2120$| 1% - — | 110005 E do Luso E E e 
ç e Ea RO a Imobiliaria Construtora Grao-P ar to7o | 26008 2580$ | 2600$| 2% us ps 17508 | 20605 | — VIDAGO ásia Dodins Seágadas. pa E - =. cá 
47 27005 | 27005 “| se Papelaria Fernandos 200 | 25203 26003 | 2520$| 1% = 208 sas a - Concentrados e Sumos ” ? B105 eso | — 
dd e EE | pao Sabel - Santos & Bento so 1400$ 1400$ | 1480$ | -6% x à 32003 ã PROGADO-Soc. Prod de Fraçoes sá = - 
4 E E: 440$ a E Santos, Guimaraes e Oliveira - al 4755 4803 | e e Es a 2; Fabricas Vasco da Gama a Sr x 20005 | 7 
= = a 5=, pie Intongoi - Informatica e Gestao 290 21008 2100$ io 2% x | Rom Valouro ” = to1o5 | tozos| - 
fai e ar EL” Pr sas Soares Coreia Ê 2600$ is = E 20005 Ec (pel Industria de Cames Nobre o 20003 20003 ” 
E E E 1 Mundinter-Intero. Mundial Comerci 30 10305 10308 14% x E Pú <icos e e esos 900% | — 
E E E E ho Mundintor- Int Mundial Com. = 9003 | .. E E a e Racoes Progado Centro Sul a - | «5008 a 
” a AC. Santos 500 13505 1350$ | 1400$] — o E = > E Textil da Costa a a 6005 | — 
1000 14903 14805 15005 | 6% Modelo Supermercados 8Bso 1480$ 1480$ 1500$ | pl E de= — » Toxtois & Matos ” Ze = o 
e Qo Z 1350$ | 1600$ | Ino - Supermercados ss 14008 1400$ | 1450$| 4% a e po [E Fetal - Moda Intornacmonal ed as 12003 - 
de E 1300$ 1400$ | Ino-Supermercados (Emissao 1990) se dé 1400$ 1500$ | .. £ a 5003 = Estamparia Imperio a = s2ss sso3 | — 
5000 95003 9500$ | casos | Modelo > = pras F = e - Mairena-Soc. Ind Papeis a s o6os | 10008! — 
. É gm Socredade Turistica da Penina - e: 28405 | 3000$| — A e p 7603 | — C. PAPEL PORTO CAVALE ” = - 
3 13005 13005 =| 1% Dom Pedro-Investiment Turisticos q 14405 | 14508] — E = E sá Sonade! Soc Nac Detorgontus -s z eso05 | 70005| - 
+ E: 11608 =| Ra - Intercambio de Turismo 70 n160s n0os | 1160$| E E = if Re Fosforeira Portuguesa cs - | 22003 | 208! - 
€ E 10008 1050$ | .. SOLINCA á a Ron = 8 cs Fã 2 isas-Rakoll Chemis Portuguesa es = 10003 18s0s | — 
z Es i eg Rs Jupior - Industria Hcteloira a 3 090% | 9008] E - | 18008] | CNEYCAMAC-Comp.Nao Bor acha pe - | 1360$| 185608 | - 


46 tda ta (O Comércio do Porto — ismevereironso: 


PORTO TITULOS DE PARTICIPAÇÃO LISBOA 
| 
| Quant | Preço [Compra | Vonda [Var | EMPRESAS [Quant | Proço [Compri Venda | Var 
-. E Ep Sisto Com. Automacao e Sistornas o “ 23605 e o S.PNovembal(Conv) 10,75 88/01 13 17008 17008 q fios 
10 4003 4003 — |-5% ME - TEXTA. E á, =| ds dá = = e) | qm Vaio credo po e e E A = 
hs 3 z E pa OPCA-Obras Publ Cimento Armado = E 14005 nd ap E E = E E Valeo Cambra-S D 5 = - Es DEE 
E: e a E ra Durense — E 30005 | x = 1 E A a p= Vale Cambra S E E E a A Su 
Ná - | 20605 at | Rim e U ' 4 La - E s 1! = Vale Combra-S.F z - - nfs 
= e = 4 pe há : “ = 6803 6953 | je E Soares da Costa 3 an 
ã =: E o) fp Somit- Soa Monum. Electriom xa 32005 300% | . a a = E Ro Cais 000 9923 E E om 
da Rá RÉ 2 Rs VA Grupo-Vista Alegre P articip 100 53003 63005 | 5350$| = E a ad = TLP. a e = Es SE 
- - v E pe Grupo Dimensão = E «|| ZA00$ | E o - o es ENU-Emp.Nac.Uranio 20,5 * “1 E Es E ais 
à a e A O ADO a % 45605 | 5000$| . ss e à a Agloma E F: 08 (= 
= < 19405 | 2Zo6o$ | - OLIVEIRA 8 E: “” A 4 ee ” * ey 4 ee: Novopan E - 4 PES 
| sf E 900$ E dos Transmotor E = 9005 sos | ” E E Súod E - E a fis 
| e E e ça) Pe Proturotek-Prom. Tur Hot -Nom. E sa 18005 | 9 E: Es E E Ed Es: Portucel 2a Em = - e A 
e ” e? =” bs Albatroz E E 41005 | 42003 | = A 3 = ME Covina 2a Em 3 a = bs Ut 
é E: e E: Soo lmob Emp. Turistoos-Savoi a Es | 45008 | E = 5 = - ED P-.17aEm E A g Et E des 
e di 12305 | 12905 | TERNOR a ks E «| (oia = E: K = CTT.-2Za Ser a E s n 
| a ds E a = Trains ulas- Transp Mar Insulare o E 14405 | 3 Li z -. E é E Sofinloo2a Em = E 4 7 és 
p - a | OE Nactonal Factoring so 40003 38005 | 40008 | — É g o) tm Intom Leasing E z E a = 
E E” ne RA bes Nacional Factoring (Emissao 1990 * E 35005 | 368008 | - E E = fo H Americano-3a/6aS 20,00 X US E e 
á q 40003 | NACIONAL FACTORING x E: 21 es 4 x a co fe: Euro-Financ.-Ja Em 21,00 00.949 E = s E [se 
T X 36003 | 3820$ | NACIONAL FACTORING (Em.90) 4 E ” A Drs Es E a E Cama M Braga E E Z 
F- A “e ko E S.T.E.-Sorv Toloo. = e tozos e É. a Ec E Corticeira Valerio x E É E Sa 
Ai e s a = STE-Serm Toloc. Eloct (Em. 90) ts E E 9205 a E A E > Soc Port Novembal 10 17008 1703 E x 
E R “| 60003] — FILMES LUSOMUNDO : E É Ez g B a DES Control Comercial. Com. Tel Elect É ú "50$ | 25703] — 
| , x e E 3 =! FTlLionesa-S C É a ds a Sp s 3 e Intornaconal Leasing o É o 
e É = g co FTlionesaSD E E E FE = K x 74 2” Espast-Esp Santo PatFnSGP = E E = z 
E E: “a E fi FTlLionesaS E K di = = % E a E EID-Emp Inv Dos Electronica 2087 250005 : e E 
£ -s FTionesa-S F Es = E = E Pã, = 3 E 
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“Dos S FUNDOS DE INVESTIMENTO EM ie co BOLSA DE VALORES DO PORTO 


TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE 91/02/14 


MOBILIÁRIOS VALORUNIDADE | MOBILIÁRIOS VILOR UNIDADE 


a BARCLAYS CURTO PRAZO.......... 1.046$55 | MULTIMONEY 11.218839 | | QUANTIDADE (títulos) 561.467 
| BARCLAYS RENDIMENTO............ 1.055$56 | MULTIPAR 905$00 | | rica e eos) ROO 
| ao ge) a e RR DI RC E CURE CREITAL ropas0o | | INDICE BRA: sresaseeesereseeseessressesessrssresersses | 
BCI - TESOURARIA... 1.043$88 | NOVO FUNDO OBRIGAÇÕES ...... 1.015$00 Numero de títulos transaccionados: 49 
BCP ss CURTO PRAZO cocecoscencosvos 1.175$99 PRIMUS AFORRO 1.076$41 OBRIGAÇÕES ACÇÕES TIT. PARTICIPAÇÃO 
BCP - DÍVIDA PÚBLICA............... 1.118$00 | PRIMUS CAPITAL .................. - MO$00 | | ANTOADE | ia pi 
BCP - EUROCARTEIRA 1026800 | PRIMUS CUPÃO 1.076835 | | VALOR (contos) | e o8 00 ta 

“BCP - MULTIDIVISAS 1.123$00 | PRIMUS MOEDA | Rida cio (iii 
BCP - OBRIGAÇÕES................... 1.257899 | RENDIMENTO - FIPOR -1.001$00 
BCP - PORTFOLIO INTERN.......... 1.023800 | TESOURARIA ATLÂNTICA 12.522$00 DESÇA 
BCP - PRIVATIZAÇÕES 1.149800 | UBP - OBRIGAÇÕES 1.104$23 | | EMVALOR gaçã | | e oc E 
BCP - RENDIMENTO 1.050$62 | UBP - TESOURARIA 1104812 o | | pres rcciadrrç 
BCP - TESOURARIA... 1.209$72 | UNIBOND OBM | | nsiuniane | | | Eca 10 tee o 
BFB - TESOURARIA 10.406$17 | UNICASH - 1.297$98 EUROLEASING -— Série B — 1987 
BFB - RENDIMENTO ................ 1.030$31 | UNIFUNDO -1.030$00 Modelo CONTINENTE Hipemme. 

BNU - TESOURARIA................... 1.195809 | VALOR CRESCENTE .1.247$22 SONAE INVESTIMENTOS, S.G.P.S. 

CAPITAL PORTUGAL 10.305$00 | VALOR MAIS Tit Participação | BPA - 1º Emissão - 1986 

CLP - TESOURARIA... 1.029821 -1.930$00 | BPA - 2º Emissão — 1986 

985$00 -1.275$00 

RUNUIN TER spesasrecailice is orsrecanaõãs 1.045$00 - 979300 — No mercado oficial accionista verificaram-se: 

FUNDO CAPITAL -..sccecsressusescasõos 1.005$00 GEOGER -8- SUBIDAS: 19 DESCIDAS: 3 E CONSTANTES: 9 

GESINVEST su sos it E stone 1.218$80 | IMOCAPITAL ABERTO 

INVEST 1.188$00 | IMOVEST 

INVEST - OBRIGAÇÕES.............. 1.109800 | HISPANO IMOBILIÁRIO ........... 1173828 SUBIDAS | DESCIDAS há 
60% - BA. - F.Vid Barbosa & Almeida - 10.9% - DOM PEDRO - Invest. Turist 

INVEST - RENDIMENTO.............. 1.134$50 | PRESTIGESTE UM 10.839$00 ; 56% - MODELO Me IPERNERPARDO -28%- BPI- Nominalivas (Em./90) E: 

“LLOYDS CASH FLOW... 1.065$06  104$82 4.17% - FNACINVESTE, SGPS............................ - 05% - BPI. Nom. e Port Reg... 
LLOYDS CURTO PRAZO.............. 1.242832 1224825 a per e da 
DANGONDS as es casaram 1.030$71 - 1.293$00 ——— 


MANTRUET .......ccsesisesrerererererems 1.095$30 -4.230$00 | | (c)- Ultima cotação - ofícial (p) — último preço 


PREÇOS CORRENT ES NO MERCADO DE LISBOA 14 DE FEVEREIRO 1991 E 
EEE 
DO . amo y - 
-20 NAS 87$992 mt - 


- Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 


INPI TEOR acres recanto rea atas 
MALITTO TOC n cercas aa rasas areas teres arenas 
eltemesescescanaer aerea seas 

es eeteme mantras terem nas 
DAREI EEE STREETS EE TESE 

CS UIDITTTOTe ester terrena emana terem nt 
CMUETitiTOTe rasa sesentn sas ease antenada da 
comeeresente ras asus ra ças 


DEE 


encerrar arena rtn ras 


11.530$00 


TOTRRTERCRTr aaa rara rasas ana nte 


ERES TE ESTES ES TEST 


HE 


DESERT ESTE TATI aã! 
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enscas LETITO TOTO TRE cera rar iene r a  tanaas 
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MERCADO DO PORTO 


As cotações do euro amoedado devem ser corsidaradas 
a título merameris informativo e todas as operações de 
venda estão sujetas ao imposto de 9 por 1.000 (mil). 


venda 
Prata Fina tas so imposio de 9 por 1.000 (rm) 
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HORIZONTAIS 


sentencioso ou pensamento de pessoa célebre. Cora- 
gem! 4 — Graceja. Batina de padre. Artigo (pl.). 5 — Seguia. 
Içara. Pedra de moinho. 6 — Categórico. Ofereciam. 7 — 
Parecença. Repete. Nota de música. 8 — Porco. Trepar. 
Atmosfera. 9 - Deus dos Mulçulmanos. Vendedeira dos 
mercados de Lisboa. 10 - Ventura. Curem. 11 - 
Mergulhadas. 


VERTICAIS 


1 — Ridículas. 2 — Reproduz. Cilindros. 3 - Rezo. 
Terçado. Arquipélago da Malásia. 4 — Estroina. Símbolo 
quimico do escândio. Simbolo químico do térbio. 5 — 
Acusada. Relativo ao etal. Preposição. 6 — Perder a vista. 
Corte. 7 — Basta! Grito que o gato dá de uma vez. Senhor 
(abrev.). 8 — Figura. Prefixo de privação. Balelas. 9 — 
Enxergas. Estúpido. Epoca. 10 — Aquiesçam. Vila da ilha 
do Pico, que é o principal porto baleeiro dos Açores. 11 — 
Apareceram em ponto alto. 
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-Cautela, D. Rui! - gritou-lhe desabrido. - 
-A lama que os tamancos pisam é a mesma 
que pode salpicar a cara do fidalgo!... 

José Vicente e Miguel Dias, que neste 
momento haviam aparecido no ângulo da 
estrada, compreendendo a situação, corre- 
ram ao encontro de Cláudio, tentando 


1 - Limitava. 2 - Circula. Redondel. 3 — Dito 


SERVE TE 
ALGUMA 
COISA 
APRESENTAR 


TEM DE HAVER 
FORMA TE TESOBRIR 
QUAL É O MEL 
VERDADEIRO 


imediatamente arrastá-lo dali para fora. 

-Anda connosco, homem! - disse-lhe o 
Destemido. 

“Olha o cabrito que está a arrefecer! - 
“lembrou o Peçonha. 

-Larguem-me rapazes! - gritou o taman- 
queiro, desembaraçando-se deles. 

Conciliador, procurando evitar um conflito 
que considerava gravíssimo, o abade de 
Priscos disse aos recém-chegados: 

-Vejam se o levam! E um estouvado! 

Cláudio não os via nem ouvia. 

Resoluto, avançou para D. Rui e, medin- 
do-o com um olhar em que transbordava todo 
o desprezo que este homem lhe inspirava, 
disse: 

-Deixem que um tamanqueiro de dê dois 
dedos de conversa aqui ao senhor fidalgo Rui 
Vaz! 

“O melhor é deixá-lo, que isto passa-lhe 
depressa! - comentou Miguel Dias ao ouvido 
do abade. 

-Eu não te dizia que tudo isto vinha a 
acabar mal! - observou-lhe José Vicente. 


ES UM TIPO '... 
COM AMIGOS 
INFLUENTES 
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FOLHETIM 


(O Comércio do Porta 


Um grito estridente, aflitivo, partindo do 
interior da locanda, desviou por instantes a 
atenção dos contendores, e uma jovem 
camponesa, correndo desvairada, veio lan- 
çar-se nos braços de Cláudio. 

Era Mariquitas a sobrinha da perversa tia 
Rosalina. 

“Cláudio! Por piedade! Por Deus te peço 
que vás com eles! - gritou alucinada. 

As lágrimas saltavam-lhe dos olhos e 
caiam-lhe no colo, que umas madeixas de 
cabelo negro e ondulado emolduravam. 

-Não te aflijas, cachopa! - disse-lhe ele, 
estreitando-a contra o peito. 

E voltando-se para D. Rui: 

-Somos dois bons amigos, não é verda- 
de, fidalgo. 

Havia uma tal ironia nestas palavras, que 
Rui Vaz enlivideceu. 

Rosalina, sacudida bruscamente pela 
inesperada aparição da sobrinha, gritou 
furiosa: 

“Menina! Volta para casa! 

-Deixe-me, senhora! - ripostou a jovem 


AQUELAS EScCATAS 
BINDA ME MATAM! 


CASO AINTA 
DUNICES NAO FASSAS 
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sem lhe obedecer. 
“Deixa estar, minha delambida! - amea- 
çou a velha, rosnando. . 


+ 
* * 


Disposto a pôr termo a esta cena que lhe 
desagradava sobremaneira, e da qual recea- 
va sair mal, Rui Vaz atirou a Cláudio Pais 
estas palavras, ao mesmo tempo que se 
dispunha a bater em retirada: 

-À tua ousadia leva-me a crer que estou « 
lidando com um doido! 

“Olha o cabrito, rapaz! - tornou a lembrar 
Miguel Dias. 

Sem responder ao seu companheiro, 
Cláudio avançou de novo para o fidalgo, e 
embargando-lhe a passagem, retorquiu: 


(Continua) 
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MIGUEL BELEZA ANUNCIA EM SEMINÁRIO 


PRIVATIZAÇÕES CONTINUAM 
NAS PRÓXIMAS SEMANAS 


No encerramento do semi- 
nário «Privatizações: balanço 
e reflexões estratégicas», Mi- 
quel Beleza, ministro das 
Finanças, anunciou ontem o 
recomeço das privatizações 
para as próximas semanas, 
tendo, no entanto, assegurado 
que não estão previstas quais- 
quer alterações tanto na sua 
estratégia como no seu pro- 
cessamento. 

A título meramente indica» 
tivo, Miguel Beleza disse, 
também, que durante este 
ano vão ser privatizadas a 
Aliança Seguradora, a Bonan- 
ça, Mundial Confiança e ha- 
verá a segunda fase de alie- 
nação do BPA. Referiu ainda 
que estão prontas para serem 
privatizadas algumas empre- 


sas industriais tuteladas por, 


outros ministérios. 

Por outro lado, o antigo 
ministro das Finanças Miguel 
Cadilhe, disse que o Tesouro 
deveria financiar os empresá- 
ros que através de concurso 
público qualificado pretendam 


- comprar um núcleo indivisível 


de acções. 
Este economista, que fa- 
lava na conferência que de- 


+ Correu ontem em Lisboa, dis- 


se que, em tais casos, os 
accionistas, pessoas singula- 
res ou colectivas, deveriam ter 
a faculdade de contrair um 
passivo longo junto do Tesou- 


«Sublinho Tesouro e não 
banca nem empresa privatiza- 
da», salientou Miguel Cadilhe, 
que propôs para aqueles ac- 
cionistas um financiamento 
com taxa de juro indexada à 
taxa de juro da divida pública 
e, eventualmente, participante 
na sorte da empresa. 

O lote de acções adquiri- 
das nestas condições fica- 
riam, no entanto, sujeitas a 
um período de indisponibilida- 
de entre 10 a 15 anos e para 


Qarantir o seu pagamento 


deveria ser criado um Sindica- 
to bancário. 


Resultados 

das privatizações 
têm sido 
satisfatórios... 


Os resultados das privati- 
zações até agora efectuadas 
têm sido satisfatórios para o 
Governo, pelo que «não há 
razões para a alteração de 
estratégias, modelos e instru- 
mentos», afirmou, entretanto, 
o secretário de Estado das 
Finanças. 

Elias da Costa reconhe- 
ceu que «certamente se co- 
meterem erros operacionais, 
mas não substanciais, e hou- 
ve alterações que correram 
melhores e outras menos 
bem». 

Aquele membro do Execu- 
tivo pensa, no entanto, que 
«se os resultados demons- 
tram que os objectivos têm 
sido globalmente atingidos, a 
ilação a retirar é que a condu- 
ção do processo tem sido 
positiva, logo a prudência e o 
equilíbrio continuarão a ser 
peças-chave na condução 
das privatizações». 


.. mas nem todos 
concordam 


Contrariamente, os econo- 
mistas Vitor Constâncio, Dio- 
go de Lucena e Miguel Cadi- 
lhe foram da opinião ape 
deverão ser iniroduzidas aile- 
rações substanciais, tanto na 
condução como na estratégia 
de privatizar. 

Para Diogo de Lucena, o 
Estado deve acautelar no 
processo das privatizações a 
livre concorrência e não regu- 
lamentar monopólios, a fim de 
se criarem condições para o 
livre funcionamento do merca- 
do. Assim, acrescentou, deve- 
rão ser privatizadas, «salvo 
raras excepções», todas as 
empresas, mesmo aquelas 
onde é vedado o acesso à 
iniciativa privada. 

Vitor Constâncio defen- 


deu, por sua vez, que se 
deveria recorrer com maior 
frequência à figura do concur- 
so público para se privatizar, 
com preços mínimos fixados à 
partida e com critérios de 
definição dos concorrentes. 

Para as empresas públi- 
cas rendíveis, o concurso 
público seria precedido de 
OPV, onde se estabeleceria 
o preço mínimo da empresa, 
referiu, tendo acrescentado 
que a venda directa não 
deveria aplicar-se à alienação 
de empresas públicas. 

Vitor Constâncio conside- 
rou, ainda, que o Governo 
está a deixar agravar a situa- 
ção das empresas que conti- 
nuam e vão continuar durante 
algum tempo na sua posse, 
«sem que para tanto esteja a 
criar mecanismos institucio- 
nais que acautelem o seu 
futuro». 


Abandono 
das OPV's 


O abandono da Operação 
Pública de Venda (OPV) co- 
mo modelo preferencial de 
privatização foi defendido por 
vários responsáveis dos 
meios económicos e financei- 
ros. A adopção de uma estra- 
tégia mais definida, na forma- 
ção de núcleos duros nas 


empresas a privatizar, foi 
Quiro d905 pQuios GE viaia 


partilhado pela generalidade 
das individualidades. 

Estas duas questões fo- 
ram abordadas por Alípio Dias 
(Totta e Açores), João Oliveira 
(BPA), Santos Teixeira (Im- 
pério), Redondo Lopes (Tran- 
quilidade), Fernando Ulrich 
(BPI), entre outros. 

O responsável do Totta e 
Açores defendeu a este res- 
peito a hipótese do concurso 
público limitado como um dos 
instrumentos que o Estado 
pode utilizar para «redese- 
nhar o tecido económico e 
empresarial português». 


PELA PRIMEIRA VEZ EM 15 ANOS 


CONSELHO DE SEGURANÇA 


«Na OPV é, sobretudo, o 
acaso que decide», comen- 
tou. 

Alípio Dias lançou também 
a ideia da criação de um novo 
tipo de «holdings», que con- 
greguem accionistas que as- 
sumam 51 por cento do 
capital das empresas a priva- 
tizar. Estas sociedades pode- 
riam adoptar novas formas de 
pagamento das acções adqui- 
ridas (inclusive o endivida- 
mento) e usufruir de 
benefícios fiscais. 

Por sua vez, João Oliveira 
considerou que «não se pode 
confiar só na OPV», apontan- 
do, também, o concurso pú- 
blico, com pré-qualificação 
das concorrentes, como 
«uma solução». 

Quanto à defesa dos pe- 
quenos investidores defendeu 
um reajustamento fiscal nos 
impostos que afectam juros, 
dividendos e mais valias. 

«Não podemos esquecer 
que o pequeno investidor 
quer, antes de mais, um 
rendimento regular», disse, 
referindo-se à forma como 
são taxados os dividendos 
das empresas. 

Para Santos Teixeira, em- 
bora cada empresa a privati- 
zar seja um caso, a OPV é 
uma solução «mal adaptada 
ao mercado português», devi- 
do à pouca informação do 


úblico. O presidente da Im- 
PEHo JEu Cet stiiiciiica «q 


subscrição a preço fixo ou a 
OPV limitada. No que toca à 
negociação directa disse que 
é uma modalidade com 
«custos políticos evidentes». 

Nas privatizações já reali- 
zadas, Santos Teixeira criti- 
cou as disposições que impe- 
diam os pequenos investido- 
res de transaccionar as ac- 
ções logo após a operação. 

Para Redondo Lopes, o 
modelo de leilão que tem sido 
seguido «garante um bom 
encaixe para o Estado, mas 
não a formação de um núcleo 
duro». 


m TESOURARIAS CUMPREM 
24 HORAS DE GREVE 


Os trabalhadores das áreas de Tesouraria e 
Cobrança da Segurança Social cumprem hoje um 
período de greve de 24 horas, para exigir ao Govemo 
o pagamento do abono para falhas. 

Já em Março de 1989, a Secretaria de Estado da 
Segurança Social reconheceu, em resposta à Federação 
Nacional dos Sindicatos da Função Pública, que os 
respectivos trabalhadores estavam em condições de 
beneficiar do regime consagrado no DL. n.º 4/89 de 6 de 
Janeiro. 

Todavia, e como ainda não se lograram definir as 
categorias com direito à percepção do referido abono, 
apesar das diligências dos sindicatos, o trabalhadores 
recorrem agora à forma extrema de luta e culpam a 
Administração Pública pela actual situação de impasse. 


m NABO GIGANTE VIAJA 
ATE PRETORIA 


Um nabo gigante, com 13 quilos, cultivado na horta 
do emigrante José Maria Pacheco, na freguesia de 
Castelo Branco, concelho de Mogadouro, viajou até 
Pretória, para grande alegria dos portugueses da Africa 
do Sul. O emigrante foi passar as férias à terra natal e 
decidiu levar o nabo, com 84 centímetros de diâmetro, 
para Pretória, causando, assim, autênticas «romarias» 
para ver o fenómeno. 


m PAÍSES EUROPEUS CRIAM 
REDE EUROPEIA DE ENERGIA 


Dez países europeus criaram, recentemente, em 
Estrasburgo, uma Rede Europeia de Energia com vista à 
promoção da utilização racional de energia e das 
energias renováveis. Segundo fonte do Centro para a 
Conservação de Energia, um dos membros da Rede 
Europeia de Energia (ENR), trata-se de um clube 
formado por organismos com responsabilidade no 
planeamento e/ou implementação da política energética 
dos países envolvidos e visa contribuir para a melhoria 
da qualidade e eficácia das missões desempenhadas, a 
nível nacional ou internacional. 

Portugal, França, Grécia, Reino Unido, Espanha, 
Dinamarca, Itália, Irlanda, Alemanha e Holanda são os 
países que integram o clube de energia europeu, que, 
para já, será presidido por Jacques Bouvet, presidente 
da Agência Francesa para a Gestão de Energia (AFME). 


m INFLAÇÃO EM JANEIRO 
IDÊNTICA À DE 1990 


A taxa de inflação em Janeiro deste ano foi de 13,4 
por cento (total, sem rendas), valor idêntico ao registado 
durante o ano de 1990, anunciou ontem o Instituto 
Nacional de Estatística. Este a TOR que mede a 


variação média anual 
A e que te AN des PREGO 3 ne consumidor (E STD 


Nacional de Estatística INE) Havia tido um PES LImeRIe 
de 12,6 por cento em 1989. 

O INE assinala que a taxa de inflação nos últimos 
doze meses, face a idêntico período do ano passado, 
registou uma relativa estabilização do ritmo de cresci- 
mento dos preços, na generalidade das classes que 
compõem o índice de preços no consumidor, se bem que 
no caso dos «transportes e comunicações» o aumento 
tenha sido de 20,2 por cento e na «alimentação e 
bebidas» de 13,5 por cento. 

Em Janeiro deste ano, e face a igual mês de 1990, a 
taxa de variação dos preços no consumidor, em 
Portugal, foi de 12,9 por cento, quando em Dezembro 
do ano passado se fixou em 13,7 por cento, sustenta O 
INE. 


== BRASIL: CARNAVAL 
VITIMA 420 PESSOAS 


Quatrocentas e vinte pessoas morreram durante os 
“quatro dias de Carnaval nas cidades brasileiras de Rio 
de Janeiro, São Paulo, Recife e Salvador. 

No Rio de Janeiro, 157 pessoas tiveram morte 
violenta, tendo-se registado 74 casos de homicídio. Na 
cidade de São Paulo morreram 146 pessoas, 90 das 
quais assassinadas, enquanto em Recife se registaram 
70 mortes, 32 das quais por assassínio. Em São 
Salvador da Baia, o número de mortes violentas 


REÚNE À PORTA FECHADA 


: Pelo menos 28 oradores vão inter- 

vir durante a reunião do Conselho de 
Segurança da ONU sobre a guerra no 
Golfo, com início marcado para as 
15:30 locais (20:30 de Lisboa) e que 
poderá prolongar-se durante dois dias. 

Esta será a primeira sessão do 
Conselho de Segurança à porta fecha- 
da em 15 anos, o que levou os Estados 
Unidos a aceitar a realização do 
debate, o primeiro desde o início das 
hostilidades, mas afastou dele 'os 
países do Magrebe, que o tinham 
solicitado. 

Os países da União do Magrebe 
Árabe (Argélia, Líbia, Mauritânia, Mar- 
rocos e Tunísia), que juntamente com o 
lemen, Cuba, Sudão e Jordânia tinham 
solicitado a reunião, recusaram-se a 


participar nela por defenderem que 
este devia ser um debate aberto. 

Os Estados Unidos e a Grã-Breta- 
nha lideraram o grupo de países 
defensores de que a sessão devia ser 
à porta fechada, alegando que um 
debate aceso e as críticas públicas à 
guerra poderiam causar problemas na 
coligação anti-iraquiana e favorecer o 
presidente iraquiano Saddam Hussein. 

Embora não tenham sido delinea- 
das resoluções a adoptar, q lemen e 
Cuba disseram que estão a preparar 
uma proposta de cessar-fogo. 

Entre os 28 oradores já inscritos 
para intervirem na sessão, conta-se o 
representante do Iraque, que segundo 
fontes diplomáticas iraquianas preten- 
de, durante a sua intervenção, compa- 


rar o presidente poiiadimoridada: 
George Bush, com o invasor mongol 
Huloko, que saqueou Bagdade em 
1258, destruindo tudo à sua passagem. 

Prevê-se também que alguns re- 
presentantes árabes e de outros países 
critiquem os bombardeamentos da 
força multinacional contra o Iraque, 
incluindo o ataque de quarta-feira a 
um abrigo anti-aéreo em Bagdade, que 
provocou a morte de centenas de civis. 

Desde a criação da ONU, em 1945, 
o Conselho de Segurança reuniu-se 
três vezes à porta fechada: a primeira 
em 15 de Dezembro de 1973, numa 
sessão sobre o Médio Oriente, a 
segunda em 24 de Julho de 1974, 
numa sessão sobre o Chipre, e a 
terceira em 6 Novembro de 1975, 
numa sessão sobre o Saara Ocidental. 


C arios tida 


ascendeu a 47, com seis casos de assassínio. 
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2 Regiões 


Vista parcial de Coimbra 


Presidente da Câmara analisa futuro da cidade 


Um olhar pros 


sobre a Coil 


Á. Cabral de Oliveira 


dica qa Sr 


Um aspecto do centro da cidade 


ectivo 
bra de amanha 


Coimbra prepara-se para, de novo, desempenhar um papel relevante na vida intelectual 
do País, facto que lhe confere uma distinção particular no quadro da vida urbana 
portuguesa e requere dos responsáveis políticos e das instituições uma exigência 
especial, não só quanto ao perfil e ao estilo, mas sobretudo quanto à atitude e 
sensibilidade perante a diferença que é esta cidade, sustenta Manuel Machado, 
7 presidente da Câmara Municipal da cidade do Mondego, no que quisemos chamar de 
um olhar sobre a Coimbra de amanha... 


Defendendo uma melhor e 
mais saudável ligação 
reciproca da Universidade 
com a Academia e desta com 
a cidade, o presidente da 
Câmara coimbrã, Manuel Ma- 
chado, considera que aqueles 
desempenham o papel de polo 
dinamizador desta confluên- 
cia, que constitui clemento 
essencial na definição dasca- 
racteristicas animicas da cida- 
de ec da região. Mas se a 
Academia influenciou decisi- 
vamente a vida social da 
cidade, foi a cidade que lhe 
deu corpo € inspiração. 

Nos tempos que correm - 
continua - a aposta de en- 
grandecer a cidade e a Uni- 
versidade passa, inevitavel- 
mente, por redefinir Coimbra 
de acordo com as suas origens, 
história e vida social, valori- 
zando o seu passado secular, 
afirmando as suas raizes cul- 
turais, incentivando a produ- 
ção de riqueza material e 
intelectual numa perspectiva 
de afirmação para a região, 
para o Pais e para a Europa, 
num projecto global de desen- 
volvimento harmonioso e pro- 
dutivo, assente nas suas 
fortissimas e rentáveis poten- 
cialidades culturais. 

Depois de dizer que o 
desafio de Coimbra c o seu 
rosto cultural, Manuel Ma- 
chado refere que o desafio 
que estamos projectando cai 
na maré alta da regionaliza- 
ção, uma experiência interme- 
dia, de poder democrático 
regional, que passa obrigato- 
riamente pela vitalização cons- 
tante do poder local já que, 
questiona, quem melhor que o 
autarca conhece a realidade do 
viver quotidiano da cidade” 

A nossa população c das 
mais terciarizadas do Puis, e a 


fruição dos tempos livres, o 
convivio «fora de portas» e a 
procura de espaços alternati- 
vos à mornidão da Coimbra 
(de hoje) caracterizam tropis- 
mo sociais que a cidade tem de 
apreender, para lhes opor a 
sua própria capacidade de 
oferta pela «movida» que a 
cidade tem de ser. Não tem, 
para isso, de perseguir fantas- 
mas de crescimento alheio (e 
até contraditório) com a sua 
altura de burgo universitário. 
A nossa cidade tem de ser 
assumida na sua dimensão 
cultural e, antes do mais, na 
sua dimensão humana e soli- 
dária. 

Pensar Coimbra com alma 

a cidade universalista € não 
só dos seus naturais, mas 
também daqueles que já esco- 
lheram viver aqui — é reconhe- 
cer-lhe, também, uma identi- 
dade urbanística própria, que 
vem da fundação da naciona- 
lidade. 

Temos de nos empenhar 
num programa de recuperação 
do velho parque habitacional 
constituido pelo «cacho» que 
desce da Universidade até à 
baixa. E se cidades como 
Lisboa, Evora ou Porto, por 
vias diferentes, têm procurado 
encontrar subsídios oriundos 
de entidades nacionais e inter- 
nacionais que cuidam da pre- 
servação de uma fatia da 
memória dos povos e das 
civilizações — que é o patrimó- 
nio construido - o que faz 
Coimbra estar parada? 

Defendendo o enraiza- 
mento, sem recusar o confron- 
to plural das culturas, Manucl 
Machado convida ao reforçar 
da nossa identidade, desco- 
brindo a Praça Velha, o 
Colegio das Artes (Pátio da 
Inquisição), o espaço envol- 


vente da Sé Velha, Sub-ribas, a 
Casa das Cruzes e, também, 
Santa Clara. A identidade de 
Coimbra reforça-se, se souber- 
mos redescobrir o espaço da 
Universidade, inserida no teci- 
do urbano numa dinâmica de 


não diferenciação e , sobre- 
tudo, de rentabilização social, 
cientifica c cultural das suas 
potencialidades. Trata-se de 
casar a cidade com a sua 
Universidade, de casar as 
duas margens do Mondego, 


E 


| 


de casar a cidade com o rio, 

Importa, por Isso, que se 
estreitem e conciliem interes- 
ses, que, em conjunto, se 
programem e executem as 
acções que forem entendidas 
como necessárias a uma Uni- 
versidade que, há séculos, é 
europeia, necessarias a uma 
cidade que, há seculos, ocupa 
posição estratégica decisiva na 
economia da região centro do 
Pais e de capital cultural que 
indisputadamente foi durante 
longas gerações. 

A cidade, sempre entendi- 
da como área urbana e perife- 
ria rural, tem de crescer, 


Vista aérea 
da Avenida 
de Sa da 
Bandeira, 
uma das mais 
modernas de 
Coimbra 
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harmonicamente, preservando 
e aumentando o seu patrimo- 
nio, melhorando as condições 
de vida dos munícipes, ino- 
vando as concepções e as 
concretizações de um urbanis- 
mo que embeleza e satisfaça 
econômica e esteticamente os 
cidadãos. A Universidade tem 
de crescer e desenvolver-se 
para, como centro de cultura 
europeia, humanista e univer- 
salista que quer ser, cumprir O 
papel que historicamente é o 
seu centro de ensino, de inves- 
tigação qualificada, de servi- 
ços à comunidade. 

Desde a fundação da na- 
cionalidade, para não remon- 
tar aos tempos da história 
antiga, que Coimbra assume 
papel de relevo, a sua local- 
zação estratégica, situada rela- 
tivamente perto de um porto 
de mar, nó de comunicações 
nas ligações Norte-Sul e base 
de partida para o interior do 
território, para Espanha e 
França, a sua riqueza 
agricola, resultado da explora- 
ção das várzeas e dos campos 
do rio Mondego, potenciaram 
ou foram causa importante na 
fixação das populações, do seu 
desenvolvimento cultural e 
cientifico. 

Ao reafirmar que Coimbra 
não se confina ao seu espaço 
geográfico concelhio, antes 
assume uma dimensão supra- 
“municipal, Manuel Machado 
diz que, hoje, cada vez mais, 
«face à melhoria das comuni- 
cações e transportes, ao abater 
de barreiras entre paises, é 
necessário que alarguemos os 
nossos horizontes e considere- 
mos, para Coimbra, a existén- 
cia de uma drea de interesse € 
outra de influência. 

«Sem querer polemizar 
com conceitos, é licito afir- 
mar-se que o desenvolvimento 
da Figueira da Foz, de Soure, 
de Condeixa, da Lousã, da 
Mealhada, de Cantanhede e 
de Montemor-o-Velho é tam- 
bém do nosso interesse, como 
prioridade na sua ligação 
toral, 

«Sempre defendi que 
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Coimbra tem uma forte liga- 
ção ao htoral, destacando-se a 
Figueira da Foz na preferência 
dos tropismos de vida e de 
viagem das gentes de Coimbra 
que, desde tempos imemoriais, 
subiam e desciam o rio. E com 
cla que Coimbra completa o 
seu verdadeiro eixo físico de 
identidade complementar, tão 
bem construido na sua essen- 
cia intima, quanto mal servido 
na infraestru infra-estrutura 
viária: o caminho de ferro 
terá de ser autêntico metro de 
superficie, e a ligação rodovia- 
ria, cujo estado € calamitoso, 
deverá ser assumida como 
prioritária nos trabalhos do 
IP 3, numa óptica de utilidade 
social», 

Precisando que esta liga- 
ção Coimbra-campos do 
Mondego-Foz prepondera so- 
bre quaisquer outras, com 
consequências que teremos de 
potenciar, enquanto não se 
concretizam, no plano institut- 
cional, as ligações preferen- 
ciais Norte, Sul e interior, 
sublinha que «a articulação 
urgente entre o município de 
Coimbra e os seus vizinhos 
consagrará uma unidade coe- 
rente (baixo Mondego-Gánda- 
ras) que se sobrepõe a quais- 
quer "arrioecdes” cont outras 


finalidades que não as ditadas 


pela sociedade e pelo desenvol- 
vimento». 

Em paralelo, temos hoje, 
também, um desafio de liga- 
ção ao interior a partilhar com 
todas as terras «organizadas» 
em torno de uma linha de 
caminho de ferro que nos liga 
a Irun, resultando claro que 
pensar a ligação a Irun implica 
defender maior transparência 
na ligação nacional Coimbra- 
“Vilar Formoso, e não qual- 
quer outra que privilegie um 
traçado mais a Sul, cuja 
justificação radicará, sempre, 
no interesse exclusivo da vizi- 
nha Espanha, enfocada como 
está em Sevilha 92. 

A ligação de Coimbra ao 
interior tem de ser construida, 
em prioridade, sobre o próprio 
distrito — continua — e ai temos 
as comunidades vizinhas servi- 
das pelo ramal da Lousã, de 
Miranda, mesmo extensível a 
Gois, a Arganil ou a Oliveira 
do Hospital. A reabilitação da 
via férrea e do material circu- 
lante permitindo comodidade 
e perfil de velocidades do tipo 
«trafego suburbano» e recla- 
mação justa como necessidade 
de servir Coimbra (diminuin- 
do a pressão do seu crescimen- 
to urbano) e dos concelhos 
vizinhos, permitindo a estes o 
fixar populações. E o mesmo 
se pode dizer de Penacova, 
quando estiver ligada a Trou- 
xemil. 

Mas toda a região natural, 
servida por Coimbra e que 
nela se reconhece pela sua 
liderança cultural, tem agora 
de cumprir essa outra face da 
modernidade que é a luta pela 
afirmação no plano industrial, 
em concorrência aberta com a 
vastidão de uma iniciativa 
empresarial europeia que nos 
leva a vantagem de muitos 
anos, afirma Manuel Macha- 
do. 

Contudo, Coimbra tem 
uma vantagem comparativa 
pouco valorizada até hoje: o 
seu potencial cientifico e tec- 
nológico, servido por uma 
zona envolvente - que tende 
a oferecer boas condições de 


ligação ao resto do Pais -, que 
propicia ja melhores condições 
para viver do que outras áreas 
saturadas de indústria. O 
Centro de Dinamização Re- 
gional e o Parque Tecnológico 
virado exclusivamente para 
indústrias não-poluentes c de 
alto valor acrescentado —-, são 
assim duas priondades a que 
Coimbra e o seu municipio 
tém dado toda a atenção, 
esperando da iniciativa dos 
empresários e dos agentes 
institucionais idêntico estado 
de espírito para fazermos, em 
diálogo permanente, e no me- 
lhor sentido de construir, O 
desenvolvimento futuro. 

A intermunicipalidade é 
um conceito de actuação a 
desenvolver e a aprofundar — 
afirma o chefe do executivo 
autárquico de Coimbra —- e a 
constituição da Associação de 
Municípios do Baixo Monde- 
go e Gândaras é um bom 
exemplo de que esperamos 
começar, em breve, a colher 
os primeiros frutos. 

A rede viária e ferroviária, 
as questões do porto da Fi- 
gueira da Foz e aeroportos, os 
equipamentos desportivos de 
massas e /ou de grande quali- 
dade (como por exemplo o 
aproveitamento de planos de 
água, da montanha, e de 
campos de golfe) , os estabele- 
cimentos de ensino de especia- 
lização e as localizações indus- 
triais, são áreas preferenciais 
de intervenção e de planea- 
mento integrado. participado 
por todos os interessados. 

Sabemos, também, que a 
influência de Coimbra se pro- 


Aqueduto de S. Sebastião 


jecta para além da «linha de 
cintura» atrás definida. Cida- 
de marcadamente voltada pa- 
ra Os serviços € o ensino, tem 
nestes domínios assumido um 
papel regional e até nacional. 
Mas não esqueçamos ainda 
que o espírito de Coimbra, 
marcadamente de raiz acadé- 
mica, se tem vindo a projectar 
além fronteiras, pela Europa, 
por todas as partes do mundo 
até ao longinquo Extremo 
Oriente. E como exemplos 


recentes dos benefícios que 
podem ser alcançados, em 
termos de desenvolvimento e 
cooperação, citemos o apoio 
do Parlamento Europeu para 
a reconstrução do Convento 
da Trindade onde será insta- 
lado o Colégio Europeu e. 
mais longe, o papel preponde- 
rante da Universidade de 
Coimbra na construção da 
nova Universidade de Macau. 
Questão importante é a 
distribuição espacial das em- 
presas no distrito e na região, 
sendo geralmente reconhecido 
que o desenvolvimento de 
qualquer economia decorre 
principalmente da competitivi- 
dade da sua indústria. Em 
estudos crediveis é salientado, 
de forma demasiado ligeira, a 
maior concentração da indús- 
tria no litoral, como causado- 
ra de um «desequilibrio de 
desenvolvimento» com pre- 
juizo das populações do inte- 
rior. Mas de tal não se pode 
inferir que se vive pior no 
interior do que no litoral já 
que a qualidade de vida não se 
resume a uma justaposição de 
condições materiais. 


A concentração industrial 
conduz, não poucas vezes, à 
degradação da qualidade de 
vida, concentrando popula- 
ções. poluindo e desequili- 
Hrando ds enndições de vida 
Acresce ainda que, na região 
de Coimbra, as empresas que 
mais riqueza produzem são 
também das que mais poluem 
(cimenteiras e papeleiras), en- 
quanto não contribuem mate- 
rialmente no peso devido para 
a correcção das alterações 


ambientais que provocam, no 
agravamento das condições de 
vida nas áreas onde estão 
instaladas, pois que nem se- 
quer são abrangidas pelas 
derramas lançadas pelos Mu- 
nicipios. 

Daqui se infere que é justo 
e urgente que aos conceitos de 
insularidade e interioridade, 
de cuja aplicação essas re- 
giões têm obtido benefícios, 
se acrescente o da litoralida- 
de. Há anos a esta parte que a 
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região de Coimbra tem vindo 
a ser prejudicada na distribui- 
ção de incentivos financeiros 
da CEE, e a aplicação de 
factores correctivos, que ultra- 
passam pela negativa os de- 
correntes da aplicação dos 
indicadores do Fundo de 
Equilibrio Financeiro para as 
autarquias, tem feito diminuir 
as receitas do FEDER para a 
região ec impedido a infra- 
“estruturação básica de muitas 
áreas dos concelhos onde, em 
alguns casos, se tem degrada- 
do aceleradamente as condi- 
ções de vida das populações. 


Coimbra e a sua região 
são, em si mesmas, pequenas 
áreas geográficas onde as 
condições naturais (orografia, 
qualidade dos solos e ocupa- 
ção humana) dão lugar à 
criação de condições próprias 
de desenvolvimento econópi- 
co. E mais que à defesa da 
ideia simplificada de corrogir 
assimetrias, pressupondo uma 
distribuição por igual do teci- 
do empresarial, devem preva- 
lecer outros princípios , como 
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seja a exploração das vocações 
de cada uma das áreas de 
rentabilização máxima das 
potencialidades próprias e de 
complementaridade. 

A região de Coimbra ofe- 
rece condições impares para o 
desenvolvimenton por todas 
as razões referidas e, partieu- 
larmente, pelo extraordinário 
papel que a Universidade pode 
vir a desempenhar. 

Queixamo-nos sistemati- 
camente da falta de capitais 
para investimento mas, no 
entanto, nunca como hoje 
houve tanto dinheiro em Por- 


tugal, pese embora a certeza 
de se pensar que os onvesti- 
mentos são sempre insuficien- 
tes. Dai a premência de fixar- 
mos objectivos e atribuirmos 
os meios ajustados. 


Há décadas que o eixo 
Coimbra-Figueira da Foz me- 
rece as atenções do poder 
central. Só que das intenções 
aos actos, tem havido grande 
distância e os resultados con- 
seguidos têm ficado aquém do 
que seria de esperar, verifican- 
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do-se situações inadmissiveis, 
como as dificies e morosas 
ligações ferroviárias entre 
Lousã, Coimbra ec Figueira 
da Foz, para além da rede 
viária do baixo Mondego e a 
ligação entre Coimbra e a 
Figucira se mostrarem incom- 
pativeis com as exigências 
actas. 

Mas poderemos apontar 
também a não utilização de 
um aeroporto que permite a 
exploração turística da região 
centro, nos vectores cultural e 
relistoso (Coimbra e Fátima), 
histórico e de lazer, com 
ligação directa à Europa; a 
inexistência de equipamento 
turistico de suficiente qualida- 
de: retardamento que se tem 
vindo a verificar no aproveita- 
mento agricola do baixo Mon- 
degs: e a ameça de destruição 
ecológica, em grandes áreas já 
cormsumada, da bacia hidro- 
grafica do rio Mondego. 

A região de Coimbra, pela 
sua localização central, pela 
sua acessibilidade maritima, 
pelo potencial de cultura, 
científico e tecnológico insta- 
lado, e por estar no caminho 
da Europa, sempre foi, ao 
longo da sua história, relevan- 
te do ponto de vista do 
desenvolvimento. 

Hoje. perante um mundo 
em rápida mudança, pode 
haver quem defenda que as 
condições se alteraram e que 
as prioridades já não são as 
mesmas. Mas — assim o enten- 
de Manuel Machado - as 
condicionantes físicas, demo- 
gracas e econômicas conti- 
nugm a ser determinantes, 
estrutégicas, para o desenvol- 
vimento de Coimbra e sua 
região. 

Femos, pois. como tarefa 
prisvitária, de nos organizar 
paty vencer esta batalha. E 
presiso dar um passo impor- 
tante na organização do Esta- 
do, concretizando a regionali- 
zação, enquanto uma maior 
participação dos cidadãos na 
definição das políticas e na 
gestão dos bens para promo- 
ção dos interesses desta região 
sera factor de desenvolvimen- 
to, de progresso e de bem-estar 
socul. 

Porque, como sustenta 
Masuel Machado a concluir, 
«a cidade não é só dos que a 
pensam, nem so dos que a 
organizam: Coimbra é dos 
nely vivem, a pensam e a 
organizam». 
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4 Regiões 


Roteiro de viagem 


De Coimbra a O. do Hospital 


por V. N. de Poiares e Tábua 


Á. Cabral de Oliveira 


— 


|| Nestes já habituais roteiros de viagem, privilegiámos, até aqui, 


paisagem. 


Dirigindo-nos para a Beira 
Alta, com utilização da estrada 
nacional 16, atravessamos o 
Mondego na Portela para, 
depois, seguirmos ao longo do 
rio Ceira, na última parte do 
seu percurso. 

São vinte quilómetros mui- 
to curiosos, do ponto de vista 
natural, que nos levam, após 
um pequeno desvio, a Vila 
Nova de Poiares, vila que tem 
conhecido nos últimos anos 
notável desenvolvimento. 

O seu principal motivo de 
interesse artístico é a igreja 
paroquial, que data do século 
XVIII e em cujo interior, 
moderno, se destaca o altar- 
-mor, de talha dourada, manei- 
rista e executado em oficina de 
Lisboa nos finais do século 
XVII. 

Zona muito rica em artesa- 
nato, a cerâmica, sobremodo 
os barros negros, fabrica-se 
ainda segundo os métodos 
tradicionais em povoações co- 
mo o Alveite, Olho Marinho e 
Ervideira; Casais e Ervideira 
produzem artefactos de madei- 
ra, de entre os quais se desta- 
cam os palitos; e Alveite possui 
uma antiga indústria artesanal 
de mós de moinho em pedra. 

Depois de visita assim 
rápida, retomemos a antiga 
estrada real da Beira - que o 
novo plano nacional rodoviá- 
rio secundarizou, em favor dos 
Itinerários Principais 3 e 5, mas 
cuja valorizaçãoé premente +, 
para iniciarmos a subida da 
Serra de S. Pedro Dias, do alto 
da qual se disfruta, como o diz 
Pedro Dias, o deslumbrante 
panorama do planalto da Bei- 
ra, tendo por pano de fundo os 
mais elevados cumes da Serra 
da Estrela. 

Na base da vertente contrá- 
ria corre o rio Alva, que se 
atravessa na ponte da Mucela, 
estrutura que foi edificada nos 
finais do século XIII, no rei- 
nado de D. Dinis, e se constitui 
uma das mais importantes 
construções do tipo de quan- 
tas chegaram até nos, desses 
remotos tempos. O primeiro 
arco foi cortado durante as 
invasões francesas, no início 
do século passado. mas os 
estragos, não avultados, permi- 
tiram à sua restauração. 

Mais adiante, e também 
afastada da estrada principal, 
vamos encontrar a vila de 
Tabua, cujo principal motivo 
de interesse, no campo 
artistico, e a Capela do Senhor 
dos Milagres, uma construção 
setecentista de plano centrado, 
tipo. ahaás, muito comum no 
Norte do Pais. De notável, 
possui os dois portais barro- 
cos e, no interior, os altares de 
talha, tambem no mesmo esti- 
lo. Todo o conjunto, refira-se. 
data do seculo XVIII. 

Em paralelo, e não longe 
daquela, a igreja paroquial, que 
não mereceria particular aten- 
ção não fora uma escultura 


gótica de grande valor, alusiva 
à Senhora, com cerca de um 
metro e meio de altura, e, ainda 
de acordo com aquele profes- 
sor, de excepcional categoria, 
sem dúviba uma das melhores 
de quantas se fizeram nas 
oficinas de Coimbra, durante 
os meados do século XV, 


Seguindo em direcção a 
Bobadela - e a antiga estrada 
da Beira corre mais para 
nascente -, a rodovia aravessa 
as povoações de Varzea, Can- 
dosa, Percelada (estas duas 
possuindo pelourinhos manue- 
linos), Covas e Oliveirinha. 


Já na Bobadela, natural 
relevância, pela sua importân- 
cia, para as ruínas romanas, 
que patenteciam muitos 
vestígios facilmente visíveis 
nas construções locais. Do 
conjunto ressalta um grande 
arco assente em fortes pegões, 
possivelmente a entrada do 
«forum», enquanto nas pare- 
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Oliveira do Hospital: igreja matriz e 


= 
o 


Arco romano de Bobadela (Oliveira do Hospital) 


— deslocações em direcção à orla marítima de terras do 
Mondego. Hoje, pela inversa, rumaremos para o interior do 
distrito para visitarmos, ali, não só o património construído, 
de mas também para nos deleitarmos com a excelência da 


des da igreja há várias lápides 
cavadas. 

Junto ao arco, encontra- 
mos o pelourinho, muito sim- 
ples, do tipo manuelino e do 
início do século XVI, e a igreja 
paroquial, reformada no século 
XVIII, segue o esquema co- 
mum dos templos barrocos da 
região, com fachada sóbria em 
que contrastam o granito das 
molduras de portas e janelas e 
dos cunhais com os panos 
brancos das paredes. No inte- 
rior do templo, destaque para 
os retábulos de talha, dos fins 
do século XVIII, e para uma 
escultura de Nossa Senhora, 

Na estrada para Oliveiri- 
nha, junto ao Pinheiro dos 
Abraços, logo após o cruza- 
mento da estrada para Midões, 
no pinhal à esquerda, encon- 
tramos uma anta, praticamente 
intucta, que tem visivel a 
mamoa, a câmara com os seus 
estelos e a mesa, e um pequeno 
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Largo Ribeiro do Amaral 


corredor de ucesso 


«Oliveira do Hospital 
continua Pedro Dias - é a 
mais importante povoação do 
alto distrito de Coimbra, remon- 
tando a sua origem aos primór- 
dios da nacionalidade, e cujo 
nome lhe advém de ter sido 


Fachada da igreja de Lourosa, em Oliveira do Hospital 


e 


doada por D. Teresa d Ordem 
Militar do Hospital, no início do 
século XII. 

Conserva, da época medie- 
val, a Capela dos Ferreiros, 
incluida na igreja paroquial, 
sendo que o pequeno templo, 
visível do exterior, foi edificado 
na segunda metade do século 
XIII , num gótico rude e 
arcaizante. No seu interior, 
encontram-se os túmulos de 
Domingos Joanes e de sua 
mulher Domingas Sabanchais, 
que Mestre Pêro, escultor de 
Coimbra, esculpiu em 1330. 
Infelizmente, já só restam as 
tampas, pois as arcas foram 
destruídas e substituídas no 
século XVI. 

A capela patenteia ainda 
um pequeno e muito raro 
retábulo, encimado por uma 
estátua da Virgem e a escultu- 
ra de um cavaleiro medieval 
equipado para a guerra e que 
ostenta, no escudo, as mesmas 
armas do túmulo, seguramente 
uma figuração de Domingos 
Joanes, tambem da autoria de 
metre pero. No corpo da igreja 
ressalta a pintura do tecto, uma 
curiosa composição de arqui- 
tecturas de fantasia, imitando a 
arte de Baccarelli, enquanto os 
altares são de talha dourada, 
barrocos e regionais. 

A Capela de Santa Ana, 
datada de 1793, é merecedora 
de alguma atenção, já que se 
trata de um bom exemplo do 
modo de construir nos finais 
do século XVIII. Feita em 
estilo barroco, simples mas de 
boa traça, o seu interior abriga 
uma boa escultura medieval 
das Santas Mães. 

O pelourinho de Oliveira 
do Hospital ergue-se junto ao 
Palácio da Justiça, importante 
edificio contemporâneo que 
mostra, na fachada, dois gru- 
pos escultóricos de Eduardo 
Sérgio, alegorias à Justiça. No 
jardim anexo, uma escultura de 
grandes dimensões de um ca- 
valeiro, interpretação livre e 
actual do Cavaleiro de Olivei- 
ra, do escultor Antônio Duar- 
te. 

Muitas das aldeias e luga- 
res do concelho de Oliveira do 
Hospital possuem igrejas ou 
pelourinhos merecedores de 
atenção pois, afirma-o Pedro 
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Dins, dentro dos estilos regiao: 
nais são exemplares de indis- 
cutivel nível, de entre os quais 
se destacam Avô, que possui 
também os restos de um castelo 
medieval e uma capelinha góti- 
ca, Meruge, Nogueira do Cra- 
vo e S. Gião. 

Em Ervedal da Beira, me- 
rece ênfase um solar manuelino 
do século XVI, c em Aldeia das 
Dez, um pouco mais afastada, 
destaque para a igreja paro- 
quial, que possui, no interior, 
um excelente retábulo de talha 
dourada, barroca, do século 
XVIII. 

Logo depois, atinge-se o 
santuário de Nossa Senhora 
das Preces, único na região, 
com uma imponente igreja 
barroca e doze capelas devo- 
cionais albergando grupos es- 
cultóricos alusivos à Paixão, 
executados no início do século 
XIX, implantados no colcuri- 
nho, e em curiosa mistura 
arquitectônico-paisagística 
com lagos, fontes e grutas. 

Entretanto, é em Lourosa 
que encontramos o mais im- 
portante edifício da zona, a 
Capela Moçárabe, único exem- 
plar que sobreviveu em Portu- 
gal dessa época longinqua em 
que se efectuava a primeira 
reconquista do território ocu- 
pado pelos mouros. 

Uma lápida que hoje se 
encontra sobre a porta de 
entrada dá como data da 
provável da fundação o ano 
de 912, sendo que os seus 
construtores foram seguramen- 
te populações moçárabes fugi- 
das do Sul islâmico. 

Grande parte da obra foi 
feita com material de outros 
edificios, designadamente ro- 
manos, e O interior mostra a 
pica arcaria em ferradura, ou 
ultrapassada, enquanto nos 
topos da nave central se po- 
dem ver duas janelas gemina- 
das, comuns na arquitectura 
moçárabe ec muçulmana. A 
ingreja possui ainda alguma 
boa estatuária medieval. bem 
como um campanário gótico, 
do seculo XIV, hoje deslocado 
para tras da cabeceira, ce que 
primitivamente fora incluido 
na frontaria do templo, tapan- 
do o átrio aberto que agora de 
novo fica visivel. 
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Garante Luis Pedroso de Lima 


Administração Regional de Saúde 


A. Cabral de Oliveira 


E 


disponíveis. 


Em entrevista a «O Co- 
mércio do Porto», aquele 
responsável, que apresentou 
recentemente o plano de 
actividades da Administra- 
ção Regional de Saúde 
(ARS) de Coimbra para o 
ano em curso — que envolvera 
um montante global de 7 
milhões de contos — começa- 
ria por referenciar que os 
critérios de funcionamento 
do serviço de saúde são o 
favorecer a acessibilidade, a 
aceitabilidade (qualidade tec- 
nica da consulta; com atendi: 
mento correcto), e a 
continuidade de cuidados, 
vector este que visa evitar 
que os utentes tenham de 
percorrer vários locais. 

Com base neste filosofia 
politica, Pedroso de Lima 
diria que foram introduzidas 
alterações no esquema fun- 
cional que existia, tendo sido 
criadas, para além do médico 
de família, equipas de saúde, 
constituídas pelo clinico ge- 
ral, pelo enfermeiro e por um 
administrativo. 

Esta equipa vai ser res- 
ponsável pelo seu ficheiro de 
utentes, com uma média de 
1.500 individuos, e tem de 
gerir todas as solicitações, 
assim se procurando uma 
aproximação ao modelo fun- 
cional do serviço de saúde 
ingles, que, aliás, vai ser 
adoptado no Centro de Saú- 
de de Celas, em Coimbra, 
com a constituição de equi- 
pas para um máximo de 6 mil 
utentes, e que, a partir do 
primeiro trimestre do corren- 
te ano, vão desenvolver tais 
actividades. 

Assumindo que para ga- 
rantir uma melhor acessibili- 
dade nos cuidados de saúde 
primários é preciso fomentar 
a sua qualidade, assim crian- 
do a sua acessibilidade, enfa- 
tizaria que as pessoas vão 
muitas vezes aos hospitais 
por causa da aceitabilidade 
que reconhecem naquelas 
unidade. £ 2 qualidade dos 
centros de saúde pode scr 
melhorada através da perso- 
nalização do atendimento, 
peia agradibilidade das zo- 
nas de estar, e através da 
dotação das equipas de saú- 
de com os meios técnicos 
capazes para um bom desem- 
penho das suas funções. 

Questionado sobre a des- 
concentração que, desde há 
dois anos, tem vindo a pro- 
mover, Pedroso de Lima 
afirmou que essa é a segunda 
grande aposta da comissão 
instaladora. que passa pelo 
responsabilizar os centros de 
saude pela sua gestão, sendo 


as respectivas direcções dota- 
das com dois instrumentos 
fundamentais: um programa 
de gestão por objectivos e um 
orçamento próprio que per- 
mita a sua concretização. 

No que concerne à arti- 
culação com outras estrutu- 
ras de saúde, sobremodo os 
hospitais, aquele responsável 
relevou que os cuidados de 
saúde primários sempre fo- 
ram entendidos com um 
sentido de menoridade, qua- 
dro que considerou como em 
absoluto errado. E a falta de 
articulação entre os cuidados 
primários e os secundários (e 
não diferenciados como aln- 
guns erradamente chamam) 
obriga a que sejam estabele- 
cidos protocolo clínicos entre 
um e outro nivel, com obri- 
gatoriedade de retorno de 
informação ao médico de 
familia. 

Nesse sentido, a ARS de 
Coimbra vai promover reu- 
niões entre os directores de 
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Para garantir uma melhor acessibilidade aos cuidados de 
Saúde primários é preciso fomentar a sua qualidade, assim se 
"criando a sua aceitabilidade. Esta é uma convicção de Luís 
Pedroso de Lima, presidente da comissão instaladora da 
Administração Regional de Saúde de Coimbra, asseverando, 
por outro lado, que as pessoas vão muitas vezes aos hospitais 
sobretudo porque acreditam nos recursos técnicos ali 


daqueles documentos e que 
procura evitar que seja o 
utente a suportar o custo da 
ineficácia entre os dois níveis 
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Centro de Saúde de Celas (Coimbra) 


serviços hospitalares e os 
directores dos centros de 
saúde para a estipulação de 
protocolos clínicos, que mini- 
puiem os tempos de espera 


dos utentes e à duplicação 
dos meios auxiliares de diag- 
nóstico, importando ainda 
referir, disse-nos, as 
belíssimas relações que a 
ARS de Coimbra mantém 
com os dois hospitais distri- 
tais de Cantanhede e da 
Figueira da Foz, com as 
unidades centrais de Coim- 
bra, e ainda com o Instituto 
Português de Oncologia. 


Entretanto, foi criada o 
que chamou de «bolsa de 
contencioso», uma medida 
transitória até à ratificação 


de atendimento, permitindo 
também que o utente veja 
satisfeitas de imediato as 
suas necessidades, enquanto 
as questões burocráticas ou 
financeiras ficam remetidas 
para O plano das administra- 
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Outra medida inovadora 


sobre a qual nos falou o 
nosso interlocutor diz respei- 
to à criação de uma bolsa de 
camas para internamentos de 
curta duração de grávidas 
que, chegadas a Coimbra, e 
por atraso no parto, acaba- 
vam por regressar a suas 
casas, acontecendo o nasci- 
mento dos filhos ou em 
centros menos bem equipa- 
dos, ou mesmo nas ambulân- 
cias que as transportavam. A 


questão está agora a ser 
ultimada com uma clínica 
convencionada, assegurando 
a ARS — que assim pretende 
reduzir ainda mais a baixa 
taxa de mortalidade infantil 
do Pais, a verificada em 
Coimbra - um apoio técnico 
as futuras mães durante esse 
periodo de tempo. 


Ao defender, depois, que 
os centros de saúde devem 
estar vocacionados para os 
utentes que mais os procu- 
ram, Pedroso de Lima subli- 
nharia que aquelas estruturas 


têm de estar aptas para 
responder às necessidades da 
população que servem. E, se 
se diagnosticar as morbida- 
des associadas à população 
assistida, pode ser possível , 
encontrar um esquema fun-” 
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naimente as necessidades aí 
sentidas. 

Confrontado com a dico- 
tomia existente entre os ac- 
tuais serviços e as antigas 
«caixas», aquele responsável 
enfatizaria que o médico de 
família, ou o clínico geral, é 
um especialista que é a base 
fundamental de um Serviço 
Nacional de Saúde. 

O processo de criação do 
SNS em Portugal, que passou 
pela fusão das Delegações de 


vai melhorar cuidados primários 


Saúde com as Caixas de 
Previdencia da Segurança 
Social, levou a dois tipos de 
equivocos: primeiro, que a 
prestação de cuidados de 
saúde tem uma relação estrei- 
ta com a Segurança Social, o 
que não é verdade; depois, 
que o médico de família seria 
o continuador do médico da 
Caixa, sendo quase um mero 
elo de administração de re- 
ceituário e de concessão de 
baixas. 


Porém, frisaria, o que de 
facto acontece é que a medi- 
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cina familiar é uma especiali- 
dade onde se procura 
conhecer os problemas de 
saúde individuais e a sua 
interligação com o agregado 
familiar-e comunitário em 
que coabitam. Dai que o 
médico tenha na sua agenda 
1.500 utentes, e de preferên- 
cia 500 famílias, já que ele 
deve ser um prof undo conhe- 
cedor de toda aquela célula. 


O anúncio recente de que 
a vacinação BCG passaria a 
ser ministrada nos cinco 
Centros de Saúde de Coim- 
bra e não apenas no Dispen- 
sario de Celas, levaria o 
nosso interlocutor a reafir- 
mar essa tomada de posição 
já que, perguntou, se em 
todos os Centros de Saúde 
do distrito as equipas assu- 
mem toda a vacinação, in- 
cluindo o BCG, porque não 
também na cidade? O atendi- 
mento será melhor, disse, e 
acabarão as tradicionais filas 
de espera de centenas de 
utentes... 


Num outro ponto, Luis 
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1 CULOSO. MC gata 
que uma das preocupações da 
comissão instaladora a que 
preside tem sido a melhoria 
das comunicações na ARS, 
quer no interface utentes- 
-serviços, através da criação 
das «linhas azuis», existentes 
em todos os Centros de 
Saúde para marcação de 
consultas e atendimento; e 
inter-serviços através da do- 
tação de fax de todos os 
departamentos, incluindo os 
doze Centros de Saúde ex- 
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Istuntes. 

Para além disto — conti- 
nuu — está em desenvolvi- 
mento um sistema de 
misrmação para os Centros 
de Saúde, sendo que, neste 
prmeiro trimestre do ano, 
tatus aquelas unidades dis- 
porão de equipamentos infor- 
maticos destinados a 
caracterizar o movimento 
assstencial em cada um de- 
les e, afinal, por extensão, na 
gobalidade do distrito. 

Paralelamente, e como 
experiência-piloto a nível na- 
cional, o Centro de Saúde de 
Celas procura as soluções 
para um problema que é 
dificil e que tem a ver com o 
reconhecimento que os hos- 
prtais têm um conjunto de 
falsas urgências, que não lhes 
competem, e que derivam da 
dificil acessibilidade e má 
aceitabilidade dos cuidados 
de saúde primários. 

Para combater essa situa- 
ção, a organziação daquele 
centro consistirá em ter em 
todas as manhãs uma consul- 
ta aberta de relação persona- 
lizada entre o utente e a sua 
equipa de saúde, sem progra- 
mação antecipada. Procura- 
-Se criar nesse espaço uma 
relação rápida e descomple- 
Xada de encaminhamento do 
utente quer para uma urgên- 
cia, se de tanto for o caso, 
quer para uma consulta pro- 
£rymada e orientada para 
problemas especificos, quer 
amida para o imediato acon- 
selhamento e satisfação do 
problema apresentado. 

Um tal modelo determi- 
na, anda, que as partes da 
tarde sejam maioritariamente 
satisfeitas por consultas pro- 
£ramadas, de preferência pa- 
ra grupos de doentes com 
petologias afins, um modelo 
de organização que podera 
permitir, através do recurso a 
Videos, um melhor esquema 
pata a educação para a 
saúde. 

Por fim, Pedroso de Li- 
ma, depois de referenciar o 
Programa de vigilância de 
Saúde, também pioneiro, ini- 
clado em Outubro do passa- 
do ano, no Centro de Saúde 
do Bairro Norton de Matos, 
que consiste em programar 
corsultas de vigilância com 
prstocolo clínico para utentes 
que, ha mais de três anos, não 
resorrem aqueles serviços, 
adiantou que, ao nível de 
instalações, e para além da 
Concentração, no edifício de 
Celas, de todos os diversos 
serviços administrativos até 
apura Dissemigados em seio 
espaços da urbe, serão inau- 
£urados, este ano, os novos 
Centros de Saúde do Bairro 
Norton de Matos, Soure, 
Gors , Fernão de Magalhães 
€ melhoramentos na unidade 
da Figueira da Foz, enquanto 
serão lançadas as obras de 
cosstrução das novas estru- 
turas de Santa Clara, S. 
Martinho do Bispo, Oliveira 
do Hospital e Montemor-o- 
«Velho. 
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Com custos avaliados em 800 mil contos 


Laboratório de Metrologia 
ficará concluído em Outubro /92 


Á. Cabral de Oliveira 


Recentemente apresenta- 
do na cidade de Coimbra, em 
cerimónia a que presidiu O 
secretário de Estado da In- 
dústria, Luis Alves Monteiro, 
são objectivos do futuro 
Laboratório Regional de Me- 
trologia a realização das 
operações de controlo metro- 
lógico (primeira verificação e 
verificação periódica) dos 
instrumentos de medição; a 
verificação dos padrões de 
trabalho dos aferidores de 
pesos e medidas, a nível 
local., a verificação de pré- 
-embalados; e a prestação de 
serviços de calibração a es- 
truturas industriais e labora- 
toriais da região. 

De acordo com o projec- 
to, a actividade de controlo 
metrológico e calibração € 
actualmente exercida pelo 
laboratório central, pelos ser- 
viços de metrologia afectos às 
direcções regionais do Minis- 
tério da Indústria e Energia, e 
por laboratórios acreditados, 
sendo que os serviços de 
metrologia regionais desem- 
penham funções delegadas, 
executam a primeira verifica- 
ção e a verificação periódica 
de instrumentos da medição, 
e coordenam, a nivel local, os 
aferidores. 

A situação actual dos 
diferentes serviços regionais 
- no Porto, em Coimbra, em 
Lisboa e em Faro - é dife- 
renciada, do ponto de vista 
metrológico, quanto a capa- 
cidades em meios humanos e 
instrumentais, assim perma- 
necendo em função das ne- 
cessidades da respectiva 
região, e é objectivo base 
deste projecto o desenvolvi- 
mento e a criação das infra- 
-estruturas 
necessárias ao desempenho 
descentralizado daquelas mis- 
sÕes. 

Os laboratórios regionais 
de metrologia devem satisfa- 
zer, todos eles, um conjunto 
de funções comuns, designa- 
damente nos dominios do 
comprimento, da massa, do 
volume, da pressão, da acús- 
tica e da pre-embalagem, 
prevendo-se a criação de 
meios especiais em alguns 
deles para fazer face a neces- 
sidades de pólos de concen- 
tração da inúvs.riá em 
regiões bem determinadas. 

O novo Laboratório de 
Coimbra visa, sobretudo, sa- 
tisfazer as necessidades de 
verificação e calibração da 
indústria em gamas e 
classes de precisão interme- 
dias em que não existem 
actualmente capacidades na 
região - e, simultaneamente, 
proporcionar a rastreabilida- 
de dos padrões de referência 


regionais 


dos laboratórios que prestam 
serviços de calibração e en- 
saio de produtos industriais. 

De acordo com os seus 
responsáveis, as pempresas 
industriais e laboratórios de 
calibração e ensaios são obri- 
gados a recorrer a laborató- 
rios no estrangeiro para 
assegurar a rastreabilidade 
dos respectivos padrões de 
referência, procedimento que 
é efectuado com custos ex- 
orbitantes para a indústria, 
atendidos os montantes sem- 
pre elevadissimos dos preços 
das calibrações em outros 
paises, a que acrescem os 
encargos de transporte, em- 
balagem e seguros. 

Aquelas operações acar- 
retam normalmente a parali- 
zação dos laboratórios, ou de 
parte deles, por periodos 
prolongados, devido à ausen- 
cia dos padrões de referência, 
interessando notar, a propó- 
sito, a importância econômi- 
ca e social do controlo 
metrológico, no qual se ba- 
seia o livre comércio, quer o 
interno quer o externo, e que 
o levou à posição relevante 
que o mesmo disfruta na 
política comunitária. 

Segundo o plano director 
do Sistema Nacional de Me- 
trologia, prevê-se que o La- 
boratório Regional de 
Coimbra esteja concluído em 
Outubro do próximo ano, 
sendo que a realização do 
empreendimento se iniciou 
em Fevereiro do passado 
ano, com a abertura de 
concurso público para selec- 
ção de projectistas, a que se 
seguiram os trabalhos de 
sondagens e levantamento 
topográfico no local, encon- 
trando-se agora a decorrer a 
fase de elaboração de estudos 
e projectos. 

O projecto deverá estar 
concluido ainda no corrente 
mês, seguindo-se as fases de 
licenciamento camarário e 
lançamento de concurso pú- 
blico para a empreitada de 
construção, prevendo-se que 
o início das obras venha a 
ocorrer em Junho próximo. 

As novas instalações da 
Direcção Regional da Indus- 


tria e Fnersia do Contra 
“eu. pm ua oO “A HLLA ns 


Sao também englobadas 
neste empreendimento, para 
o que tem vindo a ser 
desenvolvido um projecto 
comum que integra os 
edifícios do laboratório e da 
direcção. 

O terreno adquirido pelo 
Instituto Português da Qua- 
lidade está localizado na 
Avenida do Vale das Flores, 
e a solução de ocupação 
atende ao conjunto volume- 
trico, à sua estruturação 


O Laboratório Regional de Metrologia de Coimbra, infra- 
estrutura que se erguerá junto da Direcção Regional da 
Indústria e Energia do Centro, vai ser construído na Avenida 
do Vale das Flores. Com custos estimados em 800 mil contos, 
o novo equipamento, de grande relevância para o correcto 
desenvolvimento de terras do Mondego, deverá estar concluído 
em Outubro do próximo ano. 


interna, e às exigências fun- 
cionais dos diversos labora- 
tórios, propondo um 
equipamento de qualidade. 
A localização dos labora- 
tórios será a mais afastada 
possível daquela artéria, as 
áreas laboratoriais com 


maior grau de exigências 
ficam implantados em cave, 
e os serviços da driecção 
situar-se-ão do lado da ave- 
nida, concentrando-se ai a 
ocupação em altura. 


Na ausência de vistas 
panorâmicas exteriores com 
interesse, optou-se por cuidar 
de modo especial os espaços 
interiores que, em conjuga- 
ção com o tratamento pai- 
sagístico dos terraços, 
proporcionarão a qualidade 
desejável para o ambiente 
envolvente mais próximo. 

Em paralelo, uma certa 
diferenciação entre os dois 
blocos visíveis do Vale das 
Flores pretende, por um lado, 
acentuar o contraste entre um 
volume de forma cúbica e 
outro de forma alongada e, 
por outro, efectuar a transi- 
ção entre o edifício contiguo 
de habitação e este conjunto 
de serviços. 

As instalações serão cons- 
tituídas por um conjunto que 
engloba os Laboratórios de 
Metrologia, os serviços técni- 


Maquete do futuro Laboratório de Metrologia de Coimbra 


co-administrativos, infra-es- 
truturas de apoio, portaria e 
estacionamento, sendo que 
desde a cave ao piso 1 foram 
localizados serviços comuns, 
tais como estacionamento 
(pisos -1 e O ); átrio da 
entrada principal, recepção, 
bar, cantina e sala de 
convivio. 

No piso 2, e ainda próxi- 
mo das instalações comuns, 
foram localizados alguns ser- 
viços afins, tais como o 
anfiteatro da Direcção Re- 
gional da Indústria, aulas e 
museu dos serviços técnico- 
-adminsitrativos doslaborató- 
rios. 

Enquanto no bloco Sul 
foi dada especial ênfase à 
protecção contra as perturba- 
ções exteriores, tendo-se cria- 
do um núcleo central situado 
em cave, estruturalmente in- 
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dependente, onde ficarão si- 
tuados os laboratórios mais 
sensíveis. 

À concepção dos arranjos 
exteriores visa, sobremodo, 
uma boa inserção do novo 
espaço na zona envolvente, 
designadamente através da 
naturalização das formas, e, 
para além deles, serão igual- 
mente objecto de tratamento 
o jardim interior e os terra- 
ços, que terão a forma de 
jardins de cobertura. 

De acordo com o secreta- 
rio de Estado da Indústria, o 
equipamento insere-se num 
grande programa de dotar o 
Pais, no dominio da qualida- 
de, de um conjunto de insta- 
lações e de instrumentos 
adequados que permitam 
criar um ambiente mais favo- 
ravel para que o sector 
privado disponha de melho- 
res condições de sucesso 
perante os desafios com que 
presentemente está confron- 
tado em consequência da 
integração plena de Portugal 
na CEE. 

Ao adiantar que está em 
curso no Pais, especificamen- 
te no domínio da metrologia, 
a construção de dois labora- 
tórios centrais, um no Porto e 
outro em Lisboa, e cinco 
laboratórios regionais locali- 
zados das sedes das direcções 
regionais do Ministério da 
Indústria, no Porto, Coim- 
bra, Lisboa, Evora e Faro, 
aquele governante diria que 
este volumoso programa de 
reforço da infra-estrutura 
tecnológica representa um 
encargo financeiro global 
que se eleva a mais de 7 
milhões de contos. 

Acrescentando que este 
importante programa se inte- 
gra no conjunto de iniciativas 
que o Governo está a realizar 
por forma a reforçar as infra- 
“estruturas necessárias à mo- 
dernização do Pais e à 
melhoria do nível e da qual- 
dade de vida dos portugue- 
ses, Alves Monteiro 
sublinharia que a política 
industrial portuguesa preten- 
de estimular a acção dos 
agentes económicos a desen- 
volverem estratégias € inicia- 
tivas ofensivas, em 
antecipação aos desafios que 
se perspectivam, e não ape- 
nas reagindo à medida que os 
problemas se registam. 

Depois de precisar que se 
pretende promover assim O 
crescimento Tarmão dá produ- 
vidade e competividade nas 
empresas, contribuindo para 
que Portugal, na década que 
estamos vivendo, seja um 
pais moderno, cada vez mais 
respeitado pela sua cultura, 
pela capacidade e nível de 
formação da sua população, 
produzindo bens de qualida- 
de e ajustados aos padrões de 
consumo da época, aquele 
responsavel afirmaria, ainda, 
que ao Estado compete criar 
a envolvente favorável para 
que a actividade econômica, 
liderada pelo sector privado, 
se desenvolva gradual e sus- 
tentadamente . 
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Magnífico Reitor presta contas 


Universidade caminha 
apesar das dificuldades 


À. Cabral de Oliveira 


Relevando que aquele des- 
pacho estabelece que o Gover- 
no apoiará as candidaturas a 
apresentar pela Universidade 
de Coimbra, assim se assumin- 
do como um compromisso 
político, ou politico-jurídico, 
Rui de Alarcão mostrou-se 
concordante com o reconheci- 
mento de uma primeira priori- 
dade estabelecida em relação às 
Engenharias e às Tecnologias, 
áreas em que a Universidade 
reconhece viver-se a situação 
mais grave de entre todas as 
Faculdades de Coimbra. 

Continuando a referir-se a 
espaços físicos, sublinharia que 
o facto mais saliente do ano 
que findou foi a inauguração 
das novas instalações da Fa- 
culdade de Economia, enquan- 
to relevava, também, a recente 
assinatura de um protocolo de 
cooperação com os Ministérios 
da Educação e da Saúde, que 
tem em vista a construção do 
edifício de Medicina Dentária, 
cuja primeira fase foi agora 
também inaugurada. 

As «grandes carências fi- 
nanceiras» sentidas ao longo 
do ano mereceram a particular 
atenção do Reitor, que diria 
que. como consequência, «du- 
rante alguns meses, não foi 
possivel dar andamento a pro- 
moções nem proceder a novas 
contratações», sendo que soe m 
finais de Dezembro a «situação 
de ruptura foi ultrapassada com 
a entrega do minimo estritamen- 
te necessário para o pagamento 
dos vencimentos». 

Ao adiantar que a dotação 
orçamental fixada para 199, no 
valor de 6 milhões ec 455 mil 
contos, corresponde a cerca de 
80 por cento das necessidades 
de financiamento, reconhece- 
ria, contudo, que as verbas 
comunitárias destinadas à for- 
mação, bem como outras para 
a investigação, virão atenuar 
um pouco as carências. Porém, 
ao nivel do PIDDAC, a situa- 
ção presente é, considerou, 
«particularmente grave já que, 
para um total de apenas 250 mil 
contos inscritos, foi já solicitado 
um reforço de 942 milhões de 
escudos». 

Todavia. e «apesar das 
dificuldades existentes, mor- 
mente de natureza financeira, a 
Universidade de Coimbra pros- 
seguiu, no ano transacto, a sua 
caminhada no sentido das novas 
perspectivas da educação, da 
ciência e da cultura», sendo 
que, sublinhou, a Universida- 
de do futuro há-de buscar 
amplas reformas de cursos, 
conteúdos e metodos de ensi- 
no, capazes de actualizarem e 
activarem o que nela se ensina 


e aprende, apontando mesmo 
para um novo perfil de aluno e 
professor, reforma que será um 
dos aspectos relevantes do 
percurso da instituição univer- 
sitária na pós-modernidade. 

Assim, para além deste 
acréscimo da importância rela- 
tiva do ensino e da pedagogia, 
será exigida da investigação 
científica uma melhor articula- 
ção com o ensino, por um lado, 
e com a sociedade, por outro, 
avultando aqui o papel da 
investigação contratual, actua- 
da atraves de protocolos e 
convênios com empresas, enti- 
dades governamentais. autar- 
quias e outros entes, públicos 
e privados. Mas, num outro 
plano, impõe-se ainda à Uni- 
versidade reforçar a sua com- 
ponente cultural e 
implementar, mesmo, uma 
política de cultura própria e 
autónoma. 

Referenciando que o últi- 
mo ano lectivo revelou uma 
forte pressão estudantil no 
plano do ensino e da pedago- 
gia, destacaria, designadamen- 
te, a «ratio» docente-discente, 
que, em diversos sectores, clas- 
sificou de «irrazoável e mais 
gravosa do que noutras univer- 


Com a assinatura do despacho conjunto com os Ministérios da 
Educação, da Indústria e do Planeamento e Administração do 
Território — «importante decisão de política universitária que 
representa um salto qualitativo no âmbito do desenvolvimento 
físico ou das instalações da Universidade de Coimbra» — estão 
criadas as condições para que o Pólo II, em matéria de 
construções, arranque, finalmente, enfatizou o Magnífico 
Reitor das escolas, Rui de Alarcão, durante a cerimónia da 
abertura solene das aulas, ocasião que serve, tradicionalmente, 
para o responsável máximo pela Corporação dar conta das 
actividades desenvolvidas ao longo do ano lectivo. 


sidades», para, depois, precisar 
que a Universidade de Coim- 
bra foi, no ano findo, frequen- 
tada por 16.384 estudantes — 
7.267 do sexo masculino e 
9.117 do feminino -, tendo o 
número de licenciados sido de 
1.650. 

Ao dizer que a este corpo 
discente, em rápido crescimen- 
to, correspondeu um número 
de docentes que se fixou em 
1,247, Rui de Alarcão. depois 
de adiantar que os doutora- 
mentos no ano transacto foram 
24 — sem contar com 4 douto- 
ramentos «honoris causa» -, a 
que se juntam oito equivalên- 
cias ao grau de doutor, enfati- 
zaria que urge alargar o corpo 
docente ec disponibilizar, para 
tanto, meios financeiros. 

Entretanto, num outro 
ponto da sua intervenção, o 
Reitor afirmou que continua 
por criar, só faltando a neces- 
sária autorização do Governo, 
a Faculdade de Ciências do 
Desporto e de Educação 
Física, sendo que na Universi- 
dade, e mesmo na cidade e na 
região, se considera essa cria- 
ção como uma necessidade 
premente, não se compreen- 
dendo a razão da tardança 


| DA UNIVERSIDADE 


Planta do futuro Pólo HH da Universidade 


A Universidade coimbrã vai singrando, apesar das dificuldades 


governamental. 


Em matéria de investigação 
cientifica — pura, aplicada e 
contratual -, a Universidade 
de Coimbra está a fazer um 
assinalável esforço; enquanto, 
relativamente à cultura, não 
faltaram realizações da mais 
diversa ordem no ano lectivo 
findo, várias das quais no 
âmbito das comemorações do 
sétimo centenário do «estudo 
geral». 


No plano da acção social, 
Alarcão notou que os serviços 
sociais da Universidade de 
Coimbra têm continuado a 
dar mostras de empenhamento 
e capacidade inovadora, sem 
embargo das grandes carências 
no sector, importando saudar, 
disse, a manutenção do regime 
de gestão comparticipada pelos 
estudantes, o plano de trans- 
formação de cantinas em res- 
taurantes (com vantagens no 
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que concerne à variedade, 
qualidade e horário das refei- 
ções), e a receptividade da 
acção Universidade-Mu- 
nicípios, no âmbito da habita- 
ção estudantil. 

Realce, também, para a 
inauguração, em breve, de um 
espaço de cultura e convívio 
académico, na área do antigo 
hospital; para a reestruturação 
funcional dos serviços médico- 
“universitários; e para o serviço 
de apoio aos estudantes defi- 
cientes, este no âmbito dos 
serviços centrais. 

No dominio das relações 
exteriores, o Magnífico Reitor 
das Escolas mencionaria que a 
Universidade de Coimbra assi- 
nou com instituições portugue- 
sas ou estrangeiras, em 1989/ 
90, convênios, protocolos e 
acordos de cooperação em 
número de 19, estando em 
análise mais outros 26 docu- 
mentos. Vários desses actos - 
afirmou - inscrevem-se na 
extensão da Universidade à 
comunidade, área que muito 
ficará a dever à acção do 
Conselho Social, enquanto 
também destacava a constitui- 
ção do Instituto Pedro Nunes. 

No que concorre às rela- 
ções internacionais, Rui de 
Alarcão relevaria, entre inúme- 
ras nctividades, a prossecução 
do Programa Erasmus, bem 
como a acção do «Grupo de 
Coimbra» de universidades 
europeias, que € integrado, no 
momento, por 24 universidades 
das mais prestigiadas do velho 
continente, e cujos reitores ou 
presidentes se reuniram pela 
primeira vez, em assembleia 
geral, na cidade do Mondego, 
em Abril passado. 

A constituição da Funda- 
ção Complutense - Casa Medi- 
na Sidônia, que integra o mais 
importante arquivo particular 
da Peninsula Ibérica, e de cujo 
Orgão directivo, como Reitor 
da tniversidade de Coimbra, 
faz parte, mereceu também o 
destaque de Rui de Alarcão, 
que anotarria, ainda, o impor- 
tante passo dado pelo Parla- 
mento Europeu e pela 
Comissão das Comunidades 
no tocante ao projecto de 
criação, na urbe, de um colé- 
gio europeu, para estudos pós- 
"graduados, que deverá ser 
instálado no antigo Colégio 
da Trindade. 

Apos frisar que a Universi- 
dade de Coimbra continuará a 
prestar especial atenção ao 
desenvolvimento das relações 
universitárias no quadro comu- 
nitário europeu e no âmbito 
dos países de expressão oficial 
portuguesa, o Reitor - que, 
recorde-se, foi reeleito no pas- 
sado ano — falaria da auto- 
nomia consagrada na 
Constituição da República, na 
reestruturação dos serviços 
centrais a que se está a proce- 
der, e na instituição de impren- 
sa da Universidade, criada ou 
recriada pelos novos estatutos 
par+, a concluir, e num sentido 
prospectivo, afirmar a sua 
esp rança no porvir, já que, 
sub; nhou, «ao comemorar os 
700 anos, não precisamos ter 
suua des do passado, antes, 
como disse o poeta, preciso é 
ter seudades do futuro». 


o) Regiões 


Sede da Comissão de Coordenação da Região Centro (CCRC) 


Presidente 


A. Cabral de Oliveira 


Começando por dizer que 
vai sendo progressivamente 
unânime o reconhecimento da 
importância do desempenho 
das autarquias locais na trans- 
formação do Pais, operada 
nos anos que se seguiram ao 
25 de Abril de 1974, nomea- 
damente no campo das infra- 
estruturas, aquele responsável 
refere que essa actividade 
contou progressivamente com 
a intervenção das comissões de 
coordenação regional que, 
com ênfase especial no Norte 


e no Centro, foram assumindo . 


funções de estudo e coordena- 
ção que se revelaram de gran- 
de importância no acesso a 
apoios das comunidades euro- 
pelas. 

Adiantando não ser por 
acaso a sua referência ao 
poder local quando se propõe 
abordar a problemática das 
regiões, precisa duas razões, a 
primeira das quais porque se 
considera dos que pensam que 
a nossa democracia dificilmen- 
te assimilará um novo nivel de 
poder, eleito directamente e 
com poderes efectivos. 

E depois porque, opina, se 
nos afigura que esse terceiro 
- nível, com tais características 
não corresponde a necessida- 
des reais de introdução de 
modificações institucionais, 
julgamos ser de basear no 
poder lotal e nos seus eleitos 
a composição dos órgãos 
supramunicipais, cujas atribui- 
ções terão de privilegiar papéis 
de articulação e de definição 
de prioridades e de afectação 
de recursos. 


Depois de relevar que um 
dos eixos de clivagem de 
opinião a respeito da criação 
ou não de regiões se relaciona 
com o maior ou menor apreço 
que se tenha pelo exercício dos 


nossos autarcas, e pela predis- 
posição mais ou menos intensa 
para lhes conferir maís poder, 
Carlos Loureiro sustenta que a 
existencia de órgãos de nível 
regional concebidos com leve- 
za de estruturas e dotados com 
atribuições e meios que permi- 
tam gerar dinâmicas regionais 
em áreas como a educação, a 
cultura, a saúde, o ordena- 
mento do território, o ambien- 
te e defesa do consumidor, a 
ciência e tecnologia, o desen- 
volvimento económico, a for- 
mação profissional, ou à soli- 
dariedade social serão positi- 
vos, nomeadamente em tudo o 
que tenha a ver com o proces- 
so de desenvolvimento que 
decorre e se articula com a 
construção europeia que vive, 
nos próximos anos, momentos 
de especial importância. 

Ao dizer que perigos que 
excedam os que decorrem de 
uma avaliação negativa de 
descentralização de meios e 
atribuições são também co- 
nhecidos, dcrescentaria que 
somos um pais pequeno com 


uma forte e consolidada uni- 


dade nacional, sem diversida- 


des culturais, étnicas ou reli- 


giosas que justifiquem que se 
corram os riscos de lutas 
hegemónicas, ou de dispersão 
de poder. 


Em paralelo, temos como 
vizinha uma potência conti- 
nental com claras tendências 
centripetas com pólo em Ma- 
drid, e encontramo-nos envol- 
vidos no processo de aprofun- 
damento da filosofia e dos 
termos do Tratado de Roma 
que, na sequência do Acto 
Unico Europeu e das etapas 
em curso rumo à União Eco- 
nómica e Monetária, poderão 
tender a pôr em causa o 


Estado-Nação, nos processos. 


de transferência de soberania 
que se desenvolverão. 

Destes factores, do bom 
senso e do conhecimento que 
temos de nós próprios, decorre 
alguma consensualidade quan- 
to à necessidade de moderar 
impetos excessivos, sendo que 
pensamos, todavia, que se 
caminhará para um processo 
de regionalização leve, por as 
próprias dinâmicas previsíveis 
e as exigências daí decorrentes 
não poderem vir a permitir 
que se mantenha credivel a 
decisão sobre problemas de 
escala regional, efectuada sem 
qualquer valor acrescentado 
pela administração central 
sectorizuda, nomeadamente 
quando as carências de interli- 
gação e de articulação são 
evidenciadas de forma crescen- 
te. 

Esperando, portanto — re- 
leva =, que não venham a 
surgir regionalizações excessi- 
vas, somos tentados a respon- 
der à pergunta «que região?», 
com a aceitação de que não 
será previsível o estabeleci- 
mento de um poder com 
grande autonomia política, ao 
nível regional. 

Em vez disso, pensamos 
que deteremos crescentes po- 
deres de definição estratágica 
do nosso desenvolvimento, 
com as vantagens e os riscos 


- que dai decorrerão. 


A que área 
corresponderá 
cada região? 


Passando a uma segunda 
questão - Qual a área territo- 
rial que correponderá a essa 
região?, Carlos Loureiro par- 
te, como base de raciocinio, do 
território da Região Centro 
enquanto região-plano, ou 


Carlos Loureiro, presidente da Comissão de Coordenação da Região Centro (CCRC), 
defende, em trabalho que hoje publicamos, um «processo de regionalização leve», já 
que, adianta, perante a eventualidade de excessos, não é previsível o estebelecimento de 
um poder com grande autonomia política, antes a detenção de crescentes poderes de 
definição estratégica do nosso desenvolvimento. 


seja, do âmbito territorial de 
actuação da Comissão de 
Coordenação da Região Cen- 
tro. 

Envolvendo, no seu todo, 
78 municípios, um milhão e 
oitocentos mil habitantes e 
23.700 quilómetros quadra- 
dos, dizem alguns que é pou- 
co para constituir uma região, 
no contexto europeu. 

Dai que se julgue oportu- 
na uma breve análise compa- 
rativa, retendo que, para além 
daqueles indicadores, a Região 
Centro tem uma densidade 
demográfica de cerca de 75 
habitantes por quilómetro 
quadrado. 

Assim, olhando para o 
nosso país, com os seus 10 
milhões de habitantes e 89 mil 
quilómetros quadrados, vemos 
que nos encontramos abaixo 
da densidade média nacional, 
que é de 110. Sendo a segunda 
maior região em área, a seguir 
ao Alentejo, a Região Centro 
tem uma população que é 
cerca de metade das regiões 
Norte e Vale do Tejo. onde se 
atingem densidades demográ- 
ficas de 170 e 290, respectiva- 
mente. 

Perspectivando a vizinha 
Espanha, constata-se a exis- 
tência de sete regiões, cuja 
área excede a nossa região. e, 
nalguns casos, o nosso próprio 
pais, em termos de área. São a 
Andaluzia, Aragão, Castela e 
Leão, Castela Mancha, a Ca- 
talunha, a Estremadura e a 
Galiza. 

Mas destas sete regiões, 
surgem, no entanto, casos de 
menor população, como seja o 
de Aragão, com um milhão e 
duzentos mil habitantes, o de 
Castela Mancha, com um 
milhão e setecentos mil, e a 
Estremadura, com um milhão 


el 


“ 


Carlos Loureiro, presidente da CCRC 


1 


a CCRC defende 
processo de regionalização leve 


e cem mil. 

Dizendo que somos maio- 
res que as Astúrias, as Caná- 
rias, a Cantábria, a Comuni- 
dade Valenciana, o Pais Bas- 
co, as Baleares e a Rioja, o 
presidente da CCRC adianta 
que detemos uma densidade 
demográfica que seria média 
no contexto espanhol, seme- 
lhante à da Andaluzia e entre 
os extremos dos 25 habitantes 
por quilómetro quadrado que 
se verificam em Aragão e os 
293 que caracterizam o Pais 
Basco. 

Passando para França, 
vemos que temos área inferior 
à Aquitânia, à Borgonha, à 
Bretenha, região centro, ao 
Champagne, ao Languedoc, 
ao Midi, ao Loire, a Poitou- 
-Charentes, à Provença e a 
Rhône-Alpes, mas, de entre 
estas regiões, a maior é a 
Midi-Pirinéus, que correspon- 
de a uma área que correspon- 
derá ao conjunto das regiões 
portuguesas do Norte e Cen- 
tro. 


Também aqui excedemos 
em população algumas das 
regiões que nos ultrapassam 
em área, como sejam os casos 
da Borgonha, do Champagne 
e de Poitou-Charentes. Em 
termos de densidade demográ- 
fica, situamo-nos muito bem 
no conjunto das regiões de 
França, enquadrando-nos em 
densidades como as da Aqui- 
tânia, da Baixa Normandia, 
ou do Languedoc, e claramen- 
te entre os extremos franceses 
dos 44 da região de Limousine 
e dos 853 da Ilha de França, 
caso excepcional que decorre 
de ser englobada na grande 
metrópole parisiense e que é 
seguido pelas densidades de 
386 do Nord-Pas de Calais e 
de 195 da Alsácia. 


Abaixo da nossa dimen- 
são, surgem as regiões da 
baixa Normandia, da Fran- 
che Comte, da Alta Norman- 
dia, da Córsega, da Ilha de 
França, de Limousine, da 
Lorena, do Nord-Pas de Ca- 
lais e da Picardia. 
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O caso 
italiano 


Deixando a Fança, rumo a 
ltália- continua Carlos Lou- 
reiro- vemos que a nossa área 
apenas é excedida pela Lom- 
bardia, pelo Piemonte, pela 
Sardenha e pela Sicília, deven- 
do, no entanto, notar-se que a 
área de todas estas regiões é 
pouco superior à da Região 
Centro. E poderiamos enun- 
ciar 16 nomes de regiões 
italianas,cuja área é inferior à 
da Região Centro, ou seja, a 
nossa seria, em Itália, uma 
grande região. 

Quanto a densidades de- 
mográficas, situar-nos-iamos 
na zona baixa, embora as 
regiões de Basilicata (Poten- 
za), Bolzano, Trentino, Trento 
e Vale de Aosta se apresentem 
com menores densidades, pre- 
dominam, no entanto, ocupa- 
ções muito densas nas regiões 
italianas, ocorrendo os valores 
mais altos em Campania 
(Nápoles), com 402, e na 
Lombardia (Milão), com 372. 

Em suma, diria aquele 
responsável, no âmbito das 
regiões dos países meridionais 
da Europa, a Região Centro 
teria, no quadro de indicado- 
res expressivos das extensões 


territoriais e das ocupações 


populacionais, um enquadra- 
mento que não se caracteriza 
como anómalo, sendo que, 
pela inversa, nos veriamos em 
clara situação desfavorável em 
idêntica comparação efectua- 
da em relação aos estados da 
Alemanha, onde os casos de 
Baden-Wurttemberg, tem qua- 
se 10 milhões de habitantes e 
35 mil quilómetros quadrados, 
a Baviera, 5 milhões e 71 mil, e 
a Nort-Westfália tem 17 mi- 
lhões de habitantes e 34 mil 
quilómetros quadrados. 

Mas em relação às regiões 
de países como a Grécia, a 
Bélgica, a Holanda ou o Reino 
Unido, obteriamos posições de 
maior dimensão e, com excep- 
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ção da Grecia, com menor 
dimensão demográfica. 

“Pelo que se pode concluir, 
portanto, que não seria a 
dimensão um impedimento a 
que funcionemos no contexto 
das regiões da Europa. 


A Região Centro 
no contexto 
nacional . 


A Região Centro integra 
seis cidades capitais de distrito 
bem distribuidas ao longo do 
território e em que, com maior 
ou menor intensidade, se loca- 
lizam pólos de desenvolvimen- 
to e de coesão em torno de 
objectivos estratégicos. Para 
além das capitais, existem na 
região outros pólos importan- 
tes de que se mencionam,"a 
título de exemplo, os casos de 
Agueda, da Figueira da Foz e 
de Pombal, no litoral, e os de 
Mangualde, Seia e Covilhã , 
no interior. À 

O desenvolvimento da Re- 

“gião Centro assume, pois, uma 

base multipolar que decorre 
da pulverização de dinâmicas 
e. também, do facto de a 
capital regional não deter, 
nomeadamente na área, O 
protogonismo que é assumido 
nor tishoa & neto Porto tias 
regiões de que são capitais. Ha 
quem veja este facto negativa- 
mente, mas não € liquido para 
Carlos Loureiro que vai ao 
ponto de julgar que este 
equilibrio na distribuição de 
aglomerados urbanos consti- 
tui a causa fundamental para a 
boa resposta que se vem 
notando, do ponto de vista 
da execução física e financeira 
dos programas que vêm con- 
substanciando os apoios co- 
munitários à região e os 
sintomas de desenvolvimento 
e de fixação das populações 
que vão sendo visíveis. 

Mas, enfatiza depois, esta 
faceta multipolar acarreta 
consigo um incremento de 
competição interna à região, 
o que, não deixando de ser 
saudável (e há a assinalar a 
forma notável como tem sido 
possivel harmonizar e articular 
os interesses em presença, o 
que é uma outra nota a 
acrescentar aos créditos dos 
nossos autarcas), conduz a 
que possam existir posições 
diversas, quando se abrem 
perspectivas de novos proces- 
sos de definição de fronteiras 
ou capitais regionais. 

Das diversas posições co- 
nhecidas e que se nos não 
apresentam como soluções 
consolidadas que mereçam 
consensos significativos, na 
sua maioria, emerge a que 
corresponde a uma divisão da 
Região Centro, com um eixo 
Norte-Sul, criando a Região 
da Beira Interior. Sem conhe- 
cermos com precisão os fun- 
damentos em que se baseiam 
aqueles que defendem esta 
solução alternativa à região 
ampla — continua Carlos Lou- 
reiro - admitimos que se 
apoiem no fascínio da forma 
como foram conseguidas con- 
trapartidas para os custos da 
insularidade, a que se pode- 
riam seguir os da interioridade 
e no pressuposto de que a 
aposta europeia na promoção 
da coesão económica e social 
poderiam ser factores de ob- 
tenção dos recursos necessá- 
rios ao desenvolvimento. 

Frisando temer, por um 


lado, que essas expectativas 
sejam frustradas no próprio 
terreno da afectação dos re- 


cursos, até pela crescente difi- 


culdade de reservar meios que 
fiquem disponíveis para acudir 
a reivindicações de compensa- 
ção à interioridade, Carlos 
Loureiro teme, por outro 
lado, que o isolamento em 
relação ao litoral venha a 
produzir uma região desequili- 
brada, em termos de massa 
crítica necessária à sustenta- 
ção de dinâmicas regionais 
susceptíveis de sucesso. 


Falando depois dos be- 
nefícios e custos que advém 
dessa região, aquele responsá- 
vel insiste em assimilar a 
entidade «região» com a gera- 
ção e a sustentação de diná- 
micas regionais, isto € a 
conjugação e a articulação de 
disponibilidades, vontades. e 
iniciativas, e a potenciação 
das sinergias geradas. Uma 
administração articulada ao 
nível regional. e liberta dos 
efeitos nocivos da distância 
dos decisores ao terreno e da 
sectorização estanque das lin- 
guagens e das metodologias 
processuais seria favorável ao 
sucesso dessas dinâmicas. 


Mas uma verdade que 
classificariamos como de cla- 


ra evidência e decorre deste 
dinamismo — prossegue — E que 


ele implica inequivocos solida- 
riedade e empenhamento mú- 
tuos na definição e na imple- 
mentação dos objectivos estra- 
tégicos, para além da patente 
reciprocidade de contributos. 
E todos sabemos que não é 
isento de problemas o relacio- 
namento entre os agentes que 
protagonizam as tais dinâmi- 
"cas nas diversas capitais de 
distrito. E a tal concorrência 
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Coimbra é a grande capital regional do Centro do Pais 


sã. 

Por outro lado, sustentaria 
ainda, temos de dizer que 
sempre que tem sido necessá- 
rio promover esforços co- 
muns, tem havido a capacida- 
de de superar visões mais 
regionalistas, em sentido res- 


trito e trabalhar aos níveis 
adequados. A este respeito, 
dir-se-ta que importará privi- 
legiar o trabalho concreto, em 
detrimento de discussões este- 
reis sobre abstracções. Mas 
importará, também e sobre- 
tudo, reflectir sobre o contri- 
buto que Coimbra poderá dar 
no contexto da região de que é 
e será capital, no contexto do 
clima de reciprocidade que 
apontámos como cimento fun- 
damental à coesão que é 


imprescindível fortalecer. 

Desde logo a região terá 
de se desenvolver com base 
nos surtos de crescimento que 
ocorram nos municípios que a 
constituem. 

Uma primeira resposta 
óbvia é a de que Coimbra 
dará um contributo básico à 
região se, à semelhança do que 
acontece com outros mu- 
nicipios, definir e prosseguir 
uma estratégia própria de 
desenvolvimento local. Mas 
Coimbra não poderá deixar 
de ser, tal como como os 
outros aglomerados urbanos 
mais importantes da região 
em que se integra, um pólo 
indutor de desenvolvimento 
da sua área sub-regional de 
influência, o que gera um 
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segundo nível de responsabili- 
dade. Finalmente, como capi- 
tal regional, cabe-lhe assumir 
funções que excedem aqueles 
dois níveis, e que poderá 
partilhar com outros centros 
da região. De qualquer capital 
se espera que se constitua sede 
de algum poder, afirma depois 
Carlos Loureiro. Dizem uns, a 
propósito, que o reforço da 
regionalização viria a corres- 
ponder a uma inflexão do 
processo de centralização, 
ocorrido quando da urbaniza- 
ção do Pais, em contraponto à 
disseminação de poderes se- 
nhoriais que se consolidou no 
reinado de D. João Il. O 
desenvolvimento das ideias 
que vimos sustentando não 
aponta nesse sentido, antes, 


pelo contrário, vimos subli- 
nhando como desejável que 
este processo venha a interfe- 
rr o menos possivel com as 
grandes estruturas do poder, 
envolvendo transferências de 
capacidade de decisão, mas no 
sentido dessas transferências 
consubstanciarem níveis de 
articulação e de formação de 
consensos ou, pelos menos, de 
orientações maioritárias e de 
potenciação de sinergia. 
Assim sendo, o que há a 
esperar da Capital será uma 
promoção da coesão dos prin- 
cipais actores da vida e dos 
desenvolvimento do espaço 
regional, um contributo forte 
para a sustentação das activi- 
dades dos órgãos com maior 
peso na estrutura de suporte 
institucional da região e uma 
constante preocupação com a 
sua projecção nos contextos 
nacional e internacional, nas 
vertentes cultural, científica e 
tecnológica e econômica. 


E Coimbra- reconhecia — 
encontra-se especialmente do- 
tada para o fazer, já que a sua 
Universidade, tantas vezes ob- 
jecto de incompreensões e 
ataques injustos, mas que terá 
tido que vencer a inércia 
merente ao grande peso dos 
historial e da influência real 
que tem detido na vida nacio- 
nal, continua a ser um refe- 
rencial de prestigio e de cultu- 
ra que se apresenta de inesti- 
mável e relevante utilidade na 
afirmação da região. 

Por outro lado, constitui 
ela uma fonte de consideráveis 
recursos humanos na área da 
ciência e da tecnologia enten- 
dida em sentido lato, tanto no 
que respeita ao produto da sua 
actividade no ensino, como 
pelo elevado nivel do seu 
corpo de docentes e investiga- 
dores. Mas se esta componen- 
te é preciosa, não o é menos a 
vertente cultural que encerra 
já que, em qualquer região, 
asumirá especial importância 
o acesso à produção e à 
fruição de actividades cultu- 
rais, como condição de fixação 
de recursos humanos qualifi- 
cados e progressivamente mais 
exigente nessa área mas, ain- 
da, mais do que isso, a cultura 
será a área dominante de - 
afirmação e individualização 
de um espaço regional, em 
época de globalização da vida 
planetária e de desaparição de 
fronteiras definidoras desse 
espaço. 


E 
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Defende Isabel Dias 


Recuperar a alta citadina 


implica o seu espaço social 


A. Cabral de Oliveira 


Tendo como filosofia o 
pressuposto fundamental de 
que qualquer intervenção na 
cidade deverá considerar não 
só o espaço construído, mas 
ainda, e em grande medida, o 
seu espaço social, o Departa- 
mento de Desenvolvimento 
Social da Câmara Municipal 
de Coimbra, mais concreta- 
mente Isabel Dias, técnica 
superior da autarquia, acaba 
de elaborar um vasto trabalho 
sobre a situação social na 
freguesia de Almedina. 

Considerando que seria 
errado (continuar a) pensar 
que qualquer zona antiga tem 
apenas valor do ponto de vista 
do edificado, pondo de parte o 
seu importante patrimônio hu- 
mano, ou sc) grupos 
sociais que dinamizam o quo- 


seja, Os 


udiano dessa zona, as pessoas 
que ai habitam e trabalham, 
aquela tecnica superior afirma 
que esta preocupação resulta 
da constatação cada vez mais 
evidente de que as operações de 
intervenção urbana, se não 
forem devidamente acautela- 
das, poderão implicar a segre- 
gação, ou mesmo a deportação 
das populações que tradicio- 
nalmente habitam as zonas 
antigas, afectando o seu tecido 
social e os destinos da sua 
população. 

Depois de recordar o que 
sucedeu com a velha alta, nos 
anos 40, quando, sob a egide 
do Estado Novo, foi levada a 
cabo a construção da cidade 
universitaria, tendo como re- 
sultado nefasto a demolição de 
um grande número de habita- 
ções e imoveis de grande valor 
historico e arquitectónico, des- 
truindo simultaneamente uma 
zona sociologicamente muito 
transferência 
dos seus habitantes para ou- 
tros bairros construidos especi- 
ficamente para esse fim, Isabel 
Dias afirma que a alta € 
actualmente ameaçada de um 
outro mal, não mesnos grave, 
que passa pela acentuada de- 
, gradação do parque habitacio- 
nal, com situações de ruina 
iminente ou mesmo consuma- 
da. Perante um tal quadro, foi 
realizado um inquérito sócio- 
“econômico que abrangeu cerca 
de cinquenta por cento da 
população residente do deno- 
minado quarteirão de Almedi- 
na, inquérito que, para além de 
um alerta e sensibilização da 
população para a importância 
da recuperação do centro his- 
torico, visou, designadamente, 
caracterizar a zona dos pontos 
de vista do tipo de utilização 
do fogo, da habitação, do 
agregado familiar e das careên- 
cias do nucleo, 


definida com a 


De acordo com os censos 
de 1981, a freguesia de Alme- 


dina é constituída por uma 
população residente de pouco 
mais de dois mil habitantes, 
sendo uma das freguesias que 
apresenta valores mais baixos 
de população masculina (cerca 
de 860 habitantes). De registar, 
ainda, que a zona continua a 
ser procurada pela população 
flutuante estudantil, sobretudo 
a de menores capacidades eco- 
nómicas. 

Segundo o trabalho de 
Isabel Dias, depois de, no 
periodo entre 1864-1950, se ter 
assistido a um aumento da 
população na freguesia, a par- 
tr de 1960 a variação dos 
residentes atinge valores nega- 
tivos, vindo a diminuir conse- 
cutivamente, para o que 
poderão ser apontados facto- 
res como a quebra do fluxo 
migratório interno de popula- 
ções rurais para a cidade, o 
envelhecimento e desapareci- 
mento mais velhos, a 
degradação fisica do parque 
habitacional, a difusão de no- 
vas aspirações respeitantes ao 
conforto e qualidade de vida, e 
a alteração do uso habitacional 
da zona por ocupação de 
comércio e serviços. 

Atraves dos resultados do 
inquérito sócio-econômico, que 
abrangeu 213 habitantes do 


dos 


O reconhecimento da necessidade de intervenção das 
autarquias na contenção e inversão do processo de 
degradação do património construído tem vindo a impor-se 
gradualmente, traduzindo-se, também em Coimbra, na 
candidatura do Município ao programa de recuperação de 
áreas urbanas degradadas. 


quarteirão Almedina, verifica- 
-se que o grupo etário mais 
representativo é o que com- 
preende a classe de individuos 
com mais de 60 anos (27 por 
cento), seguindo-se a classe 11- 
-20, com cerca de 15,7 por 
cento. A distribuição por se- 
xos revela que o maior valor 
percentual corresponde à po- 
pulação feminina, com um 
pouco mais de 60 por cento 
do total. 

O envelhecimento da po- 
pulação é, assim, bastante 
acentuado, facto que para um 
eficaz processo de reabilitação 
urbana tem implicações de 
vária ordem, indicando futu- 
ras reduções du população e a 
colocação de problemas es- 
pecificos relacionados com a 
protecção social dos idosos, 
pelo que parece necessário 
sejam desenvolvidas algumas 
políticas sociuis, designada- 
mente atraves da dotação des- 
ta zona da cidade com 
equipamentos - ou sua recupe- 
ração destina destinados 
aquela faixa etária. 

Por outro lado, continua 
Isabel Dias, e atendendo ao 
peso significativo dos jovens, é 
crucial promover o seu envol- 
vimento no processo de reabi- 
litação e desenvolvimento de 


Um aspecto pitoresco da «alta» coimbrã 


Porta de Almedina 


Almedina, tornando-se impres- 
cindivel a concretização de 
acções articuladas quer no 
plano habitacional, quer no 


do ensino, quer ainda nos da 
formação profissional, das ac- 
tividades associativas, despor- 
tivas, culturais e de convívio. 

Quanto à dimensão das 
famílias, verifica-se que o 
maior indice corresponde à 
familia de 3 membros (27,8 
por cento), e que que os 
agregados são, de um modo 
geral, pouco numerosos. De 
realçar, também, o número, de 
certo modo significativo, de 
pessoas a viverem sozinhas, 
normalmente idosos do sexo 
feminino, e alguns casos de 
sobreocupação, com jovens 
casais, por carência de aloja- 
mento e outras dificuldades, a 
serem forçados a coabitar - em 
alojamentos de uma forma 
geral de reduzidas dimensões - 
com os seus familiares. 

No que concerne ao traba- 
lho, está-se perante uma zona 
urbana, cujo indice de activi- 
dade é relativamente baixo (35 
por cento cento), sendo de 
salientar que a taxa de activi- 
dade feminina é bastante su- 
perior à média nacional (33,6 
por cento), e verificando- se 
que grande parte das mulheres 
activas trabalha em serviços 
pessoais, no seu domicilio, ou 
são empregadas domésticas. 

Em paralelo, e apesar de se 
verificar uma grande diversida- 
de de profissões, destacam-se 
individuos que trabalham no 
comércio e serviço existentes na 
zona, funcionários da Univer- 
sidade e dos Hospitais da 
Universidade que, recorde-se, 
até há poucos anos, se locali- 
zava na alta. 
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De entre os inactivos, são 
os reformados que apresentam 
o maior valor relativo (22 por 
cento), valor que, no entanto, é 
inferior à percentagem da po- 
pulação com mais de 60 anos, 
podendo buscar-se a sua expli- 
cação no facto de alguns idosos 
terem necessidade de trabalhar 
até idades avançadas. 

A relação entre a popula- 
ção activa e a não activa sugere 
desde logo uma estrutura eco- 
nômica que se poderá conside- 
rar pouco sólida, sendo que os 
resultados dos inquéritos apon- 
tam que o maior valor percen- 
tual registado corresponde aos 
rendimentos situados entre os 
10 e os 20 mil escudos (45,6 por 
cento). De notar, contudo, que, 
em alguns casos, os rendimen- 
tos são acrescidos com o 
aluguer de quartos a estudan- 
tes, situação que, porém, foi 
omitida pelos inquiridos. 

Entretanto, o trabalho de 
Isabel Dias — que, refira-se, foi 
apresentado no Ciclo de Con- 
ferências Almedina - debruça- 
-se seguidamente sobre a 
relação real e afectiva da 
população com a zona de 
residência, designadamente ao 
nivel da sua origem geográfica, 
local de trabalho, problemas e 
carências mais sentidas, ocupa- 
ção de tempos livres, caracteri- 
zação do espaço habitacional, 
valor das rendas, estado de 
conservação dos fogos, recepti- 
vidade perante obras de recu- 
peração e caracterização das 
actividades econômicas. 

Mas desses vectores falare- 
mos em próxima edição do 
suplemento REGIÕES dedica- 
do a Coimbra. 
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A melhor catedral românica do País 


Se Velha pode vir a ser 
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monumento de interesse mundial 


À. Cabral de Oliveira 


ea VEL 


né: died 
> o Cia 


estatuto. 


Definida por autores in- 
suspeitos como a mais re- 
quintada igreja românica do 
nosso pais, a Sé Velha de 
Coimbra ocupa o espaço 
onde se situava, nos séculos 
Vle VII, a igreja principal da 
época visigótica, quando o 
bispado veio de Conimbriga 
para Aeminium. 

À sua construção teve 
início em 1162 e era dada 
por concluida em 1184, ten- 
do o seu desenho saido da 
mesa de trabalho do arqui- 
tecto Frances Robert, que 
seria secundado na constru- 
ção pelos mestres Bernardo € 
Soeiro, quando reinava D. 
Afonso Henriques e era pre- 
lado da diocese o bispo D, 
Miguel Salomão. 

De imponência majestáti- 
ca — como a classifica Mário 
Nunes no seu livro «Nos 
caminhos do património» — 
assemelhando-se a uma for- 
taleza medieval, exibe, em 
pleno, a exuberância do 
estilo românico, quer no 
portal de arquivolta, quer 
no janelão superior que enfi- 
leira com o portal, quer, 
ainda, nas pardes grossas, 
nas aberturas das janelas, na 
decoração sóbria, na icono- 
grana e motivos vegetais e 
zoomórficos, na cobertura e 
nos arcos. 


Dos primeiros actos sole- 
nes que decorreram no tem- 
plo, relevo para a coroação, 
pelo bispo D. Martin Gon- 
çalves, dos Reis de Portugal 
D. Sancho e D. Aldonça. No 
século XIV, o bispo Aymeric 


Sé Velha 
de Coimbra 


Ebrard, no reinado de D. 
Dinis, introduziu na igreja, e 
em Coimbra, a festa do 
Corpo de Deus, sendo que, 
mais tarde, foi sede episco- 
pal, privilégio que manteve 
até 1772, ano em que a Sé 
Nova assumiu esse lugar. 

O monumento possui três 
naves e cinco tramos com 
transepto, cabeceira com 
uma ábside e dois ab- 
sidiolos. A abóbada de ber- 
ço na nave principal e de 
arestas nas laterais, identifi- 
cam o interior. As colunas 
são ornamentadas com capi- 
téis de influência bizantina e 
com motivos vegetais e ani- 
mais, a arcada apresenta 
arcos redondos, sobre ela 
dominando uma galeria ou 
trifório. 

Salienta-se, no conjunto, 
o altar-mor dos séculos XV e 
XVI, da autoria dos artistas 
flamengos Oliver de Gand e 
Jean d'Ipres, que exibem um 
gótico final, do tipo flame- 
jante. Construído em madei- 
ra policromada de azul e 
dourado, com detalhes em 
profusão, relaciona esta par- 
ticularidade com o motivo 
que a adorna: a Assunção 
da Virgem, rodeada de Anjos 
e Apóstolos que contemplam 
a subida ao céu. 

Na parte inferior, cenas 
da vida de Cristo, o nasci- 
mento e a ressurreição; S. 
Damião, S. Cosme, S. Pedro 
e S. Paulo, e, no alto, o 
Calvário e o Padre Eterno. 
A mesa do altar corresponde 
ao século XII (1184) e é 


românica. No lado direito, 
encontramos a capela do 
Santissimo Sacramento, 
obra de João de Ruão, 
datada de 1566, que paten- 
teia, na parte superior do 
retábulo, uma composição 
com os Apóstolos e Cristo 
no centro, enquanto na infe- 
rRor, O sacrário, Anjos músi- 
cos, os Evangelistas ce a 
Senhora com o Menino incu- 
tem e determinam o valor da 
obra magistral deixada por 
Ruão, um artista da renas- 
cença coimbra. 

Do lado esquerdo, a 
capela de Santa Clara, do 
século XVI, e a capela de S. 
Pedro, com retábulo de pe- 
dra do mesmo século, execu- 
tado por Nicolau 
Chanterenne, com esculturas 
de S. Pedro e S. Paulo, e 
tendo no chão a campa do 
bispo D. Jorge de Almeida. 

Distribuídos pelas pare- 
des laterais da Sé Velha, 
encontramos diversos túmu- 
los, com realce para o de D. 
Vataça, do século XIV e o de 
D. Egas Fafes, do século 
XIII. Os altares têm as 
paredes cobertas com azule- 
jos de aresta, sevilhanos, do 
século XIV. A pia baptismal 
é proto-renascentista, e as 
pias de água-benta, estas 
formadas por conchas do 
indico, são dignas de aten- 
ção. 

Passada a porta da igreja, 
vemos o claustro gótico, 
iniciado em 1218, e cuja 
construção foi custeada por 
D. Afonso II, sendo um dos 


A Sé Velha de Coimbra, generalizadamente considerada como o melhor exemplo de 
uma catedral românica em Portugal, poderá vir a ser classificada, proximamente, pela 
UNESCO, como «monumento de interesse mundial». Esse será, aliás, o primeiro passo 
no sentido de todo o conjunto do centro histórico da urbe do Mondego vir a obter tal 


primeiros, naquele estilo, dos 
construidos em Portugal. 
Possui várias capelas, desig- 
nadamente as de S. Miguel, 
Santa Cecilia, Santa Maria e 
Santa Catarina, capelas que 
albergam os túmulos do 
bispo D. Afonso Castelo 
Branco e de D. Sesnando, o 
cruzeiro da antiga capela do 
Arnado, e o retábulo de 
pedra do século XVI, alusi- 
vo ao nascimento do Menino 
Jesus. 


A Porta 
Especiosa 


No exterior da Sé, e 
adossada à parede, pode- 
mos encontrar a Porta Espe- 
ciosa, uma das mais notáveis 
obras do Renascimento ce, 
também, dos mais importan- 
tes trabalhos de João de 
Ruão. Encomendada pelo 
bispo de Coimbra D. Jorge 
de Almeida, data de 1530 e é 
do tipo dos grandes arcos 
triunfais do Renascimento 
italiano. 

Constitutindo, de acordo 
com Mário Nunes, um con- 
junto de excepcional 
equilibrio, em que todos os 
elementos se encontram bem 
distribuidos, bem enquadra- 
dos, no lugar certo e com as 
medidas correctas, dela diz 
António de Vasconcelos que 
o seu nome provém da 
antifona que principia pela 
frase «Speciosa facta es», que 
se cantava quando o clero 
transpunha a porta e sauda- 
va a Virgem. 


O majestoso retábulo da Sé Velha 


A Porta Especiosa, que 
teve também o nome de 
Porta Mediana, correspon- 
de, para alguns, ao nome de 
mulher sepultada junto dela, 
c que assim sc chamaria, 
sendo ainda que, na 
peninsula hispânica, há, nas 
igrejas medievais, uma porta 
chamada de Especiosa, por 
onde entravam no templo as 
procissões. E, na Se Velha, 
releve-se, a procissão do 
Corpo de Deus saia pela 
porta de Santa Clara e 
entrava pela Especiosa. 


A porta divide-se em três 
corpos, em altura, demons- 
trando, assim, o seu autor, 


completo dominio dos câno- 
nes arquitectônicos e da 
decoráção quatrocentista ita- 
liana. 

O primeiro corpo forma 
um pórtico entre pilastras; o 
segundo é constutuido por 
uma varanda de colunas em 
três vãos adintelados; e o 
terceiro compõe-se de um 
remate de três edículas, com 
o encontro de S. Joaquim e 
de Santa Ana (desapareceu já 
a primeira daquelas está- 
tuas), justaposto a outro 
corpo liso com dois arcos, 
onde se veem os bustos de 
dois Evangelistas a escrever. 

Ainda no primeiro corpo, 
no timpano, um medalhão 
da Senhora com o Menino, 
coroada por dois Anjos que 
parecem flutuar, medalhão 
esculpido a flor da pedra e 
que, atendida a beleza e arte 
nele investido — releva tam- 
bém Mário Nunes - está 
reproduzido mos principais 
manuais de história da arte. 

Hoje em agonia perma- 
nente, a Porta Especiosa, 
edificada em pedra de ançã, 
sofre , diariamente, os efeitos 


do tempo, dos homens, das * 


ervas e das pombas, agentes 
destruidores deste monumen- 
to renascentista, adossado a 
outro monumento, a Sé Ve- 
lha, também não isento de 
factores de degradação que 
fazem perigar, inclusivamen- 
te, a sua integridade. Mas, 
desta feita, não entraremos 
em análise de tão lamentável 
quadro, já que mais não 
pretendemos, aqui, do que 
chamar a atenção para duas 
preciosodades da urbe mon- 
deguina que toda a comuni- 
dade tem a obrigação de 
ajudar a preservar. Agora, 
apenas a coimbrã e nacio- 
nal, amanhã, esperemos, to- 
da a universalidade. 
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Afinal Coimbra não é ruidosa 


Grau de poluição sonora 


nos limites do razoavel 


Á. Cabral de Oliveira 


Coimbra não é, afinal, uma cidade ruidosa. Esta a conclusão 
principal de um estudo sobre ruído de tráfego rodoviário na 
urbe do Mondego, agora concluído pela Direcção Regional do 
Ambiente e Recursos Naturais, onde se constata que a 


u 


Um estudo elaborado 
por Ana de Sousa Saraiva, 
no âmbito da Direcção Re- 
gional do Ambiente e Recur- 
sos Naturais, sobre a 
poluição sonora em Coim- 
bra, feito recentemente, con- 
clui que qualidade do 
ambiente, nesse aspecto, ain- 
da é razoável. O trabalho 
gaquela investigadora come- 
ça por referir, em jeito de 
introdução, que um dos 
grandes problemas com que 
o homem actual se debate é a 
tentativa de preservação da 
natureza com o intuito de 
tornar o ambiente mais puro 
e mais saudável já que, de 
dia para dia — considera — se 
verifica uma crescente degra- 
dação resultante de um su- 
cessivo aumento da 
poluição. 


Com efeito, segundo 
aquela especialista, a cres- 
tente transformação da na- 
tureza, resultante da grande 
ambição do homem em sa- 
tisfazer as suas necessidades 
imediatas, ultrapassando os 
princípios e bases essenciais 
da preservação ambiental, 
criou uma acção de tal 
modo devastadora sobre o 
meio ambiente que tem vin- 
do a pôr em risco a saúde, a 
vida e o bem-estar da huma- 
nidade e dos restantes seres 
vivos, sejam eles animais ou 
vegetais. 

O ruído do tráfego rodo- 
viário é uma das fontes 
poluidoras que maior rele- 
vancia tem nos meios urba- 
nos e suburbanos, sendo que 
o rápido crescimento do 
número de veiculos automo- 
veis e motorizados em circu- 
lação, tem sido o grande 
causador do aumento da 
poluição sonora, em espe- 
cial nos grandes agionicra- 
dos populacionais. 

Ao dizer que os níveis de 
ruido gerados pelo tráfego 
rodoviário podem atingir 

valores muito elevados, so- 
bretudo se o tráfego incluir 
uma percentagem significati- 
va de viaturas pesadas ou de 
duas rodas, ou se a velocida- 
de de circulação for elevada 
nas vias rápidas ou de 
circunvalação - Ana de Sou- 
sa Saraiva sublinha que, 
contudo, o ruido de tráfego 
não tem, como causa, só o 
provemente da circuiação de 
veiculos ruidosos e das ca- 
racteristicas de composição 
do tráfego, mas também das 
condições e tipo de piso, da 
largura das vias, das condi- 
ções topográficas do local, e 
das condições meteorológi- 
Cds. 
Precisando 


que, para 


avaliar o grau de qualidade 
do ambiente sonoro numa 
cidade, é fundamental o 
levantamento do seu ruido 
de tráfego, já que esta é a 
causa principal da poluição 
sonora, aquela especialista 
recorda que o trabalho ago- 
ra concluído foi promovido 
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Coimbra não é uma cidade ruidosa 


pela Comissão de Coordena- 
ção da Região Centro, atra- 
ves da Direcção Regional do 
Ambiente e Recursos Natu- 
rais (DRARN), como sensi- 
bilização do público para os 
problemas ambientais origi- 
nados pelo tráfego, nomea- 
damente a poluição 


qualidade do ambiente sonoro na cidade é razoável. 


atmosférica. De acordo com 
os objectivos delineados, 
pretende-se com aquele estu- 
do caracterizar o estado do 
ambiente acústico na cidade 
de Coimbra, condicionado 
pelo ruído do tráfego rodo- 
viário, tendo sido selecciona- 
dos vários locais, onde 


foram tidos em atenção 
diversos factores, como as 
suas caracteristicas, O tipo 
do piso, a inclinação da via, 
o número de faixas de roda- 
gem e o tipo de volume de 
tráfego. 

Na escolha dos locais de 
medida, houve o cuidado 


não só de abranger uma 
grande área da cidade co- 
mo, também, de obter locais 
com caracteristicas comuns, 
em que apenas variasse um 
ou dois dos factores já 
mencionados, como forma 
de se poder, assim, efectuar 
uma análise comparativa 
entre as caracteristicas es- 
pecificas do tráfego e as 
condições topográficas do 
local. 

E tudo isto porque, afir- 
ma Ana de Sousa Saraiva, 
sendo o trafego rodoviário 
uma das fontes de ruido mais 
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importantes, O que afecta um 
grande número de pessoas, 
importa conhecer as suas 
condicionantes para assim 
se melhorar o ambiente 
acústico, muito em especial 
nos grandes centros urbanos. 

Em cada local de medi- 
da, os parâmetros mais sig- 
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nificativos escolhidos para 
caracterização do ruido e 
que dão conta do nivel 
sonoro médio, durante um 
determinado periodo de me- 
dição, foram o nivel sonoro 
continuo equivalente e os 
estatísticos, que incluem os 
níveis de pico, médio e de 
fundo. 

Tendo como seguro que 
o ruido emitido pelos 
veículos automóveis, em 
condições normais, é prove- 
mente da admissão de ar e 
escape de gases, motor, inte- 
racção pneu-via, de origem 
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aerodinâmica, mecânicos, de 
travagem, de velocidade, 
carga e aceleração e desace- 
leração, com mudanças de 
velociadade associadas, pre- 
dominam no estudo, como 
fontes de ruído, as de motor, 
dos travões e de outros 
componentes mecânicos, de- 


(O Comércio do Porto 15/FEVEREIRO/199] 


vido à multiplicação das 
operações de travagem e 
aceleração. 

Como metodologia de 
trabalho foram selecciona- 
das nove zonas residenciais 
e/ou comerciais, sendo que 
em cada uma delas foi esco- 
lhido um local que, tanto 
quanto possivel, fosse repre- 
sentativo, em volume de 
tráfego e niveis sonoros, da 
zona em que está inserido. 

Utilizando-se tempos de 
integração de dez minutos, 
foram efectuadas em cada 
local quatro medições, uma 
à hora de ponta da manhã, 
uma a meio do dia, uma à 
hora de ponta da tarde, e 
uma última à noite, enquan- 
to era realizada a contagem 
do volume de tráfego em 
cada periodo (assinalando- 
-se O tipo de veiculo, pesado 
ou ligeiro), e estimada a 
velocidade média de passú- 
gem. 

De acordo com as con- 
clusões obtidas, verifica-se 
que os valores do nivel 
médio nunca atingem, nem 
sequer se aproximam dos 75 
decibéis, limiar que define, 
segundo o regulamento ge- 
ral, um local ruidoso, sendo 
que dos locais da amostra- 
gem nenhum é considerado 
muito ruidoso, cerca de 45 
por cento dos mesmos são 
considerados ruidosos e os 
restantes 55 por cento, pou- 
co ruidosos. É 

Constatando-se, desta 
forma, que a qualidade-'do 
ambiente sonoro na cidade 
de Coimbra é razoável, pre- 
cisa-se no estudo que os 
locais considerados ruidosos 
são as Ruas do Brasil, dos 
combatentes, de Saragoça e 
a Avenida Fernão de Maga- 
lhães — afinal as artérias que 
se constituem nos principais 
acessos ao centro da cidade. 

Os valores médios dr 
ruido, juntamente com os 
valores do tráfego médio 
horário e de percentagem de 
veículos pesados na compo- 
sição do tráfego, mostram 
que a correlação entre eles é 
boa, verificando-se também 
que a influência das viaturas 
pesadas propriamente ditas 
não é muito significativa, 
dado que, nos circuitos w.” 
banos, estes veiculos circu- 
lam a baixas velocidades. No 
entanto, incluiram-se ali os 
veiculos motorizados, cujos 
efeitos, naquelas situações, 
se fazem sentir de forma 
mais significativa. 

Refira-se ainda, a con- 
cluir, que os postos de 
medição do ruido foram 
instalados nas Ruas do Bra- 
sil, dos Combatentes, de 
Angola (no Bairro Norton 
de Matos), de Eugênio de 
Castro, de Bissaya Barreto e 
de Saragoça, e nas Avenidas 
Elísio de Moura, Dias da 
Silva e Fernão de Maga- 
lhães. 
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Histórica dos transportes colectivos 


Carros electricos de Coimbra 
ha onze anos no museu 


Á. Cabral de Oliveira 


No passado dia 9 de Janeiro, completaram-se onze anos sobre a data em que deixaram 
de circular, em Coimbra, os carros eléctricos. Vem, pois, a propósito uma referência 
histórica acerca daqueles populares meios de transporte colectivo na cidade do 
Mondego. Coimbra, não obstante a sua reduzida dimensão à época, teve transportes 
colectivos relativamente cedo, quadro a que não foram alheios, sustentam-no os 
especialistas, dois factores: a orografia acentuada sobre a qual está implantada e a 
posição excêntrica do seu centro comercial. É se, o primeiro, ditou a opção pela 
tracção eléctrica, o segundo explica a frequência das carreiras, considerada de notável, 


para a época. 


Contrariamente ao que de 
forma generalizada se pensa, 
os primeiros carris instalados 
nas artérias da cidade de 
Coimbra não surgiram em 
simultâneo com o apareci- 
mento dos «eléctricos», Já 
que, antes, sobre sobre eles 
circulava um serviço de car- 
ros americanos, de tracção 
animal, que nasceu na se- 
quência da chegada da Li- 
nha do Norte dos Caminhos 
de Ferro, ainda no século 
XIX. no ano de 1864. 

weriicada que to! 3 ne- 
cessidade de uma ligação ao 
centro da cidade, foi consti- 
tuida a empresa «Rail Road 
Conimbricense», concessio- 
nada pelo Municipio, cujos 
carros americanos começa- 
ram a circular em 1874 para 
« pouco tempo depois, entra- 
rem em crise na sequência da 
concretização da ligação fer- 
roviária da actual Coimbra 
«B» com a Estação Nova. 

Contudo, em 30 de Outu- 
bro de 1902, Augusto Freire 
de Andrade pediria uma 
concessão de carros america- 
nos, propondo-se ligar aquela 
estação com o centro do 
burgo, a baixa com a alta e, 
ainda, o centro com a estrada 
da Beira, petição que não 
encontrou receptividade ime- 
diata na Câmara porque, 
adiantaram os edis, se estu- 
dava a hipótese do estabele- 
cimento da tração eléctrica 
na urbe. 

Não obstante, aquele ofi- 
cial do Exército obteria, em 
13 de Agosto de 1903, a 
autorização necessária, fun- 
dando a «Carris de Ferro de 
Coimbra», nova empresa de 
«americanos», cujo depósito 
de material se situava na 
Casa do Sal. Criada de 
imediato a primeira ligação 
entre as actuais estações da 
CP, em Janeiro de 1904, logo 
em 4 de Fevereiro seguinte 
era inaugurada uma segunda 
linha, entre a baixa e a alta. 

A existência de transpor- 
tes colectivos era então um 
progresso em absoluto enrai- 
zado, sendo bem evidente a 
vontade de aperfeiçoar o 
sistema, pelo que em Junho 
do mesmo ano se estudava já 
a possibilidade de substitui- 
ção da tracção animal pela 
tracção a vapor, fazendo 
rebocar os carros por peque- 
nas locomotivas de rodas de 
curto raio e com grande 
poder de tracção, solução 
que fora usada noutros 
paises e também em Portugal. 

Contudo, tal sistema aca- 
baria por não ser adoptado 


em Coimbra, não só porque a 
tracção eléctrica nos trans- 
portes urbanos estava a im- 
por-se de forma absoluta, 
mas atendida também a com- 
plexidade da ligação da baixa 
com a alta, com acentuado 
declive, que obrigava, inclu- 
sivamente, a que, ao longo do 
percurso, fossem acrescenta- 
dos novos pares de mulas às 
que iniciavam o trajecto, até 
se atingir um total de seis. 

O acidentado do burgo e 
a morosidade dos «america- 
Hs ditaram qo surgimento, 
em 1907, dos primeiros auto- 
carros urbanos que circula- 
ram em Portugal, viaturas 
que, porém, acabariam por 
não aprovar, já que o péssi- 
mo piso das ertérias, as 
grandes inclinações e a não 
existência de pneumáticos 
fizeram com que o sistema 
ganhasse em rapidez, mas 
não em comodidade, pois a 
trepidação era enorme. 

Em 29 de Maio de 1908, a 
Câmara Municipal tomou a 
deliberação de montar na 
cidade um serviço de tracção 
eléctrica sobre carris, decisão 
que encontrou viva oposição 
por parte da «Carris de Ferro 
de Coimbra», que não queria 
perder o dominio dos «ame- 
ricanos», viaturas que, aliás, 
após acentuado litígio entre 
as duas partes, continuariam 


Vários carros eléctricos expostos no Museu dos Transportes de Coimbra 


ainda a circular depois de ter 
sido inaugurada, em 1 de 
Janeiro de 1911, a tracção 
eléctrica. 

O melhoramento foi mui- 
to celebrado na cidade - e 
releve-se que ele só tinha 
paralelo em Lisboa e Porto 
- sendo de assinalar que, 
para além da qualidade dos 
carros eléctricos então adqui- 
ridos (da fabrica «Brill», de 
Filadélfia), generalizadamen- 
te se considerava que a opção 
pela bitola de 100 
centimetros se mostrava acer- 
tada, atendido o perfil urba- 
no de Coimbra. 

Após a aquisição dos 
primeiro carros, em número 
de cinco, a frota foi acrescida 
de mais dois, idênticos aos 
anteriores, poucos anos de- 
pois, seguindo-se um hiato de 
tempo bastante longo sem 
aquisição de material circu- 
lante. 

E só em 1927 é adquirido 
o carro n.º 8 , igual aos 
anteriores, apenas com dife- 
renças no sistema de abertura 
das janelas, mais simplificado 
mas com menos capacidade 
de arejamento. 

Nesse mesmo ano e no 
seguinte, foram adquiridos 
mais cinco carros, que se 
somaram aos oito já existen- 
tes, numa época em que eram 
moda os carros abertos, que 
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já há muito existiam em 
Lisboa e em Sintra. Ainda 
em 1928, foram comprados 


sição de material circulante, 
dois anos em que foram 
comprados mais carros do 
que desde 1911 até então; 
num quadro que reflecte o 
desenvolvimento de Coimbra 
na década dos anos vinte, 
mais concretamente a partir 
do fim da Primeira Grande 
Guerra Mundial, e que obn- 
gou ao alargamento da rede. 


O desenvolvimento da 
urbe continuou e obrigaria à 
aquisição de mais três carros, 
os primeiros comprados na 
Europa, em Familleureux, ja 
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com janelas largas, no senti- 
do horizontal, e com as 
plataformas fechadas. 

Os modelos que vieram 
para Coimbra eram quase 
idênticos aos que circulavam 
no Porto, apenas encurtados, 
com dois eixos rigidos em vez 
dos «bogies», para poderem 
circular no traçado da urbe 
mondeguina, com curvas de 
raio muito curto, circunstân- 
cia que os valoriza pela 
raridade. 

Posteriormente, aqueles 
veiculos foram equipados 


Eléctricos como estes circularam em Coimbra, nos finais do século passado 


mais dois veiculos, os núme- 
ros 14 e 15, com uma suspen- 
são inédita em Coimbra, mais 
cômodos e elegantes, com 
carroçaria metálica. 


Os anos de 1927 e 28 
marcaram o apogeu da aqui- 


que todos os outros eram 
provenientes, como o disse- 
mos, de Filadélfia, nos Esta- 
dos Unidos. Estes carros 
entraram ao serviço em 
1931, constituindo novidade 
o seu aspecto maciço, pesado, 
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com travões de ar comprimi- 
do (e foram os únicos a 
possuir tal sistema), sendo 
que, a partir dessa época, as 
aquisições diminuiram, situa- 
ção a que não deve ter sido 
alheia a depressão mundial 


iniciada em 1929. Com efeito. 


apenas surgem mais dois 
carros, ambos de linha ame- 
ricana, o n.º 19, no ano de 
1934, com chassis e motori- 
zação «Brill», mas com car- 
roçaria inteiramente 
construida nas oficinas dos 
Serviços Municipalizados de 
Coimbra (inspirada nos car- 
ros 14 e 15); e o n.º 20, 
semelhante aos anteriores, 
que nasceu de um chassis e 
motorização de uma zorra 
«Bnill» que, em tempos pas- 
sados, transportara da esta- 
ção de Coimbra Bs 
juntamente com dois peque- 
nos vagões, carvão de pedra 
para alimentar uma central 
térmica de produção de ener- 
gia eléctrica. 

O deflagrar da Segunda 
Grande Guerra Mundial im- 
pediu qualquer aquisição de 
carros eléctricos durante esses 
anos, sendo que, entretanto, 
foi tomada a opção pelos 
troley-carros, um quadro 
que não deixaria de ser 
polémico e acabaria por. 
onze anos atras, atirar para 
o Museu dos Transportes 
Colectivos os populares 
«amarelos». Mas dessa op- 
ção falaremos em próxima 
oportunidade . 
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Uma aposta do governador civil 


Coimbra no centro do sistema 


nacional de transportes 


A. Cabral de Oliveira 


| O governador civil de Coimbra, Jaime Ramos, acaba de 
| reunir com presidentes de Câmaras Municipais a quem 
“| apresentou uma proposta integrada dos diferentes meios de 


»» do sistema nacional de transportes. 


As futuras ligações entre 
Portugal e Espanha por itine- 
rário principal, auto-estrada e 
comboios de média e alta 
velocidade são abordados nu- 
ma proposta que o governa- 
dor civil de Coimbra 
apresentou aos presidentes 
das Câmaras locais. Nesse 
documento, tais ligações são 
perspectivadas segundo as 
potencialidades previstas na 
abertura ao tráfego civil do 
aeroporto de Monte Real e no 
porto de mar da Figueira da 


Penacova, o governador civil, 
no seguimento da última reu- 
não da Assembleia Distrital, 
enfatizou de forma particular 
as prioridades no campo das 
acessibilidades da região de 
Coimbra, integradas numa 
lógica de planeamento nacio- 
nal, para o que Jaime Ramos 
apresentou uma proposta pa- 
ra uma análise integrada dos 
diferentes meios de transporte 
de passageiros e mercadorias. 

Na opinião daquele res- 
ponsável, Coimbra deve estar 


comunicação, visando colocar o distrito mondeguino no centro 


redes trans-curopeias de li- 
nhas ferroviárias e ligações 
rodoviárias, bem como as 
prioridades definidas pela Es- 
panha, 

Ão dizer que o pais vizi- 
nho tem vindo, nos seus 
planos de médio prazo, a 
definir uma estratégia que 
promove Madrid à posição 
de «grande cruzamento» e nó 
central das grandes vias de 
comunicação nos sectores ro- 
do e ferroviário, sublinha que, 
nos esquemas espanhóis, a 


A auto-estrada é uma das infra-estruturas viárias que concorrerá para o desenvolvimento de Coimbra 


Foz. No encontro com os 
presidentes dos Municipios 
da. Figueira da Foz, Arganil, 
Lousã, Montemor-o-Velho e 


particular particularmente 
atenta às opções nacionais, 
tendo em consideração as 
políticas comunitárias e as 


ligação entre os dois paises 
será feita, no futuro, pelas 
ligações Madrid-Lisboa, por 
Badajoz, quer por auto-estra- 


da. quer por comboios de alta 
velocidade. 

Perante este quadro, o 
governador civil de Coimbra 
receia que tais orientações, 
definidas pelos espanhóis, ve- 
nham a lesar o interesse 
nacional de ligações rápidas, 
sem estrangulamentos, à Eu- 
ropa, e venham a prejudicar o 
ordenamento do território, 
conduzindo a uma ainda 
maior macrocefalia lisboeta, 
em detrimento do litoral, 
particularmente do espaço 
situado entre Leiria e o Porto. 

De acordo com Jaime 
Ramos, que fundamenta a 
sua posição em estudos desen- 
volvidos pela empresa de 
consultadoria que tem vindo 
a apoiar tecnicamente a As- 
sembleia Distrital de terras do 
Mondego, a futura ligação 
por auto-estrada entre Portu- 
gal e Espanha deverá ter um 
trajecto próximo de uma liga- 
ção Coimbra-Castelo Branco- 
“Caáceres-Madrid 

Com base naqueles traba- 
lhos, um tal traçado, para 
alem de não inferiorizar o 
litoral e a Area Metropolita- 
na do Porto relativamente a 
Lisboa, permitirá atenuar al- 
gumas assimetrias no interior 
do Pais, designadamente as 
zonas de Castelo Branco, 
Covilhã e Norte do distrito 
de Leiria, a que o itinerário 
principal 7, Estremoz-Elvas- 
“Madrid, não responde. 

Garantindo que uma so- 
lução semelhante foi defendi- 
da pela autarquia de Castelo 
Branco quando propôs que, 
no Plano Rodoviário Nacio- 
nal, deveria ser criado um 
novo itinerário principal, o 
Nº. 10, entre a Figueira da 
Foz-Coimbra-Castelo Branco, 
Jaime Ramos recorda que 
aquelas duas capitals de dis- 
trito, com fluxos históricos 
intensos, foram prejudicadas 
pelo plano rodoviário defini- 
do no início da década de 80, e 
aos quais os itinerários com- 
plementares 3 ec 8 não dão 
resposta adequada em termos 
de médio prazo. 

Por outro lado, e no que 
respeita ao sector ferroviário, 
o chefe do distrito mondegui- 
no opina que a Assembleia 
Distrital deve apoiar o inves- 
timento previsto de 20 mi- 
lhões de contos, definido 
pelo Ministério das Obras 
Públicas, para a valorização 
da Linha da Beira Alta, numa 
lógica de ligação Portugal- 
“Europa por Salamanca-Valla- 
dolid, Burgos-lrun, com 
recuperação complementar 
do ramal da Pampilhosa para 
a Figueira da Foz, tendo em 
consideração as potencialida- 
des daquele porto de mar e a 
interligação no capítulo dos 
transportes de marcadorias. 

Paralelamente, e no que 
concerne aos comboios de 
média velocidade, Jaime Ra- 
mos propõe que a Assembleia 
Distrital deverá, fundamental- 
mente, defender a grande 
linha para passageiros no 
litoral português (Lisboa-Lei- 
ria-Coimbra-Aveiro-Porto), 
que, eventualmente , poderá 
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Também Coimbra deseja os comboios super-rápidos, os tão cobiçados 
TGV 


ter um prolongamento para a 
Galiza. 

Num plano de ligações 
Portugal-Espanha, numa lógi- 
ca de médio prazo, para os 
comboios de alta velocidade 
(FGV), e tendo em considera- 
ção as opções espanholas com 
a ligação privilegiada entre 
Madrid e Sevilha, Portugal 
deverá - diz - recusar a 
solução Lisboa-Madrid por 
Badajoz. 

Tal solução provocaria 
profundas assimetrias no ter- 
rntório português, marginali- 
zando todo o litoral, com uma 
maior concentração demográ- 
fica e com maior potenciali- 
dade económica, pelo que, 
sustenta o governador civil 
de Coimbra, com a criação 
de uma linha de alta velocida- 
de exclusivamente para passa- 
geiros, a ligação entre os dois 
paises deveria ser executada 
através de um eixo ibérico que 
unisse Madrid-Castelo Bran- 
co-Pombal. 

Ainda na opinião de Jai- 
me Ramos, estas opções en- 
contram um maior 
fundamento quando se tem 
em consideração uma política 
integrada de transportes que 
valorize devidamente as liga- 
ções marítimas (porto de mar 
da Figueira da Foz) e a 
possibilidade da existência de 
um aeroporto internacional 
na região, estrutura que po- 
dera surgir no seguimento das 
propostas avançadas pelo 
Município da Figueira da 
Foz, ou pela abertura ao 
tráfego civil do aeroporto 
militar de Monte Real. Para 
Jaime Ramos, a adopção de 


uma tal solução integrada 
criaria condições para que a 
zona central do Pais - Coim- 
bra, Pombal, Leiria — , se 
assumisse como centro do 
sistema nacional de transpor- 
tes, interligando e potencian- 
do os diferentes meios. 

Na globalidade, a propos- 
ta sustentada pelo chefe do 
distrito de Coimbra choca, de 
alguma forma, com um estu- 
do recentemente publicado 
por Manuel Porto, deputado 
ao Parlamento Europeu e 
anterior presidente da Comis- 
são de Coordenação da Re- 
gião Centro, onde aquele 
docente defende que a futura 
linha do TGV deve encontrar 
a linha férrea do Norte no 
Entroncamento, dali seguindo 
em direcção a Lisboa e tam- 
bém para o Porto, enquanto 
uma futura auto-estrada de 
ligação entre os dois países 
permitirá, partindo de Ma- 
drid, ligar ao nó rodoviário 
de Torres Novas. 

Em substância, ambos são 
defensores que aqueles eixos 
não deverão servir directa- 
mente Lisboa, antes importa 
encontrem o Pais na Região 
Centro, sendo que Jaime Ra- 
mos, ao invés de Manuel 
Porto, os quereria ver a 
entroncarem no grande eixo 
litoral, mais a Norte, acima de 
Leiria, eventualmente em 
Pombal, que, recorde-se, ain- 
da recentemente um especia- 
lista considerou como a 
melhor localização para a 
instalação do futuro grande 
aeroporto nacional, que sub- 
stitua o da Portela, em Lis- 
boa. 
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Documento de grande importância para o distrito 


Plano de Protecção Civil 
jà estã concluido 


A. Cabral de Oliveira 


A definição das atribuições e responsabilidades do Governo Civil e dos Municípios, no 
âmbito da protecção civil para fazer face a sinistros, catástrofes ou calamidades 
públicas, é a primeira grande finalidade do Plano Distrital de Protecção Civil de 
Coimbra cujo projecto, agora concluído, está em fase de análise por parte dos 
responsáveis de terras do Mondego. 


Documento de inquestio- 
nável importância —- e a sua 
não-existência constituía uma 
grave lacuna impedidora de 
uma melhor organização dos 
meios a implementar na área 
do socorrismo — procura-se, 
com-este Plano Distrital de 
Protecção Civil e designada- 
mente através da sua realiza- 
ção, dar orientações aos 
municípios e entidades distri- 
tais quanto ao seu estado. de 
preparação para o enfrentar 
de situações de emergência. 

Para além da definição de 
bases e principios gerais para 
a preparação e execução de 
planos de emergência e mate- 


rialização de programas de 
remo Cc avalidção, O tbidnq 


visa, ainda, assegurar a direc- 
ção e controlo das operações 
face a uma emergência de 
âmbito distrital, ou a pedido 
de qualquer concelho do dis- 
tnto. 


Começando por seriar os 
riscos potenciais, o trabalho 
dedica, desde logo, particular 
atenção aos fogos florestais, já 
que o distrito é repartido por 
uma zona costeira classificada 
como sensível, e outra, abran- 
gendo cerca de dois terços da 
sua superfície, a Nascente da 
EN 1, classificada como de 
muito ou extremamente 
sensível aquele flagelo de 
todos os Verões. E os fogos 
florestais, — escreve-se — veri- 


A região Centro é 


ficados no distrito, nos últ- 
mos anos, com excepção de 
1988, confirmam o alto po- 
tencial de risco naquela área 
da sinistralidade. 

No que concerne aos aci- 
dentes industriais graves, de- 
pois de se referenciar que o 
actual quadro legal procura a 
prevenção contra Os riscos 
existentes e a limitação das 
suas consequências para O 
homem e“para "o ambiente, 
sublinha-se que, no distrito de 
Coimbra, estão abrangidas, 
pelo Decreto-lei 224/87 as 
empresas «Soporcel» e «Cel- 
bi», instaladas no concelho da 
Figueira da Foz, porque na 
sua laboração trabalham com 
elura em quantidades iguais 
ou superiores a 25 toneladas. 

Na área dos incêndios em 
centros urbanos antigos, des- 
tacam- se as zonas que consti- 
tuem a parte alta e baixa da 
cidade de Coimbra, onde 
existem riscos que justificam 
a tomada de medidas no 
sentido da sua redução ou, 
no caso de eclosão das cha- 
mas, de limitar a sua propa- 
gação, possibilitar a 
evacuação dos edifícios e 
faciliatr a acção acção das 
forças de socorro. 

Em paralelo, e principal- 
mente na cidade de Coimbra e 
na Figueira da Foz, existem 
grandes edifícios, de entre os 
quais se destacam instalações 


ta qe 
ea, 
' e 


uma das zonas do Pais mais martirizadas pelos fogo 


universitárias, hospitalares, 
hoteleiras e industriais, que 
merecem uma atenção espe- 
cial quanto ao risco de incên- 
dio, justificando por igual a 
tomada de medidas para lhe 
fazer frente. 

O risco de cheias e, no 
distrito, salvo ocorrências 
pontuais ditadas por condi- 
ções climatéricas excepcional- 
mente adversas, considerado 
como não constituindo um 
problema sério, após as obras 
de regularização no rio Mon- 
dego, embora, no entanto, e 
apesar de tecnicamente os 
riscos serem muito reduzidos, 
urja ter em linha de conta a 
ocorrência de situações de 
emergência face a cheias res 
sultantes de descarga de bar- 
ragens ou acidentes que nelas 
ocorram. 

No campo da sismologia, 
precisa-se que o risco € redu- 
zido, já que a totalidade do 
distrito está incluido na pe- 
núltima zona da escala nacio- 
nal, a que corresponde o 
coeficiente de sismicidade de 
0,5, em quadro que é, aliás, 
comprovado historicamente. 

Quanto a outros riscos, 
relevam-se os acidente rodo e 
ferroviários, que serão de 
considerar face ao volume de 
trânsito existente, especial- 
mente na faixa litoral do 
distrito. Porém — acrescenta- 
-se no estudo —- a grande 


maioria dos acidentes terão 
uma dimensão que não torna- 
rá necessário o empenhamen- 
to de meios, para além dos 
pertencentes aos bombeiros e 
forças de segurança. 

Entretanto, e perspecti- 
vando dias futuros, à medida 
que o número de carreiras 
aéreas e as dimensões das 
aeronaves forem aumentan- 
do, no aeródromo de Cerna- 
che. em Coimbra, referencia- 
<5C q 
proceder a um planeamento 
de emergência face a uma 
catástrofe aérea. 

No capítulo das missões, 
precisa-se que o Governo 
Civil, em cooperação com os 
Municípios, planeia e prepara 
as medidas destinadas a pre- 
venir o risco de toda a 
natureza e a proteger as 
pessoas e os bens no distrito 
contra acidentes graves, catás- 
trofes ou calamidades mate- 
riais ou provocadas pelo 
homem. 


Nos concelhos, porém, é 
da responsabilidade dos pre- 
sidentes dos Municípios a 
elaboração de planos e sua 
implementação, tendo em vis- 
ta fazer face à emergência, 
assumindo a direcção e con- 
trolo das operações que mini- 
mizem a perda de vidas e 
danos materiais, assim como 
o restabelecimento, logo que 
possível, das condições de 


necessidade de se 
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O Plano Distrital de Protecção Civil prevê também como actuar em 
casos de acidentes 


normalidade. No âmbito da 
execução, releva-se que im- 
porta promover uma constan- 
te sensibilização das 
populações do distrito no 
sentido da sua autoprotecção 
face a situações de emergên- 
cia, sendo que compete aos 
presidentes dos Municípios, 
conscientes dos riscos poten- 
ciais que impendem sobre as 
áreas da sua responsabilidade, 
providenciar quanto à elabo- 
ração de planos de emergên- 
cia, a partir do documento 
agora concluido, tendo em 
vista o fazer-lhes face com os 
meios de que dispõem. 

Como missão do Governo 
Civil referem-se o apoio aos 
Municípios na elaboração dos 
planos de emergência e nas 
acções de sensibilização, 0 
accionar e operar o Centro 
de Coordenação Distrital de 
Protecção Civil; desenvolver, 
por sua iniciativa, se as 
circunstâncias o exigirem, as 
medidas apropriadas e solici- 
tar O apoio ou a intervenção 
do escalão superior; obter, se 
necessário, a colaboração das 
Forças Armadas e outras 
entidades; instalar, quando 
tal se justifique, centros de 
coordenação avançados; ga- 
rantir o funcionamento de 
um gabinete de informação 
pública; e realizar e colaborar 
em exercicios e treinos. 

Depois de se abordarem 
as competências das Câmaras 
Municipais, em substância 
idênticas às do Governo Ci- 
vil, mas no âmbito do sew 
espaço territorial, diz-se, em 
relação aos corpos de bombei- 
ros do distrito, que, como 
forças de primeira interven- 
ção, levam a efeito as suas 


tarefas especificas nomeada- 
mente no combate a incên- 
dios urbanos e florestais, nas 
operações de busca e salva- 
mento, evacuação de sinistra- 
dos, bombagem de água 
proveniente de inundações e 
desencarceramentos. 

Quanto às forças de segu- 
rança, sobre elas recaem as 
tarefas que lhes são próprias, 
como o garantir a lei e a 
ordem, o controlo do trânsito 


e a evacuação de sinsitradosf” 


A Cruz Vermelha colaboraraá, 
designadamente, nas opera- 
ções de socorro e assistência, 
canalizando para o distrito os 
apoios dados a nivel nacional 
e internacional, enquanto ela- 
bora listas de mortos, feridos 
e desaparecidos, e colabora na 
montagem de alojamentos de 
emergência. 

As Forças Armadas, para 
além da colaboração no so- 
corro e evacuação de popula- 
ções e sinsistrados, reforçam, 
com meios de engenharia, 
especialmente pesados, as ac- 


tividades dos serviços dê 


emergência. 

Por fim, o Plano Distrital 
de Protecção Civil de Coim- 
bra elenca as missões, nomea- 
damente, da Directoria da 
Polícia Judiciária, da Circuns- 
crição Florestal, da Direcção 
dos Serviços Regionais da 
Hidráulica do Mondego, das 
direcções de Estradas e dos 
Serviços de Transportes, da 
Administração Regional de 
Saúde, do Centro Regional 
de Segurança Social, da 
EDP, da Area de Telecomu- 
nicações de Coimbra. e da 
Rodoviária Nacional, CP e 
outros operadores de trans- 
portes. j 
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Industrializar 
é apostar 
- no futuro 


- 4 
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Parque Tecnológico e Científico 


Mariano Pego 

E qe ninguem discute 
que o desenvolvimen- 
to de Portugal para o 
ano 2000 terá que passar pela 
actualização do seu aparelho 
produtivo e que, por conse- 
guinte, não pode furtar-se à 
forte incorporação de tecnolo- 
gias novas e equipamentos 
adequados, ao mesmo tempo 
que terá que intensificar a 

vertente recursos humanos. 
Apesar desta visão não ser 
alheia a muitos dos nossos 


+ a 


recentes governantes e respon- 
sáveis, que algumas vezes o 
expressaram no discurso e no 
pensamento, ela nunca teve a 
dimensão prática que a ideia 
exigia ... 


Os parques científicos 
e tecnológicos 


Lá fora, e mais ou menos 
por todo o mundo, começaram 
a surgir nos anos 50 e particu- 
larmente nos anos 60, os 
chamados parques de ciência e 
tecnologia. 

Alguns expontancamente; 
outros minunciosamente pen- 
sados e planeados e só depois 
implantados, tendo sempre 


uma cobdciciisiica, apesar de 
surgirem em lugares, e por 
vezes condições completamen- 
te diferentes: nasceram sempre 
junto a uma grande universi- 
dade. E porquê? Porque só 
uma grande Universidade tem 
elevada capacidade de produzir 
ciência. 


Então, e desde logo, aten- 
dendo à sua génese, a eles 
presidiram filosofias diferen- 
tes. mas todos prosseguindo 
fins comuns: a inovação, a 
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fertilização cruzada, a transfe- 
rência da ciência e tecnologia 
para o mundo produtivo, ou, 
para utilizar outra linguagem, 
criar empresas novas resultan- 
tes da pesquisa em novas 
tecnologias., atrair empresas 
aproveitando a forte concen- 
tração de especialistas, empe- 
nhados na satisfação das suas 
necessidades; fortalecer as em- 
presas existentes através da 
inovação e da a transferência 
tecnológica. 


A vaga dos anos 80 


Mas, se para os pensadores 
do amanhã, a criação dos 
parques científicos e tecnológi- 


cos & uma ideia logica, 
resulta da natural vontade do 
homem para dar resposta ao 
futuro que todos os dias se 
espraia defronte dos seus olhos, 
a conjuntura internacional, 
com o primeiro choque pe- 
trolifero dos anos 70, veio 
influenciar decisivamente o 
forte crescimento do número 
de parques científicos por todo 
o mundo: os Estados Unidos 
têm neste momento mais de 
120; a França 40; a Alemanha 


que 


O Parque Científico e Tecnológico é instrumento fundamental para um correcto desenvolvimento de Coimbra 


70; o Japão 29, e a Espanha 5. 

E, claro se torna, terem 
sido eles determinantes no 
grande avanço tecnológico a 
que temos vindo a assistir nos 
últimos anos, não sem muitas 
vezes nos deixarem boqueaber- 
tos. 


Universidade 
de Coimbra: 
saber acumulado 
de 700 anos 


Em paradoxo, e quase 
passivamente, os portugueses 
deleitaram-se com a passagem 
da procissão destes grandes 
avanços, mal acordados ainda 
do sonho quinhentista dos 


descobrimentos c da conquista 
ec, nem se lembrando à vezes 
que, se partimos, também já 
chegamos há muito há muito 
tempo. E, se já pequenos em 
tamanho, parecemos inúmeras 
vezes e ainda por cima, peque- 
nos em juizo ... 

Sejamos simples e práticos. 
Olhemos para Coimbra, por 
exemplo exemplo. 

A sua Universidade, das 
mais velhas da Europa, possui 
hoje dentro das suas faculdades 
e institutos, uma poderosa 
força científica que, por vezes, 
tem sido mal baratada. 

A FCTUC, hoje considera- 
da «a maior Escola de Ciência 
do Pais»; a Faculdade de 
Medicina., a Faculdade de 
Farmácia; o Instituto Botâni- 
co; o hospital novo; os Institu- 
tos Politécnicos; o Centro de 
Energia e Biomassa; o Instituto 
da Cerâmica e do Vidro; o 
AIBILI:... memória alongada 
de 700 anos de produção 
cientifica, com alguma de pon- 
ta, mas ténue e diminuidamen- 
te transferida. 


Não comprar 
o futuro acarreta 
elevados custos 


Os custos de tal situação 


«para a região e para o Pais, já 


hoje incalculáveis, são intolerá- 
veis para o futuro. Por isso, 
pensamos que a instalação do 
Parque Tecnológico e 
Cientifico de Coimbra vai 
partir a espinha do atraso em 
que injustificadamente nos en- 
volvemos, já que possuimos 
condições para, há longo tem- 
po, podermos emparceirar com 
os nossos companheiros euro- 
peus. 

Esta crença advem-nos do 
conhecimento que temos da 
influência que os parques tive- 
ram noutros locais, pois é lá 
que se pratica a inovação; a 
preocupação da qualidade; o 
«design»; o aproveitamento 
dos recursos humanos., o de- 
senvolvimento das tecnologias 
limpas; a permanente preocu- 
pação ambiental; a produção 
do «know -how». 


Aqui acorrem as empresas 
de [e D (nvestigação e desen- 
volvimento), de |. De T 
(investigação, desenvolvimento 
e transferência); de consultado- 
ria técnica; de «engineering»; 
de publicidade; de iniciativas 
empresariais no Centro de 
Incubação e Desenvolvimento; 
de empresas de serviços em 
áreas tecnologicamente avan- 
çadas; de empresas de produ- 
ção de pequenas séries. 


Coimbra: 
localização estratégica 


Situada em ocal estratégico 
na Região Centro, Coimbra 
esteve ou protagonizou sem- 
pre os grandes acontecimentos 
em Portugal —- para o bem e 
para o mal... E, se para o bem, 
nos perderiamos na sua longa 
enumeração, fico-me pela acen- 
tuação deste mal, que é possuir 
todas as condições para condu- 
zir o desenvolvimento (sem 
focar o político e as humani- 
dades, donde nunca se demitiu) 
e quase optou por um laugar 
na assistência, quedada a ver 
passar o pálio... 

Como menino bem nascido 
e rico, a quem nada custou 
para possuir as coisas e por tal 
não as valorando, não soube 
potenciar a sua Universidade, 
onde se pratica a investigação e 
se produz ciência; não soube 
potenciar a sua localização 
junto às praias e um porto de 
mar próximo; não soube po- 
tenciar a invejável qualidade de 
ser capital de uma região que 
detém 65 por cento da floresta 


nacional, forte «handycap» na 
aposta ambientalista do século 
XXI; não soube potenciar a 
forte concentração de monu- 
mentos históricos e belezas 
naturais; não soube potenciar 
o facto de estar no cruzamento 
dos quatro caminhos Este- 
-Oeste/Norte-Sul; não soube 
potenciar o alfobre intelectual 
saido das suas escolas. 


Não há mal 
que sempre dure... 


Pensamos, entretanto, que 
os tempos perdidos do como- 
dismo e da arruaça ao desen- 
volvimento chegaram ao fim. 
Da propria Universidade algu- 
mas vozes prenunciaram a 
mudança e, embora ainda 
insatisfatoriamente, pretendem 
fazer mexer as coisas. 

Porém, com a decisiva 
intervenção do governador ci- 
vil. ao reformular a ligação 
Universidade/empresários; ao 
promover a constituição do 
Grupo Dinamizador e a cria- 
ção da Associação para o 
Parque Tecnológico e 
Científico de Coimbra, quase 
se assemelhando a um empre- 
sário, não só vem dar o tom, 
como, com a sua presença, a 
garantia de que Coimbra e a 
sua região, muito rapidamente, 
trilharão os caminhos alician- 
tes que anunciam o século 
XXI. 


(*) Coordenador do Grupo 
Dinamizador para o Parque 
Tecnológico e Científico de 
Coimbra 
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